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ARTE 

POÉTICA, 

o  u 

REGRAS  DA  VERDADEIRA  POESIA 

em  geral ,  e  de  todas  as  fuás  efpecies  prin- 
cipaes,  tratadas  com  juizo  critico; 

Composta 
Por  FRANCISCO  JOSEPH  FREIRE, 

Ul>  íTiponenfe. 
SEGUNDA    EDI  C.  AO. 


....  Fungar  vice  cotis ,  acutum 
Reddere  <j«<e  fenum  valet ,  exfors  ipfa  fecandi : 
Múnus ,  c^  offícium ,  nil  fcribens  tpfe  ,  deceho  ; 
Vnde  pareníur  opes  j  quid  alat ,  fcrmetque  poetam ; 
^J*id  deceat ,  quid  non  y  quo  vlrtm  ,  quo  ferat  errof». 

Horat.  in  Poetie. 


TOMO    L 

LISBOA, 

Na  Offic.  Patriarcal  de  Francifc.  Luiz  AmertO« 

— ■ II  I  ■!!      I  ■   ■  ■  l"*! 

M.  DCC   LIX. 

Cem  as  licenças  ntce£arias>, 


AO  ILL.MO  E  EX.MO  SENHOR 

SEBASTIÃO  JOSEPH 

DE  CARVALHO  E  MELLO, 

Do  Confelho  de  Sua  Mageflade  ,  e  [eu  Secretario 
deEJiado^  (^ci^c. 

F.    J.    F. 

Augura  perpetua  felicidade. 


M       Orna  a  Arte  Poética  a 

car  a  presença  de  V,  Excellencia ,  em 

quem  da  primeira  vez  achou  tanta  Be- 

nignidade  ^  e  honra  ,  que  lhe  pareceo 

*  ii  ver'* 


verfe  tornada  à  feliz  idade  de  Âttguf' 
to ,  e  alegrou  fe  de  achar  em  V .  Excel' 
lencia  rejiituido  a  Mecenas.  Ella  vay 
fia  firme  efperança  de  confcguir  aqueU 
la  mejma  protecção ,  que  ha  pouco  ai* 
cangou  a  de  Horácio ,  efperando  ,  que 
mereça  eu  ,  pela  razão  de  Portuguez 
zelofo  dos  ejiudos  da  minha  Pátria ,  o 
mefmo  benévolo  amparo  de  V.  Excellen- 
cia -i  de  que  o  grande  Lyrico  Latino  fe 
fazia  digno  por  feu  incomparável  me- 
recimento. 

Para  confeguirem  o  patrocínio  de 
V,  Excellencia ,  grande  recommendaçaõ 
levaÕ  com  figo  aquelles  livros ,  compof- 
tos  por  Efcritores  Portuguezes  ,  que 
animados  do  bom  zelo  fomentaÕ  os  ef- 
tudos  dos  feus  patrícios  :  porém  ,  Se- 
fihor  ExcellentiJJimoy  bajlando  ejla  ra- 
zão para  eu  confeguir  a  fua  preciofa 

bene" 


òenevolencia ,  ainda  tenho  motivo  mais 
forte  para  a  merecer. 

As  [antas  ,  e  invioláveis  leys  da 
gratidão  todas  me  ejlaô  obrigando  ,  a 
que  publique  aos  meus  nacionaes ,  e  aos 
eflr anhos  o  quanto  eu  devo  ao  generoso 
amparo  de  V,  Excellcncia  na  publicação 
de  alguns  de  meus  ejcritos.  Por  occul* 
tas  vias  dá  generoso  o  mar  aos  rios  o 
cabedal ,  com  que  engrojfem  a  corrente^ 
e  os  rios  agradecidos  vaÔ  com  as  mef- 
mas  aguas  ,  que  receberão  ,  pagar  ao 
mar  o  feu  devido  tributo.  Hum  animo , 
em  quem  a  memoria  dos  beneficios  re^ 
cebídos  nunca  fe  apaga ,  /e  he  hum  dos 
objectos  mais  agradáveis  a.  Deos ,  co- 
mo o  naÓ  ha  de  fer  aos  homens ,  e  mui- 
io  mais  àquelles  ,  que ,  como  V.  Excel- 
lencia  ,  pondo  toda  afua  grandeza  em 
favorecer ,  e  patrocinar  aos  pequenos  , 

mais 


VJais  fe  affemel/jaÕ  à  Divindade  ftiprê' 
ma} 

Porém  5  Senhor  ,  ainda  prefcindin^ 
do  ( fe  pode  Jer )  do  fortijjimo  motivo 
do  meu  agradecimento  ,  confidero  taô 
indijpejtjavel  o  offerecer  a  V.  Excellen- 
cia  ejla  Obra ,  que  eu  naô  conheço  igual 
Verjonagem  ,  a  quem  a  podejfe  confa* 
grar  com  huma  propriedade  mais  def' 
pida  de  artificiofa  lifonja.  Aqui  dirão 
muitos  5  que  eu  alliido  à  natural  cir- 
cunflancia  de  ter  V*  Excellencia  nos 
feus  annos  florentes  cultivado  nas  Aca- 
demias a  [ciência  poética  com  mereci- 
mento taÕ  díflindio  ,  que  ( fe  naÔ  for 
V'  Excellencia )  naÔ  haverá  quem  dei- 
le  duvide.  Mas  nao  he  efta  a  feliz  cir* 
cunflancia ,  em  que  me  fundo :  V*  Ex* 
tcllencta  fim  feria  a  gloria  das  noffas 
Mufas  ^  fe  a  fua  grande  Alma  naô  vief 


fe  ao  mundo  para  mayores  eoufas ;  que^ 
ro  dizer  ,  mais  para  dar  matéria  à 
Poefia  5  do  que  para  cultivar  feus  pre» 
ceitos.  Confejjo  ,  que  feria  forte  efle 
motivo  \  mas  outro  de  mayor  pezo  d  d 
mais  fino  realce  à  propriedade  da  mi- 
nha ojferta.  Em  eu  publicar  huma  Ar- 
te Poética  ,  e  dedicalla  a  V,  ExcelleU' 
cia  ^  dirão  os  juizos  mais  allumiados  ^ 
que  quiz  com  efla  idsa  dar  aos  Poetas 
logo  com  os  folidos  preceitos  o  verda- 
deiro Affumpto  para  os  feus  verfos, 

Soffra  agora  a  rara  modeftia  de 
V.  Excellencia ,  que  eu  prove  efla  ver» 
^ade ,  copiando  algumas  bellas  imagens 
daquellas  virtudes  ,  que  conflituem  a 
V*  Excellencia  o  Herde  das  Alufas  Lu- 
fitanas.  for  ao  os  Deofes  o  primeiro  ob- 
jeâio  da  Poejia  ,  e  o  fegundo  aquellas 
grandes  Almas  ^  que  pareciaÕ  najcida? 

de 


de  efpecie  mais  nohre ,  aqueUas ,  daí 
quaes  V.  Excel  leve  ia  he  hmn  fiel  retrato. 
O  illuflre  Cidadão  ,  que  pelo  bem  da 
fua  Tatria  ,  o  zelofo  MiniJl7'o  ,  que  no 
fervi f  o  do  feu  Princtpe  occupavaõ  a 
cíUvtdade ^  o  amor ^  e  o  talento^  ejfes 
eraõ  os  ajfumptos  da  Poefia  naquelles 
felices  tejíípos, 

Nefta  confideraçãÕ  veja  V,  Exceh 
J ene  ia  {apezar  da  mo  de Ji  ia  dofeua^ii- 
íjto  )  fe  podia  eu  deixar  de  honrar  com 
o  feu  ref peitado  Nome  huma  Arte  Poe^ 
tica^  havendo  nomefmo  tempo  y  em  que 
a  publico  ,  o  Argumento  mais  fértil  pa- 
ra os  Poetas ,  quero  dizer ,  vivendo  V. 
Excellencia  ,  que  no  ferviço  defta  Mo- 
parquia  ,  e  na  folida  gloria  do  feu  Mo* 
parca  oecupa ,  çrej^o  que  até  os  infl an- 
tes de  fua  lahoriofa  vida  ?  Qiie  bem 
claramente  fe   conhece  efla  verdade  , 


quando  Je  confronta  o  que  devemos  à 
penna  de  V.  Excellencia  com  as  memo- 
rias dos  ócio f os  Minijlros  de  outros 
Reinados. 

So  a  pojleridade  he  que  fard  bem 
ejla  confrontação  <)  porque  naô  temerá 
nem  a  modeftia  de  V.  Excellencia ,  nem 
a  alguns  maliciofos  juizos  ^  que  naÔ  fa' 
bem  ,  ou  nao  querem  difcernir  o  adula- 
dor do  homem  ftncéro.  Sd  ella  be  que 
louvará  dignamente  a  hum  Minifiro , 
que  nao  jd  prefere  (  como  outros  tem 
feito )  o  trabalho  ao  defcanço ,  mas  qtie 
fd  acha  o  feu  único  defcanço  no  mefmo 
trabalho  ,  quafi  parecendolhe ,  que  na- 
da tem  obrado  ,  fe  fempre  naÕ  obra  : 
hum  Minijiro  perante  quem  o  illujire 
em  /ciência  emparelha  com  o  illujire 
em  fangue :  hum  Efpirito  de  animo  ,  e 
conjlancia  incrível  ,  capaz  de  empren- 

der 


der  tudo ,  e  de  tudo  encobrir  com  huma 
politica  ,  que  os  mais  perspicazes  naÕ 
alcançaÕ  :  hum  Homem ,  que  nada  dei- 
xa  à  forte  ,  prevenindo  com  a  medita' 
çaÔ  profunda  ,  e  judiciofas   cautelas 
quaefquer  ejfeiíos  das  coufas ;  mas  que 
tto  mefmo  tempo  naÕ  fabe  defprezar  oc- 
cafeaÔ ,  que  a  forte  lhe  aprefenle  ,  para 
ejlabelecer  entre  nos  a  publica  felicida- 
de :  em  fim  hum  Minlflro  ,  que  ajftm 
fabe  conciliar  a  tirhanidade  com  o  ref 
peito  ,  a  fever idade  com  a  doçura  ;  de 
maneira ,  que  os  ânimos  fine  eros  confef 
faÔ  de  lie  ,  que  quando  naÓ  fojfe  bufcado 
pela  Dignidade  ,  o  deveria  fer  pela  Pef- 
foa ,  fempre  honr adora  dos  bons ,  e  taÔ 
fiel  no  que  promette  ,  que  taÔ  Jeguro  ef 
td  o  beneficio  promettido ,  como  o  dado. 
De  CataÔ  diffe  a  Antiguidade ,  que 
fora  a  mayor  dadtva  ,  que  o  Ce  o  dera 

aos 


aos  homens  \  pois  parecia ,  que  do  feyo 
da  natureza  fahiraô ,  quafi  gémeos ,  Ca- 
tão j  e  ãjujliça.  Se  aquelle  famofo  Ro- 
mano  mereceo  ejta  exprejfaô ,  quem  ha- 
verá .^  que  a  naÕ  applique  com  verdade 
ao  grande  Miniftro  Portuguez? 

AJJimfallard^  Senhor  Excellentif- 
Jimo  5  a  ftncéra  Pojler idade ,  e  para  af- 
fim  engrandecer  as  virtudes ,  e  acções 
de  V.  Excellencia ,  naÕ  tem  mais  que  ler 
os  muitos  Documentos ,  que  admirará 
de  taÕ  zelofo  ,  e  aóíivo  Minifterio.  Mas 
para  que  ha  de  ella  recorrer  a  eftas  pro- 
vas ,  [e  as  ha  de  ter  moyores  na  fua 
mefma  experiência  ?  Gozará  da  opulen- 
cia  procedida  do  eftabelecimento  de  hum 
folido  commercio  ,  e  de  muitas  fabricas 
de  diverfas  manufaâíuras  ,  que  faraÔ 
tnenos  preciofas  as  noffas  minas-  Verá 
praticadas  Leys  fantijfimas ,  ou  para  a 

exaãa 


exaSía  ohfervancia  dajufliça ,  ou  para 
o  alivio  ,  e  tranqtiillidade  dos  povos. 
Gozará  de  huma  Cidade  ,  que  em  ma- 
gnificência de  edificios  ,  em  regularida^ 
de  de  plano  ,  e  em  commodo  do  publico  , 
naÕ  ter  d  que  invejar  às  mais  famosas 
da  Europa ,  j'e  argumentarmos  o  fim  pe- 
los grandiofos  princípios ,  que  jd  admi- 
ramos  :  e  que  todo  ejle  bem  fe  deve  ao 
zelo ,  à  acíividade  ,  e  à  vigilância  de 
V.  Excellencia ,  que  penna  haverá  hoje  , 
que  havendo  de  efcrever  de  fie  'Reinado  , 
o  naÓ  confeffe  aosfelices  vindouros  por 
hum  aâío  de  agradecimento  precif o. 

Sim ,  felices  vindouros  por  eflasfe» 
licidades  ;  mas  feliciffimos  nós ,  que  go- 
zamos  de  outras  venturas  ^^  que  ^ao  pri- 
vativas para  os  que  vivemos  nefia  ida- 
de. De  mu  it  as  p  o  d  era  fazer  gloriofo  ca- 
talogo ,  fe  ofoff^rera  ejle  género  de  efcri» 

fura  5 


tura  \  mas  valerá  por  todas  aquella  in-* 
effavel  felicidade  publica  ^  de  que  V,  Ex- 
cellencia  foy  ivJlrume?tto ,  fazendo  tri' 
unfar  ao  nofjo  amável  Príncipe  de  hum 
execrando  attentado  contra  a  fua  prc' 
ciofíjjima  vida ,  fd  com  fazer  executar 
os  [eus  Reaes  Decretos. 

Defaggravou-fe  a  Mageflade  ultra* 
jada  por  quem  no  fangue  ,  e  no  exemplo 
defeus  Mayores  tinha  multiplicados  mo' 
tivos  para  a  fua  fiel  vajjallagem  \  viu- 
gou-fe  a  noffa  afrontada  fidelidade  com 
a  morte  de  hwis  facrilegos ,  infâmia  per- 
petua  da  geração  humana ;  efoy  V.  Ex- 
cellencia  o  glorioso  inflrumento  de  huma 
acção  ,  que  na  antiga  Grécia  ,  e  Romci 
fe  perpetuaria  em  tantos  monumentos 
públicos  j  que  faltar  iaÔ  lugares  para  as 
efiatuas  ,  e  padrões  a  bum  taõ  digno 
Patrício^ 

Pq^ 


Porém  fe  ejlas  faltarem ,  por  ferem 
memorias ,  que  o  tempo  em  fim  apaga  ^  ou 
àeftroe ,  naÕ  faltarão  a  que  11  as  ,  que  re- 
ftjiem  a  toda  ajuccejfaó  das  idades.  Ou 
na  Hi floria  ,  ou  na  tradição  viverá  V, 
Excellencia  taÔ  gloriofo ,  que  me  bafla 
dizer  ,  que  ferd  infep arável  afua  glo- 
ria da  de  hum  Rej  y  que  feria  admirado 
de  todos ,  ainda  quando  Deos  o  naÔ  re- 
vefiijfe  da  Magefiade-  Qite  immenfa 
gloria  !  que  illuflre  vaidade  para  os  Ne- 
tos  de  V.  Excellencia  !  mas  fe  he  immen- 
fa  ,  fe  he  illuflre  ,  os  ferviços ,  que  a 
merecerão  ,  também  naâ  lhe  faÕ  infe^ 
riores, 

A  alta  matéria ,  em  que  hia  entran- 
do ,  pedia  naÕ  menos  toda  afina ,  efecun* 
da  eloquência  de  hum  Plinio  ,  que  toda 
a  extenfao  do  feu  famofo  Panegyrico  \ 
porém  como  em  mim  as  forças  naÔigua* 

laâ 


laõ  a  grandeza  dos  defejof^  hivolvo  em 
hum  refpehofojUencio  o  muito  que  fe po- 
derá dizer ,  para  ficar  mais  provado , 
que  ainda  quando  huma  indifpenfavel 
obrigação  me  nao  infpirajfe  o  conf agrar 
a  V'  Excellencia  ejla  Obra ,  o  fer  ella 
huma  Arte  Poética ,  e flava  pedindo  que 
eu  a  ennobrecejfe  com  ofeu  illuflre  No' 
me ,  afim  de  que  nella  nao  f ah  afiem  nem 
os  preceitos ,  7íem  o  Herde :  formem- fe  os 
Poetas  \  que  para  a  Épica ,  e  Lyrica  tem 
elles  em  V.  Excellencia  hum  Argumen- 
to taÕ  vaflo  ,  como  glorio fo^ 


PROLO- 


PROLOG 


LEítor :  Sahe  finalmente  a  publi- 
co huma  Arre  Poética ,  efcrita 
no  noíTo  idioma  ,  que  talvez  ha 
muito  tempo  defejarias,  fe  entrares  no 
numero  daquelles  poucos ,  que  defejaó  o 
adiantamento ,  e  reformaç:>ó  nos  eftudos, 
ConfeíTo-re  com  ingenuidade  ,  que  eu 
naô  teria  em  mim  o  cabedal  precifo  pa» 
ra  tamanha  obra  ,  fe  acafo  áMt  os  meus 
primeiros  annos  naó  tivelíe  ajuntado  mui- 
tos livros  da  faculdade  Poética,  e  lido 
com  aquella  reflexão,  que  cabe  no  meu 
entendimento.  Eftimulado  de  amigos, 
que  falfamente  me  fuppunhaó  bom  ar- 
quitedo  para  efte  grande  edifício,  dey» 
lhe  principio  ,  mas  com  pouco  ardor  ; 
porque  já  a  idade  me  leva  para  outros 
eftudos,  até  que  li  huns  livros  Portugue- 
zes ,  impreíTos  fora ,  intitulados :  Verda- 
deiro Methodo  de  eftudar ,  i^c.  Vi  qtie 
nefta  obra  fe  queixava  juíliíTimamente  o 
feu  Author  ,  de  que  aos  Portuguezes, 
para  ferem  bons  Poetas ,  lhes  faltava  hu- 
ma Arte,  a  que  verdadeiramente  fe  po- 
deffe  chamar  Poética;  entaô  continuey 
na  minha  empreza  com  algum  fervor ,  e 

**  ef. 


eftudo  ,  como  poderás  ver  ,  fe  qulze- 
res. 

Nao  entendas,  que  entaó  me  levou 
a  prefumpçaó  ,  de  que  com  efta  Arte 
naô  haveria  para  o  futuro  quem  cenfu- 
raiFe  a  Portugal  nefta  parte,  e  que  cora 
ella  confeguiria  fazer  bons  Poetas.  O 
que  me  levou  ,  foy  a  confideraçaó  ,  de 
que  entre  nós  naò  havia  livro  algum  im- 
preíTo ,  nem  ouvi,  que  manufcrito  ,  fo- 
bre  efta  matéria  ,  e  fó  algumas  Artes  mé- 
tricas 5  ou  verfificatorias.  Como  havia 
deftas ,  e  taó  triviaes,  como  fao  as  de 
Borralho,  Villa-Real ,  e  Rengifo,  por 
iíTo  me  empenhey  em  tratar  do  que  he 
poético ,  como  coufa  ainda  naó  efcrita 
no  noíío  idioma ,  deixando  de  fallar  do 
métrico,  como  coufa  que  raros  ignoraó; 
e  fe  efperavas  pelo  contrario,  entenden- 
do, que  nella  acharias  hum  copiofo  rhi- 
mario  de  confoantes ,  enganaftes-te  j  por- 
que naó  tenho  tempo  para  gaftar  em  dif- 
correr  no  que  já  tantos  tem  dito,  e  ou- 
tros poderáó  dizer. 

Agora  o  que  me  refta  he  ,  que  era 
lugar  de  tal  qual  agradecimento,  ouça 
fatyras,  como  já  tenho  ouvido  *,  porque 
entre  nós  he  o  fruto ,  que  refponde  à 
agricultura  dos  eíludiofos ,  que  empre- 

gaó 


gao  o  tempo  em  alguma  utilidade  dos 
feus  naturaes.  Dize  o  que  quizeres,  que 
por  mais  que  faças ,  nunca  me  poderás 
tirar  a  gloria  de  íer  o  primeiro ,  que  fayo 
a  publico  com  femelhante  aííumpto  , 
cuja  juftiça  me  haó  de  fazer  os  verda- 
deiros fabios  ,  e  amantes  da  Pátria. 
Igualmente  naó  temo  o  teftemunho ,  que 
me  levantares,  chamando-me  fatyrico, 
a  refpeito  de  cenfurar  a  muitos  Poetas 
da  primeira  claíTe :  chama  o  que  quize- 
res, que  também  os  verdadeiros  fabios, 
€  amantes  da  verdade  me  haó  de  defen- 
der ,  e  louvar,  por  feguir  a  opinião  de 
Nullius  addiâiuí  jurare  in  verba  Ma- 
gíjlri.  Sigo  a  verdade ,  e  a  razaó ,  pri- 
meiro que  a  authoridade  ;  porém  ainda 
que feja  hum  critico  mais  abortivo,  que 
judiciofo ,  tal  qual  fou  Non  [um  ex  ju- 
dícibus  feverijjimis ,  qui  omnia  ad  exa- 
âíam  regulam  redigam.  Multa  donanda 
ingeniis  puto  \  fed  donanda  vitta ,  non 
portentafunt  \  como  dizia  Séneca  no  liv. 
5,  Controv. 

He  verdade  ,  que  cenfuro  muitos 
lugares  de  Poetas  de  grande  nome  •,  mas 
igualmente  he  certo  ,  que  com  eftes 
mefmos  Poetas  provo  as  minhas  doutri- 
nas ,  louvandoos  naquella  parte  ,   em 

que 


que  faó  dignos  de  imitação  ;  no  que  me 
parece  que  naó  devo  merecer  o  nome 
de  fatyrico.  Muy  facilmente  me  pode- 
rey  enganar  neítes  meus  juizes  ,  naô  che- 
gando a  correr  o  véo  à  verdade.  Se  naó 
configo  ifto  por  ignorância  ,  rogo  ao  lei- 
tor prudente,  que  ou  me  perdoe  ,  ou 
me  emende ;  que  eu  nao  pretendo  mais 
que  a  utilidade,  e  infírucçaó  da  moci- 
dade Portugueza  ,  para  quem  unicamen- 
te efcrevo.  Porém  fe  fe  achar ,  que  as 
regras,  que  expendo,  faó  conformes  à 
razaó,  e  bem  provadas  com  auihorida- 
des  claílicas  ,  façafe-me  a  juíliça  ,  que 
merecer-,  e  emendefe  cada  hum  daqui 
para  diante;  que  tomara  eu  ingenuamen- 
te poder  fazer  o  mefmo  aos  muitos  ví- 
cios poéticos  ,  de  que  eftaó  cheyas  as 
poefias  dos  meus  primeiros  annos  ,  e  ain- 
da as  dos  mais  adultos.  Porém  naó  fey  fe 
encontrarey  nos  outros  eíla  ingenuida- 
de ;  porque  os  noífos  engenhos  tem  tan- 
to de  felices  ,  como  de  contumazes  ,  e 
entendem  ,  que  pretender  enfinallos  he 
hum  ponto ,  que  oíFende  a  honra  ^  prin- 
cipalmente fe  o  que  dá  os  preceitos  naó 
he  Efcritor  de  authoridade  ,  e  refpei- 
to. 

LI- 


LICENÇAS. 

Do  Santo  Officio. 

POdc-fe  reimprimir  o  livro,  de  que  fc  faz 
menqaõ  ,  e  depois  voltará  conferido  para 
fe  dar  licenqa  que  corra,  fem  a  qual  naõ  cor- 
rerá. Lisboa  5  if  de  Setembro  de  ijfS. 

Com  quatro  Rubricas, 

Do  Ordinário. 

POde-fc  reimprimir  o  livro ,  de  que  fc  tra- 
tra ,  e  depois  torne  conferido ,  fem  o  que 
naõ  correrá.  Lisboa,  12.  de  Fevereiro  de  ijfp. 

Cofta, 
Do  Defembargo  do  Paço. 

QUc  fe  poíTa  reimprimir  viílas  as  liccnqas 
do  Santo  Officio,  c  Ordinário,  c depois 
de  impreíTo  tornará  àMefa  para  fe  con- 
ferir, e  taxar,  edar  licenqa  para  correr,  que 
fem  ella  naõ  correrá.  Lisboa,  22  de  Fevereiro 
de  i7fp, 

C(ím  mco  Rubricas, 


Vóáe  correr.    Lisboa  ,  no  Paqo  de  Fa- 
lhava 5  zs>  de  Mayo  de  ijfp. 

Com  quatro  Rubricas. 


Pôde   correr.     Lisboa  ,  8  de  Junho  de 


Que  poíTa  correr.   Lisboa,  ii  de  Junho 
de  ijfpy  e  taxaó  em  trezentos  reis. 

Com  quatro  Rubricas, 


INDI- 


índice 

DOS  capítulos  da  I.  PARTE. 

LIVRO    I. 

CA  pitu  lo  I.    Da  origem  ^progrejfos  ,  e  ejfeu' 
cia  daPoefia^  pag.  i. 
Cap.2.    Da  origem  da  Poefia  'vulgar^   if. 
Cap.  5.    Da  ejfencia ,  e  definição  da  Poefia  ,18, 
Cap.4.   Do  fim  da  Poefia^  z6. 
Cap.  f.   Da  Imitação  ^  e  do  ohjedto  da  Poefia^ 

30. 
Cap.  (5.   Da  Imitação  do  univerfal  ^  e  do  parti' 

cu  lar  y  3f. 
Cap.  7.    Do  furor  poético  ^  39. 
Cap.  8.    Os  Poetas  devem  ter  fua  infirucçaÕ  de 

todas  as  [ciências  ^  e  artes  ^  4f. 
Cap.  9.    Os  Poetas  naò  devem  affeãar  ,  que  fiaÕ 

peritos  nas  [ciências  ^  e  artes  ^  49. 
Cap.  10.    Do  deleite  poético ,  e  d@s  [eus  dous priri' 

cipios ,  helleza ,  e  doçura ,  f 4. 
Cap.  1 1.  Em  que  precifamente  confifia  a  belleza 

poética,  ^f. 
Cap.  1 1.  Da  helleza  da  matéria,  e  como  delia  fe 

pofifaÕ  tirar  verdades  peregrinas  ^  6f. 
Cap.  13.    Como  os  Poetas  hufcaõ  o  verdadeiro; 

irata-fe  daquelle  ,  que  he  certo  ,  do  que  he  cri- 
vei ,  e  provável ,  chamado  por  outro  nome  Ve- 

rolimil ,  71. 
Cap .14.    Da  Belleza  do  Artificio ,  fiua  virtude , 

e  feus  epcemplos^  75*. 

Cap.if. 


Cap.i  f .  Dd'fe  huma  geral  noticia  da  Fantaíia  j 
differença  entre  ella  ^  e  o  Entendimento  ,  e  coM" 
mercio  entre fi  i  imagens  fantaíticas ,  efua  di- 
vífaõ^(^c.  Sy. 
Cap.  i6.   Moflra-fe  com  exemplos  em  que  conjijla 
a  força  das  imagens  Jimplices  ,  e  naturaes  da 
Fantafta ^  pi. 
Cap .  17.   Das  imagens  fantajiicas  artificiaes ;  fua 
excellencia ,  imagens  verdadeiras  à  Fantafia  por 
caufa  dos  fent idos  ,  outras  verdadeiras  ^  ou  ve- 
rofimeis  por  caufa  do  affeHo  j  como  fe  forme  o 
engano  da  Fantafia  ,  i§c.   i  o  i . 
Cap  .18.   Da  proporção  ,  relação  ,  e  femelhança , 
com  que  o  juizo  regula  as  imagens  da  Fantafia , 
120. 
Cap.  ip.   Dos  raptos ,  e  extafts  da  Fantafia^  i  ip. 
Cap.  20.  Do  engenho ,  e  das  imagens  intelleãuaeSy 
ou  engenbofas  >  imagem  de  femelhança ;  vários 
modos  de  ufar  delias  j  formação  das  metáforas  , 
138. 
Cap.  21 .  Das  imagens  intelleãuaes  de  relaqaõ ,  e 
das  engenbofas  de  reflexão  -,  feus  exemplos^  i  f  2. 
Cap.  22.    Das  imagens  verdadeiras ,  e  das  falfas', 
examinad'fe  os  conceitos  do  Conde  Manoel  'The- 
fauroj  166. 
Cap.  Zy  Do  verofimil^  e  inverofimil  das  imagens^ 

duas  efpecies  de  verofimil,   ijf. 
Cap.  24.    Da  affeãaçab  dos  conceitos  muy  refina- 
dos ,  e  efquadrinhados ;  vicio  da  efcuridade  ,183. 
Cap.if .  DivifaÕ  do  efiylo  em  maduro,  e  floridoi 

fua  origem^  efequazes^  188. 
Cap.  26.  Extremos  viciofos  do  efiylo  j  contrapoftos^ 
equívocos^  paranomafias^  allusões,  e  outras pef- 
tes  condemnadas  ^  ipp. 

ARTE 


ARTE 
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LIVRO  I. 
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CAPITULO     I. 

Da  origem ,  progreffbs ,  e  ejfencia  da  Poejia. 


EM  a  Poeíia  hum  naõ  fey  que 
de  divino  ,  fe  dermos  fé  aos 
Poetas  j  os  quaes ,  mais  que  os 
outros  homens ,  fe  empenha- 
rão em  dar  a  efta  fua  Arte  hu- 
ma  myíleriofa origem.  Serve 
efta  de  admiração  ao  tempo, 
e  ao  mundo  pela  fua  grande  antiguidade ,  e 
os  profeflbres  defta  Arte  quaíi  que  adoraõ  a 
xnageftade  delia  mais  que  a  de  outra  fciencia, 

A  e  guar. 
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e  guardaõ  com  hum  particular  ciúme  os  fru- 
tos, que  deUa  cem  nafcido.  Ha  nefta  matéria 
muita  /íccaó  ,  que  como  verdade  patrocina- 
rão diverfos  ,  e  graves  Authores  :  porem  o 
certo  he  ,  que  entre  cftes ,  e  outros  muitos 
defvanecimentos ,  que  faõ  em  parte  huns  agra- 
dáveis fonhos,  e  luminofas  mentiras,  como 
lhes  chama  o  grande  Muratori  na  fua  admirá- 
vel Obra  Delia  perfeita  Poefia  t^c.  faõ  verda- 
deiros os  fundamentos  ,  com  que  os  Poetas 
pertendem  ter  o  principado,  ou  para  melhor 
dizer,  o  poder  de  ter  na  fua  maõ  adilbibui- 
ça.6  do  património  da  gloria  humana.  Efta, 
ainda  que  talvez  feja  hum  idolo  vaô  [fe  bem 
que  verdadeira  origem  de  mil  acções  herói- 
cas] na  verdade  eítú  quaíi  toda  no  domínio 
dos  cirandes  Poetas,  os  quaes  com  osfeus  ver- 
Ibs  fazem  eterna  n.iõ  menos  a  fua  fama  pró- 
pria, que  a  alheya,  confervando  os  benemé- 
ritos na  memoria  da  poíleridade.  Vivem  ain- 
da, e  eternamente  viverão  innumeraveis  He- 
roes  da  Grécia  ,  porque  vive,  e  viverá  Ho- 
mero, que  os  celebrou.  Concederão  os  fecu- 
Iqs  aos  feus  verfos  aquelle  privilegio  ,  quenaÕ 
gozarão  os  mármores ,  nem  os  bronzes ,  que 
gafta  a  voracidade  do  tempo  :  e  quando  o  ef- 
tudo  Poético  naõ  tivcíTe  outra  excellencia, 
bailava  certamente  eíta  para  fazer  recommen- 
davel  o  ufo  de  huma  tal  Arte,  e  para  conven- 
cer de  ignorante  a  quem  a  vitupera  ,  ou  ao 
menos  a  eftima  em  pouco. 

He  com  eífeito  muito  antiga  a  origem , 

e  prin- 
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Livro  7.  Cfjj.  I.  5 

c  principio  defta  Arte,  pois  como  tcftifica 
Eufebio  no  liv.  da  Preparação  Ez-a?/gelica  , 
já  florecia  nos  antigos  Hebicos,  que  foraõ 
muito  anteriores  aos  Poetas  Gregos  j  porque 
Moyfés,  quando  tirou  a  eíles  do  Egypro  pa- 
ra os  levar  á  fua  pátria  ,  logo  que  paflaraó  o 
mar  Vermelho  ,  compoz  ( legundo  diz  Jofeph 
no  z.  liv.  das  antiguidades  )  hum  Cântico  em 
verfo  hexametro  dedicado  a  Deos  em  acca6 
de  graças  pelo  milagre,  que  obrara  em  apar- 
tar as  aguas  para  paíTugem  de  feu  povo.  He 
igualmente  certo  .  que  David  compoz  os  feus 
Pfalmos  em  diverfos  metros  5  e  dellc  diz  o 
mefmo  Jofeph  no  7.  liv.  das  fuás  Antiguida- 
des,  que  vendo-fe  eíle  Profeta  livre  das  guer- 
ras, e  perigos  ,  compozera  muitos  Pfalmos, 
e  Cantares  em  diverfas  maneiras  de  metros, 
ufando  nelles  humas  vezes  de  três ,  outras  de 
cinco  verfos.  Corrobora  mais  illo  S.  Jeronymo 
no  Prologo  fobre  as  Chronicas  de  Santo  Eu- 
febio, dizendo  ,  que  naÕ  ha  coufa  mais  fua- 
ve  ,  que  o  Pfalterio,  o  qual  á  maneira  de  Ho- 
rácio ,  e  de  Pindaro,  humas  vezes  foaem  ver- 
fo Jambico,  outras  em  Alcaico  ,  outras  em 
Saphico  ,  e  outras  em  meyo  pé.  Que  harmo- 
niofa  obra  (  continua  o  Santo  )  he  o  Deute- 
ronomio ,  que  fuave  o  Cântico  de  Ifaias,  que 
graves  os  livros  de  Salamaõ  ,  e  que  perfeitos 
os  de  Job  !  Naô  fe  pode  apontar  o  tempo 
prefixo  do  nafcimento  daPoeíia:  porem  con- 
cordão  os  Authores  mais  graves  em  que 
he  antiquiíTima  a  fua  origem ,    como  acaba- 

A  ii  mos 
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mos  de  dizer  :  pois  Homero  ,  que  floreceo 
mil  annos  antes  da  vinda  de  Chrillo,  iílo  he  , 
no  tempo  de  Salamaõ ,  naó  foy  na  Grécia  o 
primeiro  Poeta,  de  que  ha  noticia  >  porque  já 
haviaó  fiorecido  Orfeo^  Miifeo  ^  e  Lino\  e  íe- 
gundo  a  authoiidadc  de  Piataõ  também  hou- 
ve Oli/upo  ,  alem  de  Orebancio  Trafenio  ,  Dares 
Frigio  ^  e  Syagro  primeiro  efcritor  da  guerra 
Troyana  ,  fegundo  diz  Eliano  ;  porem  ne- 
nhum deíles  Poetas  (  pelo  que  fe  entende ) 
fbraõ  anteriores  a  Moyfés  ^  a  quem  fc  tem  por 
primeiro  Poeta  ,  como  prova  Polidoro  Vir- 
gilio  no  I.  livro  át  Rerum  invent .  pag.  ii,  Ef- 
ta  opiniaõ  ,  que  approvaõ  huns ,  na5  abraça5 
outros,  e  com  fundamento,  que  naõ  fe  eíia- 
belece  fomente  em  conjefturasj  porque  di- 
zem, que  aPoefia  tivera  a  fua  primeira  origem 
entre  os  Pallores.  Affim  o  moftra  a  razaõ ,  e 
o  confirma  a  auchoridade  dos  Efcritores  ,  que 
faó  Meftres  neíla  matéria.  He  certo,  que  o 
primeiro  eftado  dos  homens  foy  o  de  Pallor  : 
aíTmn  o  diz  Varro  liv,  de  Re  ruftic.  in  prin- 
cip.  Chm  du£  vit£  tradita  [unt  hominum^  rujli- 
ca  ^  Í3  urbana, ,  Q.  Pinni ,  dubium  non  eji ,  quin 
h(e  non  folum  loco  dijiinã^  fint ,  fed  etiam  tcmpo- 
re  diverfam  originem  habeant.  jíntiquior  eft  enim 
multò  rudica  j  quod  fuit  tempus ,  ciim  rura  cole- 
rent  homines  ,  neque  urbem  haberent.  Confirma 
eíla  doutrina  Piataõ  no  3.  liv.  das  Leys,  e  he 
feguida  de  todos  os  doutos,  como  prova Joa5 
Vintimiglia  no  feu  tratado  dos  Poetas  Sicilia- 
nos Bucólicos,  liv.  i.cap.  i.inprincip.  Pro- 

va-fe 
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va-fe  mais  efta  opinião  j  porque  a  invenção 
das  coufas,  em  c]ue  a  natureza  ttm  hii  ma  gran- 
de parte  ,  neceíTariamente  havia  Ter  dos  ho- 
mens mais  antigos ,  como  lobre  eíla  m.efnía 
matéria  efcreve  largamente  Efcaligero  Poe- 
tic.  1.  I .  cap.  2,  e  claramiente  le  deduz  da  dou- 
trina de  Ariíl.  Poetic.  1.  i.  partic.  20.  onde 
prova ,  que  a  imitação  ,  e  a  harnionia  Taó  in- 
natas  nos  homens  ,  e  que  delias  naícco  a  Poe- 
fia.  Saõ  eílas  as  fuás  palavras  :  Cumautem  imi- 
tari  nobis  ex  yiaturâ  f.t  ^  i^harmtrãa^  ^  rhyíh- 
mus  ^  à  principio^  qui  natura  faêii  crant  ^  praci- 
puè  ad  ipfas  loas  res  pcmhitím  promcvsntes  ,  pro- 
creaverunt  Poefim.  Daqui  le  convence  a  gran- 
de antiguidade  da  Poeílaj  nem  entre  os  Gre- 
gos ha  doutrina  mais  antiga  do  que  eíla,  di- 
zendo Cicero  Tufcul.  liv.  i.  in  princip.  Chn 
apud  Gr^ecos  antiquiJFiraira  è  ácHis  Jlt  gcnus  Pce- 
tarum-j  e  affirniando  Plinio  liv.  7,  cap.  f6.  de 
Poematum  origine  magna  quíefiio  eft.  For  eíla  ra- 
zão he  bem  vaõ  o  trabalho  daquclles,  que  fe 
canqaó  em  pertender  defcobrir  com  certeza 
qual  foy  o  primeiro  Poeta.  AíTentado  pois, 
que  a  Poeíia  fora  invenção  dos  primjciros  ho- 
mens, e  fabendo-fe  igualmente  ,  que  os  pri- 
meiros foraõ  os  Paflores  ,  racionalmente  fe 
deve  concluir,  que  eíles.  foraõ  os  primeiros 
inventores  da  Poeíia, 

Quanto  mais,  que  iflo  fe  coníirma  com 
a  authoridade  dos  mefmos  Poetas ,  e  daquel- 
les  de  mayor  reputação  ,  como  entre  outros 
he  o  Principe  dos  Lyricos  Latinos :  diz  pois 
Horácio  1.  2.  Epiít.  i .  Jgri' 
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j4^r:col£  prifci ,  fortes ,  parvnque  hcati , 
Condita  poft  frumenta  levantes  tempore  felio 
Corpus  ,  (^  ipfumanimum  fpefinis  dura  ferentem 
Cum  fociis  operum^  (^  pueris  ^  ^S  cônjuge  fida 
*Tellurcrti  porco ,  Syhanum  laãe  pia')ant  j 
Floribus  ^  ^  vi  no  Genium  memorem  br  evis  ^evi. 
Fefccnnlnct,  per  bane  inventa  licentia  morem 
Verfibus  alter nis  opprobria  ruflica  fudit  ^  t^c. 

O  mefmo  fegue  TibuUo,  cantando  de fte  mo- 
do no  liv.  1.  Eleg.  i. 

Agrícola  affiduò  primam  lajfatus  aratro 

Cantavit  certo  ruflica  v?rba  pede. 
Et  fatur  arenti  primura  e(i  modulatus  avena 

Cármen^  ut  ornatos  dujeret  ante  Deos  ôcc. 

E  no  liv.  I.  Eleg.  7.  tratando  das  Vendimas, 
diz  também  aíTim: 

llk  licor  docuit  vocês  infleElere  cantu , 
Movit  6?  ííd  certos  nefcia  membra  modos. 

Bacchus ,  13  agrícola  migno  conferia  labore 
Perora  tríjiitia  diJfoUienda  dedit. 

A  eftes  verfos  pôde  fervir  de  commento 
o  que  largamente  efcreve  Cafaubono  no  feu 
livro  da  ^atyra  Grega  quaíi  em  todo  elle ,  e 
particularmente  no  liv.  i.  cap.  i.  pag.p-  Sa- 

tyriae  Poefeos  ,  non  fecus  ac  'Tragedia.,  (^  Co- 
7nadi£  origo  prima  ah  íllis  repetenda  conventibns , 
quos  vetufliffimi  mor  tales  ,  colkãis  frugibus  ^  co- 
gere  foliti ,  ut  gratias  Diís  a^luri  facrificiis  opera- 
rentur,  1$  labor  um  ^  quos  fujiimermt  ^  memoriam 
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pofituri ,  animum  relaxarent ;  ac  jucuítditãii  fc  cla~ 
rmt  i^c.  linde  tandem  nati  funt  chori  iahatior.es- 
que  ad  numerum  ,  atque  aâc9  *  Poefis  ípfa  :  natU" 
ra  paidatim  eh  riucente  ut  (ff  verba ,  qií^  dicehant^ 
tf)  fedes  ,  qms   mcvebant  ,  numeris   afúingerent 

Porém  Lucrécio,  que  explicou  em  ver- 
fo  tudo  quanto  cníimivii  aefcóla  de  Epicuro, 
e  por  confcqucncia  a  reípeito  das.  coulas  íyfí- 
cas  neccflariamente  havia  fcguir  as  tradições 
mais  antigas  ,  tratando  mais  rubtilmcnte  áç.Ç- 
ta  matéria,  deu  a  razaõ  ,  que  moveria  aos  an- 
tigos Paílores,  para  inventarem  a  Poeíiaj  c 
diz  afllm  no  liv.  f.  f.  1378. 

jít  U(juidas  avium  vocês  imitarier  cre 
Ante  fiãt  multo ,  quqm  levia  carmina  cantu 
Concelebrare  homines  po(J}nt  ^  aurcíc^ue  juvare. 
Et  Zephyri  cava  per  calamorumjibila  primum 
Agre  lies  docuere  cavas  inflarc  cicutas. 
Inde  minutatim  duJces  didicere  querellas , 
1'ibia  quas  fundit  digitis  pulfata  cancntúm. 
Avia  per  nem  ora  ,  ac  fylvas ,  faltusque  reperta^ 
Per  loca  pajiorum  deferta  ,  atque  o  tia  dia  t^c. 

He  muy  natural  efta  opinião  de  Lucré- 
cio, e  delle  aprendeo  Efcaligero  tudo  quan- 
to efcreveo  da  origem  daPoefia:  tratando  da 
Bucólica,  diz  aílim  Poetic.  liv.  i.  cap.4.  in 
princip.  FetuJlifFmum  igittir  pocmatum  gcnus  ex 
antiquifJJmo  vivendi  tnore  duãum  effepar  ejl  :  iria 
vero  feculorum  genera  :  Pajloris  ,  Venatoris ,  Arc- 
toris  >  ^  fane  Pajlores ,  quàm  Aratores ,  antiqui 

ma- 


S  Arte  Poética 

magis  :  viãctur  autem  modidaúo  in  paflionihm  in- 
venta  primlim^  vel  natura  impidfii^  vel  aviculd' 
rum  imltcitione  ^  vel  arborum  fihilis  i^c. 

Eftes  primeiros  homens,  eftes  felicesPaf- 
tcH^s  foraõ  [  como  temos  dito  ]  os  que  def- 
cobriraó  aPoeíia,  e  naõ  contentes  do  ioce- 
go  da  fua  vida,  e  da  inmcencia  do  feu  míti- 
co divertimento  ,  ajuntarão  também  a  eíle  a 
fuavidade  do  canto  ,  e  a  doçura  dos  verfos  5 
porque  eníinados,  e  movidos  do  brando  fuf- 
furro  dos  regatos,  e  das  folhas  das  arvores, 
quando  o  vento  fuavcmente  as  agita,  e  fobre 
tudo  incitados  do  canto  das  aves ,  que  habi- 
tavaõ  os  bofques ,  ou  aquelles  lugares  fom- 
brios ,  onde  recolhiaõ  o  gado ,  comeqaraó  tam- 
bém com  a  bocca  primeiro  a  imitar  o  fulTur- 
ro  de  hum  fom  mal  articulado,  e  depois  agra- 
dando-lhes  aquella  voz  com  efta  tal  medição, 
e  rellncta  a  hum  tal  periodo ,  e  interrompi- 
da com  taespáufas,  e  humas  vezes  velozmen- 
te vibrada,  outras  lentamente  produzida,  en- 
trarão também  com  palavras  formadas  a  dif- 
tinguir  aquella  tal  voz  ,  que  ,  propriamente 
fallando ,  era  hum  modello  ,  ou  huma  forma 
de  verfo  :  e  porque  nem  todas  as  palavras  lhes 
podiaÕ  caber  ,  entrarão  eftes  balbucientes 
Poetas  a  deícobrir  humas  taes  ,  que  unidas 
com  outras  fe  adequalfem  áquelle  efpaqo  de 
tempo  harmonicamente  dividido,  e  a  medi- 
ção defte  fe  fazia  com  o  ouvido.  Depois  com 
o  exemplo  do  primeiro  verfo  formando  os  ou- 
tros ajudados  do  génio  ,  e  do  natural  enge- 
nho, 
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nho ,  prompto  a  infpirar  os  vocábulos ,  en- 
trarão a  improvizar ;  iílo  he  ,  a  fazer  verfosde 
repente,  como  ainda  hoje  fazem  aquelles,  que 
íaõ  Poetas  fomente  por  natureza.  Ifto  enten- 
do eu  que  he  o  que  quer  dizer  Ariítoteles , 
quando  diíTe  :  Procreaverunt  Poefim  -y  ainda  que 
os  criricos  difputem  larguiíllmamente  fobre 
cfte  lugar:  porém  eu  figo  aoeruditiílimo  Ni- 
íieli ,  que  a  todos  fe  oppoem  na  fua  grande 
obra  dos  Proginnafmi  Poetici  tom.  5*.  Progin. 
18.  Defta  doutrina  fe  deduz ,  que  a  Poefía 
reconhece  o  leu  principio  no  verfo  rithmico, 
e  a  fua  perfeição  no  verfo  métrico.  Nos  pri- 
meiros tempos  começou  o  verfificar  nainven- 
qaõ  de  dizer  de  repente  j  porque  eíles  yerfos 
aíTim  feitos  fim  tmha5  humcerto  ar  de  verfos, 
mas  naõ  tinhaó  aprecifa  regrada  medicaó  mé- 
trica: diltinguia-os  propriamente  a  forma  na- 
tural do  canto,  e  naõ  o  artificio  dos  pés.  Fi- 
nalmente no  cantar  reftringio-fe  a  profa  me- 
ramente por  inílinéto  ,  e  golto  humano  em 
hum  certo  methodo  locutório,  o  qual  como 
tempo,  e  com  a  arte  fe  reduzio  em  verfos  re- 
gularmente compoílos,  do  mefmo  modo  que 
o  canto  natural  foy  concertado  em  mufica  pe- 
los meftres  defta  Arte.  Efta  doutrina  he  dos 
melhores  criticos,  e  largamente  a  expende  o 
celebre  Patrizi  Poetic.  Iftorial  liv.  4.  pag.  40. 
expondo  as  palavras  de  Ariftoteles:  Cum  aw 
tem  imitari  nobis  ex  natura  fit  l^c.  das  quaes  já 
fizemos  menqaô  ,  copiando-as  nefte  mefmo 
Capitulo.  Corrobora- fe  ifto  comaauthorida- 
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de  de  Qiiintiliano ,  liv.  9.  cap.  ult.  dizendo: 
Poema  nemo  dubitaverit  imperito  qnoãam  initio  fii- 
fum ,  y  auriíim  menfurâ ,  (jf  fimiliter  decurren- 
tium  fpatiorum  obfervationc  effe  generatum :  mox 
ex  eo  repertos  pedes.  *  Ante  carmen  ortum  eji , 
quàm  obfcrvatio  car minis. 

Nafcida  a  Poeíia  neftas  cabanas ,  ealdeyas 
entre  Lavradores,  e  Paítores,  palTou  ás  Ci- 
dades a  viver  com  melhor  fortuna  entre  os  Ci- 
dadãos. ReceberaÕ-na  logo  com  grande  vene- 
ração os  FilofoFos,  e  os  Sacerdotes  Egypcios, 
que  naquella  idade  logravaõ  a  eftimaqaõ  de 
ferem  reputados  pelos  mayores  fabios.  Def- 
prezaraõ-feosaíTumptos  humildes,  como  eraõ 
os  pa(toris ,  e  empregarão  eftes  homens  as  fuás 
Poeíias  em  argumentos  ,  e  idéas  próprias  do 
ícu  caracter,  e  condiqaõ.  Começarão  a  inf- 
truir  ,  e  doutrinar  os  povos  na  Religião  ,  e 
na  Filofofia  explicada  em  verfo,  como  tam- 
bém em  pinturas,  e  efculturas  ;  porque  co- 
nhecerão, que  a  ruílicidade  do  vulgo  íó  por 
meyo  das  imagens  feníiveis  podia  comprehen- 
der  as  verdades  efpeculativas ,  e  os  attributoí 
de  Deos.  Principiarão  também  logo  outros 
Sábios  a  cantar  as  acqões  illuftres  dos  heroes, 
e  os  louvores  de  Deos,  e  naõ  menos  a  vitu- 
perar as  más  obras  dos  homens  perverfos.  Af- 
íim  o  affirma  o  Filofofo  no  cap.  4.  de  fua  Poé- 
tica, dizendo:  Foy  pois  a  Poe/ia  dividida  pelos 
homens ,  fegimdo  os  feus  próprios  coflumes  :  porquê 
os  mais  magttiftcos  reprefentaraò  as  excellentcs  ac- 
^es  feitas  por  outros  femelhant es  a  elles;  poVèrn  os 
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de  mais  haixa  condição  compoxerao  coufas  vis  ^ 
obradas  por  outros  ,  (jue  as  praticarão  :  huns  re- 
prefentavaò  ejias  coufas  ,  e  outros  compunhad  hym- 
nos  ^  e  encómios.  Defte  lugar  de  Ariftoteles  fe 
vé,  que  a  Lyrica,  e  a  Satyra  faÕ  as  duas  ef- 
pecies  mais  antigas  deíla  Arte.  Foy  efta  de- 
pois aperfeiqoando-fe,  e  nafceo  a  Epopea ,  a 
Tragedia,  e  a  Comedia.  As  duas  primeiras 
cantavâõ  as  acçõens  dos  homens  illuftres,  e 
beneméritos,  a  outra  as  das  peíToas  vis,  e  de 
mediano  eílado.  Claramente  fe  infere  diílo, 
que  a  intenção  ,  e  fim  da  Poefia  foy  defde 
aquelles  primeiros  tempos,  e  ainda  anualmen- 
te he,  de  cântaros  louvores  da  virtude,  edos 
virtuofos,  ou  o  vitupério  dos  viciofos  j  para 
que  aprenda  a  gente  a  conhecer ,  que  ódio 
devem  ter  aeíles,  e  amorúquella:  e  porcon- 
fequencia  faibamos,  que  a  Poefia  naõ  he  ou- 
tra coufa  mais,  que  huma  filha  da  Fiiofofia 
moral,  ou  para  melhor  dizer,  he  a  Poefia  ,  e 
a  Fiiofofia  huma  mefma  coufa,  ainda  que ex- 
preíTada  com  dous  differentes  nomes.  Pare- 
cerá iílo  muito  a  alguns ,  que  apenas  teraó 
faudado  efta  Arte  divina,  e  defejaráó  que  os 
perfuada.  Max;mo  Tirio  no  feu  Difcurfoip. 
tratando  defta  matéria  ,  diz  affim  traduzido  : 
He  a  Poefi^x^  e  a  Filofo^a  huma  coufa  ítm  com 
dous  nomes ,  mas  na  fuh(lancia  naõ  ha  differença 
entre  huma  ^  e  outra  j  como  v.  ^.  fe  alguém  confi" 
deraffe ,  que  huma  coufa  era  o  dia  ,  e  outra  o  cur- 
fo  do  Sol  fobre  a  terra  ,  affim  do  ?nefmo  modo  fe 
pôde  dizer  da  Poética  y  e  da  Fiiofofia.  Por  quan-- 
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to  que  outra  coufa  he  a  Poefta ,  fenciõ  huma  Filo~ 
fofia  mais  antiga  em  tempo  ,  numero fa  pelas  confo- 
nancias ,  e  fabulo  fa  pelos  argumentos  ?  E  que  ou- 
tra coufa  he  igualmente  a  Filofofia ,  fenaõ  huma 
Poética  mais  moderna  em  tempo ,  livre  de  barmo' 
nia  ,  e  mais  larga  nos  af/umptos  ?  E  por  iffo  a  dif- 
ferença ,  que  entre  fi  ha ,  fó  confifte  na  figura ,  e 
no  tempo.  O  mefmo  prova  Eílrabo  no  i.  liv. 
da  Geografia  para  moftrar  contra  o  parecer 
de  Eraftotenes ,  que  a  Poefia  fora  inventada , 
naÕ  fó  para  deleitar  ,  mas  igualmente  para  inf- 
truir;  como  largamente  fe  pode  lerem  Mu- 
ratori  na  fua  eílimadiíTima  obra  da  Perfeita 
Poefia  tom.  i.  pag.  33. 

PoíTuidores  [  como  diíTemos  ]  os  Egyp- 
cios  defte  thefouro  da  Poefia,  e  explicando-a, 
ou  por  meyo  de  verfos  em  livros  ,  ou  pelo 
finzel  em  mármores ,  ou  pelo  pincel  em  ta- 
boas,  fundarão  diverfas  colónias,  e  introdu- 
zirão nellas  por  meyo  da  Poefia,  e  das  Fabu- 
las os  coftumes  da  fua  naqaõ.  Segundo  o  que 
efcreve  o  infigne  Gravina  no  feu  Difcurfo  Poé- 
tico liv.  I .  n.  8. ,  e  o  Padre  Rapin  na  Compa- 
ração entre  Homero,  e  Virgilio  ,  fcguindo 
ambos  a  Diodoro  Siculo  liv.  i,  fora5  muitos 
Gregos  ao  Egypto,  como  Orfeo  ,  Mufeo,  e 
Homero  ,  levados  da  fama  ,  que  adquirirão 
cftes  Sacerdotes.  Com  elles  aprenderão ,  e 
voltarão  para  a  Grécia  com  toda  a  doutrina 
daquelles  Sábios  occulta  ainda  nos  mefmos 
véosj  ifto  he,  nos  efcuros  enigmas  de  Fabu- 
las, e  imagens.  Porém  obfervando  alguns  Fi- 
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lofofos,  que  eftas  eícuridades  eraõ  muy  pre- 
judiciaes  aos  povos ;  porque  naõ  penetravaõ 
pela  fua  ignorância  aquellas  artificiofas  inven- 
ções ,  e  que  em  lugar  de  fe  aproveitarem  com 
ellas,  Te  radicavaõ  na  idolatria  j  refolveraÕ-fe 
a  compor  livros  de  fentenqas,  e preceitos mo- 
raes  em  lugar  de  Fabulas,  e  imagens  ,  para 
melhor  regularem  os  bons  coítumes.  AíTimo 
fizeraõ  Hefiodo  ,  Theognides ,  Phocilides, 
e  outros  muitos. 

Eíle  foy  o  nafcimento,  e  e{\:cs  os  pro- 
greílos  da  Poeíia  na  Grécia  *,  porem  depois 
que  os  Romanos  fe  fizera5  fenhores  defte  Im- 
pério ,  e  como  diz  Horácio  : 

Grtficia  capta  ferum  viãorem  ccepit ,  Çí?  ^rtes 
IntuHt  agrejli  Latio 

Entrou  eíla  Arte  também  em  Itália  juntamen- 
te com  todas  as  fciencias  dos  Gregos  venci- 
dos. Melhorou  a  Poeíia  nefte  terreno  ,  fe 
dermos  fé  ao  que  diz  Cicero  Tufcul.  qu£eft. 
liv.  I,,  o  qual  he  de  opinião,  que  os  Roma- 
nos, quando  naõ  tiveíTem  vencido  as  inven- 
ções dos  Gregos ,  as  tinhaó  melhorado :  Om-' 
nia  nOjIros  aut  invenijfe  per  fe  (apientius  quàm 
Gr  £  cos ,  aut  inventa  ah  illis  fecijfe  meliora.  Po- 
rém o  celebre  Salvini  oppoem-fe  a  efte  lugar 
com  todas  as  forcas  da  fua  critica  nas  Notas 
á  Poética  de  Muratori ,  e  igualmente  o  Mar- 
quez Oríi  no  feu  admirável  livro  Conjiderazio- 
ni  fopra  la  maniera  di  hen  penfare .  Padece  iílo 
huma  grande  diíiiculdade ,  principalmente  li- 
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mitando-fe  tal  queftaõ  fobre  aPoeíia,  e  mui- 
to mais  no  tempo  de  Cicero  ,  que  naô  pode 
ler  o  Poema  de  Virgílio,  do  qual  fe  difle  o 
fabído  verlo  :  Ne/cio  quid  maius  nafcitur  Iliade. 
O  certo  he  [  e  o  mefmo  fcgue  Luzan  na  fua 
Poética  pag.  14.  ]  quenaõ  í'e  dcfcobrem  bons 
fundamentos  para  feguir  o  partido  de  Cicero: 
pois  que  comparação  pode  fazer  a  rudeza 
[  naô  digo  eu  a  de  Livio  Andronico,  que  foy 
o  primeiro  Poeta  Latino]  mas  a  de  Ennio, 
Pacuvio  ,  e  Lucilio  com  a  grandeza ,  e  ma- 
geftade  de  Homero  ,  com  aluavidadede  Ana- 
creonte  ,  com  a  elevaqaõ  de  Pindaro ,  com  a 
naturalidade  de  Theocrito  ,  com  o  artificio 
de  Euripedes,  e  de  Sophocles,  e  com  a  ga- 
lantaria, e  graças  de  Arillophanes  ?  Quanto 
mais ,  que  todos  fabem  ,  que  a  Poefia  Grega 
foyomodello,  e  exemplar,  que  os  Romanos 
tiveraô  para  os  feus  verfos ,  como  largamen- 
te prova  em  muitas  partes  dos  léus  Proginafmi 
Poetici  o  iníigne  Académico  A pa ti fta  Benedi- 
to Fioretti  ,  conhecido  pelo  íiippoílo  nome 
de  Fdeno  Niftely:  vejaõ-fe  os  Índices  dos  cin- 
co volumes  deíla  fua  obra  taô  magiftral.  Vir- 
gílio na  fua  Eneada  amayor  parte  dos  paíTos, 
queda,  he  fobre  os  veftigios  de  Homero  5 
nas  Georgicas  imitou  a  Hefiodo  ,  ou  a  Em- 
pédocles, e  nas  Éclogas  feguio  a  Theocrito. 
Horácio  fov  o  mayor  imitador  da  Lyrica  Gre- 
ga, principalmente  de  Pindaro,  e  finalmen- 
te quafi  todos  os  Cómicos  Latinos  naõ  foraó 
mais  que  huns  tr^duótores  das  Comedias  dos 
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Gregos.  Veja-fe  a  VoíTio  nafua  Poética,  tra- 
tando dos  fundamentos  ,  porque  os  Gregos 
excedem  aos  Latinos  ,  e  devemos  preferir 
aquelles  a  eftes. 

•>&^  ^%fi^  ^'^  ^'^if  ^'■■^k  ^'■^  ^'^  4&^^  ^^k  ^^  4?.^  ^J%^ 

CAPITULO     IL 

Da  Origem  da  Poejia  vulgar. 

ANtes  que  o  Império  Romano  princi- 
piafle  a  declinar,  já  havia  começado  a 
defcahir  a  formofura  da  lingua  Latina.  O 
vulgo  de  Roma  já  no  tempo  de  Cicero,  que 
era  o  feculo  de  ouro  daquella  lingua,  ufava 
de  huma  linguagem  pouco  pura  ,  c  miftu- 
rada  com  barbarifmos  ,  e  follecifmos.  Foy 
depois  crefcendo  eíla  ruina  do  idioma  Ro- 
mano ,  aííim  pelo  concurfo  de  naqóes  ef- 
trangeiras,  que  hiaõ  a  Roma,  como  pela  in- 
vafaô  dos  Godos ,  Hunnos ,  Herulos  ,  Gre- 
gos ,  Longobardos  ,  Francos  ÔCc,  os  quaes 
todos  fiquearaõ ,  e  fonhorearau  a  infeliz  Itá- 
lia. Affim  pouco  a  pouco  o  vulgo  defta  Pro- 
vincia,  alem  de  adoptar  muitos  vocábulos  ef- 
trangeiros ,  foy  também  alterando  os  feus  pró- 
prios ,  que  era5  os  Latinos ,  trocando  as  ter- 
minaqões  das  palavras  ,  naó  menos  eftreitan- 
do-as,  que  dilatando-as  ,  e  corrompendo-as. 
Finalmente  formou-fe  huma  nova  linguagem, 
que  fe  chamava,  vulgar.  Com  a  introduccaó 
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defta  nova  lingua  cahiraõ  juntamente  com  o 
Império  Romano  todas  as  Sciencias,  e  Artesj 
mayormente  depois  que  os  Godos  ,  e  outras 
naqões  Septemtrionaes  invadraõ  a mayor  par- 
te de  Europa.  Como  eraõ  povos  marciaes,  e 
ferozes ,  defprezaraG  as  letras  ,  e  neíla  geral 
tempeftade  naufragou  também  a  Poeíia.  Du- 
rou eíta  ignorância  ,  até  que  nas  Cortes  deFe- 
derico  Suevo  Rey  de  Sicilia,  e  de  Roberto 
de  Anjou  Rey  de  Nápoles,  como  eraõPrin- 
cipes  gloriofos  Mecenas  das  Sciencias,  e  Ar- 
tes, começarão  a  dar  nova  vida  á  morta  Poe- 
lia  os  Provençaes,  e  os  Sicilianos ,  eftescom 
as  fuás  Canções^  e  aquelles  com  ?^s(w^s Trovas, 
Ha  entre  os  criticos  huma  queftaô  muy  dis- 
putada, fe  os  Provençaes,  ou  fe  os  Sicilianos 
foraõ  os  primeiros  reftauradores  defta  Arte  -, 
porém  como  efta  queftaõ  na6  pertence  muito 
ao  meu  aíTumpto  ,  naõ  entro  a  difcutillaj  e 
fe  o  leitor  tiver  curiofidade  de  fe  inftruirnef- 
ta  matéria,  pode  \cy  z  Hiftoria delia  vulgar Poe~ 
fia  ^  que  eruditamente  efcreveo  Joaó  Mário 
Crefcimbeni  hum  dos  primeiros  eruditos  de 
Itália  nefte  feculo. 

Deftes  Provençaes  ,  ou  dos  Sicilianos, 
como  he  muito  mais  provável ,  fegundo  diz 
Muratori  Delia  perfetta  Poefia  tom.  i .  pag.  7. 
he  que  procedeo  em  outras  naqõcs  a  Poefia 
vulgar.  Aílim  o  affirma  Petrarca  em  huma 
Carta,  que  anda  no  principio  dos  livros  das 
fuás  Epiftolas  familiares.  Dando  elle  noticia 
das  Obras  que  compozera,  diz  que  humas  eraõ 
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cm  profa  ,  e  outras  em  verfos  J^atinos  5  c 
alem  diílo  Pars  mulcendis  vulgi  auribus  intenta  ^ 
fuis  i§  iffci  legihus  utebatur ,  (juod  geniis  apud  Si- 
culos  [  ut  fama  éjl  J  non  multis  ante  f^ciilis  rena-- 
tum ,  brevi  per  omnem  Italiarn  ^  ^  ac  loyigius  ma' 
na-vit  i^c.  Entrou  pois  a  Poelia  em  Helpanha, 
mas  algum  tempo  depois  que  foy  conhecida 
em  Itália,  a  quem  deveo  elte  conhecimento, 
e  naõ  a  Auíias  Marc  Poeta  Valenciano  ,  co- 
mo erradamente  atíirmou  Saavedra  na  fua  ^í- 
fublica  literária  ^  o  que  prova  o  erudito  Lu- 
zan  na  fua  Voetica  pag.  i<5.  moftrando  que  Au- 
fías  Marc  foy  poíterior  a  Petrarca,  e  que  af- 
fim  eíle  nao  podia  furtar  os  conceitos  deite 
tal  Valenciano,  como  diz  o  mefmo  Saavedra. 
Do  mefmo  erro  o  convence  TaíToni  no  Com- 
mcntario  ,  que  efcreveo  ás  Rimas  de  Petrarca. 
De  Hcfpanha  paííou  a  Poefia  a  Portugal  , 
pouco  antes  do  reinado  de  ElRey  D.  D.niz, 
que  foy  Príncipe  muy  dado  ás  Mufas  ,  e  o 
primeiro  (  fe  me  naõ  engano  )  que  comnoz 
entre  nós  em  vcrfo  fundado  em  alguns  precei- 
tos da  Arte.  Digo  em  alguns  preceitos  5  por- 
que ainda  que  haja  noticia  de  algumas  trovas 
de  Authores  anteriores,  como  v.  g.  Se penfa^ 
des  ,  que  me  vom ,  non  lo  penfedes ,  que  chantado 
em  bos  ejlom^  e  non  me  bedes^  faõ  coufas  infor- 
mes, e  raras,  que  apenas  ha  memoria  de  ou- 
tras ,  que  naõ  fejaõ  de  Egas  Moniz.  Como 
naõ  efcrevemos  a  Hiíloria  da  noíTa  Poefia 
vulgar,  naõ  entramos  a  dizer  quaes  foraõ  os 
progreflTos  deíla  Arte  em  Portugal  defde  o 
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tempo  de  ElRey  D.  Diniz  até  ao  de  ElRey 
D.  joa5  ííl.  em  que  Horcceo  Camões,  e  a 
miyor  parte  dos  melhores  Poetas  Latinos,  e 
vulgares,  que  tivemos. 

#5^#  ^9-  ^  3Í-  4&^#  •5p'-#  ^^  ^^^  ^m^  ^'^  ^'â^  ^"^  -^'^ 
CAPITULO     IIL 
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Emos  dado  fuccintamcnte  a  noticia  da 
JL  origem  da  Pocfia,  Teus  progreíTos,  e  in- 
venção da  vulgar,  ou  feja  relliiiFaçaõ  defta 
mefma  Arte  nas  linguas  vulgares  j  reíla  ago- 
ra ,  que  entremos  a  efpecular  os  occukos 
myfterios  deíla  Faculdade  ,  e  as  luas  efpe- 
ciesi  para  o  que  neíla  prolixa,  e  árdua  na- 
vegaca(5  tomaremos  por  rumo  a  verdade  ,  e 
as  authoridades  dos  grandes  Authores,  difcor- 
rendo  fem  paixão  ,  e  com  o  livre  efpirito, 
que  pede  eíie  aíTumptoj  e  quando  naô  coníi- 
gamos  o  fim  que  pretendemos,  que  he  inf- 
truir  a  mocidade  Portugueza  nos  preceitos  da 
Poética  ,  fempre  com  tudo  com  eíle  noíTo 
trabalho  acordaremos  engenhos  muito  mais 
felices  que  o  noíTo  ,  para  que  fe  reiolvaõ  a  in- 
tentar eíla  mefma  empreza,  formando  huma 
perfeita  Arte,  com  a  qual  dcm  huma  comple- 
ta inftrucçaô.  Demos  pois  principio,  fallan- 
do  da  eíTencia,  e  definica5  da  Poefia. 

Vulgarmente  fe  toma  por  Poeíia  tudo  o 

que 
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que  fe  lê  efcrito  em  veiToj  e  ainda  que  mui- 
tos Authores  da  melhor  notaaffirmem  ,  quco 
verfo  he  abfolutamcnte  ncceílario  neílaAite, 
como  em  feu  lugar  iarg.imence  expenderemos, 
cora  tudo  o  verfo  em  rigor  critico  ,  naõ  he 
outra  coufa  mais  que  hum  inílrumentoda  Poe- 
fia,  e  delle  fe  vai,  como  os  Pintores  dos  pin- 
céis, os  Abridores  do  buril,  e  os  Efcultores 
do  íinzel.  Se  atcendermos  para  a  etymologia 
Grega,  foa  a  Poeíia  o  meímo  C(\xg  feitura ^  e 
Poeta  o  mefmo  que  creador  ,  talvez  para  que 
fe  conheqa  neíle  nome  ,  que  a  eíTencia  deíla 
Arte  he  a  imitação  das  coufas,  com  as  quaes 
criaõ  elles  novas  imagens ,  e  fe  fazem  deíle 
modo  como  creadores  >  e  até  pode  fer  que  allu- 
dilTem  também  a  iílo  os  a-ntigos  Provencaes, 
quando  chamarão  aos  Poetas  Trovadores  ,  iíto 
he  ,  Achadores.  Ouçamos  ao  Padre  Donato  na 
fua  excellente  Poética  in  princ.  Sed  quanivis, 
o?nnes  artífices ,  materiam  qiãfqiie  fuam  elaboran- 
do ,  fint  effeclores ;  tamcn  Poeta  nomen fortiti  noví 
funt  ,  qiiod  frimum  fihi  fecit  carminum  fcriptor  ^ 
^ui  imitando  rerum  veluti  fimulacra  conformai.  Ut 
vel  ex  ipfo  nomitie  ingeniofa  Poeta  machiriatio ,  ac- 
tionumque  verifimilis  conflrutlio  deprehendatur. 
Nam  huic  arti  alia  artes  collatie  nihil  quodammo- 
do  faciunt. 

Porém  como  efta  queftaõ  he  de  Gram- 
maticos  ,  feja  qual  for  a  etyrnologia  def- 
ta  palavra-,  o  que  he  certo,  fegundo  a  opi- 
nião dos  melhores  Authores ,  he  que  conílí^ 
te  a  eíTencia  da  Poeíia  na  imitação  danature- 
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za;  tanto  que  Arilloteles  na  fiia  Poética  de- 
gradou da  claíTe  de  Poetas  aos  que  naôimita- 
lem  5  dizendo  que  le  conipozercm  huma  Ele- 
gia, ou  hum  Poema  fcm  imitucaõ,  na5  de- 
vem eíl^s  ter  o  titulo  de  Poetas,  mas  íim  o 
de  Authorcs  de  Elegias,  e  de  verfos  heróicos. 
Veja-Je  a  Paulo  Beni  Voetic.  Arifiot.  partic. 
2.  pag.  <)6.  e  partic.  33.  pag.  183.,  e  fobre 
tudo  recorra-le  á  Poética  de  Mazoni  liv.  3. 
cap.  69.  onde  diícorre  diffuiamente  da  imita- 
ção, e  em  particular  de  quantos  modos  fe  pô- 
de con liderar  a  Poeíla. 

Eíla  determinação  de  Ariftotelcs  ,  que 
acima  diífemos,  tem  padecido  grandes  criti- 
cas, por  ufar  de  hum  termo  taõ  geral,  co- 
mo he  a  imitação,  o  que  naõ  explica  bem  a 
eíTencia  da  Poefia ,  antes  fe  confunde  com  a 
Pintura,  e  Efcultura  ,  e  ainda  com  a  Muílca, 
e  Baile,  que  também  imitaõ.  Porem  douta- 
mente o  defende  Alexandre  Piccolomini  fo- 
bre a  Poética  do  Filofofo  partic.  131.  tempe- 
rando de  algum  modo  a  fobredita  feveridade 
da  imitação,  e  reduzindo  a  intenção  de  Arif- 
toles  a  eíle  elpecialiífimo  fentido  ,  de  que  o 
Poeta  entaõ  verdadeiramente  perde  o  nome, 
e  a  honra  de  tal,  quando  elle  defpindo-fe  do 
habito  de  Poeta  BiUa  naõ  como  narrador,  mas 
como  intereíTado,  e  juiz  das  coufas  narradas, 
invocando,  propondo,  exclamando,  aconfe- 
Ihando  ,  proferindo  alguma  fentença  fobre  o 
que  diz  ,  inferindo  algum  corollario,  choran- 
do a  miferia  humana,   deleitando  u  fortuna, 

e  lou- 
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e  louvando  al2;uma  virtude,  fec^uiido  a  occa- 
fiaõ.  Illo  [  continua  efte  Author  ]  he  o  que 
quiz  dizer  Ari lloteles  ,  affirmando,  que  o  Poe- 
ta Épico  rariffinias  vezes  deve  fallar  cm  a  fua 
própria  peíloa^  porque  fazendo  tal,  naó  ha 
imitação.  Naó  fe  deve  entender  efta  doutri- 
na, quando  o  Poeta  narra,  conlervando  a  fua 
peHba  no  habito  de  Poeta  3  pois  quando  elle 
narra  áe^e.  modo  ,  imita  ao  meímo  tempo. 
Quem  dirá,  rendo  bom  juizo,  que  naó  ha 
imitação  na  defcripçaô  ,  que  faz  hum  Poeta 
de  huma  tempellade,  de  hum  lucccíTo  dear- 
mas,  da  expugnaqaó  de  huma  Cidade,  duac- 
qa5  de  hum  valente,  de  hum  fraco,  de  hum 
colérico  6<:c,  ainda  que  o  Poeta  íalle  como 
tal,  e  na  fua  própria  peffoa? 

De  forte  que  fegundo  eíla  expoíicaõ  de 
Piccolomini,  Ariíloteles  naó  reprova  poder 
o  Poeta  algumas  vezes ,  fe  bem  que  rariíllmas, 
narrar  fem  interpoíba  peflba.  O  mefmofegue 
Donato  no  fim  da  vida,  que  efcreveo  de  Vir- 
gilio  ,  dizendo,  que  ha  trcs  géneros  de  efty- 
lo  na  Poefia  :  hum  he  imitativo  ,  a  que  os 
Gregos  chamaó  Dragmaticon  ,  no  qual  naó  fal- 
ia o  Poeta  ,  mas  introduz  pefibas ,  que  fallem, 
como  faó  as  Tragedias,  e  Comedias  :  outro 
he  narrativo,  chamado  pelos  mefmos  Gregos 
Diegematicon^  no  qual  falia  o  Poeta  fem  inter- 
poíia  peflba,  como  fu")  os  verfos  de  Lucré- 
cio: e  o  outro  he  conimum  ,  ou  mixto,  a 
que  os  Gregos  chamaó  Mitlon  ,  no  qual  o  Poe- 
ta naó  fó  falia  alguma  vez ,  mas  introduz  pef- 

foas, 
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foas,  que  fullem,  como  be  a  Eneada  de  Vir- 
gílio. 

Porem  eu  feguindo  a  doutrina  do  iníig- 
ne  Pacrizi,  por  me  parecer  a  mais  acertada, 
digo,  que  Ariftoteles  naõ  deíinio  bem  a  Poe- 
íia  com  o  fó  termo  genérico  de  imitação,  fa- 
zenJo-a  fujcita  áquelies  mefmos  termos,  que 
nas  Elcólas  fe  chamaõ  tranfcendeutes ,  e  aná- 
logos. A  Poeíia  toda  naõ  he  imitaca"),  por- 
que os  38  livros  ,  ou  Poemas  de  Orfeo  nenhu- 
ma imitação  tem,  como  também  os  18  de  Ho- 
mero ,  exceptuando  7,  e  menos  os  9  de  He- 
Codo  ,  dos  quaes  muitos  nem  ainda  contem 
em  íi  Fabula.  Antes  que  fe  pozeíTe  no  thea- 
tro  a  Tragedia,  a  Satyra ,  a  Comedia,  e  ou- 
tras fímilhantes,  naõ  havia  imitação  na  Poe- 
íia, ou  era  ella  rarilTima.  Diz  Arilloteles , 
que  o  Poeta  imita  por  meyo  do  f;\llar  ;  ao 
que  digo,  que  também  o  Orador,  e  outros 
muitos,  que  naÕ  faõ  Poetas,  fazem  eíTa  mef- 
ma  imitaqaõ  de  palavras  >  e  fe  a  imitacaõfaz 
fer  Poeta ,  Demoíthenes,  Cícero,  Lívio,  e 
Salluftío  o  foravõ  j  porque  imitarão  igualmen- 
te por  meyo  ;lc  palavras.  Qrianto  mais  :  fe 
unicamente  a  imitação  fizeííe  o  Poeta  ao  me- 
nos mais  perfeito,  do  que  naõ  feria  o  Poetizan- 
te  fem  imitar,  feria  fem  duvida  alguma  a  Poe- 
fia  Cómica,  a  Mímica,  e  a  Satyríca  de  mais 
vabr  ,  e  preeminência,  que  a  Heróica,  a 
qual  nem  fempre  imita.  Lea5-fe  fobre  eíle 
particular ,  porque  naõ  queremos  fer  prolixos, 
as  Liqões  Poéticas  de  Angelo  Segni ,  as  de 

Var- 
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Varchi ,  e  a  Poética  de  Vípciani  liv.  r .  cap.8. 
Admittido  pois,  que  a  doutrina  de  Aril- 
toteJes ,  em  que  faz  fer  a  imitação  a  unicaef- 
fencia  da  Poeíia,  por  ler  hum  termo  muv  ge- 
nérico, fe  naó  deve  admittir,  como  naó  ad- 
mittiraõ  gravifJmos  Criticos  ,  reíla  definir- 
mos efta  Arte.  Defínio-a  António  Minturno, 
dizendo  no  i.  liv.  da  fua  ^fríe  Vcctka  ,  fer  a 
Poefia  Huma  imitação  de  'varias  dajjcs  de  pej/has 
cm  di''jerfos  modos  ^  ou  com  f  ai  angras  ^  ou  com  har^ 
monia  ,  ou  com  tempos  ^  feparadamente\^  ou  com  tO' 
das  eftas  coufas  juntas ,  ou  com  parte-  delias.  O 
douto  Luzan  critica  eíba  taô  diífufa  definição, 
e  juftamente,  dizendo,  que  delia  excluirahu- 
ma  grande  parte  de  objcóbos ,  que  pode  imi- 
tar, e  pintar  aPoefía,  como  faó  os  brutos, 
e  innumeraveis  coulas  inrinim.íidas  j  poisíódeu 
por  objeíio  defta  Arte  z-arias  clajjes  dcptfjoas. 
Diomedes  fez  outra  definição  da  Poefia,  di- 
zendo fer  Fiãce  ,  verave  narraúonis  congruenti 
rhythmo ,  'vel  pede ,  compofita  métrica  flrnãurâ  ad 
voluptater.2  ^  utilitatemquc  accomodata'.  porem  a 
efta  definição  ainda  faltaõ  coufas ,  como  mof- 
traremos  na  que  logo  abraçarmos.  Pau- 
lo Beni  Voetic.  jírijiot.  partic.  z.  pag.  49.  e 
ff.  e  partic.  f.  pag.  66.  e  part.  35.  pag.  183. 
diz  aíTim :  Poefis  ejl  oratio  mn  exiguíe  magnitu- 
dinis  aõiionem  imitans^  fpiâ  non  fine  magna  jucun- 
ditate  ad  virtutem  excitentiir ,  ^  ad  hene ,  beatc- 
que  'vivendum  dirigamitr  mortales.  Porem  cita 
definição  também  naó  deve  fatisfazer  a  hum 
bom  juizo  critico  i  porque  naô  ha  razaõ  ( co- 
mo 
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ino  aponta  o  douto  Luzanpag.  31.)  para  que 
a  eíTencia  da  Poefia  haja  de  depender  da  me- 
nor ^  ou  mayor  extenfao^  nem  para  fe dizer,  que 
imita  alguma  acção  •.,  pois  com  illo  fe  exclue 
tudo  o  demais,  que  imita  eíla  Arte  diílinclo 
da  acca5  i  e  fem  fundamento  degrada  da  hon- 
ra de  Poetas  a  muitos,  prmcipalmente  Ly ri- 
tos, que  nas  fuás  obras  naõ  imitarão  acções 
humanas.  Quem  neíla  matéria  dá  muita  luz, 
he  o  Padre  Donato  Poetic.  pag.  7.  dizendo  la- 
conicamente  ,  que  a  Poelia  he  Imitatio  facta 
carmine.  Ncfta  definição  [  diz  elie  ]  ha  duas 
partes ,  huma  como  género ,  outra  como  pro- 
priedade, ou  differencaj  e  a  imitação  he  gé- 
nero commum  para  tudo  j  porque  as  Artes 
de  pintar  ,  de  fingir  ,  e  de  efculpir  ecc.  fuõ 
imitações  :  pois  com  a  íimilhanqa  de  imagens 
imitaõ  couías  verdadeiras.  Neíia  parte  con- 
corda aPoeíia  com  eílas ,  e  outras  Artes  j  po- 
rem aquellas  palavras /"íí^íí  carmim  ^  involvem 
huma  propriedade  taõ  particular,  que  fepara 
a  Poefia  de  todas  as  mais  Artes.  Deve-fe  ad- 
vertir, que  poY  carmine  fe  naõ  ha  de  enten- 
der fó  aquella  oraqaõ ,  que  eítá  ligada  a  nú- 
meros, mas  também  tudo  o  que  concorre  pa- 
ra fe  formar  bem  o  verfo  :  iílo  he  ,  aquella  li- 
berdade de  fingir,  e  de  fallar  junta  com  hu- 
ria  narração  promifcua  do  falfo ,  e  do  verda- 
deiro, alem  dos  tropos,  figuras  ,  frequente 
energia  ,  ou  evidencia  ,  e  finalmente  com 
aquella  locucaõ,  que  diz  Cícero  de  Orato- 
re:  Locutíone  alieníe  cHJufdam  UagUíe,  Com  eíla 
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expoficaó  he  muito  boa  a  dehniqaÕ  de  Dona- 
to j  porem  como  he  muy  lacónica  em  íi ,  e 
poderá  naó  fe  fazer  perceptível,  íeguireyem 
parte  a  de  Luzan,  que  tenho  pela  melhor  de 
todas  as  que  tenho  lido,  que  rara  he  a  que 
naó  diffira  huma  da  outra  j  c  naó  as  tranicre- 
vo  ,  por  naó  {cr  mais  prolixo  do  que  tenho  fi- 
do j  lendo  que  para  inllruir  principiantes  tu- 
do he  precifo.  Diz  pois  efte  erudito  Aurhor, 
que  a  Poefia  he  Imitação  da  natureza  mumver- 
[ai  ^  ou  particular  feita  em  vetfos  para  utilidade  ^ 
e  para  deleite  dos  homens.  Diz  em  primeiro  lu- 
gar imitação  da  natureza^  porque  heogearro 
da  Poeíia.  Toma-íe  aqui  imitação  na  "ua ana- 
logia ,  e  mayor  extenfaõ-,  porque  rambern  em 
fentido  análogo  quer  comprehender  na  cKi-le 
de  Poetas  aHeíiodo,  Arato,  Nicandro,  V"ir- 
gilio  nas  Georgicas,  e  outros  muitos,  ainda 
que  neíta  matéria  ha  tanta  opinião  ,  que  fe 
confunde  o  entendimento  ;  porem  Beai  na 
Poética,  e  no  commento  ao  Taífo  patrocina 
a  caufa  deites  Poetas  com  razões ,  que  con- 
vencem. Diz  em  fegundo  lugar  No  univcr^al^ 
Qtt  no  particular  :,  porque  a  ellas  duas  claíTesde 
Jcaftica  ^  e  Fantaíiica  (e  pode  reduzir  a  imita- 
ção, pois  ou  as  coufas  fe  pintaõ,  ou  imitao 
como  ellas  em  íi  faõ ,  e  efta  he  a  Icaftica,  e 
imitar  o  particular;  ou  como  ellas  Pao ,  fe- 
gundo a  idca,  e  opinião  dos  homens,  c  efta 
he  a  Fantaftica  ,  e  imitar  o  univerfil.  Diz 
mais  Feita  em  verfos  ^  aíTinando  o  inftrumento 
de  que  fe  ferve  a  Podia  para  a  dillinguir  das 

outras 
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outras  Artes  imitadoras,  que  naõ  podem  ter 
eíle  inílrumento.  Efta  doutrina  he  a  meima 
de  Donato,  como  acima  efcrevcmos  ,  dizen- 
do: ^í  ill<£  vocês  *  faõla  carmine  reãè  explwria- 
tiX  peculiar  em  involvunt  proprietatem ,  quâ  Poefis 
ab  aliis  artibus [eparatur.  Eisaqui  que  com  ci- 
ta diítincaõ  podemos  reconciliar  a  doutrina  de 
Patrizi  no  feu  Parecer  a  Bardi  ^  de  que  acima 
fizemos  mencaõ  ,  e  a  de  Efcaligcro  Voetic. 
liv.  6.  pag.  z.  ibi  :  Irnítatio  e[i  in  omni  fermo- 
ne.  Finalmente  diz  P ara  utilidade  ^  e  deleite  dos 
homens  ;  porque  eftes  Jaõ  os  fins ,  que  pode 
ter  hum  Poeta  >  e  oCapiculo,  que  fe  fegue, 
fervirá  de  illuílracaõ  a  eítas  palavras. 

^^  ^^  -^^  ^-^  ^%k  ^'■^'  ^J^  -^^  -^^^  '^è^  4&^  %'^ 
CAPITULO     IV. 

Do  fim  da  Poefta. 

NAÕ  pode  entrar  em  duvida,  que  o  prin- 
cipal fim  da  Poefia  na5  feja  o  eníinar 
o  povo,  e  fervirlhe  de  utilidade.  Por  iíTo  os 
primeiros  Poetas  ,  Orfeo  ,  Mufeo  ,  Home- 
ro, e  Hcfiodo  fe  empenharão  em  íer  úteis, 
fe  houvermos  de  dar  credito  a  Ariftophanes 
na  fua  Comedia  das  Rans.  Com  tudo  ,  ainda 
que  todos  os  Poemas  ,  regularmente  fallan- 
do,  devaõ  encaminharfe  á  utilidade  de  quem 
os  ouve ,  ou  lê  j  com  tudo  iíTo ,  alguns  foraõ 
dicílinados  pela  Politica,  ou  Filoíofia  moral 

para 
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para  inílruir  algumas  determinadas  pefToas. 
Os  Poemas  heróicos  accendem  os  Capitães , 
e  guerreiros  ao  amor  da  gloria,  e  dasempre- 
za?  illuílres  ,  com  o  exemplo  dos  heroes ,  e 
homens  famofos.  Pelas  Tragedias  fe  refrea  a 
foberba  dos  Príncipes,  dos  podcrolos,  e  dos 
ricos ,  expondo-lhes  os  cafos  atrozes  de  outros 
da  fua  condição,  fujeitos  ásdeígracas,  e  caf- 
tigados  pelo  braço  da  juílic.i  divina,  ou  hu- 
mana, O'vulgo,  e  também  o  povo  igualmen- 
te aprende  das  Comedias  a  emendar  os  teus 
coíhimes,  e  a  conrentarfe  com  o  feu  próprio 
eftado ,  vendo  nos  defeitos  alheyos  bem  repre- 
fentados,  e  que  promovem  a  rifo,  a  correc- 
ção dos  feus  próprios.  Finalmente  da  Poeíia 
Lyrica,  da  Satyrica,  e  de  outras  íimilhantes 
obras  toda  a  gente  pode  aprender  a  louvar  a 
Deos,  e  aos  homens  bons,  e  naó  menos  a  vi- 
tuperar os  vicios,  e  os  homens  máos. 

He  pois  evidente,  que  a  Poefia  em  todas 
as  fuás  efpecies  fe  encaminha  a  aproveitar  os 
povos,  e  que  ella  naó  he  mais  que  huma  Fi- 
lofofia  moral  veítida  com  mais  pompa,  e  ga- 
lhardia. Diz  Horácio  na  fua  Voetic. 

Fuit  h£c  fapientia  cfuonàdm 

Publica  privatis  fecernere  ,  facra  profanis  , 
Concuhitu  prohibere  vago  ,  dare  jura  maritis  , 
Oppida  moliri ,  leges  incidere  ligno . 
Sic  honor ,  ^  nome  vi  divinis  Fatibus  ,  atque 
Carminibus  venlí  (^c. 

Da  allegoria  deftes  verfos  fe  vem  a  conhecer  , 

que 
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que  os  Poetas  foraõ  dos  primeiros  legisladores 
dos  coftiimes,  e  os  primeiros  Sábios,  e  Filo- 
lofos  da  antiguidade,  enfinando,  e  inílruin- 
do  os  povos  com  a  Filofofia  moral,  explica- 
da nos  feus  verfos.  Continuando  porem  anof- 
fa  matéria  do  fim  da  Poeíia,  nos  achamos  em 
hum  grande  embaraço  fobre  fe  o  fim  prin-ia- 
rio  dos  Poeras  he  o  deleitar  ,  ou  o  inllruir. 
He  efta  huma  queílaG  (  como  tquafi  todas  da 
Poeíia  )  em  que  os  mayores  homens  nefta  Ar- 
te efbaõ  difcordcs.  Diz  Horácio  Voctic. 

Âiit  prodeff}  "colunt ,  aut  deleftare  Poetce , 
Aut  fimul  ^  (^  jucunda  j  (^  idónea  dicerevit£. 

Na5  pode  agradar  efta  doutrina  a  hum  bom 
juizo  critico  i  porque  poz  Horácio  em  duvi- 
da, c  dividio  em  du;-is  partes  o  que  he  certií- 
íimo,  e  hum  fó.  Qualquer  ordinário  Filofo- 
fo  fabe  ,  que  naturalmente  qualquer  amante 
lempre  fe  encaminha  ao  fim  dabemaventuranr 
<;ai  ifto  he ,  ao  que  elle  imagina  íer  fua  feli- 
cidade. [  Fallo  mais  como  Filofo  natural, 
que  Chriílaõ  ]  Naõ  fe  pôde  chegar  aeítefim 
fomente  pelo  caminho  do  deleitavel ,  mas  fim 
do  útil  j  porque  naquelle  pôde  fer  enganado  , 
e  nefte  nunca  pode  haver  engano.  E  fe  Pla- 
tão nos  Diálogos  do  amor  lo.  deRepubl.  diz, 
que  a  Poefia  fempre  olha  para  o  deleite ,  diz 
ifto  para  fervir  á  razaô  da  Dialetica  ,  á  -da 
opinião  do  povo ,  e  naõ  á  fua :  e  tanto  he  af- 
ílm,  que  fempre  celebra  os  bons  Poetas,  e 
manda,  que  os  máos  fejaõ  degradados 3  o  que 

naõ 
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níiõ  diria,  fe  na  Poeíía  preferifle  o  deleitavel 
ao  útil ,  e  entendefle  ,  que  podia  haver  bom 
Poeta  unicamente  deleitando.  Devemos  pois 
aíTentar  (  e  nillo  concorda  a  mayor  parte  dos 
votos  dos  nu-lhores  Authores  )  que  o  Poeta 
com  a  boa  imitação  ha  de  fer  útil,  e  deleita- 
vel ,  como  mais  advertidamente  affirmou  o 
mefmo  Horácio ,  dizendo  na  lua  l^oetic. 

Omne  tulit  punãum  ,  qui  mifcuit  utile  clulcij 
Leciorem  delebiundo ,  p^iterque  monendo. 

Póde-fe  dizer  ,  que  a  Poefia  ,  ou  a  Poética, 
em  quanto  he  Arte  imitadora,  e  compoíito- 
ra  de  Poemas,  tem  por  fim  o  deleitar  •,  e  que 
em  quanto  he  Arte  fubordinada  á  Filoíbfia 
moral,  ou  Politica,  tem  por  fim  o  utilizar  a 
alguém.  Com  efta  doutrina,  que  he  doinílg- 
ne  Muratori,  fe  vê,  que  amehna  coufa  con- 
fiderada  de  difterente  maneira  tem  dous  fins 
diverfos  \  iílo  he  ,  a  utilidade  ,  e  o  deleite. 
A  Poefia  confiderada  em  fi  mefma  procura 
caufar  feu  deleite,  e  confiderada  como  Arte 
fujeita  á  faculdade  civil  toda  fe  emprega  em 
caufar  utilidade.  E  como  quer  que  efta  tal  fa- 
culdade feja  a  que  encaminha  todas  as  Scien- 
cias,  e  Artes  áfelicidade  eterna,  á  temporal, 
e  ao  bom  governo  dos  povos,  por  iíTo  a  ver- 
dadeira, e  perfeita  Poefia  deveria  fempre  igual- 
mente deleitar,  que  utilizar  a huma Republi- 
ca. Qiiem  com  a  boa  imitaqaõ  Poética  nao 
deleita,  pecca  propriamente  contra  humain- 
tenqaõ  da  Poefia  j  e  quem  imitando,  e  delei- 
tando j 
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tando,  naõ  he  igualmente  caiifa  de  que  o  po- 
vo fe  aproveite,  e  le  inílrua  ,  pecca  grave- 
mente contra  outra  precifa  obrigação  deita 
Artej  e  por  iíTo  ródilfe  bem  Horácio,  dizen- 
do :  Leclorem  delegando  ,  paritercjue  monendo  ;  e 
naõ  :  Âiit  prodejje  -volunt ,  aut  de/eSiare  PoetíS. 
A'  villa  do  que  temos  dito  le  legue  também, 
que  rauito  mal  fundada  he  a  opmiaõ  [  como 
infinitas  outras  ]  do  Author  Anonymo  dehuns 
livros  modernos  efcritos  em  Portuguez,  inti- 
tulados :  Verdadeiro  methodo  de  efludar  l^c.  on- 
de nu  Carta  Poética  affirma,  que'  o  fim  da 
Poefia  he  fó  o  deleite. 

^^  ^J^  %'^  %'^  ^%k  %'^k  -^^2^  hh^k  %^  4&^->  4^/#  -5? .«^ 

CAPITULO     V. 

Da  imitação^  e  do  obje^o  da  Poefia. 

COmo  na  definição  fe  difle  fer  a  Poefia 
imitação  da  natureza  no  univerfal  ,  ou 
no  particular,  he  juíto,  que  com  a  clareza 
pofiiivel  expliquemos  diífufamente  efta  parte 
da  noíTa  definição  para  mayor  intelligencia. 
Já  diíTemos  ,  que  a  imitação  he  hum  nome 
genérico,  na  qual  fe  comprehendem  muitas 
efpecies  diverfas  ,  pelos  inílrumentos  com 
queimitaõ,  reprefentaõ ,  ou  pinta5  5  porem 
a  circunftancia,  pela  qual  a  Poefia  fe  diftin- 
gue  das  outras  Artes,  he  a  qualidade  da  imi- 
tação, a  qual  (fegundo  Paulo  Bcni  hc)  Huma 

narra- 
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narração ,  com  que  bum  reprefenta  a  outro ,  ou 
por  meyo  das  acções  ^  ou  pelo  da  voz.  Eílaautho- 
ridade  he  fundada  em  outra  de  Platão.  Porem 
de  qualquer  modo  ,  que  entendamos  eíle  ter- 
mo de  imitação  y  he  certo  ,  que  naô  ha  coufa 
mais  natural  no  homem  do  que  a  imitação,  a 
qual  até  fe  obferva  nas  crianças,  brincando  na 
fua  primeira  idade.  Eu  entendo  por  imitar 
poeticamente  aquella  acçaõ  ,  com  que  muitas 
vezes  fallando  de  tal  modo ,  fe  veíte  huma  cou- 
fa de  imagens,  e  fe  exprime  com  penfamen- 
tos,  ou  bellos ,  fenfiveis,  claros,  novos ,  ou 
evidentes,  que  o  entendimento  a  percebe  fem 
trabalho,  efpecialmente  por  meyo  da  fanta- 
íia,  e  fica  tendo  hum  goílo  taõ  particular, 
que  nos  parece,  que  eftamos  vendo  a  tal  cou- 
fa. Por  eíla  raza5  chamo  pintar  ,  e  imitar^ 
aquella  accaõ,  com  que  hum  Pintor  vefte  de 
cores ,  e  de  fombras  proporcionadas  huma  cou- 
fa de  tal  maneira,  que  aos  olhos  lhes  parece, 
que  eílaõ  vendo  naquella  imagem  a  mefma 
verdadeira. 

Ora  ifto,  que  o  Pintor  faz  com  as  fuás 
cores  aos  olhos  exteriores  do  corpo  ,  pôde 
também  por  meyo  das  imagens  fazer  o  Poeta 
aos  olhos  internos  da  alma.  Ambos  pintaõ ,  e 
ambos  imita5  os  objeótos  ;  porem  com  eíla 
diíferenca,  que  o  Pintor  quaíi  que  naõ  pódc 
pintar  mais  do  que  aquillo,  que  fe  pode  vêrj 
mas  o  Poeta  pôde  pintar  também  as  couías 
fujeitas  aofentido,  como  logo  direy  ,  tratan- 
do do  objedo  da  Poeíia.    Eíla  pintur.a  pois, 

e  oíla 


5  2  Arte  Foetica 

e  efta  rcprefentacaõ  he  a  que  fe  chama  imita- 
ção Poética  ,  e  que  he  a  eíTencia  da  Poeíiu. 

Sendo  ella  Arte  [  como  fe  tem  viílo  ] 
huma  imitacaõ  da  natureza,  reíla  agora dizer, 
que  he  dilatadiffimo  o  fcu  objeóto  ,  ou,  para 
melhor  nos  explicarmos  ,  que  tem  hum  nu- 
mero infinito  deobjeclos,  em  que  polia  exer- 
citarfe.  Para  mayor  percepção  fe  ha  de  fup- 
por  (  como  fez  o  iníigne  Muratori  )  que  fe 
podem  dividir  todos  os  entes  creados,  e  in- 
creados  em  três  mundos,  tomando  a  voz  de 
Mundo  por  huma  uniaõ  de  muitos  ornatos.  O 
primeiro  mundo  he  o  Celejie  ^  o  fegundo  o 
Humano^  e  o  terceiro  o  Material.  Por  mundo 
material,  que  também  fe  pôde  chamar  mun- 
do inferior  ^  fe  entende  tudo  o  que  he  formado 
de  matéria,  ou  corpo,  como  v.g.  os  Elemen- 
tos,  o  Sol,  os  corpos  humanos,  as  flores ,  e 
finalmente  tudo  o  mais,  que  eftá  fujeito  aos 
noflos  fentidos.  O  mundo  celefte ,  owjupertor 
comprehende  tudo  o  que  naõ  tem  corpo,  nem 
matéria,  como  he  Deos  ,  os  Anjos,  e  as  Al- 
mas feparadas  dos  corpos.  O  mundo  humano, 
ao  qual  podemos  chamar  mundo  do  meyo^  par- 
ticipando do  fuperior  ,  e  do  inferior,  com- 
prehende, e  abraqa  tudo  o  que  he  corpo,  e 
juntamente  alma  racional  j  ilio  he  ,  todos  os 
homens,  que  íe  encerraõ  no  mundo  material. 
Todos  eftes  três  mundos,  ou  Reinos  da  natu- 
reza contém  em  fi  infinidade  de  varias,  e  dif- 
ferentes  verdades  ,  as  quaes  fa5 ,  ou  pódera 
fer  o  objedoj  e  o  fujeito  da  Poeíia. 

Verda- 
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VêrJade  he,  que  tambfm  a  Mathematí- 
ca,  a  Theoiogia,  ft  a  Filofofia  moral  tem  pot 
Dbjeéto  eftas  verdades  j   porem  a  Muthemati» 
da  ró  biílca  as  do  mundo  material,  a  Theo- 
iogia as  do  celefte,  e  a  FiloTcfia  moral  as  do 
humano:  mas  a  Poeli;i  trata,    c  ccniprehen- 
de  todas  as  verdades  deíles  três  mundos,   Eíta 
vaftidaó   de  ob jeitos   concedida  á  Poeíía  he 
que  a  diftingue  das  fcièncias,  comotambenl  o 
ieu  fim.   Elias  coníideraõ  á  verdade  para  a  fa- 
ber,  e  entender,  e  a  Po&fia  a  confidfera  pant 
a  imitar  ,  c  pintar  ,   como  acima  íe  difle.  A- 
queilas  procuraó  conhecer  a  verdade,  eílafi:) 
bufca  o  reprefentalla.    Por  iílo  algumas  ver- 
dades 5  fts  qiiaes  naó  he  poíTivel   imitar,   oi! 
pintar  na  fantafia  alheya,  naó  faó  próprias  dos 
Poetas  i   como  v.g.  as  vei'dades  daMathema- 
tica  efpeculativa  ,  da  Metaph^^íica  ,  e  da  Ari- 
thmetica,  as  quaes  laõ  taõ  abílraftas  ,  que  o 
Poeta  naó  as  pôde  pintar  ,    reprefentar  ,    ou 
imitar  com  imagens  Icníiveis ,  e  palavras  in- 
telligiveis.  Sim  le  podem  communicar  aos  en- 
tendimentos alheyos  com  palavras ,  e  aos  olhos 
com  números,  c  linhas  3   mas  naó  he  poirivel 
pintallas,  c  vellillas  daquellas  cores,  que  íA-^ 
zem  vér  as  coafasá  fantaíia  do  homem. 

Dada  eíla  diiTerença,  que  ha  entre  o  ob- 
]e6to  das  Sciencias,  e  o  da  Arce  Poética,  bre- 
vemente diremos  qual  he  também  a  que  fe 
dá  entre  a  Poefia ,  a  Oratória,  e  a  Hiíioria. 
Ainda  que  eílas  duas  nobres -fV^C-^i*eprerentau 
Si  verdade,  naõ  msnos  que  a  Poeíia,  comttí- 

G  .  do 
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do  a  Oratória  a  pinta  para  a  perfiiadir  ,  c  a 
Hiíloria  a  pinta  femprc  como  cila  he ,  enca- 
minhando-fe  ao  fim  de  inftruir.  Pelo  contra- 
rio a  Poelia  pinta,  e  reprefenta  de  hiima  par- 
te a  verdade  ,  ou  como  ella  he ,  ou  como  po- 
deria ,  e  deveria  fer  >  c  <de  outra  a  pinta  com 
o  fim  de  imitar,  e  de  caufar  inítrucca(5,  e 
deleite  com  eíla  imitação,  enchendo  a  fanta- 
fia  alheya  de  maravilhofas  imagens.  Por  iflb 
com  expreíliva  metáfora  commúmente  fe  cha- 
ma a  Poefia  Pintura^  que  falia  ^  e  a  pintura 
Poeíia  muda.  AíTim  o  deu  a  entender  Horácio 
na  fua  Pcetic.  Thomé  de  Burguilhos  (  ou 
Lope  de  Vega,  como  he  mais  crivei,  disfar- 
çado com  eíte  nome  )  cm  hum  dos  (eus  Sone- 
tos chamou  engenhofamente  á  Poefia  Pintura 
dos  ouvidos,  e  á  Pintura  Poefia  dos  olhos, 
dizendo : 

Marino  gran  Pintor  de  los  oidos , 
T  Rubens  gran  Poeta  de  los  ojos  13 c. 

Mas  já  antes  Petrarca  havia  dito  quafi  o  mef- 
mo,  louvando  a  Homero  com  o  epitheto  de 
Pintor  j  e  verdadeiramente  o  foy  infigne  em 
defcrever  vivamente  os  objeótos  materiaes. 

Primo  Pittor  delle  memorie  antiche  i^c. 

Camões  ao  mefmo  intento  cant.  7.  Eft.75. 

Peitos  dos  homens ,  que  em  retrato  breve 
A  muda  Poefia  alli  defireve. 

E  no  cant.  8.  Eíl.  41.  diz: 

E  CO' 
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E  como  a  feu  contrario  natural 

A'  Pintura ,  que  falia ,  querem  mal. 

^i^  €^^  íé^  ^^  -^'^  ^3\'  ^y^  '^í^  %^  h^^  ^"^^  "^^ 

CAPITULO     VI. 

Da  imitação  do  univerfal,  e  do  particular. 

ESia  imitação  explicaõ  vários  Authores 
(  com  palavras,  que  fó  fervem  deaugmen- 
tar  a  confufaó.  O  infigne  Vicente  Cravina 
no  feu  Difcorfo  Poético  iiv.  i.  n.  4.  a  diftin- 
gue,  feguindo  a  Plataõ  ,  em  Icajiica^  e  FaU' 
taftica.  O  mefmo  legue  Moníignani  Imitat. 
Poetic.  fec.  2.  dizendo  ambos ,  que  a  imita- 
ção Lcaftica  correi  ponde  á  imitação  do  parti- 
cular, e  tem  por  objefto  todas  asacqôes,  e 
coufas,  que  procedem  da  natureza,  ou  da  Ar* 
te,  e  naõ  menos  da  Hiíloria,  que  da  inven- 
qaô  de  a'»lguem.  A  Fantafiica  correfponde  á 
imitaqaô  do  univerfal,  e  tem  por  objeóto  tu- 
do o  que  naõ  exiftindo  per  íi ,  tem  novo  ler, 
e  vida,  nafcendo  da  fantafia  do  Poeta,  quan- 
do entra  a  inventar  novas  coufas,  ou  acções 
íimilhantes  ás  hiílorias,  que  fe  bem  naõ  fuc- 
cederaõ,  podiaõ  fucceder, 

O  Padre  Donato ,  feguindo  a  mefma  dou- 
trina de  Plataõ,  a  explica  de  outro  modo  na 
fua  Arte  Poética  pag.  f .  Ufaremos  das  luas 
mefmas  palavras  :  Celehris  'verò  eji  ex  Plato?ie 
itmtaíionis  diviftc  in  Icajiicam ,  {^  Phantajíicam, 

C  ii  Jcajii' 
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Jcajtic.z  ,  íeu  ajfimllatrix  rei  exprejfce  (equahm  lif-^ 
queqv.aque  componit imaginem.  Phantaflica etfinon 
aiquat ,  certo  tamen  intcrvallo ,  aliifqiie  de  canfis 
videtur  aquare.  Ut  mm  Jiatua  Principis  ipjo  maior 
è  faJUgio  fahricã  eidem  apparet  tequalis.  Aflilm 
como  pois  a  ícaílica  tem  por  objefto  a  verda- 
de ,  aíiim  a  Fancaílica  tem  a  fícqaõ  por  íeu 
fujeito.  Gicero  de  In^ueution.  iiv.  2,  fallando 
da  admirável  pintura  de  Zeux  is,  que  reprcfen- 
tava  a  imagem  da  famofa  Helena  dos  Gregos, 
diz  aíllm :  Neque  enimputavit  \_Zeuxis~\  omnia 
qu£  quícreret  ad  venuftatem  ,  uno  in  corpore  fe  re* 
perire  pojc  ;  ide  o  qtiod  nibil  JimpUci  in  genere  om- 
nibus  expartihus  perfe^um  natura  expolivit.  Quiz 
Zcuxis  pintar  a  íiagilar  formofurii  de  Helena, 
c  iiaõ  fe  contentou  de  copiar  a  imagem  for- 
rnofa  de  alguma  particular  mulher.  Deu  na 
idea  de  ajuntar  toJas  as  que  craó  mais  bcllas, 
e  década  huma  foy  tomando  aquella  parte , 
que  lhe  pareceo  mais  perfeita  ;  e  affim  formou 
o  retrato  de  Helena  ,  ou  para  melhor  di- 
zer retratou  ncíla  mulher  a  mefma  bclleza. 
Eisaqui  nefta  pintura  hum  exemplo  da  imita- 
<^a5  fantailica  ,  cm  que  a  ficqaõ  he  objeâro  j 
porem  le  Zeuxis  retratara  a  formofura  de  He- 
lena coma  ella  em  li  era  ,  e  naõ  pela  idéa , 
e  capricho,  fegundo  o  verofímil,  fazia  então 
huma  imitação  ícaílica,  pois  tinha  porobje- 
fto  a  verdade. 

Eíle  hc  o  modo,  que  defcubro  mais  cia* 
TO  para  explicar,  que  coufa  hs  a  imitação  do 
univeif.il,  e  do  particular,  que  nos  Authores 

he 
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hc  coufa  baftantemence  confufa  j  e  tanto  , 
que  alguns  naõ  fízeraõ  delia  mcncaõ  para  na6 
íe  embaraçarem  ,  e  confundirem  neíte  laby- 
rintho.  O  Padre  Donato  ,  acima  alh'g:ic'0, 
tratando  defta  matéria  ,  quando  põem  a  luacli- 
vilaõ ,  e  a  explica,  acaba  o  Capitulo,  dizen- 
do :  Seio  h£c  fuis  implicita  nodis  aliter  ah  aViis  ex* 
flicari ,  i^c. 

Deíla  imitação  Icaílica  ,  e  Fantaílica  naf- 
ce  entre  os  Authores  outra  queftaõ  ,  e  he, 
qual  deftas  imitações  Te  deve  preferir  naPoe- 
Jia.  Huns  dizem,  que  a  Icaftica  pertenceaos 
Hiftoriadores,  e  a  Fantaftica  aosPoetí\s.  Na(5 
he  débil  o  fundamento  ,  em  que  fe  íurklaõ  os 
que  particuiarizaõ  a  Fiintaflica  para  a  Pocfia. 
Na  etymologia  defta  Arte  he  que  eftabelecem 
a  fua  opinião i  pois,  como  diz  Donato  :  Poe- 
Jis  à  *  faciendo  nomen  im-enit  :  c  Efcaligcro 
igualmente  com  Voíílo  ,  dizem  :  Nimium 
[  Poeta  3  ^^^  inflar  res  velut  ccndant.  Soando 
pois  a  palavra  Poeíia,  e  Poeta  o  mefmo ,  que 
faãiira  ^  e  fa5ior ;  dizem  muitos,  c]ue  o  Poe- 
ta fó  he  tal  ,  quando  cria  com  o  leu  enge- 
nho, e  fantafia  novas  fabula?,  e  naõ  quancio 
refere  as  coufas  já  inventadas  por  outros.  Af- 
fim  o  affirmou  Plataó  ,  dizendo  no  fcu  Phc- 
don:  ^e  o  Poeia  para  fer  tal^  he  p-ecifo  ^  ^tis 
componha  fabulas  ,  e  naõ  difcurfos. 

Efta  mefma  doutrina  fe  lê  na  Poética  de 
Ariftoteles ,  como  diz  Voíílo  Poetic.  cap.  r. 
pag.  f .  6.  6cc.  Outros  Authores  porem  faG 
de  parecer,  que  baila  a  imitação  Icaílica  pa- 
ra 
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ra  fc  lograr  dignamente  o  nome  de  Poeta  j 
porque  (  fegundo  a  fua  opinião  )  fe  naõpóde 
haver  Poema  fem  metro,  e  o  pôde  haver  Tem 
imitaqa5,  difto  fe  legue  fer  muy  verofimil, 
que  o  Posta  toma  o  nome  de  tal  por  metrifi- 
car, e  naó  por  imitar.  Aílim  o  atiirma  Ef- 
caligero  na  fua  Poética  ,  e  na  Declamação  , 
que  fez  contra  os  calumniadores  da  Poeíia  , 
naõ  receando  efcrever,  que  :  A'  Poeji  Hijio^ 
riam  nihil  di ff  erre  nifi  modo  diHionis.  Se  iíto 
affim  he,  naõ  pôde  o  Poeta  deduzir  o  nome 
de  compor^  e  fingir  fabulas  ^  como  com  muitos 
quer  Plata5  ,  e  Ariíloteles ,  fegundo  já  dif- 
femos. 

Entre  eftas  duas  encontradas  opiniões  ha 
outra,  que  degrada  da  Posíía  toda  aimitaqaõ 
Fantaftica  ,  pertendendo  moilrrar  ,  que  he 
inútil;  e  que  lo  a  Icallica  fe  deve  admittir, 
pois  he  provcitoía  ,  por  ter  a  verdade  por 
objeólo.  O  quenósnefta  matéria  feguimoshe, 
o  que  diíTemosnadefiniqaó  deíhi  Arte,  dizen- 
do ,  que  admitte  tanto  huma,  como  outra 
imitação  j  porque  fegundo  o  fabio  Muratori, 
todas  as  coufi"?  dos  três  Mundos  ,  celefie  , 
material  ,  e  humano  podem  fer  objeéto  da 
Poeíia.  Podem  -  fe  eíl.is  coníiderar,  ou  como 
em  fi  faõ,  e  em  cada  individuo,  ou  também 
como  faõ  naquella  idéauniverfal,  que  forma- 
mos das  coufasi  e  efta  vem  a  fer  hum  origi- 
nal de  quem  faõ  copias  os  individuos,  ou  par- 
ticulares. Lea-fe  a  Luzan  Poí^í/V.  pag.42,.  on- 
de com  varias  razões ,  e  reflexões  prova,  que 

fc 
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fe  deve  ufar,  e  admittir  na  Poefia  huma  ,  e 
outra  imitaqaõ  do  univerfal,  e  do  particular. 

••>&'^^^  ^J^  -58í^-  ^.^  ^-^k  4&^  ^^^i  ^^  4£  ^  €.^  -^^^ 

CAPITULO     VII. 

Do  furor  da  Poefia. 

TRes  ra(5  as  caufas  effi cientes  da  Poefia, 
EntlTufiairno  ,  Natureza,  e  Arte.  Poe- 
tas de  Enthufiafino  faó  aquelles,  que  excita- 
dos por  difpofícaó  divina  cantão  cm  veríòs 
coufas  futuras,  e  myíleriofas :  tacs  Jaõ  os  Pro- 
fetas,  e  foraõ  as  Sybillas.  Poetas  de  Nature- 
za faõ  os  que  poetizaõ  mais  pornatural génio, 
que  por  eftudo  artificial  j  como  efpecialmen- 
le  foraó  Lucrécio  ,  e  Ovidio.  Poetas  de  Ar- 
te, chamaõ-fe  aquelles,  que  na5  tendo  pro- 
picio o  vento  ,  que  fópra  a  natui"eza,  va6 
para  navegar  forcejando  com  os  remos  da  ar- 
te. Deftcs  tem  havido  muitos,  entre  os  quaes 
contaóos  Criticosa  Eílacio  ,  Lucano,  e  Per- 
fio. 

Do  Enthufiafmo  ,  ou  furor  poético  fa- 
zem os  Poetas  particular  mencaõ  ,  fuppondo- 
fe  quando  poetizaõ,  que  fe  arrebataõ,  como 
dotados  de  virtude  fobrenatural.  Eílacio  no 
principio  da  Thebaida,  diz:  Pierius  menti  ca- 
lor incidit  (^c.  Ovidio  de  Ponto  liv.  ^.  Elig.  4. 
IJia  Dei  vox  efl  :  Deus  efl  in  pe6lore  no  firo.  ííoc 
duce  pr adiço  ,  'vatidnorque  Deo.    O  meímo  diz 

nos 
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nos  Fju^os  liv.  6.  de  /frte  amaridi  Yw .  3.,  ena 
^.liy.yf/s^srj/.w  Elig.4.  TafTib.em  Gorneiio  Se- 
vero in/Ethna PerinfoU^umPhcebrducecaH- 

pus  iiur  5  e  Heíi.tdo  ni  Thjo.gori'^  verf.  94.  y/' 
Á/i^/ío ,  (^  eminus  ferítrâe  ApoUine  virt  c:intores 
funt  íupsr  terrant ....  ille  vero.  beaíus  qj,emcum- 
qtie  Miif^  amant  j  fuavis  ei  ah  ore  fluit  vox. 

Cícero  em  diverfos  lagares  das  íuas  Obras 
trata  do  furor  Poctico  5  como  luOraqaõ  Pro 
Archia  ,  no  i.  liv.  'TufcuJ.  de  Divinat.  liv^  i. 
e  no  1.  de  Orai.  dizendo  :  S'£pe  audivi  Peitam 
ho^m-fi  nemiriem  [  id  quoi  à  Demócrito  ^  Ç5?  PAz- 
tom  in  fcriptis  reliclum  c-^fedicunt^  fine  inflamraa- 
iione  anlmonim  exijiere  po[fe ,  Ci?  fine  quodam  af- 
fiatu  quafi  furoris.  Finaimsnte  Aruloteles  na 
Poético-.  166.  dfixou  efcrito  :  Poética  e(i  homi.íis 
ing^KÍofi ,  aut  furiofi  :  honorum  enim  hi  quidenifa- 
cile  formantur  :  bl  antem  fa^i  funt  ad  inquiren- 
dum:  e  na  fec.  1,0.^0% P roble m.  n.  i.  attribue 
a  caufa  do  Enthufiarmo  á  atra.  bilis  efquenca- 
da,  e  coim  mi.iiaca  j  e  deita  he  que  diz  pro- 
cediaõ  osBacchantes,  easSybillas  da  antigui- 
dade. 

Porem  muitos,  c  graves  Authoresnegaõ 
cfte  furor  Poecico,  como  he  Caftelvetro  Ib- 
bre  a  Poética  de  xA^riftoteles  pag.  6f.  180.  e 
374.  Paulo  Beni  Poetic.  partic.88.  pag.  414,, 
e  Vdcno  Niíiely  tom.  f,  Progin.  2,1.  E  na 
verdade  mais  forca  ms  fazem  as  razões  deftes, 
ç}ue  as  de  Patrizi,  que  por  capricho  quix  fe- 
guiro  contrario.  Naó  fe  nega  ,  que  no  Poe- 
ta haja  efte  furo/ j  nega-fe  fim,  qucfeja  dom 
'  '        ■  de 
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de  Deos,  e  hum  caraéter  efpecial  dos  Poetas, 
como  vindo,  e  procedendo  de  caufa  lobrena- 
tural  j  porque  he  couía  naturalifllma  o  poder- 
fe  confeguir  com  a  Arte  efte  Enthuíialmo. 

He  certo  que  para  o  Poeta  crear  as  ima- 
gens poéticas  he  preciío  primeiro  agicar  afan- 
tafia  i  e  nenhuma  outra  coufa  he  o  Ellro,  oa 
furor  poético,  fenaó  elta  forte  agitação  ,  com 
que  occupada  a  fantafia  imagina  coulas  raraij, 
eílranhas,  e  maravilholas  fobre  qualquer  ob- 
jeòbo ,  que  fe  propõem. 

Muitas  faõ  as  caufas  defte  movimento  da 
fantaíia,  aíTim  como  faõ  muitos,  e  diverlos 
os  feus  efFeitos,  Por  obra  divina  póde-ie  agi- 
tar a  fantafia-,  e  daqui  nafcem  os  extafis ,  as 
visões,  os  fonhõs,  e  as  revelaqões  fob.enatu- 
raes  j  porém  eureílringindo-me  ús  coulas  na- 
turaes  ,  digo/,  que  eltas  procedem.  ,  ou  por 
parte  do  co/po  ,  ou  cambem  pc^la  da  alma. 
Por  parte  ao  corpo  agita-íe  fortemente  a  fan- 
tafia 5  cu  pelo  demafiado  comer  ,  e  vinho ,  ou 
por  caufa  de  febres,  de  frenezis ,  c  efpecial- 
mente  de  melancolia :  e  a  experiência  todos 
os  dias  nos  eílá  moílrando  o  quanto  nos  em- 
briagados ,  nos  febricitantes  ,  nos  hypocon- 
driacos ,  e  nos  frenéticos  he  violenta  a  com- 
inocçaõ  das  imagens  internas  da  fantafia.  Agi- 
ta-fe  igualmente  eíla  por  parte  da  alma ,  pe- 
las violentas  paixões,  como  v.  g.  dor,  ira, 
amor,  e  outras  fimilhantesj  como  também  a 
cfbimaçaõ  ,  o  defprezo,  o  pafmo ,  o  deleite, 
3^  comp'4Íxa5,  e  outros  movimentos  internos. 

Quem 
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Qiiem  bem  refleétir,  fentirá,  que  a  prin- 
cipal força  deíles  movimentos  do  animo  fe 
faz  nafantaíia  ,  á  qual,  quando  ellesreinaô  em 
nós,  fe  reprefentaõ  mil  imagens  novas,  eftra- 
nhas,  e  maravilhofas.  E  taó  vulgar  coufa  he 
a  violência  da  fantaíia  movida  pelos  affc6los, 
que  muitas  vezes  fica  o  entendimento  oppri- 
mido  ,  fem  poder  exercitar  o  feu  império, 
nem  fazer  hum  re6to  juizo  das  couías ,  como 
eníina  Ariíloteles  no  7.  iiv,  á-xEthica. 

AíTentado  iílo  aílim  j  para  a  fantaíia  fe 
encher  de  furor ,  he  precifo  ,  que  o  Poeta  em 
íi  mefmo  acorde  algum  aífeóto  fobre  a  mate- 
ria,  que  fe  lhe  propõem,  coníiderando-a  em 
forma  de  bem  ,  ou  de  mal ,  de  nobre ,  ou  de 
vilj  iífo  he,  quando  a  mefma  matéria  per  íi 
meíma  na(5  tenha  primeiro  gerado  no  noflo 
animo  algum  deites  difíerentes  movimentos, 
como  fuccede  aos  Poetas  namorados.  Depois 
deverá  efcolher  da  fintaíia  aquellas  imagens, 
que  lhe  parecerem,  ou  mais  bellas,  ou  mais 
mageftofas  ,  ou  mais  vis,  ou  mais  ridículas, 
ou  mais  terriveis  ,  e  em  huma  palavra  ,  aquel- 
las, que  melhor  poderem  exprimir  aqualida- 
de  da  matéria,  de  que  quer  tratar. 

Ora  aflfim  como  he  certo ,  que  nós  natu- 
ralmente podemos  acordar  em  nos  os  aíTeótos, 
e  que  qualquer  objecto ,  que  fe  nos  propõem , 
íemovc^  ou  fc  pôde  mover  para  amor,  ou  ira, 
ou  mei^-",  &c.  aíTim  igualmente  he  certifl"?- 
mo,  |ue  toda  a  matéria  pôde  agitar  de  qual- 
quer maneira  a  noíTa  fantaíia ,  e  por  confe- 

quen- 
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quencia  infpirarnos  o  furor  ,  e  enriquecemos 
de  huma  grande  abundância  de  imagens. 

Tenha  por  tanto  o  Poeta  cuidado  em  mo- 
ver com  a  Arte  algum  aíFeélo  para  a  matéria, 
que  pertende  tratar :  introduza  a  alma  na  fua 
fantaíia  ,  e  mande-lhe  ,  que  confidere  todas 
as  qualidades ,  circunftancias  ,  e  adjunótos  5 
que  ella  movendo-fe  com  vehemencia,  e  por 
forca  por  nieyo  do  aíFcólo,  formará  novas,  e 
maravilhofiis  imagens ,  das  quaes  em  feu  lugar 
trataremos  diífufamente  ,  apontando  exem- 
plos, que  facaõ  capacitar  melhor  o  leitor  da 
verdade  deíla  doutrina. 

Eisaqui  como  o  Enthufiafmo,  ou  furor 
poético  naó  procede  de  caufa  fobrenatural , 
mas  fim  natural 5  e  como  fc  prova,  que  efte 
Eftro  fe  pôde  adquirir  com  a  Arte  >  e  que 
confiderado  como  os  antigos  Poetas  o  confi- 
deravaõ  ,  fícz  fendo  hum  fonho  procedido  da 
vangloria  para  fe  exaltarem  por  entendimen- 
tos divinos ,  e  por  taes  ferem  cridos  na  opi- 
nião do  povo.  Nemobílaõ  as  palavras  de  Pla- 
tão ,  dizendo  em  muitos  lugares  ,  efpecial- 
mcnte,  no  Jon^  que  todos  os  Poetas  mais  infig- 
nes ,  fahem  fora  de  fi  naò  por  Arte  ,  mas  por  di- 
vina infpiraçaõ  ^  quando  cantaò  os  feus  Poemas ', 
€  que  os  nao  podem  cantar ,  Çe  naõ  eflao  fora  de  /?, 
arrebatados  em  extafi  ,  e  cheyos  de  divindade  ; 
porque  efte  Enthufiafmo  de  Plataó,  e  de  ou- 
tros, que  o  feguiraõ  ,  como  Demócrito,  e 
Cicero,  fe  deve  tomar  em  fentido  allegori- 
co,  o  qual  a  cada  paíTo  fe  acha  nas  obras def- 

tc 
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te  FilofoFo  j  quando  naõ  queiramos  dizer  com 
a  opinia5  de  Caílelvetro  na  lua  admirável  ex- 
poíiqaó  á  Poética  de  Ariíloteles,  que  Platão 
zombaíTe  (  como  era  feu  coftum.e  )  quando 
elcreveo  as  palavras  ,  que  agora  diflcmos. 
Lea-fe  o  que  diz  pag.  6f.  2,80,  e  374.  A  dou- 
trina de  Ariíloteles  lobre  efta  mefma  matéria 
he  mais  huma  opinião  étnica  ,  que  huma  ra- 
zão íilofoíica,  como  diz  o  celebre  Niíiely 
tom.  f.  Progin.  ii . 

Também  naó  Faz  forca  o  exemplo  dasSy- 
billas,  e  das  Bacchantes  ,  porque  e^as  naõ 
verfificavaó  ,  ou  proFetizavaó  por  natural  in- 
temperanqa  de  melancolia  ,  mas  por  obra  do 
demónio,  o  qual  fazia  com  que  venceficm,  e 
excedeíTem  o  ufodofaber  de  huma  mulher,  e 
moílravaõ  iíto  com  varias demonílraçóes.  As 
Sy billas  em  quanto  prégavaõ  myllerios  divi- 
nos,  eraõ  infpiradas  pela  Sabedoria  divina, 
que  quiz  houveífe  alguma  luz  fua  nas  trevas 
áã,  gentilidade. 

Deixo  á  parte  o  mais,  que  eftas  mulhe- 
res profetizavaó  a  rcfpeito  de  outras  coufaSi 
porque  iílo  devidamente  pertence  aos  Theo" 
logos  ,  que  trataó  do  dom  graíis  datum.  O 
certo  he,  quenellas  oefpirito  fatídico  naõ  era 
melancolia,  mas  huma  potencia,  oufobrena"" 
turalj  ou  preternaturai  extrinfeca. 


CA' 
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CAPITULO     VIII. 

Oj  Poetas  devem  ter  fua  inftrucçaÕ  de  todas  'as 
Sciencias ,  e  Jrtes. 

ALguns  Filofofos  difieraó ,  que  todas  as 
fciencias,  exceptuando  aPoeíia,  eftavaõ 
fujeitas  á  fua  faculdade  >  porem  o  Poeta ,  pa- 
ra mayor  excelkncia  da  fua  Arte ,  excede  nef- 
ta  parte  a  Filofofia  j  porque  comprehende  a 
faculdade  Poética  todas  as  Sciencias,  e  Ar- 
tes. Em  primeiro  lugar,  deve  todo  o  Poeta 
naõ  ignorar  a  Ajirologia  >  pois  muitas  vezes 
deve  defcrever  o  nafcimento  ,  e  occafo  dos 
Signos  celeftes  ,  exprimir  o  movimento  das 
Ellrellas,  c  narraras  tempeílades  ôcc.  AíTinl 
o  praticou  Virgilio ,  dizendo  : 

Hic  canit  crrantem  Lunam  ,  SoUs^ue   labores  ^ 
Unde  hominli  genus^^  pecudu  ,  unde  imber^i§  'í^'''^^ 
jirSlurum ,  pluviasque  hyadas ,  geminosque  trioneSy 
^Jd  tantum  Oceano  prcperent  fe  t ingere  Soles 
Hyberni ,  vel  quce  t ardis  mora  i^c. 

Por  eíles  verfos  nos  confta,  que  antigamente 
os  Poetas  eraõ  peritos  na  Aftrologia  >  o  que 
mais  claramente  fe  vê  ,  quando  dcfcreve  a  Ef- 
trelia ,  ou  Conílellaça5  Orion  ,  no  feu  orien- 
te, e  no  feu  occafo,  e  a  Vénus ,  ou  Eftrella 
d'alva, 

Porèra 
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Porem  onde  Virgílio  moílrou  ,  que  tinha 
huma  particular  noticia  das  eílrellas ,  he  nef- 
tcs  verfos : 

^nne  mvum  tarais  fydus  te  menfihus  addas  , 
^à  locus  Erigònem  inter ,  chelasque  fequeníes 
Scorpius  ^  £5?  Cceliju/lá  plus  parte  reliquit. 

Em  outras  Poetas  feachaõ  muitas  defcripcões 
deitas,  pelas  quaes  fe  moílraõ  quanto  ioube- 
raõ  delia  fciencia,  e  principalmente  Lucanoj 
porem  he  demaíiadamente  importuna  a  vaida- 
de, com  que  oitenta  faber  a  Aftrologia,  íe- 
gundo  o  juizo,  que  dellefazoPadre  Le  Brun 
de  Elo(jucnt.  Poetic.  tom.  i.  pag.  12.  Igual- 
mente he  neceílaria  no  Poeta  a  noticia  da  G^í?- 
grafia  :  pois  muitas  'vezes  lhe  he  preciib  des- 
crever a  grandeza  das  Regiões,  a  diílanciadc 
humas  a  outras,  a  íituaçaõ  das  Cidades  &c. 
Qiianto  o  mefmo  Virgílio  IbubeíTe  deíla  fa- 
culdade ,  moílrou  nos  leguintes  verfos. 

Tum  Tartarus  ipfe 

Bis  pater  inpraceps  tantum ,  tenditque  fuh  umhras , 
^antus  ai  athereum  Cçeli  fufpe^us  Olympum. 

E  também  quando  enigmaticamente  diíTe: 

Dicquibus  in  terris ,  {5?  eris  miht  magnus  Apollo , 
1'res  pateat  Coeli  fpatium  non  amplius  ulnas. 

Da  noticia,  que  também  deve  ter  da  Af»- 
Jica ,  ninguém  fe  atreverá  a  duvidar  ,  faben- 
do ,  que  Lyno  ,  e  Orfeo  foraõ  taõ  excellen- 
tcs  Poetas,  comoMuíicos^  e  que  antigamen- 
te 
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te  fe  naõ  fabia  Pocfia  fem  faber  Muííca}  pois 
a  huma,  e  outra  Arte  eraõ  communs  os  nú- 
meros harmónicos.  O  Padre  Donato  na  fua 
Poetic.  pag.  5.  diz:  Ideo  quidquid  canitur  miifi- 
cis  modis  fere  carmem  eji  :  (^  Poetíe  fcribentcs  car- 
mina ^  aiunt  non  fe  fcribere  ^  fed  canere.  AíTim  o 
praticou  Homero,  e igualmente  Virgilio,  cl- 
crevendo  Arma^  Virumque  cano  t^c. 

Ultimamente  quem  haverá,  que  naó  fai- 
ba  ,  que  os  Poetas  Lyricos  eraõ  Muíicos, 
que  ao  fom  da  lyra  compunhaó  ,  e  cantavaõ 
também  feus  verfos  ?  Pois  que  diremos  da /i/i/^ 
toria'?  Naô  ha  coufa  mais  precita  a  hum  Poe- 
ta. Ella  he  como  alma  do  Poema,  e  quem  a 
ignorar  ,  nem  ainda  mediocrementc  faberá 
compor.  Muito  neceíUta  o  Poeta  de  faber  os 
coítumes  dasnaqões,  osprincipios,  eaugmen- 
tos  das  Cidades ,  quaes  foraõ  os  feus  fundado- 
res ,  que  acqões  illuftres  fe  tem  obrado ,  as 
as  gerações ,  as  Religiões ,  os  oráculos ,  e  final- 
mente innumeraveis  coufas.  De  tudo  Virgilio 
nos  deixou  exemplos,  tirando  muito  dos  anti- 
gos Annaes,  principalmente  quando  declarou 
o  coftume  antigo  dos  facrificios,  dizendo: 

Purpúreo  velare  comas  adapertus  amiãu , 
Necjua  inter  fanílos  ignes  in  honore  Deorum 
Hofiibus  occurrat  fácies  y  atque  omnia  turbet. 

Se  Homero  ,  ou  Virgilio  ignoraííem  a 
Hiíloria  ,  ou  Geografia,  nem  hum  defcreve- 
ria  as  perigrinacóes  de  Eneas ,  nem  outro  as  de 
UlyíTes  }   nem  hum  narraria  a  tornada  para 

Itacha, 
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Itacha,  nem  outro  a  navegaqaõ  para  Itália^ 
nem  hum  ,  e  outro  ufariaõ  de  comparaqóes 
taó  próprias,  fe  ignoraíTem  a  Hiíloria  natu- 
ral. Neíles  Poetas  vemos  comparada,  ou  a 
alegria  com  o  cavailo ,  ou  a  fereza  com  o  ti* 
gre  ,  ou  a  violência  com  o  lea5 ,  ou  o  Ímpe- 
to com  hum  rio  caudalofo,  ou  a  reíiílencia 
com  o  rochedo  ,  ou  o  temor  com  o  veado, 
ou  o  clamor  da  multidão  com  o  canto  das  aves, 
ou  a  voracidade,  e  traicaõ  corn  o  lobo.  Neí- 
te  animal  explicou  engenhoíamenre  Virgilio 
o  delióto  ,  e  o  medo  do  caíligo ,  quando  can- 
tou : 

^ui  prlus  à  tergo  quam  tela  inimicct  fequcntur  ^ 
Continuo  in  montes  fe  fe  avius  abdidit  altos 
Occifo  P aflore  lúpus  ,  magnoque  jwvcnco 
Confcius  audacis  fa6ii ,  caudamque  remulgens 
Subjecit  pavitantem  útero  ,  fylvasque  petivit. 

Igualmente  o  cíludo  das  Leys  naõ  deve 
fer  defconhecido  do  Poeta ,  por  íer  huma  prin- 
cipal caufa  da  vida  civil,  e  como  tal  lhe  per- 
tence muito,  por  ter  por  fim  o  inílruir.  O  6, 
liv.  da  Eneida  largamente  trata  de  prémios  j 
de  caftigos ,  de  Juizes,  e  de  fentencasj  e  pe- 
lo difcurfo  deíle  Poema  le  lem  as  determina- 
ções dos  Deofes,  e  dos  Reys,  e  fe  ápontao  os 
modos  de  fe  governar  bem  huma  Cidade. 
Que  reprefenta Latino,  e  Eneas,  íenaõapef- 
foa  de  hum  Príncipe  bom  j  e  Mezencio ,  e  ou- 
tros ,  íenaõ  a  imagem  de  hum  Tyranno  ?  Ul- 
timamente (fegundo  o  Padre  Le  Brun  acima 

allega- 
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allegado  )  naõ  deve  ignorar  2.  Jrtthmetka  ^  a 
Óptica  ,  a  Diale6ika  ,  nem  ainda  a  Medicina , 
de  que  tudo  achamos  exemplos  nos  dous  Prín- 
cipes da  Poeíia  Grega  ,  e  da  Latina.  Virgil. 
tratando  da  Medicina,  diíTe ; 

DiElanum  genitrix  cretteâ  carpit  ah  Ida 
Puberibus  caulem  f oitis ,  (^  flore  comantent 
Purpúreo  }  non  ília  feris  incógnita  capris 
Gramilfa ,  cum  tergo  volucres  hceferefagitt^e. 

<»&'#  -j^^  4&^  %^  4^^  4^^f  ^í3<-  ^'^  -^^  -^J^  -^.^  •)'ef^ 
CAPITULO     IX. 

Os  Poetas  naÕ  dentem  a^eãar ,  que  [ao  peritos  na: 
S ciências  ^  e  Artes, 

HE  digna  naõ  menos  de  coníideracaõ  , 
que  deohfervancia,  aquella  fentençade 
Horácio  :  Traãant  fabrilia  fabri ;  porque  fe 
pode  accommodar  a  muitas  efpeciaiidadcs  da 
Arte  5  mas  por  ora  fó  fervirá  para  moílrar, 
que  o  Poeta  (  o  mefmo  faõ  também  os  Ora- 
dores, e  Hiftoriadores)  naó  fe  deve  engolfar 
em  difcorrer  nas  coufas  por  modo  Iciennfico, 
por  fer  hum  vicio  muy  tediofo  aos  leitores. 
Por  iíTo  Tucydides  no  principio  da  narraca5 
da  pefte  ,  prevendo  já  efte  vicio,  fugío  del- 
le  ,  dizendo :  Dicat  igitur  de  hoc  ut  quifcjue  no- 
*uit ,  (5*  Medicus ,  {ff  idiota  ,  à  quo  'ueriflmile  fit 
illud  extitij/ey  (^  caufas  í^c    Ego  autem  cujupr  - 

D  <tó 


jo  Arte  Poética 

ji  fuerit  ^expUcabo.  Sobre  eílas  palavras  difcor- 
re  doutiíTimamente  Fábio  Pagolini  liv.  i.  Pre- 
IcíSt.  6.  dos  feus  Commentarios  febre  efta  nar- 
raqaõ  dcTucydides }  cenfurando  a  Diodoro, 
a  Paulo  Oroíio  ,  e  a  Ammiano  Marcellino , 
cujas  doutrinas  fe  podem  applicar  aos  Poetas, 
ainda  que  fó  falia  dos  Hiftoriadores.  Porem 
ouca5  os  Poetas  o  que  contra  elles  diz  fobre 
eíle  vicio  o  Bifpo  Jeronymo  Vida  no  2,.  liv. 
da  (ujiPoetica  : 

^ Sunt  qui ,  ut  fe  plunrna  nojfe 

Oflentent ,  pateatque  fucirum  opukntia   rerunt , 
^idquid  opum  congejferunt ,  Jine  more ,  ftne  arte 
Irrifi  efundunt ,  ^  verfibus  omnia  acervant, 
Prc-eiipuè  fiquid  [nmmo  tum ,  fiquid  opertum  , 
jítque  par  um  vulgi  notum  auribus  ,  aut  radiantis 
De  Coeli  arcana  ratione ,   Deârave  remota 
JSTaturâ ,  aut  anim,£.  obfcuro  impenetrabilis  ortu^  l^e. 

Eíla  economia,  e  modeftia  poética  mof- 
trou  Virgílio  nofeu  Poema,  tratando  em  mui- 
tas partes  das  fciencias ,  mas  de  modo  ,  como 
diz  A.  Gellio  liv.  3.  cap.  2.  Ut  hominem  decuit 
poéticas  res  agentem.  O  contrario  obfervou 
Claudiano  de  Raptu  Proferp.  porque  com  hu- 
ma  longa ,  e  importuna  digreíTliõ  faz  difcur- 
fos  fyficos  fobreacaufa  dos  incêndios  do  Etna: 
por  ííTo  delle  diz  Scaligcro  no  liv.  6.  da  Poetic. 
Importune  caufam  quarit  incendiorum  JEtn(£  ex 
per  fona  fuâ.  ^ãd  nempe  nunc  agat  Phyficum  ?  *!?/*• 
quem  hac  narrantem  introduxijfet ,  pateremur  : 
nunc  excurrit  ipfe  fuo  relido  argumento,. 

Pelos 


Pelos  mefmos  paíTos  deíle  Poeta  foy 
Lucano  ,  naó  feguindo  os  veftigios  de  Virgí- 
lio ,  que  fempre  com  modeftiíllma  brevidade 
difcorre  de  coufas  aílrologicas ;  por  eíle  mo- 
tivo foy  criticado  por  Minturno  Poetic.  liv. 
2.  pag.  88.  dizendo:  Lucanus  vel  nimis  in  hoc 
f/?,  aique  in  ojlentatiom  quadam  artis  gloriam 
confequi  conatur.  Excellente  doutrina  nos  dá 
nefta  matéria  Bulgarini  na  difputa  ,  que  teve 
com  Mazoni  partic.  r.  dizendo  :  ^e  como  a 
Poética  naõ  fora  inventada  para  o  ufo  de  argumen- 
tar ,  e  difpHtar ,  fegundo  ajfirma  Àijerroes  na  fua 
Parafrafe  fobre  a  Poética  ,/?(?r  ijfo  o  bom  Poeta  de- 
•ve  fugir  de  tratar  diffufamente  as  matérias  Jcienti- 
ficas ,  e  fó  as  deve  apontar ,  como  faz  Dante  ex 
profeffo  paffando  por  todas  com  hum  certo  magnâni- 
mo defprezo.  Eíta  mefma  doutrina  fe  corrobo- 
ra com  a  authoridade  de  Caítelvetro  Poetic. 
de  Arifiot.  pag.  fp/.  reprehendendo  a  Pctrar-^ 
ca  fobre  aquelle  verfo  do  Soneto  p. 

^ando  il  Pianeta ,  che  dijiingue  V  ore  i^c. 

Diz  alTim  :  O  Poeta  naõ  deve  fem  neceff:dade 
grande  mifíurar  nos  [eus  Poemas  coufas  perten- 
centes d  Afirologia  ,  ou  alguma  Arte  ^  de  que  o  po- 
vo naõ  poffa  ter  alguma  infirucçaò.  Por  iJfo  Ho*? 
mero  ^  e  Virgilio  nunca  moftraÕ  o  tempo  do  ayiuo^ 
ou  do  dia  ,  por  caufa  das  Efirellas ,  das  quaes  mui>^ 
tas  naõ  faò  conhecidas  do  vulgo.  Com  pouco  louvor 
fe  affafiou  Ovidio  algumas  vezes  defie  exemplo ,  e 
Lucano  muitas  ^c. 

Defte  vicio  dos  Poetas  nafcem  muito.'?  iti^ 
D  ii  con- 
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convenientes  :  o  primeiro  he  a  éfcuridade, 
como  aponta  o  mefmo  Caftelvctro  ,    a  qual 

ãugmenta  muito  o  verfo:  o  fegundo  heaafiPeéla- 
c;aõ  j  e  fenaõ ,  \g2í'{g  ^  Dorothea^  e  fobre  tu- 
do a  Ploilomena  de  Lope  da  Vega  Carpio,  on- 
de diz: 

Mezcla  con  fuavidad  clarin  [agrado 
(  Sin  que  pH?das  tornar  paxaros  viles  ) 
^l  género  Chromatico ,  y  Diatónico 
Con  intervalo  duke  el  Enarmonico. 
Haz  pimtos  fiijlentados  ,  haz  intenfos , 
Haz  femi tonos  ,  die/ts ,  y  re dobles  (^c. 

Outro  exemplo  fímilhante  fe  lê  em  Val- 
divieíTo  no  Canto  3.  de  S.  Jofeph  na  Eftanc, 
que  principia  Cejfem  las  Veflas^  Falas  ^  Cythe-- 
reas  (^c.  E  em  Montalvan  na  lua.  Comedia  de 
D.  Florifel  de  Niquea  ,  jornada  primeira,  quan-. 
do  diz  :  De  traz  de  efiejardin  a  breve  efpacio  (^c. 
Naó  copiamos  os  verfos  deites  Authores,  c 
de  outros  infinitos ,  por  naõ  fermos  prolixos 
cm  coufii ,  que  he  taõ  pueril. 

O  outro  defeito,  que  traz  cotnfígo  a  af- 
feótacaõ  do  Poeta  que  moftra ,  faber  mui- 
to das  outras  faculdades ,  he  o  perigo  de  er- 
rar, como  alguns  errarão  ,  por  naô  eftarem 
plenamente  inílruidos  na  matéria,  de  que  tra- 
tavaõj  do  que  nem  ainda  eftaõ  livres  Home- 
ro ,  e  Virgilio  ,  como  diz  Turnebo  exami- 
nando efte  Poeta,  e  áquelle  EfcaligeroPo^/zV. 
liv.  f.  cap.  3.  Também  neftes  Pofetas  talvez 
poderemos  comprehender  a  Camões,  lendo  a 

pri- 
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primeira   Eftanc.   do  fcgundo    Cant.  da  íua 

JLuJiada.   cv.f^^ 

yd  néjle  tempo  o  lúcido  Planeta  , 

^e  as  horas  vay  do  dia  difiinguindo  t^c. 

E  a  razaó  podia  fer-,  porque  parece,  que  o 
Sol  naõ  he  o  que  diílingue  as  boias  j  antes  ef- 
tas  faõ  que  o  diftinguem  a  elie.  Tafioni  he  o 
que  faz  efte  reparo  também  ao  verfo  do  Sone- 
to de  Petrarca  acima  alkgado  :  ^uatido  il  Pia-- 
neta ,  che  dijlingue  /'  ore  (Sc.  E  aflenta  ,  que  lhe 
parece  ,  naõ  íer  o  Sol  o  que  diftingueas  ho- 
ras ,  mas  fim  o  dia,  a  noite,  e  as  E ilações. 

Finalmente  para  o  Poeta  evitar  as  juílas 
cenfuras  dos  Críticos  ,  lea  o  confelho  ,  que 
nefta  matéria,  de  que  tratamos,  lhe  dá  o  Pa- 
dre f^mtano  nafua  Poeticahv.  i .  cap.  f. ,  e  liv. 
i.,c.»p.  7.  dizendo  :  Ne  fakulis  inferendis  luxu^ 
rierãus  ',  rara  ftnt  ^  nec  ita  abfirufts  ^  ut  mediO" 
criter  eruditis  multum  negotii  facejjdnt.  Ne  mag- 
nam  antiquitatis  cognitionem  oflentemiis ,  nec  fre^ 
quenter  ad  hiftorias  veteres  ^  aut  ditla  egrégia  fa- 
pientum  alludamus.  Nam  utifla  ^  opport une  ft  fa- 
das ,  'vehementer  placent  j  Jic  ipfa  frequentia  dif- 
plicent ^  iS  tenebras  gignunt.  Talvez  que  funda- 
do nefta  opinião  ,  e  authoridade,  cenfura  al- 
guém a  Camões  o  fer  taõ  frequente  cm  ufar 
de  fabulas  para  qualquer  coufa  ,  oftentando 
moftrar,  que  fabia  bem  da  Mythologia  j  mo- 
tivo porque  parece  a  alguns  neíln parte,  naõ 
fó  enfadonho,  mas  efcuro.  Lea-fe  a  Gracez 
Ferreira  nas  iVií/ííj ,  que  fez  aelle  grande  Poeta. 
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4^^  ^^#  -^^'^  4&^^  4^^  -^.^  ^.^  ^'^  -íf/^e-  4^^^  -^'^^  4&'4^ 
CAPITULO     X. 

Do  deleite  poético ,  e  dos  feus  dous principias ,  bel- 
leza,  ^doqura. 

1~j^  Ntramos  agora  em  hum  dilatado  aíTump- 
1  V  to,  havendo  de  tratar  do  deleice  poético, 
que  he  o  que  faz  exceder  a  Poeíia  a  todas  as 
mais  Sciencias ,  e  Artes,  como  iman,  queat- 
tr.ihe  os  coraqões.  Nenhuma  outra  coufa  he 
cfce  deleite  poético,  fenaõ  aquelle  prazer,  c 
goílo,  que  recebe  a  noíTa  alma  pela  belleza, 
e  doçura  da  Poefia. 

Muitos  Authores  confundem  eftas  duas 
qualidades,  tendo-as  por  huma  mefma  coufa, 
quando  na  verdade  fa5  entre  íi  diílinócas, co- 
mo moftra  Luzan  na  (u^Poetica^  a  quem  fe- 
guimos  ,  por  fer  excellente.  A  belleza  con- 
íiftc  naqúelk  luz,  com  que  a  verdade  appa- 
rece  brilhante ,  e  ornada  j  e  efta  luz  naó  hs 
outra  coufa  fen'.'>  a  brevidade,  ou  clareza  ,  a 
energia,  autilidide,  e  outras  circunílancias, 
que  podem  acompanhar,  e  fazer  bella  a  ver- 
dade j  porém  a  doçura  na5  confifte  propria- 
mente em  alguma  deitas  qualidades ,  fenaô  ef- 
pecialmente  naquellas ,  que  podem  mover  os 
affectos  do  noíTo  animo  j  como  atfirmou  Ho- 
rácio 5  quando  diíTe  ,  que  os  Poemas  naÕ  fó 
devem  fer  bellos ,  mas  também  doces. 

NoH 
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Non  fatis  eft  piílchra  ejfepoemata  ,  dulcia  funto  , 

accrcfcentando    logo : 

Et  c[uocumque'volent^  animum  auditoris  agunto: 

No  que  moftroii,  que  a  doçura  poética  con- 
íifte  propiiarnente  em  faber  mover  os  affeóVos, 
e  fazerfe  fenhora  dos  ânimos ,  de  quem  a  ou- 
ve, ou  lê. 

Porem  entremos  mais  profundamente  ncr» 
tc  ponto,  e  principiemos  a  dar  algumas  lu- 
zes, que  claramente  moftrem  ,  em  que  con- 
fifte  a  belleza  ,  e  doçura  poética.  Seguiremos 
os  paíTos  do  celebradifllmo  Muratori  ,  que 
magiílralmente  tratou  delia  ignorada  matéria, 
cfcrevendo  os  livros  Delia  perfeita  Pocfia  Ita- 
liana j  no  que  faremos  aos  Poetas  Portugue- 
zes  hum  particular  fervico  para  o  bom  goíto 
das  fuás  Poeíias. 

^^  i^'^  'j&c^  ^f^  #.<^  4&^  4^-^  ^qk  -^.^í-  -^^i^í-  %<^k  ^/■^ 

C  A  P  I  T  U  L  O     XI. 

Em  que  precifamente  conjijie  a  belleza  poética. 

JA'  diflemos  ,  que  o  fim  da  Poefia ,  em 
quanto  Arte  fibricante ,  he  deleitar  com 
a  imitaqaõ.  De  dous  modos  pode  ferella  Ar- 
te deleitavel ,  ou  com  as  coufiis,  e  verdades  , 
que  ella  imita,  ou  com  a  maneira  de  as  imitar: 
iftohe}  podem  caufar  deleite  as  verdades,  c 

cou- 
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coiifas ,  que  o  Poeta  reprefenta ,  ou  porque  h6 
novas,  e  maravilhofas  per  íi  mefmas,  ou  por 
que  o  Poeta  as  faz  fertaes  como  feu  artificio. 

Eílas  verdades  maravilhofas  he  que  faõ  a 
alma  da  Poefiu,  e  a  origem  do  deleitei  por- 
que fc  huma  coufa  naó  he  nova,  por  experi- 
ência vemos  ,  que  naÔ  nos  caufa  maravilha, 
e  por  confequencia  na5  nos  inílrue  >  pois  fem- 
pre  tiramos  noíTa  inftruccaõ  de  vêr  alguma 
coufa,  que  feja  nova.  Porem  como  he  muy 
difficil  ,  ou  para  melhor  dizer  impofllvel, 
que  o  Poeta  fempre  ache coufas novas,  e  ver- 
dades admiráveis,  que  imitar,  deve-fe adver- 
tir ,  que  fe  daõ  também  outras  verdades ,  as 
quaes  na5  faô  maravilhofas ,  e  novas ,  mas  o 
artificio  do  Poeta  pelo  modo  de  as  reprefen- 
tar  as  faz  parecer  taes,  como  acima  diflemosj 
por  quanto  elle  íe  revefte  de  tal  maneira,  c 
íhe  dá  hum  tal  colorido ,  que  apparecem  cheias 
de  novidade,  e  de  belleza  ,  por  virtude  do 
maravilhofo  ,  e  exquifito  artificio,  da  viva- 
cidade da  pintura,  e  do  novo  ornato  poético, 
que  lhe  deu. 

Naõ  ha  verdade  mais  trivial ,  e  conheci- 
da,doque  eíla  de  que  igualmente  morrem  os  ri- 
cos ,  e  os  pobres  ,  nem  eíla  propofiqaõ  caufa  al- 
gum deleite  a  quem  a  ouve  :  mas  fe  fe  veílir 
efta  verdade  com  ornato  poético  ,  dirfe-ha 
com  Horácio : 

Mors  ^equo  pulfat  pede  pauperum  tabernas , 
Regum^ue  turres. 
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E  ficará  entaS  nova  ,  viva,  e  deleitavel,  por 
virtude  do  novo  habito  ,  com  que  le  repre- 
fentou.  Se  diíTermos  também  íimplermente, 
que  Chegara  o  tempo  de  fallecer  ElRey  D.  Affon- 
fo  Henriques^  nenhum  deleite  caularú  ifto  af- 
íím  ditoj  porque  naõ  ellá  revertido  com  bel- 
leza  poética  :  porem  farnos-ha  efta  verdade 
huma  grande  novidade,  e  maravilha  poética, 
fe  a  lermos  em  Camões  Cant.  5.  Eft.  83., 

De  tamanhas  viõlorias  triunfava 

O  velho  Affonfo ,  Príncipe  fubido , 

^ando  quem  tudo  em  fim  vencendo  andava  , 

Da  larga ,  e  muita  idade  foy  vencido  : 

jl  pallida  doença  lhe  tocava 

Com  fria  maÕ  o  corpo  enfraquecido  , 

R  pagarão  [eus  annos  de  fie  geito 

A"  t rifle  Libitina  feu  direito. 

Do  mefmo  modo  talvez  naõ  foy  maravilhofa 
a  acqaõ  de  Paris  filho  dePriamo,  e  roubudor 
da  celebrada  Helena.  Adquirio  com  tudo  no- 
vidade, e  pareceo  rara  pela  induftria  dos  an- 
tigos Poetas,  os  quacs  fingindo  fer Paris  elei- 
to juiz  das  três  Deofas  ,  veftiraõ  a  verdade 
com  hum  tal  ornato,  que  a  fizeraõ  ficar  ma- 
ravilhofa, e  eftranha.  Em  huma  palavra,  co- 
mo diz  Muratori,  os  Poetas  ou  achaõ  viandas 
faborofas ,  e  novas  per  fi  mefmas ,  ou  com  a 
novidade  do  tempero  daõ  particular  fabor  ás 
triviaes,  e  ufadas  ,  fazendo  por  ambos  eftes 
modos  belliílimos  os  feus  Poemas ,  e  deleitan- 
do fummamente  o  goílo  do  entendimento.    ^ 

A'  vifta 
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A'  viíla  do  referido  dizemos,  que  a  bel- 
leza  precifa  da  Poeíia  coníilte  na  novidade,  c 
no  maravilhofo  ,  que  retulta  das  verdades  , 
que  o  Poeta  reprefenta.  Ella  verdade ,  e  elle 
maravilhofo  he  huma  fuavilfima  luz  ,  que  nos 
pode  deleitar  ,  e  arrebatar  ,  empregada  no 
noíTo  entendimento ,  e  efpecialmente  na  fan- 
taíia. 

Dous  modos  pois,  e  dous  meyos  tem  os 
bons  Poetas,  para  fazerem  bellas  as  luas  com- 
poíicóes,  e  com  elJas  caufarem  deleite.  O 
primeiro  he  o  de  achar  coufas,  e  verdades 
novas,  eftranhas,  e  maravilhofas,  que  per  íi 
mefmas  caufem  admiraqaó.  O  fegundo  he  o 
de  pintar  bem  com  vivas  cores,  e  de  ornar 
com  pompa,  novidade,  e  maravilhofos  arti- 
fícios as  mefmas  verdades,  que  per  fí  mefmas 
na5  faõ  admiráveis,  nem  eftranhas  j  e  quem 
for  dotado  de  huma,  e  outra  virtude,  pode 
feguramentc  dizer  ,  que  poffue ,  e  fabe  em 
que  confifte  a  verdadeira  belleza  poética. 

Segundo  eftes  principios  podemos  igual- 
mente dividir  em  duas  efpecies  ella  belleza 
poética-,  ifto  he,  era  matéria^  e  em  artificio. 
Ou  o  Poeta  ha  de  achar  matéria  nova,  admi- 
rável ,  e  eftranha  j  ou  quando  efta  for  trivial , 
reveílilla  com  o  artificio  de  novidade,  e  de 
cores  naravilhofas.  A  ynateria  comprehende 
todos  os  objeítos  dos  três  mundos ,  ou  Rei- 
nos da  natureza,  de  que  \k  tratámos  no  Capi- 
tulo Do  fim  da  Poef.a-y  e  qualquer  deftesobje- 
^os  pôde  fervir  de  aíTumpto  ao  Poeta ,  e  def- 

cobrir 
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cobrir  verdades  novas,  maravilhofas,  e  raras, 
que  poftas  em  verfo  deleitarão  grandemente. 
O  artificio  y  que  he  a  maneira  de  communicar 
as  coufas  aos  entendimentos  alheyos,  e  de  fa- 
zer, que  eíles  comprehendaó  os  noflos  affe* 
étos,  as  verdades  abftraccas,  as  acqões  huma- 
nas, e  tudo  o  mais,  de  que  fe  pôde  difcorrer 
em  hum  Poema  j  o  artifício,  digo,  fe  exten- 
de  também  a  todos  eíles  objeótos  ,  poden- 
do o  Poeta  por  meyo  delle  reprefentallos  vi- 
viíTimamente  ,  e  com  fua  novidade,  quando 
elles  per  íi  mefmosnaõ  atenhaój  outambem 
pôde  unirfe  o  artificio  com  a  matéria  nova,e 
admirável  períimefma,  fazendo-a  muito  mais 
formofa ,  e  capaz  de  fempre  caufar  muito  ma- 
yor  deleite. 

Para  darmos  bum  exemplo  de  huma  ver- 
dade rara  por  parte  da  matéria,  nos  parecem 
muy  próprios  os  dous  verfos  de  Maggi ,  nos 
quaes  de  algum  modo  dáa  conhecer  aimmen- 
íidade  de  Deos,  fonte  de  toda  a  formofura, 
que  enche  de  fi  mefmo  a  todas  as  coufas  : 

Deir  ampio  mondo  in  ogni  parte  e  Dio , 
E  ne  fon  anti ,  e  pieni  i  rioflri  cuori  Í^c. 

Efta  grande  verdade  naõ  confidera  a  mayor 
parte  das  peflbas ,  as  quaes  ainda  que  faibaõ  , 
que  Deos  ellá  em  toda  a  parte  ,  com  tudo  naõ 
fenrem ,  e  naõ  obfervaõ  ,  que  elle  eíleja  nos 
noflos  coraqões  •,  e  mais  deprefla  o  concebem 
como  coufa,  que  aflfifte  no  Ceo,  e  de  lá  go- 
verna a  terra. 

Da- 
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Daqui  vem,  que  fica eíte conceito bellif» 
fimo,  novo,  edeleitavelj  iílo  he,  bello  per 
fi  mefmo  ,  porque  defcobre  huma  admirável 
verdade  naô  oblervada,  e  muito  rara.  Dare- 
mos igualmente  outro  exemplo  tirado  da  Sa- 
grada Efcritura.  Lemos  no  cap.  3.  da  Sabe- 
coria  divina  eftas  palavras*  Jujiorum  animce  in 
manu  Dei  funt  ,  Í3  non  tanget  illos  tormentum 
mor  tis.  í^ífi  funt  ociílis  infipientium  n?ori^  {§  ex^ 
jiimata  eji  affliãio  exiius  illorum ,  ^  ,  quod  à  no^ 
bis  eJi  iter ,  exterminium.  ÍUi  autem  funt  in  pace. 
Efta  he  huma  das  mais  nobres  verdades  ,  que 
nos  enfina  a  Fé  Catholica,  e  fempre  he  nova, 
fempre  maravilhofa. 

Parecia  aos  olhos  dos  ignorantes,  que  os 
Santos  Martyres  morreíTem  com  incrivel  mi- 
feria  :  enfina-os  pois  a  Sabedoria  divina,  fa- 
zendo-lhes  faber  ,  que  os  feus  jullos ,  nem 
ainda  faó  tocados  pela  morte ,  e  que  louca- 
mente fe  imagina  ter  acabado  o  curfo  das  fuás 
vidas :  porque  a  morte  dcUes  naó  he  outra  coufa 
mais,  que  huma  paflagem  do  noíTo  defterro 
aos  Reinos  da  paz,  e  aos  goftos  da  immorta- 
lidade  gloriofa.  A  verdade  deftc  exemplo, 
como  he  inopinada,  porque  o  contrario  vem 
os  noflos  fentidos  corporaes ,  caufa  hum  ad- 
mirável deleite,  conforta,  e  move  a  pafmo  a 
todo  o  que  a  ouve. 

Mas  porque  nem  fempre  o  no íTo  entendi- 
mento pode  defcobrir  verdades  perigrinas,  c 
maravilhofas  na  matéria  ,  antes  muitas  vezes 
por  ncceífidade  lhe  convém  defere  ver,  e  tra- 
tar 
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tar  das  mais  conhecidas ,  e  vulgares ,  porá  en- 
tão codo  o  feu  cuidado  o  Poeta  em  fazer  bel- 
la  a  matéria  com  o  artificio.  Muitas  vezes 
fuccede  attenuareíla  as  verdades  comodema- 
llado  ufo ,  e  por  iíTo  naõ  ficar  apta  a  produ- 
zir maravilhas  -,  e  cntaõ  tem  o  engenhoíb  Poe- 
ta neccíTidade  de  fazer  a  efta  matéria  por  meyo 
do  artificio  poético  aquelle  beneficio  ,  que 
lhe  naõ  fez  a  natureza. 

Ora  illo,  como  já  temos  dito,  feconfe- 
gue,  veílindo  a  tal  matéria  com  hum  novo, 
e  viílofo  ornato,  o  qual  faz,  com  que  ella  to- 
me novo  femblantej  de  maneira,  que  quan- 
do ella  antes  per  fi  mefma  naõ  podia  caufar 
gofto,  unida  depois  com  o  artificio  facilmen- 
te o  poífa  caufar.  Ora  veja-fe  o  quanto  por 
caufa  da  matéria  faõ  nobres ,  e  cheyosdehum 
fuaviíTimo  aíFeíto  eftes  féis  verfos  de  TaíTo 
feitos  á  imitaqaõ  de  Virgílio,  Veja-fe  quan- 
to o  artificio,  bem  que  fuperficial ,  de  repetir 
as  palavras ,  accrefcentou  notavelmente  a  gra- 
ça, e  a  natural  belleza: 

Noi  canteremo  i  nofiri  verji  a  prova  , 
^ualunque  paia  il  noflro  modo  ^  e  T  arte  y 
E  Corinna  alzerem  fino  alie  flelle , 
Fino  alie  Jielle  inalzerem  Corina , 
Ch^io  non  fui  degno  di  vederla  in  'terra  .^ 
Ma  /per o  forfe  di  vederla  in  Cielo. 

Outra  pintura  com  o  mefmo  colorido  do 
artificio  fe  achará  no  primeiro  tom.  da  Col- 
lecqaO  dos  verfos  Latinos  da  Arcádia  emRo- 
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ma,  pag.  i8o  ,  e  i8i.  Chora  hum  Pa ílor  deí^ 
ta  Academia  a  morte  do  celebre  Joa<5  Bautif- 
ta  Zappi,  chamado  o  Paftor  'thyrfo  Leucafio^ 
cm  huma  admirável  Elegia,  e  diz  afiim: 

Dumque  alii  tibi  donaferent ,  ãumque  ojfapiahunt^ 
Dicemus  laudes^  ó  boné  Thyrft ^  tuas. 

Sic  tibi  folemnes  quoties  Jiatuemus  honores , 

.  Dicemus  laudes ,  ó  boné  Thyrji ,  tuas. 
^urha  frequens  1'hyrfm ,  'Thyrfin  nemus  omnefonahit^ 
1'hyrftn  clamabunt  littora ,  1'hyrjin  aquee . 

Outro  lugar  igualmente  ,  que  me  pare- 
ce bello  por  caufa  da  matéria,  e  que  ao  mef- 
mo  tempo  deve  grande  obrigação  ao  artificio, 
fe  lêemOvidio,  reprcfentando  viviffimamen- 
te  a  UlyíTes,  que  expunha  na  praya  do  mar 
a  Calypfo  os  fucceíTos  de  Troya  : 

H<ec  Tróia  cafus  iterumque ,  iterumque  rogahat : 

Ille  referre  aliter  fcepe  folebat  idem. 
Littore  confiiterant :  illic  quoque  pulchra  Calypfi 

Exigit  Odryfii  fa^a  cruenta  Ducis. 
Ilh  levi  virgá  (  virgam  nam  forte  tenebat  ) 

^od  rogat  ^  in  fpijffo  littore  pingit  opus. 
Hcec  y  inquit  ^  Tróia  efi  :   (  muros  in  littore  fecit') 

Hic  tibi  fit  Simois  :  Hac  me  a  caflra  puta. 
Campus  erat  ( campumque  facit )  quem  cade  Dolonis 

Sparfimus ,  H<emonios  dum  vigil  optat  equos. 
Jllic  Sithonii  fuerant  tentoria  Rheji  : 

fíac  ego  f um  captis  mãe  revsãus  e^uis. 

Plu* 
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Pluraque  pingebat :  fuhitus  mm  Pergama  fluBus 
Abfiulit  5  íj?  Rhefi  cum  Duce  caflra  fuo. 

O  fuaviflimo  Camões  nos  deixou  no  feu 
grande  Poema  muitos  retratos  delle  original. 
Bailará  por  ora  mofbar  dous ,  o  primeiro  do 
Cant.  8.  Eli.  2,8.,  c  o  fegundo  do  Cani.  6. 
Eft.  23. 

Attenta  n'um ,  que  a  fama  tanto  exíende , 
^e  de  nenhum pa (fado  fe  contenta , 
^e  a  Pátria^  que  de  hum  fraco  fio  pende  ^ 
Sobre  feus  duros  hombros  a  fujtenta. 
*  NaÕ  o  vês  tinto  de  ira  ^  que  re prende 
A  vil  defconfiança ,  inerte ,  e  lenta 
Do  povo ,  e  faz ,  qiíe  tome  o  doce  freyo 
De  feu  Rey  natural^  e  naò  de  alheyo  ? 

Parece  que  eftamos  vendo  com  os  olhos 
o  animo,  zelo,  e  ira  do  Condeftavel  Nuno 
Alvares  Pereira  ,  de  quem  trata  efta  Eílan- 
ciaj  porém  ainda  he  mais  exprefliva  a  pintu- 
ra da  que  fe  fegue ,  na  qual  parece  que  ve- 
mos ao  menino  Melicerta  hir  brincando  pela 
prava,  e  pegar  nelle  a  Nereida  Panopea,  ou 
por  hir  cançado  como  menino,  ou  por  evi« 
tarlhe  as  traveíTuras. 

Aquella ,  que  das  fúrias  de  Athamante 
Fugindo ,  veyo  a  ter  divino  eftado  , 
Comftgo  traz  o  filho ,  bello  infante  , 
No  numero  dos  D  cofies  relatado. 
*  Feia  praya  brincand$  vem  diante 

Com 
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Com  as  lindas  conchinchas ,  que  o  faJgaã» 
Mar  fempre  cria ,  e  ds  vezes  pela  arêa 
No  collo  o  toma  a  hella  Panopea. 

De  tudo  quanto  temos  dito  fe  conclue, 
que  a  Poeíia ,  a  qual  naõ  he  outra  coufa  fe- 
naõ  imitaqaõ  ,  comprehende  duas  coufas  j  if- 
to  he,  a  matéria,  ou  íeja  o  fujeito,  e  fundo 
da  imitação,  e  a  maneira  de  imitar  ;  e  cada 
huma  deitas  coufas  pôde  conter  bcUeza,  e 
caufar  aíTim  maravilha  ,  como  deleite.  Para 
hum  Poeta  fer  bom,  baila  que  feja  excellen- 
te  na  maneira  de  imitar  ,  do  mefmo  modo , 
que  batia  ao  Pintor  o  faber  imitar  o  que  quer 
exprimir  com  o  pincel  >  nem  ha  neceíTidade, 
que  a  matéria,  ou  fujeito  feja  fempre  maravi- 
Ihofo,  novo,  e  bello  per  fí  mefmo;  porque 
fe  ifto  foíTe  necefiario  ,  já  mais  poderia  o  Poe- 
ta rcprelentar  fenaõ  coufas ,  acções ,  coítu" 
mes ,  aífeítos ,  e  fentimentos  per  íi  mefmos 
maravilhofos.  Taõ  bom  meftre  he  aquelle, 
que  pinta  huma  bella  moqa,  como  o  que  fi- 
gura huma  velha  fea:  nem  fica  inferior  ao  que 
pinta  muitas  figuras  em  hum  painel ,  aquelle, 
que  faz  hum  fó  retrato  excellente. 


CA' 
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CAPITULO     XII. 

Da  helleza  da  matéria^  e  como  chila  fe pojfaõ  ti" 
rar  'verdades  peregrinas. 

NEnhuma  outra  coufa  [  fegundo  enten- 
__  do  ]  he  o  defcobrir  na  matéria ,  e  ex- 
trahir  delia  verdades  peregrinas ,  fenaõ  o  ob- 
fervar,  e  defcobrir  em  qualquer  matéria,  e 
objeâro  pvopoílo  ao  Poeta  as  verdades,  que 
outros  obícrvaõ  mal ,  e  que  raras  vezes ,  ou 
nunca,  as  coíluma  reprefentar  a  natureza,  (  fe 
bem  que  poíTa  )  aos  fentidos  ,  á  fantaíia,  e 
ao  engenho.  Eftas  verdades  defcobre  o  Poeta, 
e  ainda  que  fejaó  pintadas  com  locuções ,  e  pa- 
lavras íimplices,  com  tudo  fempie  comfigo 
trazem  maravilha,  novidade,  e  por  conle- 
quencia  a  virtude  de  nos  deleitar  ,  Tem  que 
o  artificio  fe  cance  muito  em  fazer,  com  que 
apparecaõ  maravilhofas :  e  como  quer  que  as 
accÔes ,  os  aíFeótos ,  os  coliumes ,  e  os  con- 
ceitos dos  homens  fejaÕ  o  principal  fujeitoda 
Poefiaj  nefta  matéria  efpecialmente  coftuma 
defcobrir  o  Poeta  ,  e  extrahir  delia  verdades 
peregrinas.  Entaõ  defcobrirá  elle  eftas  verda- 
des ,  quando  obfervar  nos  objeítos,  que  fe 
lhe  propõem,  aquellas  qualidades,  e  acções, 
aquelles  coftumes,  eaífeólos,  que  ordinaria- 
mente naõ  produz  a  natureza  ,  nem  coft;uma 

E  vir 
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vir  á  comprehenfaõ ,  e  advertência  do  povo. 

Para  chegarmos  pois  com  a  matéria  a  cau» 
/ar  maravilha,  e  deleite,  heprecifo  reprefen- 
tar  os  objeótos  dos  três  mundos ,  naó  como 
eiles  ordinariamente  fao  ,  mas  como  veroíi- 
milmente  podem,  ou deveriaó  fer  na fiia com- 
pleta forma.  Quando  o  Poeta  intenta  defcre- 
ver  a  hum  homem  máo  ,  ou  bom  ,  huma  ac- 
<;aõ  louvável ,  ou  vituperavel  ,  hum  corpo 
proporcionado,  ou  disforme,  e  o  difcurfode 
hum  heroe  ,  de  hum  fervo  ,  ou  de  hum  paf- 
tor,  bufca,  defcobre  ,  e  exprime  toda  a  per- 
feição ,  ou  defeito  deites  fujeitos,  fazendo 
delles  huma  pintura,  como  os  deveria  produ- 
zir a  natureza  ,  ou  plenamente  perfeita ,  ou 
defeituofa.  Deve  por  tanto  o  Poeta  defcobrir 
naj  coufas,  e  na  matéria  tudo  o  que  he  mais 
raro,  e  maravilhofo,  reprefentando  os  obje- 
6tos,  mais  do  que  elles  ordinariamente  nao 
faõ  :  e  para  nefte  particular  me  poder  propria- 
mente explicar  ,  íeja-me  licito,  poder  dizer 
fem  efcandalo,  que  o  Poeta  deve  completar, 
e  aperfeiq")ar  a  natureza. 

Pôde  haver  cita  perfeicjaô  em  todas  as 
quatro  partes  mxU  eíTenciaes  dos  Poemas,  ob- 
fervadas  por  Ariiloteles:  ifto  he  ,  na  Fabula^ 
ou  feja  nas  Acções ,  nos  co/íumes  ,  nàfentença^ 
ou  fejd  nos  conceitos,  cn^  dicçaÕ^  ou  feja  nas 
palavras.  O  íitio  ,ea  tomada  de  Troya  naõ  fe 
confeguiraõ  com  tantas  admiráveis  operações, 
aiTin  de  homens  ,  como  de  Deofes,  quantas 
f eprefentaraõ  Homero ,   e  Virgilio  nos  feus 

Poe- 


Livro  I.  Cap.  XJI^  6j 

Poemas.  Eftes  Poetas  com  o  feu  divino  en- 
genho, e  fecundiffima  fantafiadefcreveraó  tal 
iiicccflo  5  imaginando- o  como  elle  poderia, 
ou  deveria  verolimilmente  iucceder. 

Igualmente  deícrevendo  os  cojlumes  ■poàc' 
mos  aperfeiqoar  a  natureza.  Se  quizcrmos  pin- 
tar os  de  hum  magnânimo,  ou  covarde,  de 
hum  feroz,  ou  affeminado,  de  hum  pruden- 
te, ou  cruel,  devemos  pintar  eftes coílumes, 
reprefentando-os  como  verdadeiramente  po- 
dem, ou  verolimilmente  devem  fer  no  mais 
eminente,  e  completo  gráo  do  tal  coílume, 
ou  feja  louvável,  ou  vitupcravel,  ou  indiíFe- 
rente.  AíTim  o  praticarão  Virgilio  com  Eneas, 
c  Sinaõ,  Tafib  com  Gofredo,  Homero  com 
Achilles  ,  e  Camões  com  Vafco  da  Gama, 
cujas  pinturasde  valor  ,  aftucia,  piedade,  fe- 
rocidade, e  animo  heróico  caufaõ  maravilha, 
e  deleite  ,  por  ferem  obras  de  excellentes 
mãos.  Talvez  que  os  coftumes  deftes  fujeitos 
naõ  fubiílem  a  gráo  taó  eminente,  ou  de  per- 
feiqaó,  ou  de  defeito  ,  mas  verofimilmente 
podiaó,  ou  deviaó  fer  aíTim  elles  homens  pa- 
ra merecerem  o  caraéler  de  Heroes. 

Nafeníença^  e  n^  dicçaõ  hc  certo ,  que  in- 
finitamente fe  pôde  ainda  augmentar  a  perfei- 
ção da  natureza.  Coftumaõ  os  Poetas,  quan- 
do fallaõ  ,  ou  introduzem  alguém  a  fallar, 
naõ  ufar  daquelles  conceitos  conhecidos,  e 
triviaes  ,  que  ordinariamente  nos  lembraõ  , 
e  fe  ouvem  nos  difcurfos  civis,  oufamiliaresj 
mas  efcolhem  os  mais  nobres ,  os  mais  cnge- 

E  ii  nhofos , 
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nhofos,  os  mas  ternos,  os  mais  ridículos,  c 
facetos,  que  poderá  dizer  hum  hcroe,  hum 
jhomem  douto,  hum  amante,  e  hum  louco 
&c. 

Muitos  exemplos  poderamos  moftrar  pa- 
ra prova  defta  verdade  j  mas  por  fugirmos  á- 
prolixidade,  apontaremos fó alguns,  quebaf- 
taráó  para  inftruirem  o  Poeta.  Em  huma 
Tragedia,  múiuXd.ò.^  Ãfpafia^  compofta  pelo 
celebre  Poeta  Cefareo  Pedro  António  Bei- 
nardoni  ,  lemos  hum  paíTo  ,  que  dá  humas 
grandes  luzes  ao  que  dizem.os.  Introduz  elle 
a  Dário,  filho  de  ElRey  da  Perfia ,  a  fallar 
com  Afpaíia,  dizendo-lhe,  que  a  tinha  pedi- 
do a  feu  pay  para  efpofa,  e  elle  lhe  tinha  de- 
ferido como  o  feu  amor  defejava.  Diz  elle  a 
Afpafia  : 

//  Re  dé  Perji  a  me  vi  dona 

Refponde-lhe  ella  logo  : 

Et  io 

Ch'  impero  ho  pik  dei  Re  dé  Verft  in  quejia 
Liberta^  che  m'  avanza^  a  ^'oi  mi  tolgo. 
le  dei  mio  cor  fon  donna  ,  e  fola  poffo 
Di  lui ,  qualor  mi  piaccia , 
Farne  alV  altrui  virtute  o  premio ,  o  dono. 

Igualmente  Lucano  noliv.4.  da  {wxFar" 
falia  imaginou  os  conceitos  mais  nobres ,  que 
deveria  conceber  Afranio,  homem  animofo, 
mas  vencido  porCcfar,  naoccaíiaó,  craque 
íe  rendia  ^0  vencedor : 
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yiBoris  ftetit  ante  pedes.  Servata  precanti 
Mate  fias  ,  non  f rabia  nialis  j  inter  que  prior  em 
Fortunam ,  cafusque  novos  ,  gerit  omnia  'viãi  , 
Sed  Ducis  j  6?  veniam  fecuro  perore  pijjcit. 
Si  me  degemri  ftravijfent  fata  fub  hofle , 
Non  deerat  fortis  rapiendo  dextera  Idtho. 
At  nunc  [o la  mihi  efi  orandíe  caufa  [alui is  , 
Dignum  donandâ  ,  Cefar ,  te  credere  vitâ. 

Naõ  he  juílo,  que  deixemos  tambcm  de 
apontar  hum  exemplo  do  grande  Canhões  no 
Cant.  7.  Eíl.  69.  introduzindo  a  fallar  hum 
Mouro  da  noíTii  Religião  com  termos ,  e  len- 
timentos  decentiílmios ,  e  adequados  ainda  fe- 
gundo  as  leys  do  Alcorão.  Ouçamos  como  o 
Poeta  fe  moílrou  a  todas  as  luzes  admirável 
nefta  reprefentaqaS  pelas  vozes  taó  próprias, 
e  perigrinas,  de  que  ufou: 

'tem  a  Ley  de  hum  Profeta ,  que  gerado 
Foy  fem  fazer  na  carne  detrimento 
Da  Mãy ,  tal  que  por  bafo  efiá  approvado 
Do  Deos  ,  que  tem  do  mundo  o  regimento. 
O  que  entre  meus  antigos  he  vulgado 
Delles  ,  he  que  o  valor  fanguinolento 
Das  armas  ,  no  feu  braço  refplandece  ; 
O  que  em  nojfos pajfados  fe  parece. 

DiíTemos  acima ,  que  os  partos  da  natu- 
reza ordinariamente  naõ  faõ  per  íi  mefmos  ma- 
ravilhofos,  e  novos  na  ordem  das  couílis  j  por- 
que naõ  faõ  eminentes  ,  e  completos  no  feu 
género.  Pôde  com  tudo  algumas  vezes  fucce- 

der 
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der  o  contrario  j  porque  com  eíFeito  tem  ha- 
vido Capitães,  Principes,  e  Heroes  de  hum 
fummo  valor ,  e  admirável  fortuna,  fobre  fe- 
rem ornados  das  mayores  virtudes  3  e  as  fuás 
emprezas  chegarão  com  effeito  áquella  novi- 
dade, e  perfeiqaõ,  queoPoeta  vay  defcobrin- 
do  na  matéria.  Se  eftas  taes  emprezas ,  e  per- 
fonagens  forem  propelias  para  argumento  de 
algum  Poema,  certo  he,  que  naõ  tem  a  fan- 
taíia  muito  que  fe  canqir  em  defcobrir  o  ad- 
mirável da  matéria  i  porque  a  natureza  per  íi 
mefma  o  manifeftou,  fazendo  logo  bella,  e 
po;tica  a  eíla  matéria.  E  taes  dcveriaõ  certa- 
mente fer  as  emprezas  do  Imperador  Traja- 
no  na  guer'"a  contra  os  Dacios  j  porque  fe  ale- 
gra muito  Plinio  o  moço  com  hum  certo  Ca- 
ninio ,  que  queria  deftas  acções  formar  hum 
Poema  •,  pois  tinha  defcobertohum  argumen- 
to de  íi  mefmo  poético :  diz  aífmi  nu  Epift. 
4.  1.  8.  Optime  facis  y  quod  hellum  Dacicum  feri- 
bere  paras.  Nam  qiia  tam  recens  ^  tam  copiofa  ^ 
tam  lata ,  quam  denique  tam  poética  ,  (i?  quam- 
quam  in  veriffimis  rebus  tam  fabulofa  matéria  ? 
Mas  porque  deites  affumptos  ,  e  de  matéria 
taõ  eminente,  e  maravilhofa  coíluma  a  natu- 
reza fer  muito  avarenta  ,  e  por  iíTo  a  efta  pô- 
de o  Poeta,  como  temos  dito,  accrefcentar- 
Ihe  alguma  perfeiqaõ,  e  novidade  ;  e  defte 
modo  he,  que  elle  pôde  aperfeiçoar  a  natu* 
reza. 


CA- 
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4&  "If  #^<3^ -íê^^^  #.^ -i^^- -Jê)^  4^^  4^^^  4^/^  ^^^ -^-«â^  ^ê)'^ 
CAPITULO     XIII. 

Como  os  Poetas  hufcaÕ  o  verdadeiro  :  trata- fe  da^ 
quelle  que  he  certo  ,  do  que  he  pojjí^uel ,  do  que 
ht  crivei ,  e  provável ,  chamado  por  outro 
nome  veroíimil. 

TEndo-fe  tantas  vezes  dito  neíles  Capítu- 
los, e  eftabelecido  o  verdadeiro  por  pri- 
meiro principio  ,  e  fundamento  da  belleza 
poética  5  e  que  o  Poeta  defcobiindo  na  maté- 
ria as  verdades  mais  novas,  maravilhofas,  e 
peregrinas,  entaõ  he  que  acha  aquella  belle- 
za, que  fe  bufca  nos  Poemas,  eftou  perluadi- 
do,  que  alguns  entenderáó,  que  he  paradoxa 
eíla  propoíicaõ. 

Qiiem  ha  ,  que  ignore,  que  o  bufcar  a 
verdade  naó  he  próprio  dos  Poetas  ,  mas  íim 
o  aíFaftarem -fc  delia,  quanto  podem,  fingin- 
do, e  inventando  fabulas,  e  mentiras,  que 
certamente  contém  o  que  he  falfo ,  e  naõ  o 
verdadeiro.  Tanto  he  iílo  alTim  ,  que  aquel- 
le ,  que  melhor  fabe  fingir  ,  e  mentir,  eíTche 
o  melhor  Poeta,  fegundo  o  provérbio,  Mui^ 
tas  mentiras  dizem  os  Poetas ,  como  efcreveo 
Ariftoteles  no  livro  da  Metaphyfica  ^  e  Plutar- 
co no  Tratado  de  aud.  Poet.  logo  como  fe 
pôde  dizer,  que  a  belleza  da  matéria  poética 
eítá  fundada  no  verdadeiro  ? 

CeíTa- 
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Ceifará  talvez  eíla  grande  duvida  ,  e  juf- 
tiíTima  admiraqaõ ,  quando  fe  entender  bem  a 
divifaõ  do  -verdadeiro^  do  qual  já  demos  huma 
breve  noticia,  e  agora  hiremos  expondo  com 
mayor  clareza.  De  duas  cípecies  he  o  verda- 
deiro da  natureza.  Huma  he  aquelle  verdade!^ 
ro ,  que  com  effeito  he  ,  ou  foy  :  o  outro  he 
o  que  veroíimilmentc  foy,  e  também  podia, 
ou  devia  fer  ,  fegundo  as  forqas  da  natureza. 
O  pnmclvo  z'erdadeiro  bufcaõ  osTheologos, 
os  Mathematicos ,  os  Hiíloriadores ,  e  outras 
fciencias.  O  fegundo  pertence  aos  Poetas , 
que  faõ  os  que  principalmente  o  bufcaG.  Do 
conhecimento  do  primeiro  vem  afciencia^  e 
do  fegundo  a  opiniaÕ.  Hum  póde-í'e  chamar 
verdadeiro,  neceíTario,  ou  evidente,  ou  mo- 
ralmente certo  i  como  feria  dizer  :  ^e  Deos 
he  Omnipotente ,  e  Eterno  j  que  a  terra  he  redon^ 
da  \  que  o  Sol  queima  ,  e  brilha -^  que  Roma  fora 
antigamente  Republica  ,  que  conquiflara  muitas 
Provindas  de  Europa ,  e  da  Afia  \  e  que  os  Chrif- 
tãos  libertarão  Jeru falem  do  poder  dos  Sarracenos^ 
fendo  Capitão  Gofredo.  Outro  póde-fe  chamar 
verdadeiro,  poílivel,  provável,  e  crivei,  que 
vulgarmente  fe  diz  verofimil-y  como  v.g.  ^e 
a  Lua  contém  em  fi ,  como  a  terra ,  variedade  de 
corpos  i  que  ha  fogo  debaixo  da  esfera  da  Lua  > 
que  huma  loba  criara  a  Rómulo ,  e  Remo  5  e  que 
na  conquifla  da  'terra  Santa  ,  que  fizera  Gofred» , 
houvera  hum  fortiffímo  Sarraceno  chamado  Ar- 
gante  ,  e  huma  valerofa  donzella  com  o  nome  de 
Clorinda, 

Po- 
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Porem  como  todos  os  dias  eltamos  infe- 
lizmente experimentado  ,  que  he  diííicil  de 
achar  o  verdadeiro^  certo,  e  evidente,  porif- 
fo  o  noíTo  entendimento,  como  o  naó  pôde 
confcginr,  fe  contenta  ,  e  deleita  com  o  ve^ 
rofimil^  que  até  comprehende  (  além  dos  Poe- 
tas) também  aos  Theologos,  aosFiloíofos  na- 
turaes,  aos  Hiítoriadores  i<.c.  como  prova  o 
noííb  feguido  Muratori  tom.  i.  pag.  71- 

Eítabelecida  eíla  doutrina,  continuamos 
a  dizer  ,  que  fempre  algum  verdadeiro  ferve 
de  fundamento  ás  mvenqóes  poéticas  ,  e  que 
ellas  naõ  podem  fer  bellas  ,  quando  naõ  nos 
fazem  aprehender  alguma  verdade ,  ou  certa, 
e  evidente  ,  ou  também  poíTivel,  e  veroíi- 
mil.  Muitas  faõ  as  verdades  reaes  ,  certas ,  e 
exiíf entes,  que  fe  encontrão  nos  Poemas.  Na 
Epopea,  nas  Tragedias,  e  em  infinitas  com- 
poficões  lyricas  coiluma  ordinariamente  ler  o 
fujeito  dos  verfos  alguma  acçaõ  ,  fucceíTo, 
ou  peíloa,  que  verdadeiramente  foy,  ou  re- 
almente he. 

Todos  os  dias  nos  moftra  a  Poefia  mil 
pedaços  de  Hiítoria,  de  Geografia,  de  Filo- 
fofia  ,  e  de  outras  Sciencias,  e  Artes  j  mil 
defcripcóes  de  lugares,  de  rios,  de  animaes, 
e  de  outras  coufas,  que  faõ  verdadeiras  >  an- 
tes pela  mayor  parte  os  conceitos  de  que  ella 
ufa,  contém  a  verdade  evidente,  e  real.  O 
reílo  das  outras  invenqóes ,  e  defcripqões  dos 
outros  fucceíTos,  e  conceitos  ,  que  ella  nos 
fax  ver,  e  ouvir,  e  que induílriofamente fin- 
ge, 
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ge  ,  contém  ,  ou  deve  conter  o  verdadeír» 
poííivel,  ciiVel,  e  provável.  Onde  o  enten- 
dimento naõ  defcobrir  na  féria  ,  e  nobre  Poe- 
íia,  e  e.fi  qualquer  das  fuás  partes ,  ou  o  pri- 
meiro verdadeiro,  ou  o  fegundo  -,  he  certo, 
que  a  tal  compoííqaõnaõ  caufará deleite,  nem 
parecerá  bella,  ainda  que  fe  encontre  o  novo, 
e  o  maravilhofo  -,  porque  nos  ha  de  caufar  o 
falío  hum  grande  defagrado ,  como  coufaim- 
poíTivel,  incrível,  ou  inverofimil.  Por  iíTo  o 
Poeta  ,  que  he  nobre,  e  ferio  ,  fempre  nos 
reprefenta  as  coufas  verdadeiramente  fuccedi- 
das,  certas  ,  e  exifbentes  5  ou  também  finge 
com  a  fua  fantafia  as  que  verdadeiramente  po- 
dem, oupodiaõ,  devem,  ou  dcviaõ  fcr,  c 
fucceder,  caufando  defte  modo,  ou  fciencia, 
ou  opinião  em  o  noíTo  entendimento. 

Naõ  fe  pôde  dizer  ,  que  eftes  fucceíTos 
pofliveis  fejaõ  falfos  j  porque  ainda  que  feja 
evidente  o  naõ  ferem  clles  realmente  verdadei- 
ros, também  he  claro,  que  elles  podiaó ,  ou 
podem  verdadeiramente  fucceder  5  e  o  Poeta 
com  elles  faz  ,  que  o  entendimento  alheyo 
aprehenda  hum  verdadeiro,  na5  real,  e  fuc- 
cedido,  mas  fim  poíTivel,  e  verofimil,  que 
antes  naõ  era  conhecido.  Eftas  coufas  pois  , 
que  faõ  criveis ,  poíTiveis  ,  e  prováveis ,  cha- 
mamos-lhe  'verofimeis  j  porque  faÕ  femelhantes 
ao  verdadeiro  certo,  evidente,  erealj  e  tam- 
bém faõ  certas  narazaõ,  e género  (digamos) 
de  poíTibilidade,  probabilidade,  e  credibili- 
dade. Baila  por  ora  defte  aíTumptOi  porque 
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I  largamente  difcorreremos  do  veiofímil,  e  in- 
veroíimil,  pelo  difcurfo  deita  Arte,  e  facia- 
remos  (  quanto  nos  for  poííivel  ;  os  dekjos 
do  leitor. 

•í&í^  ^^  4&^-^ -^fâi- -J^^^ -^^^^ -^-^  ^«â^  4^^ -^^«âí- -^^^  4§^ 
CAPITULO     XIV.     , 

Da  helleza  do  artifício  ,  fua  virtude  ^  e  feus  ex^ 
emplos  i^c. 

*  ryi  Endo  nós  até  aqui  tratado  das  bellezas  da 
JL  matéria,  convém  igualmente  agora,  que 
paíTemos  ás  do  artificio,  e  dizer  neíleaíTump- 
to  algumas  coufas  geraes  para  inílrucqaõ  do 
Poeta,  que  as  ignora.  O  artificio',  como  já 
temos  dito,  coníilte  na  maneira  de  reprefen- 
tar,  e  exprimir  as  coufas  j  e  com  eíla  manei- 
ra recebe  a  mefma  matéria  huma  grande  luz , 
novidade,  e  belleza.  Na5  importa,  que  naô 
feja  de  fi  mefma  maravilhofa,  e  extraordiná- 
ria huma  verdade  ,  huma  acçaó ,  e  hum  con- 
ceito j  porque  a  maneira  de  a  reprefentar,  e 
pintar  com  palavras  a  fará  extraordinária ,  e 
maravilhofa  também  ,  a  que  per  fi  mefma  já 
era  tal ,  ficará  com  o  artificio  mais  peregri- 
na, edeleitavel,  do  que  d'antes  era. 

Soccorrendo  deíle  modo  o  Poeta  com  o 
feu  artificio  novo,  e  admirável  á  matéria, 
que  naó  tem  eftas  duas  circunftancias ,  dá  hu- 
ma nova  alma  ás  coufas,  c  as  vefte  de  modo, 

que 
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que  com  a  pompa  poética  facilmente  caufa 
deleite.  Huma  viva  metáfora,  huma  enge- 
nhofa  parábola,  e  allegoria,  huma  bella  figu- 
ra, huma  difpoíicaÕ  de  palavras  ,  huma  evi- 
dencia no  pintar,  huma  aíFeótuofa ,  nobre,  e 
extraordinária  imagem  (  que  he  em  que  con- 
liíle  principalmente  o  artificio  )  faz  muitas 
vezes ,  que  hum  fucceflo ,  hum  coftume ,  hum 
aífeéco ,  e  hum  conceito  nos  deleite  ,  e  nos 
arrebate  j  o  que  talvez  naõ  fuccedena  fem  o 
foccorro  do  artificio.  Apontaremos  alguns 
exemplos  ,  e  feja  ^'o  primeiro  do  fuaviilimo 
Poeta  Italiano  Francifco  de  Lemeneem  huma 
Cancaõ  a  Noíla  Senhora:  diz  aíTim na fegun- 
da  Eftancia; 

Chi  fia  cofiei  pik  fra  le  helle  Bella  ? 

Chi  fia  cofiei  piu  fra  le  faggie  Saggla  ? 

Chi  fia  cofiei  piu  fra  le  Sante  Santa  > 

Cofiei ,  che  dei  fuo  lume  il  Sole  ammanta , 

Cofiei ,  fiotto  il  cui  pie  Cintia  /'  ivraggia , 

Cofiei ,  Clã  fregia  il  crin  piii  d''  una  Steíla  ? 

Cofiei ,  che  ai  candor  fembra 

DeW  alma ,  e  delle  membra 

La  feconda  Conchiglia ,  e  I-^erginella  ? 

^efia  (  ma  pria  ch^io  7  dica ,  oimè  perdona 

Al  mio  profano  ardir  ^  Vergin  pudica) 

^uefia  (  ma  pia  ch^io  V  dica 

^tu  penfier  purt ,  e  puro  fiil  mi  dona ) 

^efia  ai  fin ,  que  fia ,  il  diro  pur  (  ma  pia 

Chino  la  fronte  umil)  que  fia  e  Maria. 

Que  admirável  artificio  !  Rariffimas  co- 
pias 
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pias  fe  poderáõ  entre  nós  moftrar  defte  pre- 
ciofo  original  ,  pelas  bellas ,  luaviíTimas  ,  e 
nobres  expreísões,  com  que  eftá  pintado.  Se 
cfte  Poeta  diflera  fem  outro  artificio  :  ^e 
Maria  entre  todas  as  bellas  he  a  mais  hella ;  que 
entre  todas  as  fdbias  he  a  mais  fabia  ;  que  tem  a 
Lua  debaixo  dos  pés ,  e  que  de  EJirellas  fe  fórmaa 
fua  coroa  i3c.  leriaõ  eftes  conceitos  belios , 
mas  íó  por  virtude  da  matéria  :  porém  fem 
comparaqaó  alguma  ficaÕ  muito  mais  belios 
pela  maneira,  e  artificio,  com  que  fe  expri- 
mirão. Aquella  interrogaqaõ  unida  ao  pafmo, 
aquelle  fufpender  a  refpofta  ,  aquelle  inter- 
rompella  com  imagens  affeétuofas,  e  infpera- 
dos  apoftrofes  dá  hum  tal  ar  de  novidade,  de 
ternura ,  e  mageftade  á  matéria  ,  que  quaíi 
nos  vem  a  parecer  outra  coufa  ,  e  que  infini- 
tamente nos  deleita  mais,  tudo  por  caufa  do 
ornato,  que  lhe  accrefcentou  o  artificio. 

O  grande  Camõens  em  muitas  partes  do 
feu  Poema  naó  nos  deixa  de  dar  excellentes 
exemplos.  No  Canto  2.  introduz  a  Vénus  Pal- 
iando a  Júpiter  a  favor  dos  Portuguezes  com 
admiráveis  imagens  -,  porém  na  Eítancia  41. 
diz  aíTim  ; 

Mas  morra  em  fim  nas  mãos  das  brutas  gentes^ 
^e  pois  eu  fuy . . . .  E  nijlo ,  de  mimofa , 
O  rojlo  banha  em  lagrimas  ardentes  , 
Como  co"*  or^oalhofica  a  frefca  rofa. 
Callada  hum  pouco ,  como  fe  entre  os  dentes 
Se  lhe  impedira  a  falia  piedofa , 

Itor- 


7^  Arte  Poética 

'torna  a  feguilla ,  e  hindo  por  diante , 
Lha  atalha  o  poder  o fo ,  e  graÕ  Tonante. 

Muito  deve  efta  Eftancia  ao  artifício, 
que  fez  maravilhofa  a  matéria,  que  de  fi  o  naõ 
era.  Se  efte  Principe  da  Épica  Portugueza  fi- 
zera continuar  a  Vénus  na  fua  falia ,  pouca , 
ou  nenhuma  novidade  fentiriamos :  mas  para 
a  haver,  e  deleitar  com  ella  aos  leitores ufou, 
á  maneira  de  Virgílio ,  artificiofamente  dar^- 
tkencia,  ou  apojíopejis  ^  dizendo  :  ^e  pois  eu 
fuy.  queria  continuar  v.  g.  defgraçada^  infeliz 
t^c.  Como  melindrofa  imaginou  o  Poeta,  que 
havia  chorar,  e  explicou-fe  com  hum  parti- 
cular artificio.  Finalmente  introduz  efta  Deo  ' 
fa  a  querer  outra  vez  fallar,  como  he  natural, 
em  coufa,  que  importa  muito  j  mas  Júpiter 
compaífivo  lhe  atalha  as  vozes  j  o  que  fazfo- 
breílihir  notavelmente  o  artificio,  e  exceder 
efta  imagem  a  de  Virgilio :  ^os  ego  (^c.  taÕ 
trivial  aos  que  faõ  dados  á  Poefia. 

Igualmente  engenhofo  he  o  penfamento  , 
que  tranfcreve  Luzan  na  fua  Pe^Z/Ví^dodifcre- 
tiflimo  D.  Luiz  deUlhoa.  Diz  aflim  efte  Poe- 
ta em  huma  Decima: 

Mas  quando  ai  conocimiento 
Se  paffa  por  los  fentidos , 
Ta  quanto  eflan  defendidos 
Se  niega  el  entendimiento. 
Defvanecc  ai  penfamiento 
Ver  que  en  guerra  tan  trabadci 
Efiè  lafuerza  ajolada , 
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T  Ias  potencias  rendidas , 
^edando  tan  fin  heridas 
Los  ^ite  guardaban  la  entrada. 

Obíervou  eíle  Poeta  ,  que  pelos  fentidos  hc 
que  nos  vem  o  conhecimento  das  coufus,  as 
quaes  para  o  entendimento  as  comprehender, 
he  precifo  ,  que  paíTem  por  eftes  órgãos  j  co- 
mo he  certo  na  doutrina  antiga  de  Ariílote- 
les,  e  na  moderna. 

Fundado  neíle  principio  entra  engenho- 
famente  Ulhoa  a  difficukar ,  como  podéflem 
as  fuás  potencias  internas  namorarie ,  ficando 
ao  mefmo  tempo  os  fentidos  liv^res  deíla  pai- 
xa5  amorofa.  Eíle  penfamenuo  de  íi  melmo 
pela  matéria  era  deleitavel,  e  ainda  Tem  ador- 
no, e  com  palavras  finceras  podia  coníeguir 
eíle  fim  ;  porém  elle  com  o  artificio  o  fez 
muito  mais  maravilhofo  ,  e  novo,  como  vi- 
mos nos  admiráveis  verfos ,  que  apontámos. 

Em  todo  o  tempo,  e  em  todo  o  lugar, 
onde  (  fegundo  a  tranfmigraçaô  dasfciencias) 
fíoreceraõ  excellentcs  Poetas,  e  engenhos  fe- 
lices,  fempre  a  Poefia  fe  regulou  pelos  mef- 
mos  principios  deita  belleza  poética  ,  de  que 
tratamos,  e  já  temos  tratado.  Sempre  o  ver- 
dadeiro  fervia  de  fundamento  ás  fabulas ,  ás 
acções,  aos  coílumes,  aosafíeélos,  aos  con- 
ceitos ,  e  a  todo  o  trabalho  poético;  porém 
fempre  o 'verdadeiro  maravilhofo,  e  novo,  ou 
por  caufa  da  matéria,  ou  do  artificio,  como 
também  a  fantafia,  e  o  engenho  fe  emprega- 
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vaõ  em  defcobrir  na  natureza  eíle  novo  modo, 
ou  em  dar  novidade  a  eíle  verdadeiro  triviai, 
e  ufado. 

A  mais  pura,  fanta,  e  antiga  Poefia  foy 
fem  duvida  a  dos  Hebreos.  Deila  ainda  nos 
reílaõ  os  Cânticos  de  Moyfcs  ,  e  de  outros 
Profetas,  os  Pfalnios  de  David,  o  Livro  de 
Job,  os  Provérbios  ,  as  Lamentações  de  Je- 
remias, e  outras  obras  mais,  que  íaõ  Poemas 
feitos  em  huma  rithma  ,  e  metro  particular 
dos  Judeos,  como  atiirma  Philo  ,  e  Jofeph 
Hebreos,  Origenes,  Eufebio  de  Ccfarea,  S. 
Jeronymo,  e  outros  j  fe  bem  que  Efcaligcro, 
e  alguns  modernos  faõ  com  pouco  fundamen- 
to de  contrario  parecer. 

Nella  divina  Poefia achaõ-fe  infinitas  ima- 
gens, figuras,  e  exprefsões  verdadeiramente 
admiráveis,  e  novas,  as  quaes,  quando  pelas 
traduções  pafl"ara5  a  outros  idiomas ,  necefla- 
riamente  perderão  muito  da  Tua  natural  belle- 
za,  e  forca  pela  ruíticidade  das  linguagens. 
Pódc  haver  Poefia  mais  doce,  e  afiFeftuofa  do 
que  os  Cantares  de  Salamaõ ,  nos  quaes  fere- 
prefentaó  os  ternifl^mos  amores  da  alma  com 
Deos?  Para  explicar  a  ira  divina,  e  para  mo- 
ver a  pranto,  e  ap  edade,  faÕ  admiráveis  os 
Livros  de  Jeremias  ,  cheyos  de  maravilhofos 
penfamentos. 

E  que  fumma  nobreza  fenaó  encontra  nos 
Pfalmos  de  David  ,  cantando  as  grandezas  ,  e 
mifericordias  de  Deos  ,  e  o  arrependimento 
de  huma  alma  fiel  ?  Obíervc-fe  com  que  fu- 
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blime  penfamento  nosfaznoPfalmo  103.  con- 
ceber o  grande  poder  de  Deos ,  dizendo  :  J^i 
refpicit  t erram  ,  (^  facit  emn  tremere.  Na 5  fe 
pôde  mais  vivamente  explicar  a  Mageítade , 
e  Omnipotência  Divina,  fenaõ  com  humataí 
expreíTaõ,  que  he  huma  admirável  imagem. 
Naó  fó  os  Hebreos  ,  mas  ainda  aquellas  na- 
ções ,  que  temos  por  barbaras  ,  cultivaó  a 
Poefía  com  aqueila  beilcza,  que  iníinuámos  , 
e  vamos  iníinuando.  O  quehebello,  fempre 
o  foy  em  todo  o  tempo  ,  e  lugar  ,  porque 
fempre  foy,  e  fera  huma  ió  a  natureza  ,  que 
pintaõ  os  Poetas  excellcntes.  Somente  a  ma- 
yor,  ou  menor  cultura  dos  eíludos  he  que  faz, 
com  que  mais  em  hum  paiz,  e  menos  em  ou- 
tro haja  engenhos  poéticos,  mais ,  ou  menos 
felices  cm  compor  Poemas  j  pois  que  as  mef- 
mas  fementes  do  que  he  bello,  faõ  commuas 
a  todos  os  homens. 

Os  Árabes,  os  Turcos  ,  os  Perfianos,  e 
os  Gregos  modernos  ,  ainda  que  eílcjaõ  pe- 
lo ordinário  muy  aífaílados  dos  eíludos  ame- 
nos ,  e  graves  ,  e  por  iíTo  pouco  favoreci- 
dos das  Mufas  j  com  tudo  compozeraÕ  ,  e 
compõem  muitos  Poemas  excellentes  >  aos 
quacs  naó  fabcmos  dar  a  devida  eítimacaó, 
por  ignorarmos  a  lingua,  cm  que  eílaó  com- 
poftos.  Juílo  fera,  que  delia  verdade  aponte- 
mos algum  exemplo.  Entre  os  Poetas  Per- 
fianos floreceo  hum  com  grande  reputação, 
chamado  Suzeno,  homem  certamente  dotado 
do  mais  faceto,  c  agudo  engenho ,  comotef- 
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tifica  Dcrbelot.  Falleceo  no  anno  de  ii7|. 
Na  Tua  idade  mais  madura  entrou  a  fazer  pe- 
nitencia dos  fcus  peccados  ,  e  delia  deixou 
teílcraunhos  em  oito  mil  verfos,  que  efcre- 
veo  ,  nos  quaes  chora  as  culpas  ,  que  com- 
mettera.  Fingirão  cega  ,  e  íuperllicioramen- 
te  os  Períianos,  que  etle  Poeta  depois  da  fua 
morte  apparqcera  a  humíeuamigo,  e  Ihedil- 
fera ,  que  Deos  lhe  perdoara  os  léus  peccados 
por  hum  Dillhico  ,  que  compozera.  Tradu- 
zio-o  Derbelot  em  Latim  deite  modo: 

^uatuor  tibi  affero ,  6  Deus ,  qute  in  Thefauro  tuo 

non  funt : 
Nihilum  j  indigentiam  ^peccatum ,  (j?  pwnitentiam. 

Como  eíla  compofícaõ  para  muitos  fera  cou- 
fanova,  lerá  também  jufto  ,  que  a  traduza- 
mos  em  Portuguez  ,  por  íerv irmos  áquelks, 
que  ignoraõ  a  língua  Latina: 

Eu^  Senhor^  quatro  coufas  te  ojfereço^ 

^ue  niid  ha  no  teu  thefouro , 

O  Nada  ^  e  a  Indigência , 

Como  também  a  Culpa ,  e  Penitencia. 

Ainda  que  efte  conceito  efteja  veftido  á  Per- 
ílana,  com  tudo  he  nobiliíTimo  ,  engenhofo, 
e  novo.  Primeiramente  caufa  maravilha  ,  c 
deleite  ,  querer  aprefentar  a  Deos  ,  Senhor 
de  tudo ,  quatro  coufas ,  que  elle  naõ  tem  no 
feu  thefouro,  e  defcobrirfe  depois,  que  nelle 
verdadeiramente  naõ  ha  as  ditas  coufas.  Em 
fegundo  lugar  ,  com  muita  belleza  perfuadc 
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o  Poeta  ao  mefmo  tempo  a  vileza,  e  miferia 
de  homem,  de  quem  iaõ  próprias  as  quatro 
coufas,  e  a  grandeza  ,  e  fiirinidade  de  Deos, 
a  qual  dá  a  mollrar  que  he  immenfa,  porque 
nos  feus  immeiífos  thefouros  fakaõ  as  taes 
coufas.  Finalmente  abraçando  em  poucas  pm» 
lavras  as  razões  de  aplacar,  de  ter  neceflidade 
de  Deos ,  e  de  arrependerle  das  culpas  paíTa- 
das,  naõ  podia  o  Poeta  pedir  perdaõ  com  mais 
engenhofa,  e  aguda  brevidade, 

Eisaqui  como  os  Poetas  ainda  mais  eftra- 
nhos  ,  eíludando  pela  natureza  ,  produzem 
também  elles  bellilíimos  conceitos ,  imagens 
muy  vivas,  e  verdades  pengrinasi  ainda  que 
por  caufa  dadiíferente  ling' a  feja  algumas  ve- 
zes muy  diíferente  o  artificio  em  as  exprimir. 

Porém  naõ  quero  acabar  eíle  Capitulo, 
nem  deixar  efte  ponto,  fem  dar  outro  exem- 
plo igual  ao  Períiano,  copiando  huma  canti- 
ga, que  Bernardino  Tomitano  confeíTou  de 
ter  ouvido  na  lingua  Turca,  e  também  Gre- 
ga vulgar,  e  que  elle  a  traduzira  em  italiano. 
Contém  os  verfos  o  fentimento  de  huma  mo- 
ça pela  aufencia  de  leu  amante,  expondo  os 
íeus  próprios  affeótos  da  maneira  feguinte; 

BíifJifco  ho  piantato , 
E  Rofe  fon  nafciute  j 
Dentro  dellí  cui  rami 
Cantan  le  Rondinelle  :  . 
Deh  Rondinelle  mie : 
Fregovi ,  non  cantate  j 
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Poiche  7  mio  dolce  amante 
Radice  dei  cor  mio , 
Si  fá  da  me  lontano , 
fuggendo  il  dolce  porto  , 
Per  ritrovar  fra  /'  onde 
^empefluofi  travagli. 
D  eh  Rondinelle  mie, 
Pregovi ,  non  cantatei 
Ma  pih  tojio  piagnete  , 
Se  pietofe  voi  ftete. 

Todos  eftes  exemplos  apontados  fervem 
para  moftrar,  c  fazer  conhecer,  que  natural- 
mente qualquer  homem  ,  fe  naÕ  he  de  todo 
ruílico,  e  falto  de  entendimento,  pôde  achar, 
e  goftar  da  helleza  poética^  e  difcernir  o  mais 
do  menos  bello  ,  ou  efte  coníilla  na  matéria, 
ou  no  artificio^  ou  em  ambos  eftes  princípios. 
Porém  já  he  tempo  de  entrarmos  a  diftinguir 
melhor  do  engenho  a  fantaíia,  e  a  expor  o 
como  contribue  para  a  Poeíia  huma,  e  outra 
potencia  ,  defcobrindo  ,  ou  matéria  admirá- 
vel ,  ou  nova ,  ou  também  fazendo-a  tal  por 
meyo  do  artificio. 
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CAPITULO     XV. 

Dd-fe  huma  geral  noticia  da  fantafia ;  diferença 
entre  ella  ,  e  o  entendimento ,  e  comercio  en- 
tre Ji  ;  imagens  fantaílicas,  e  fuadivifaò 

HE  a  fantaíia  a  fonte  mais  fecundada  ma- 
ravilha, e  bellcza  poética,   nem   o  en- 
genho na  Poefía  cria  conceitos  mais  agradá- 
veis,  do  que  efta  potencia  j  por  iíTo  he,  que 
nella  damos  principio  a  efte  novo  argumento 
taô  defconhecido  de  muitos ,  ou  quaíi  todos 
os  que  efcrevcraô  da  Arte  Poética;  como  en- 
tre infinitos  he  hum  dclles  o  Padre  Donato, 
c  VoíTio,  que  tratando  de  todos  os  fegredos, 
e  efpecies  da  Poefía  ,    naô  nos  deixarão  inf- 
trucqaô  alguma   fobrc  a  fantafia.  Porém  para 
caminharmos  com   mais  luz  neíle  tenebrofo 
caminho,  he  prccifo  explicar,  que  couía  he 
fantafia.  Todo  o  objefto  ,  que   fe  reprefenta 
aos  olhos,  aos  ouvidos,  e  aos  outros  fentidos, 
lança  hum  compendio,  huma  imagem,  huma 
fimilhanca  de  fi  mefmo,  a  qual  fendo  recebi- 
da pelos  fentidos,   paíTa  pelos  nervos,  e  ór- 
gãos corpóreos,  até  que  chega  a  imprimirfe 
cm  o  noíTo  cérebro.  A  potencia,  ou  faculda- 
de da  alma,  que  aprehenúe,  e  conhece  eftes 
objectos  feníiveis 5  ou  para  melhor  dizer,  as 
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fuás  imagens,  he  a  fanraíia,  ou  imaginativa, 
a  qual  porque  ellá  (  íegundo  onoílb  modo  de- 
entender  )  na  parte  niFerior  da  alma,  lhe  po- 
deremos chamar  aprehenfi-va  inferior.  Tem  a 
noíTa  alma  outra  apreheníiva  das  coulas ,  a 
que  podemos  dar  o  nome  de  fuperior ;  porque 
eftá  coUocadâ  na  parte  Jupcnor,  e  racional 
da  alma,  e  commummente  lhe  chamamos^^^- 
tendiínento.  O  officio  da  f^mtafia  naó  he  pro- 
priamente o  inquirir,  e  entender  le  as  coufas 
faó  verdadeiras  ,  ou  falfas ,  mas  fomente  o 
aprehendellas.  O  officio  do  entendimento  he 
inquirir  ,  e  entender  Te  eftas  laõ  falfas  ,  ou 
verdadeiras.  Porém  para  meditar  ,  e  formar 
pcnlamentos,  unem-fe  entre  íi  citas  duas  po- 
tencias, adminiftrando  a  inferior  á  fuperior  as 
imagens  dos  objeócos  ,  que  lhe  communica 
fem  fe  valer  dos  fentidos  >  porque  já  em  íi  as 
tem.  Também  pôde  a  potencia  inferior  per 
íi  mefma  valerfe  deíles  objeótospara  imaginar 
as  coufas  já  aprehendidas ,  ou  para  fabricar 
Outros  objeftos  5  porque  também  ella  tem  for- 
qa  para  conceber  novas  imagens. 

Depois  deíla  geral  noticia  ,  he  preciíb 
entender  mais  precifamente  o  comercio,  que 
ha  entre  o  entendimento ,  e  a  fantafia ,  e  em 
quantos  modos  formaó  eftas  duas  potencias 
dentro  de  nós  as  imagens ,  e  os  penfamentos, 
de  que  fe  compõem  os  difcurfos  ,  que  fazem 
os  homens.  Em  três  maneiras  pois  fe  formão 
as  imagens.  A  primeira  heformando-as  o  enten- 
dimento com  a  íua  racional ,  c  penetrante 
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TÍrtude,  fem  que  a  fantafia  lhe  adminiftre  al- 
guma coufa.  A  fegunda  heunindo-fe  o  enten- 
dimento com  a  fantafia  ,  concebendo-as  jun- 
tamente. E  a  terceira  he  concebellas  a  fanta- 
íía  fó,  fem  feaconfelhar  com  o  entendimento. 
A  primeira   fuccede ,  quando  o  entendimen- 
to, depois  de  ter  bem  julgadas,  e  eicolhidas 
as  imagens,  que  a  fantafia  aprehendera antes, 
forma  fobrc  ellas,  c  cria  novas  imagens,  que 
antes  a  fantafia  naÕ    tinha  aprehendido.  Vê 
V.  g.  o  noflo  entendimento  ,    que  a  fantafia 
aprehendera,  c  formara  em  fi  muitas  imagens 
de  homens  j  que  faz?  Ajunta-as,  e  de  tantas 
imagens   particulares  ,  que   recolhera  a  apre- 
henfiva  inferior,  tira  elle,  e forma huma ima- 
gem, que  antes  naó  havia,  concebendo  ,  J^e 
todo  o  homem  tem  o.  potencia  de  rir  j  que  os  'uiciO' 
fos  nao  devem  fer  Icuvados  •,   que  aquelle  homem , 
^ue  prefume^  que  fó  elle  hefabio^  deve  fer  reputado 
for  louco  i^c. 

Eftas  imagens  propriamente  faõ  intellc- 
étuaes,  ou  engenhofas  j  nem  os  fentidos  as  po- 
dem mandar  á  fantafia  j  mas  fó  o  entendimen- 
to as  concebe,  c  depois  faz  ,  com  que  tam- 
bém a  fantafia  as  aprehenda.  A  fegunda  ma- 
neira luccede,  quando  a  fantafia  aconfelhan- 
do-fe  com  o  entendimento  ,  c  valendo-fe  da 
fua  luz  ,  expõem  aquellas  imagens,  que  lhe 
vieraõ  pelos  fentidos  :  ou  também  quando 
unindo,  ou  feparando  ellas ,  forma  outrasno» 
vas ,  que  antes  naõ  havia  >  porém  nunca  per- 
dendo de  viíta  o  império  do  entendimento. 

A  ter- 
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A  terceira  maneira  fuccede, quando  afantaíi: 
domina  abfolutamente  a  alma,  e  pouco,  ou 
nada  attende  para  os  confelhos  do  entendimen- 
to, como  V.  g.  nos  fonhos,  nas  febres,  ncs 
cfFeitos  melancólicos  6cc.  Eíla  terceira  claf  e 
da  fantaíia  naõ  tem  lugar  algum  na  faculdacc 
poética  j  porque  a  naõ  regula  o  entendimen- 
to, e  fó  a  fegunda  he  muy  própria  do  Poeta, 
como  diremos  ,  coníiderando  aqucllas  ima- 
gens ,  que  fe  concebem  quando  a  fantafia 
unindo-fe  com  o  entendimento  pacificamen- 
te concebem  ,  e  expõem  as  couijs. 

A  fantafia  pois  unida  com  o  entendimen- 
to (  e  por  líTo  obrigada  a  procurar  alguma  ver- 
dade )  pôde  ,  e  coítuma  produzir  imagens, 
que  ou  direfbamente  faõ  para  qW^l verdadeiras^ 
ou  que  também  dire(5fcamente  parecem  taesao 
entendimento.  Como  v.  g.  quem  defcreve  vi- 
vamente, e  com  palavras  próprias  oJrco  íris^ 
a  batalha  de  dous  guerreiros ,  hum  género fo  cavai- 
lo  ,  hum  tigre  feroz ,  o  movimento  ,  que  faz  na 
agoa  de  hum  lago  pequeno  huma  pedrinha ,  e  ou- 
tras coufas  fimilhantes. 

Eílas  imagens  reprefentaõ  huma  verdade 
vinda  á  fantaíia  pelo  fentido,  e  que  como  tal 
a  conhece  também  o  entendimento.  Podem 
também  eílas  imagens  directamente  ferem  fó 
^ír(j/?;«m  á  fantafia,  e  ao  entendimento,  co- 
rno V.  g.  o  imaginar  a  Scena  funefia  da  ruinade 
Troya  ,  a  chegada  de  Orejles  a  Tauro  ,  a  morte 
de  Ni/o  ,  e  Eurialo ,  e  outras  infinitas  coufas 
imaginadas  pela  fantafia,  e  as  quaes  parecem 
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poíTiveis,  c  veroíimeis  tanto  aella,  como  ao 
entendimento. 

Podem  finalmente  eftas  imagens  ferem 
direélamente  'undadeiras ,  ou  vero/mieis  á  fan- 
taíía ,  e  indirectamente  parecem  taes  ao  en- 
tendmiento  ;  como  v.  g.  vê  a  fantafia  hum 
rio,  que  hi  mil  gyros  pela  planicie  de  huma 
felvaj  imagina,  e  parece-lhe  coula  verdadei- 
ra, ou  verofímil ,  que  elle  efteja  namorado 
daquelle  florido  lugar,  e  que  naó  iaiba,  ou 
naõ  queira  buícar  modo  de  o  deixar.  Efta 
imagem ,  naõ  direitamente  (  porque  o  fcnti- 
do  direito  he  falfo  )  mas  indireótamente  faz , 
com  que  o  entendimento  conceba  ,  que  iíto 
he  verdade  5  iílo  he  ,  a  amenidade  daquelle 
íitio,  e  os  gyros  deliciofos  daquelle  rio. 

Ainda  que  todas  eftas  divcrfas  imagens  re- 
conhecaõ  a  fantaíia  porfua  máy  ,  e  felhepo- 
deriaõ  chamar  fantafticas ,  para  as  diftinguir 
das  intellectuaes,  e  engenhofas  5  com  tudo, 
fó  ás  ultimas  daremos  propriamente  o  nome 
áe  fantajlicas ;  iílo  he  ,  áquellas,  que  dire- 
itamente contém  o  que  hc  verdadeiro,  ouve- 
roíímil ;  porque  neftas,  mais  que  nas  outras, 
apparece  a  forca  da  fantaíia.  As  primeiras,  e 
as  fegundas  imagens  faõ  formadas  pela  fanta- 
íia, fó  com  pintar  as  coufas,  como  ellas  faõ, 
ou  podem  fer,  e  parecer  naturalmente  a  ella, 
aos  fentidos,  e  ao  entendimento  -,  e  por  iíTo 
em  parte  faõ  intelleituaes ,  e  lhes  convém  o 
Dorne  de  Jimplíces  ^  t  naturaes.  As  terceiras  po- 
rém ,  reconhecem  com  mais  evidencia ,  que 

devem 
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devem  o  feu  fer  á  fantafia ,  a  qual  une  duas , 
ou  mais  imagens  verdadeiras ,  e  naturaes ,  pa- 
ra formar  huma  nova,  que  nunca  naturalmen- 
te houve,  nem  pôde  haver,  e  parecer  tal  ao 
entendimento,  e  por  iíTo  chamaremos  a  eftas 
imagens  artificiaes  fantajiicas.  O  voar  v.  g.  hc 
qualidade  própria,  e  natural  fó  do  que  he ani- 
mado, e  tem  azasj  porém  a  fantafia  agitan- 
do as  fuás  imagens ,  e  unindo  a  do  voar  com 
a  da  fama,  imagina,  que  a  hm  a  voa,  falia, 
e  opera,  como  fe  tiveíTe  alma.  Igualmente  o 
faudar  he  fó  próprio  do  homem  j  com  tudo, 
a  fantafia  une  eíla  imagem  com  a  de  huma 
ave  5  e  imagina  ,  que  os  paíTarinhos  faudaÕ 
com  o  feu  canto  o  nafcimento  da  Aurora. 
Difto  fc  comprehendc,  que  eílacafta  de  ima- 
gens fa5  propriamente  produzidas  pela  fanta- 
lia,  que  vay  imaginando  coufas  maravilhofas , 
e  novas  ,  que  aliás  fa6  falfas  a  quem  fó  vay 
bufcar  o  fentido  directo.  Mas  porque  indire- 
diamente  fazem  eítas  perceber  alguma  coufa, 
que  he  verdadeira  ,  ou  verofimil  ao  entendi- 
mento ,  por  iflb  a  elle  lhe  agradaó  ,  e  na  for- 
maqaó  delias  feune  com  a  fantafia,  permittin- 
do-lhe  hum  taó  bello  delirio,  e  entregando- 
Ihe  ás  vezes  imagens  intellecíuaes ,  para  que 
ella  as  vifta,  e  orne  com  as  fuás  bellas,  e  ad- 
miráveis cores,  fe  bem  que  mentirofas.  Po- 
rém jufto  he  ,  que  expliquemos  com  alguns 
exemplos ,  em  que  confifte  a  força  das  ima- 
gens da  fantafia,  tanto  ^sfimpUces ,  e  naturaes^ 
como  as  artificiaes fautajtkas.  Principiemos  pe- 
las primeiras.  CA- 
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CAPITULO    XVI. 

Moftra-fe  com  exemplos  ,  em  que  conjijie  a  força 

das  imagens  fimplices  ,   e  naturaes  da  fari' 

tajia, 

JA'  diíTemos  no  Capitulo  paíTado  ,  dividin- 
do as  imagens  da  fancaíía ,  que  as  limpli- 
ces ,  e  naturaes  faõ  aquellas  ,  que  defcreve  a 
mefma  fantaíía,  ou  feja  imaginativa  dos  Poe- 
tas, as  quaes  naturalmente  viriaó  pelos  fenti- 
dos,  e  que  direitamente  também  faõ  verda- 
deiras, ou  veroíi;iieis  ao  entendimento.  Igu- 
almente já  temos  dito,  que  hum  dos  mayores 
cuidados,  e  perfeições  da  Poeíla  confiíte  no 
defcobrir  coufas  admiráveis  ,  e  no  aperfeiqoar 
a  naturezas  iíto  he,  em  formar  osfeus  partos 
mais  perfeitos  ,  e  completos  na  fua  efpecie  , 
achando  novas,  e  maravilhofas  coufas ,  accões, 
coítumes,  e  conceitos.  Coníille  a  outra  per- 
feição ,  c  cuidado  da  Poeíia  no  modo  de  bern 
pintar,  imitar,  e  reprefentar  os  partos  da  mef- 
ma natureza. 

Efta  perfeição  (  como  já  temos  explica- 
do) na5  pertence  á  matéria^  e  coufas,  que  fe 
ha5  de  reprefentar  ,  pertence  efpecialmente 
^o  artificio^  e  maneira,  com  que  a  poética  fan- 
tafia  deve  reprefentar  eílas  coufas.  Agora  nel- 
£e  Capitulo  moltraremos ,  que  outro  naò  me- 
nor 
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nor  goílo  experimenta  a  noíTa  alma  ,  quando 
a  fantafia  alheya  pinta,  e  reprefenta  á  nofla 
as  coufas  fora  do  lugar  ,  ou  do  tempo  -,  e  de 
tal  modo  5  que  vivamente  as  vemos  com  os 
olhos  internos  do  entendimento  ,  como  fe 
ufaíTemos  da  vifta,  e  dos  fentidos  externos. 
Nefta  viva  pintura  coníifte  huma  das  princi- 
paes  delicadezas  da  Arte  Poética  >  e  ainda  que 
poíTa  dizerfe,  que  o  Poeta  ferapre  imita,  c 
pinta  ,  com  tudo  ,  mais  precita,  e  propi id- 
mente  faz  elle  efteofRcio,  quando  entra  a  co- 
lorir, e  a  pôr  diante  dos  olhos  internos  da  al- 
ma com  evidencia ,  e  com  forca  os  iucceíTos, 
os  coftumes  ,  os  conceitos  ,  e  todos  os  mais 
objectos,  que  elle  pinta  ,  e  im.ita.  AíTm  he 
o  Pintor,  o  qual  geralmente  fempre  imita, e 
he  imitador  ,  ainda  quando  fem  ufar  de  cores, 
e  (ó  com  a  penna  ,  ou  com  o  lapi?  dibuxa  as 
figuras  fimplesmcnte  a  claro  ,  e  efcuro:  po- 
rém muito  mais  precifamente  imita,  e  pinta, 
quando  a  eílas  figuras  ajunta  o  trabalho  de 
lhe  fazer  as  cores,  e  as  fombras  ;  porque  no 
primeiro  modo  mais  depreíTa  moílra  a  fua 
tenqaõ,  do  que  as  coufas,  que  intenta  pintar; 
e  no  fegundo  naõ  fó  moílra  afuatencaõ,  mas 
faz  ver  as  mcfmas  coufas,  que  intentara. 

Defba  pois  vivilTima  imitação  das  coufas, 
feita  pelos  Poetas  tiramos  nós  hum  grande  de- 
leite pela  razaó  fundamental,  de  que  a  todos 
he  deleitavel  omaravilharfe  ,  e  ao  mefmo  tem- 
po inftruirfe.  Grande  obrigação  devemos 
áquelle  Poeta,  e  Pintor,  quç  com  as  fuás  Ar- 
tes 
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íes  nos  conduzem  a  vêr,  como  fe  foíle  com 
os  próprios  olhos  v.  g.  a  famofa  ruina  de 
Troya,  as  acqões  de  Achilles,  ou  de  Eneas, 
e  os  trabalhos  de  UlyíTes  gyrando  pelo  mar. 
A  pezar  do  tempo  paíTado,  e  de  lugares  taó 
dilíantes ,  vemos  prefentes  aquellas  coufas,e 
aquellas  acqões-,  ouvimos  as  íiias  palavras,  e 
os  feus  conceitos  quaíi  do  meímo  modo ,  que 
no  las  fariaõ  vêr  ,  e  ouvir  os  fentidos  exter- 
nos. 

Maravilhofo  he  certamente  Ovídio  ncfta 
caíla  de  imagens,  e  pinturas,  expondo  ordi- 
nariamente as  coufas,  como  fe  as  vira,  e  pin- 
tando-as  com  tal  viveza,  que  também  os  lei- 
tores entendem,  que  aseftaó  vendo.  Veja-fe 
como  elle  reprefenta  ao  velho  Sileno,  que  vi- 
nha das  índias  em  companhia  de  Baccho. 
Defcreve-o  embriagado  ,  fobre  hum  jumen- 
to, pegandoíe-lhe  ás  crinas  para  naõ  cahirj 
mas  porque  fe  lhe  turba  a  villa  cm  feguir,  c 
olhar  para  as  Bicchantes ,  que  o  vaó  cercan^- 
do,  e  porque  vay  obrigando  aonimai  aapref- 
íar  os  pafTos,  cahe  em  terra,  donde  os  Saty- 
ros  logo  o  levantaó.  Mas  ouçamos  avivaex- 
preíTaõ  do  Poeta  ,  no  qual  naõ  ha  palavra, 
que  naó  feja  huma  excellente  cor,  que  aviva 
a  Poeíia  ; 

Ebrius  ecce  fenex  pando  Silenus  afello 
Vh  fedet ,  (^  prejfas  continet  arte  jubas. 

Dàfequitur  Bacchas^Bacchi^  fugiútque  petútque^ 
^adru^edçm  ferulâ  dum  malns  urgeí  e^ues  > 

In 
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Incaput  auri  to  cecidit  delapfus  afeito. 
Clamarânt  Satyri  ifurge ,  age  ^furge^Pater  ^cl 

Continua  o  Poeta  a  defcrever  a  chegada 
de  Baccho  á  prefença  de  Ariadne ,  que  fe  quei- 
xava pelo  defamparo,  em  que  a  deixara  odes-» 
leal  Thefeo  j  e  diz  aííim : 

Jam  Deus  ècurru  ,  quem  fummum  cinxerat  uvis^ 

'tigribus  adjunílis  áurea  lora  dabat. 
Et  colo'- ,  y  "Thefeus  ^  i3  '^ox  ahierepuell<se  : 

Terque  fugam  petiit :  ter  que  retenta  metu. 
Horruit ,  ut  Jleriles ,  agitat  quas  ventus ,  arifl<e : 

Ut  levis  in  madidâ  canna  palude  tremit. 
Cai  Deus  :  En  adfum  tibi  cura  fi dei ior  ^  inquit. 

Pone  metum  j  Bacchi ,  Gnofjias ,  uxor  eris. 
Dixit  ^  t^  è  curru ,  ne  tigres  illa  timeret , 

Defilit ;  impo  fito  cejjit  arena  pede. 

Ora  vejaõ  os  leitores  fefe  podiaõ  mais  vi- 
vamente exprimir  as  imagens  daquella  accaõ 
da  fantafia  do  Poeta,  e  fazer  conceber  aquel- 
le  cafo  com  cores  mais  próprias,  e  vivas.  Na5 
he  menos  admirável  a  imagem  ,  com  que  D. 
Luiz  de  Ulhoa  pintou  a  turbação  ,  fobrefal- 
to,  e  medo  da  formofa  judia  Rachel,  quan- 
do entrarão  os  conjurados  em  fua  cafa  para  a 
matar  5  diz  aflim  : 

traidores  fm  a  decirUs ,  y  turbada 
Viendo  cierca  de  el  pecho  las  cuchillas ,' 
Mudo  la  voz ,  y  dixo :  Cavalleros , 
Porque  infamais  los  ínclitos  aceros  ? 

0&- 
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o  famofo  Petrarca  he  cheyo  deftasbellas 
imagens  i  e  por  naó  copiarmos  infinitos  lu- 
gares feus ,  daremos  fó  a  ler  hum ,  em  que  el- 
le  nobremente  imagina  o  a6to  ,  em  que  lhe 
pareceo ,  que  a  fua  Laura  entrava  no  Ceo : 

Gli  AngeVi  ektti^  e  /'  Anime  beate 
Cittaãine  dei  Cielo  ,  //  primo  giorno 
Che  Madonna  pafsò  ^  le  furo  intorno  ^ 
Piene  di  meraviglia ,  e  di  pietate. 
Che  luce  è  quejia  ?  E  qual  nuova  heltate  ? 
(  Dicean  tra  lor  )  perch''  ahito  si  adorno 
Dal  Mondo  errante  a  quefi''  alto  foggiorno 
Non  fali  mai  in  tutta  quefla  etaíe  X^c. 

Porém  entre  todos  os  Poetas  modernos  en- 
tendo, fegundo  o  meu  juizo,  que  naõ  houve 
algum  taõ  maravilhofo  nas  fuás  imagens ,  como 
G  Padre  Thomaz  Ceva  no  feu  Poema  Latino, 
intitulado  Jefus  Puer.  Defcreve  elle  hum  con- 
du£l:or  de  camellos,  que  tornando  de  Naza- 
reth,  o  cercão  os  povos,  e  todos  lhe  pedem, 
que  lhe  dem  novas  de  Maria,  refugiada  no 
Égypto.  Narra  eíle  homem  muitas  coufasj 
mas  apenas  acaba  de  fallar ,  logo  entraõ  os  ou- 
tros de  novo  a  fazerlhe  mais  perguntas.  Eíta 
pintura  certamente  naó  pôde  fer  mais  viva  5 
porém,  eu  por  fugir  á  prolixidade ,  fóapon- 
tarey  huma  naturaliíTima  circunílannia ,  com 
que  o  Poeta  dá  mais  alma  á  fua  obra : 

Nunc  fequar  (  bofpes  ait )  Jtccis  permiti ite  labriSy 
(  Nam  crudis  capis  "jox  afperafaucibus  hafit ) 

i^au" 
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'ítantisper  liquido  verba  irrorare  ly^o. 
Sic  ait  ^  appofttoquc  mero  ^  ut  gensprifcafolehaty 
Implevit  pateram^manihusque  utrinqueprehen[am 
(  ^uod  felix^  focii,  fauftiimque  fit  ommbus)haufitj 
Bisque  interrupit  fmceris  laudibus  hauftum , 
Inverjàque  manu  barba  ,  atque  ora  hifpida  ter  fit. 

Veja-fe  como  efte  excellente  Poeta  ten- 
do fixos  os  olhos  da  fantafía  para  o  coílume, 
e  caracter  de  hum  homem  ruftico  ,  o  expri- 
mio  todo  com  palavras  admiravelmente  fígni- 
ficanres.  Aquelle  pedir  vinho  para  (como nós 
ainda  vulgarmente  dizemos  )  molhar  a  pala- 
vra \  por  ter  a  voz  afpera  ,  e  fecca  pelas  ce- 
bollas  cruas,  que  comera  :  aquelle  pegar  na 
taça  com  ambas  as  mãos,  beberá  faude  de  to- 
dos, e  interromper  duas  vezes  a  bebida  para 
louvar  o  vinho ,  e  com  \o\\Noxt%finceros :  aquel- 
le enxugar  a  barba  com  as  CO ílas  da  maõjfaô  tu- 
do humas  belliíTimas ,  e  viviffimas  imagens,  que 
pintaõ,  e  fazem  vêr  as  coufas  com  evidencia. 

Naõ  poíTo  profeguir  aos  exemplos  de  ou- 
tros Poetas,  fem  trazer  outro  deíle  admirável 
Pintor  dos  coítumes ,  e  da  natureza.  Veja-fe 
como  elle  narra  ,  que  citando  huns  meninos 
brincando  ,  veyo  Maria  ,  e  interrompeo-lhes 
o  brinco,  dizendo-lhes,  quelhc  levaífemhum 
recado,  para  o  que  a  cada  hum  deu  lua  fruta. 
Arrebata  certamente  efta  imagem  aquém  tem 
bom  gofto  poético,  pelas  admiráveis  cores, 
com  que  pinta  o  carader,  ou  coltumejeac- 
íjaÕ  de  taes  peflbas  ^ 

Sumf 
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Summo  fpeculaú  in  vértice  niãum 

Lufciniíe ,  jaClis  g.ebis ,  faxisq^ue  per  auras 
Dejicere  injiabant. 

Huc  ^  ait.  Et  pofitis  faxis  accedere  coram 
Improbulos  ^  coenoque  manus  abjiergere  ju/Jít-y 
Eduxitque  ftnu  trla  perftca^  t3  o f cuia  rite 
Ferre  prius  manibus  docuit ;  primumque  Mena[/í'y 
^umjonathce^  Phineiquededit.  Deinjamfugicntes^ 
Acceptis  donis  ^  cupidosque  oftcndere^  riirfum 
Ad  fefe  revocat ,  probibens  ca  la  der  e  morfu  , 
Ferre  inta£ia  jubet.  Feftris  (^  matribus  ^  inquit  ^ 
Si  vos  forte  rogcnt ,  Maria  bcsc  Jeff^eia  mbis , 
Dicite ,  (íona  dedit  ^  gravibus  jam  libera  curis 
Huc  reditura  brevi.  Alefuores  hoc  deinde  tenete: 
Dicite  5  Judllham  mihl  fervent ,  quam  meus  infans 
Vult  caflis  thalamis  jam  nunc  fibi  nubere  Jefus. 
Audiftis  ?  Juditha  weo  defponfa  Puello  eji : 
Hic  meus^  hanc^  inquam^fibi  nuptam  dejiinat  infans. 
Sic  injiat  ^  nomenque  iterum^  Í^  mandata  repojcity 
Ut  memores  fervení  ^  recitCKtque  fidcliter  omne-y 
Et  blafas  vocês  ,  femefaque  diãa  reformai. 
'jTantaque  fimplicitas  erat  ^  ut  jam  ferre  dccentem 
Pnecupidi  haud  pojfent.  Ite  ocyus ,  ite  ,  Puelli. 
Ocyus  exíguos  per  culta  virentia  grej/us 
Accelerant  l^eti  j  procul  {3  clamoribus  altis 
Dona  manu  ojlentant:  Maria  hacpulcherrima  donat. 

Obferve  o  leiror  efte  verdadeiro  coílume  ,ou 
caraéler  pueril  j  admire  cilas  piopriilTimas  ima- 
gens :  aquelie  depor  das  pedras,  e  fazer  com 
que  eíles  meninos  limpaíTem  as  mãos  lujas  da 

G  tenaj 
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terra  j  aquelle  eníinarlhes  a  beijar  a  maõ  pri- 
meiro, que  recebeíTem  a  fruta  j  aquelle  que- 
rer elles  fugir  logo  ,  para  moílr^Jiem  o  que 
lhes  deraõ  ,  e  ferem  chamados  a  voltar  a  traz  j 
aquelle  repetirlhes  três  vezes,  e  inculcarlhes 
a  mefma  coufa  ,  para  que  fe  lhes  imprimiíTc 
bem  na  fua  fraca  memoria  j  aquelle  fazerlhes 
repetir  o  que  fe  lhes  tinha  dito  ,  e  ajuduilosa 
pronunciar  bem  as  palavras  j  aquelk  impaci- 
ência delles>  depois  a  preíTa ,  com  que  fora5 
para  cafa,  começando  de  longe  a  levantar  as 
mãos,  para  mofbrar  a  fruta,  quelhederaó  Q<.c. 

Todaeíta  viva  pintura  he  filha  de  huma 
viviíTima  fantaíía  poética,  a  qual  ,  depois  de 
ter  bem  concebido  com  miudeza  as  partes  ,0 
as  verdades  mais  vivas  do  coftume  pueril,  fe- 
lizmente o  colono  depois  com  palavras  pro- 
porcionadas. 

Eílas  mefnías  virtudes  acharemos  em  mui- 
tas partes  do  Põem  i  ,  e  Rithmas  do  grande 
Camões,  infigne  Pmtor  de  imagens  fanrafti- 
cas',  mas  por  fugirmos  á  extcnfaó  de  dema- 
ílados  exemplos ,  que  a  muitos  parecerão  pro- 
lixos, daremos  hum  fó,  que  pertence,  como 
o  de  cima,  ii particularidade ^  ou  expreíTaõ  in- 
dividual de  qualquer  objcéto  ,  reduzido  do 
univerfal  ao  particular.  Abramos  o  Canto  6. 
da  Lufiada  ^  e  admiraremos  a  Eílancia  1(5.,  e 
as  feguintes : 

TritaÕ  ^  que  de  f cr  filho  fe  glorta 
Do  Rey  ^  e  da  Salada  veneranda  ^ 

Em 
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Era  mancebo  negro  ,  forte ,  e  feyo , 
Irombeta  de  Jeu  pay  ^  e  [eu  correyo. 

Os  cabellos  da  barba  j  e  os  que  decem 
Da  cabeça  nos  hombros  ^  todos  eraÕ 
Huns  limos  prenhes  de  agoa^  e  bem  pareceíH  ^ 
^ue  nunca  brando  pentem  conhecerão : 
Nas  pontas  pendurados  naÕ  f alie  cem  . 
Os  negros  mixilhbes  ,  que  alli  fe  geraÕ  : 
Na  cabeça  por  gorra  tinha  pojla 
Huma  muy  grande  cafca  de  lagofla. 

O  corpo  nu  ^  e  os  membros  genitaes 
Por  naõ  ter  ao  nadar  impedimento  j 
Mas  porém  de  pequenos  animaes 
Do  mar  ,  todos  cubertos  cento ,  e  cento : 
Camarões ,  e  cranguejos ,  e  outros  mais  , 
^e  recebem  de  Phebe  crefcimento  > 
OJiras ,  e  bribigões  de  mufgo  fujos , 
jl''s  cofias  com  a  cafca  os  caramujos  l^c. 

A  quem  naõ  parecerá  neíta  vivifiimâ 
defcripqaG  ,  e  imagem  poética,  que cftá  ven- 
do com  os  feus  próprios  olhos  a  eíle  monllro 
marinho  ?  Quanto  melhor  he  eíla  hipotipo- 
íi  feita  em  eftylo  Afiatico  ,  do  que  a  que  nos 
deixou  Virgílio  do  mefmo  monilro  ,  retra- 
tando-© com  idéa  Attica  na  popa  de  huma 
náo  ,  dizendo  na  Eneada  liv.  lo. 

Hunc  i)ehit  immanis  Triton ,  (^  c^erula  concha 
Exterrens  freta  ,  cui  laterum  tcnus  hifpida  nanti 
Frons  hominem  praefert  ^  in  prifiin  dcfinit  uhus. 

Ignacio  Garcez  Ferreira  nas  Notas,  que 
G  ii  "  ícz 
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fez  a  eíle  Poema,  iiidiciofameiítc- diz  deílas 
Eít  anciãs :  Entra  o  Poeta  a,  fazsr  hum  a  admira- 
'veJ  hipotipoft  An  Tritão^  em  que  fe  oh  ferva  huma 
f,nguiar  fecundidade  de  imagens  poéticas  ,  todas 
proprii iJTmas  ^  e  {  a  meu  ver  )  todas  originaes  do 
feii  raro  eng-.nko.  Niiõ  nos  efqueceremos  igual- 
nienre  d.  huma  viviíTima  imagem,  que  lemos 
em  Pedro  Jvicome  Màrcclli  Víx(\Xà  Arte  d""  amar 
a  Dio^  na  qual  pinta  viviiTimamente  hum  ra- 
ro coftiim: ,  mas  naiuml ,  de  hum  Paílor  ce- 
go. Pergunta  a  elle  NicoUo  Pepoli,  porque 
eftá  taÕ  triíle  em  hum  Paiz  ta5  deliciofo  ? 
Refponde-lhe  o  cego  entre  outras  coufas: 

Se  'unoi  faper ,  con  che  ragione  io  piango  , 
Vè  in  alto  là  ;  que  11  a  è  la  mia  Capanna  : 
^ui  a  -crnava  il  buon  Cieco ,  alzando  il  dito , 
Èd  acce  lò  tutto  contrario  ai  fito. 

Temos  dito  o  que  bafta  ,  para  perceber 
por  meyo  de  exemplos  em  que  coníilte  a  for- 
ça das  imagens  íimpliccs,  e  nacuraesda  fanta- 
iiaj  reíta  por  ora  fó advertirmos,  quenaclaf- 
fe  deftas  imagens  fe  nuõ  comprehendem  (  co- 
mo erradamente  quizeraõ  alguns  pouco  ver- 
fados  neíla  mitcria  )  as  amplificações ;  ilio  he, 
o  extender  com  muitas  palavras  huma  verda- 
de, que  de  fi  he  breve,  defcrevendo  os  ante- 
cedentes,  os  confequentes,  os  concomitantes, 
as  caufas,  os  e  fiei  tos ,  os  relativos  ,  e  outros 
íimilhantes  modos,  com  que  melhor  fe  vem 
os  objeótos,  fegundo  eníinaó  os  JVleftres  da 
Eloquência.  Se  o  Poeta  der  em  amplificar  as 

cou- 
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coufas  ,  nem  por  iíTo  poderá  juftamente  di- 
zer, que  as  pintou  ,  antes  muitas  vezes  cau- 
fará  tédio  aos  leitores  ;  porque  a  amplifica- 
ção naó  he  propriamente  aqiiella  viva  pintu- 
ra, e  evidencia  ,  que  fe  forma  pela  fantafia 
poética.  Porém  fobre  cíle  particular  fallare- 
mos  largamente  pelo  difcurlo  dcfie  Livro,  e 
o  provaremos  com  evidentes  exemplos  de  al- 
guns Authores,  que  ufiiraõ  de  amplificações 
pouco  nobres,  engenhofas  ,  e  agradáveis. 

4&5gf  -^^'^  'f^'^  -^^  €j«â^  ^'^  ^'-è^  ^^^  l^J^  ^M^  -J&^i-  -J^'^ 
CAPITULO     XVIL 

Das  imagens  fantafticas  artificiaes  •,  fua  cxcelkn- 

cia.  Imagens  verdadeiras  á  fantafia  por  cau~ 

fa  dos  lentidos  j  outras  verdadeiras  ,  ou 

veroftmeis  por  caufa  do  affe^o  :  como  Je 

forma  o  engano  dafantafM  l£c. 

ENtramos  agora  a  fallar  das  imagens  fan- 
tajiicas  artificiaes ,  que  faõ  as  que  mais  pro- 
priamente ,  do  que  ■à^ftmplices  ^  tnatmaes  ,  re- 
conhecem a  fantafia  por  fua  máy.  l>m  cfta 
outra  maneira,  e  outro  artificio,  paia  pintar 
bem  as  coufas,  e  augmentar  á  matéria  a  no- 
vidade, e  belleza.  Confifte  pois  eíte  artifício 
em  explicar  as  coufas  com  .translações  ,  ex- 
prefsóes,  e  imagens,  que  fim  faõ  falfasaquem 
obferva  o  fentido  directo  ,  mas  com  toda  a 
fua  falfidade  faó  taó  vivas ,  que  imprimem 

mais 
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mais  fortemente  na  fantafia  ,  e  entendimento 
âlheyo  alguma  verdade  j  o  que  fc  naó  conle- 
guiria  com  palavras  próprias,  e  com  imagens 
limplices,  e  directamente  verdadeiras.  Se  dií-  , 
fermos  v.  g.  ^ie  o  mar  efid  emtcmpejiade-y  que 
hum  Heroe  fempre  he  viãoriofo  ;  que  a  belleza  do 
femblante  em  toda  a  parte  attrahe  os  corações  i^c, 
na5  poderemos  com  eíbs  exprefsões  caular 
aquelle  deleite,  e  novidade,  quecauíariamos, 
dizendo  :  ^ie  o  mar  irado  faz  guerra  ds  prayas; 
que  fempre  a  viSioria  fielmente  fegue  todos  ospajfos 
daquelle  Heroe  j  que  o  formufo  femblante  he  hum 
poderofo  íman ,  que  attrahe  os  corações  em  toda  a 
parte.  He  certo  ,  que  ílmilhantes  exprefsões 
admiravelmente  explicao,  e  reprefentaõ  com 
viveza  huma  verdade ,  ainda  que  direélamen- 
te  fejaó  falfas  ao  entendimento  5  pois  naõ  he 
verdadeiro,  que  a  belleza  feja  iman  ,  que  o 
mar  tenha  cólera  ^c.  mas  dizemo-lo  defte 
modo,  para  poder  imprimir  com  deleite eftas 
mefmas  couias  na  fantaíia  alheyaj  o  que  naõ 
confeguiriamos,  fe  ufaíTemos  de  palavras  pró- 
prias, e  de  exprefsões,  que  logo  pareceflem 
verdadeiras.  Saõ  por  tanto  fummamente  efti- 
maveis  eftas  imagens,  e  tanto  mais  o  feraõna 
Poeíia,  quanto  mais  forem  vivas ,  maravilho- 
fas,  novas,  infperadas ,  nobres,  e  delicadasj 
ifto  he,  quanto  mais  fortemente  fizerem  con- 
ceber a  qualidade  dos  aíFeótos,  e  das  coutas, 
que  quizermos  reprefentar.  Para  darmos  logo 
ko  principio  hum  exemplo  deftas  imagens, 
recorramos  ^o  iníigne  Mcltre  o  P^dre  Ceva 

no 
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no  liv.  2.  dofcu  áureo  Poema  ào  Puer  Jefus  i 

Nox  erat.  In  nlãis  vohcres  ,  in  frondibus  aurte^ 
Jpfa  etiam  ripis  fiagfa  acclinata  quierant-y 
Et  dormir  e  pui  es  ,  pitlasque  in  gurgite  Jiellas 
Effe  quiefcentis  nitidif  wa  Jomnia  lymphíe. 
Cum  levis  in  nimho  delapfa  'vclucribui  a/is 
L^titia  in  terras  fiellato  ex  íetkcre  lenit : 
Cui  comes  ille  ciens  ânimos ,  ^  peãora  verfans 
Spiritus  à  capreis  montanis  nomen  adeptus ,  . 
Ignotum    Latio  ncmen  j  piEioribus  ille 
Intfvdum  ajl^flens  cperi ,  nec  (egràus  injlans 
Vatihus  ante  alios  ,  Mujis  gratijfmus  hojpes  i^c. 

Veja-fe  quanto  faó  delicadas  eftas  imagens 
artificiaes  da  fantafía  poctica,  e  com  quanta 
novidade  ,  e  deleite  pinra  o  Poeta  em  nós 
algumas  verdades.  ObTerve-fe  aquelle  pare- 
cerlhe,  que  durmaõ  as  agoas  das  alagoas  5  que 
as  ellrelbs  apparentes  por  caula  do  refle- 
xo nas  mefmas  alagoas  fejaõ  refplandecentes 
fonhos  da  agoa  adormecida  j  cujo  conceito 
também  foy  do  fuaviffimo  Maggi  ,  dizendo  : 

Uonda  dorme  ^  e  fcintillante 
Con  riverbero  di  fellc , 
Par  che  fogyii  luci  belle  , 
Fantafie  di  Cielo  amante. 

Parece  também  ao  Poeta,  que  a  alegria, 
como  coufa  animada,  defca  do  Ceo  á  Terra, 
e  que  traga  comfigo  o  capricho^  efpirito  ami- 
ciífimo  dos  Poetas  ,  e  dos  Pintores.  Outra 
imagem  deílas  igualmente  admiriwel  achamos 

em 
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em  Gabriel  Pereira  de  Caftro  na  fua  Ulyjfea 
cant.  3.  Eílanc.  2.  Concebeo  elle  na  lua  tan- 
taíía,  que  hia  hum  rio  lentamente  correndo 
pela  planície  de  hum  fitio  deliciofo  de  plantas, 
flores  &c.  Pareceo-lhe  ,  que  era  verdadeiro, 
ou  veroirnij,  que  á  viíla  de  tanta  delicia  fi- 
caíTe  o  rio  namorado  do  lugar,  c  que  por  efta 
caufa,  ou  naO  queria  partir  dalli ,  ou  naó  fa- 
h\\  o  cam'11'io  para  o  feu  curfo,  e  diz  aflim 
eíle  Poeta : 

Corre  por  entre  os  hofques  divertido 
Com  curfo  taò  quieto  ,  e  focegado , 
^ue  nas  ondas  fe  mofira  arrependido , 
De  levar  agoa  doce  ao  mar  falgado  : 
Deixava  o  arvoredo  ao  C?o  fubido  , 
Dentro  no  efpelho  d^a^oa  [eu  traslado  j 
Es  em  fuavi(Jim%  fomhra  lhe  pagava 
O  fer  ^  e  a  vida  ^  que  a  [eus  troncos  dava. 

Eftas  imagens  fantafticas  humas  vezes  con- 
ííílem  em  hama  fó  palavra  ,  como  v.  g.  as 
metáforas  ôcc.  outras  em  hum  fentido  ,  e  pe- 
ríodo, como  os  hyperboles,  asallegorias  &c., 
e  outras  vezes  em  parábolas  ,  e  outras  fími- 
Ihantes  imagens,  de  que  fe  formaõ  compo- 
íícóes  inteiras.  Imagem  fantaílica  artificial 
he  a  metáfora  ,  com  que  o  mefmo  Gabriel 
Pereira  defcreve  no  feu  Poema  a  amenidade 
de  hum  prado  ,  dizendo  : 

Mofirava  a  terra  verde  as  bellas  flores 
Veflidas  com  tal  graça  ^  e  alegria  ^ 
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De  mais  finas  ,  e  mais  fuaves  cores , 
^e  ejiarje  rindo  o  prado  parecia. 

Com  igual  conceito,  e  imíigem  defcrevco hu- 
ma  manhã  Luiz  Allamani,  celebre  Poeta  Ita- 
liano : 

E  i  depinti  augeUetti  a  lei  d^intorno 
Salutavan  cantando  il  nuovo  giorno. 

Com  a  mcfma  imagem  ideou  por  boca  de 
Camões  Vafco  da  Gama  a  ElRey  de  Melinde 
a  grande  eítatura  do  gigante  Adamaftor ,  di- 
zendo ; 

'Taõ  grande  era  de  membros ,  que  bem  pojfo 
Certificarte ,  que  elie  era  o  fegundo 
De  Rhodes  ejiranhijjimo  Colojfo , 
^e  hum  dos  fete  milagres  foy  do  mundo. 

Porém  naõ  he  efte  o  lugar  muy  próprio 
para  elles  exemplos,  fem  primeiro  expormos 
as  imagens,  que  naturalmente  parecem  ver- 
dadeiras á  fantafia  por  caufa  dosfentidos.  SaÕ 
eftas  aquellas ,  que  o  fentido  naturalmente  in- 
troduz na  fantaíia  como  verdadeiras  ,  ainda 
que  o  entendimento  facilmente  as  defcubra 
logo  por  falfas.  Quem  v.  g.  no  fim  da  tarde 
eftá  no  alto  mar,  e  naõ  vê  mais  que  Ceo,  e 
agoa  ,  quando  o  Sol  fe  põem  ,  parece-lhe, 
que  entra  no  mar,  o  que  certamente  jurariaó 
os  olhos.  Efta  imagem,  que  de  íl  naõ  he  ver- 
dadeira, mas  fó  o  parece  á  fantafia  por  caufa 
do  fentido,  he  admirável  para  o  Poeta,  ufan- 

áo 
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do  delia  para  caufar  goflo ,  e  maravilha  •,  por- 
que parece  coufa  eltranha  ,  e  maravilhofa  o 
vér,  que  eíle  ardence  Planeta  fem  detrimen- 
to feu  ie  recolha  nas  agoas ,  c  que  na  manha 
fcguinte  fe  levante  delias  mais  relplandeccnte; 
por  iíTo  os  Poetas  para  exprimir  o  occafo  dó 
Sol ,  diíTeraó  com  liberdade  •  ^e  fe  mette  no 
mar  j  que  vay  a  dormir  nas  agoas  j  e  que  Je  lava 
nas  ondas  t^c.  Do  mefmo  modo  diflerao  ,  que 
as  figuras  de  huma  pintura  bem  íeha fallaõ ^ 
e  faõ  animadas  ,  porque  aíTim  parece  aos  olhos j 
por  {(To  TaíTo  defcreveo  em  dous  belliíTimos 
verfos  as  figuras  de  relevo,  que  eftavaõ  no  pa- 
lácio de  Armida ,  dizendo  : 

Manca  il  parlar ,  di  vivo  altro  non  chiedi  5 
Ne  manca  quejlo  ancor  ^  fe  a  gli  occbi  credi. 

Sendo  pois  certo  ,  que  os  noíTos  olhos 
Verdadeiramente  vem  taõ  eftranhas  coufas, 
naõ  podemos  dizer  ,  que  o  engano  provém 
delles ,  mas  fim  do  entendimento,  quando  cf- 
te  queira  cegamente  crer  o  que  lhe  propõem 
õs  fentidos;  por  ifio  dizemos  ,  que  taes  ima- 
gens faõ  verdadeiras  á  fantafia,  ainda  que  di- 
rectamente o  naõ  rc)a5  ao  entendimento.  Af- 
íim  faõ  eftas  ,  que  agora  propozemos  com  o 
exemplo  do  occafo  do  Sol  ,  ao  qual  podemos 
ajuntar  o  de  nos  parecer  também,  que  as  Ef- 
trellas  áahem  do  Ceo  em  huma  noite  ferena  de  ve- 
taft  i  que  diverfas  cores  andan  como  ondeando  no 
fefcoço  das  pombas  -,  e  que  as  prayas ,  e  terras  fo- 
gem^ i^iids  os  n:ivegantes  fe  partem  delias  (3c. 

como 
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como  fantafiou  Virgílio,  dizendo  no  3.IÍV. 
da  Eneida: 

Provehimur  portu  ^  t  erra  que  ^  urbesque  recedunt. 

Eíle  eílranho  effeito  ,  ainda  que  falíiílimo  , 
parece  com  tudo  verdadeiro  aos  olhos  dos  na- 
vegantes ;  e  o  confirmou  Lucrécio  com  cites 
verfos  do  livro  4. 

!^â  vehimur ,  navis  fertur ,  quum  ftare  videtur  -, 
^(S  manet  in  fiatione ,  ea  prater  creditar  ire  j 
Et  fugere  ad  puppim  colles  ^  campique  videntur. 

Ha  outras  imagens  fantafticas ,  as  quacs 
por  caufa  dos  aíFcótos  faõ  directamente  verda- 
deiras, ou  verofimeis  á  fantaíia  j  e  deftas  he 
que  na  verdade  deve  eftar  muy  rico  o  thefou- 
ro  poético  :  por  iflo  lerá  útil ,  que  digamos 
qual  he  a  lua  natureza  ,  e  em  que  confiíte  a 
fua  belieza.  Formaõ-fe  fimilhantes  imagens 
pela  fiintaíia  ,  quando  ella  por  algum  aíFeéto 
movida  une  duas  diverfas  imagens  fimplices, 
e  naturaes  ,  e  da-lhes  hum  fer  differente  de 
quanto  lhe  reprefenta  o  fentido.  Defte  modo 
ordinariamente  dá  afantafia  em  imaginar,  que 
faõ  animadas  as  coulas  ,  que  naõ  tem  alma. 
Saõ  infinitos  os  exemplos  para  prova  do  que 
dizemos.  Diz  Virgilio  na  primeira  Écloga, 
que  as  fontes ,  e  as  arvores  chamava5  por  Ti- 
tiro ,  que  fe  tinha  aufentado  dos  feus  campos: 

Ipf£  te^  Tityre ,  pinus  , 

Ipji  te  fontes ,  ipfa  hac  arhufia  "Qocahant. 

E  na 
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E  na  Écloga  lo.  diz  que  as  arvores ,  e  as  pe- 
dras chorarão,  ouvindo  o  pranto  ,  e  o  lamen- 
te de  Gallo  : 

IlJum  et  iam  lauri ,  iJlum  etiam  flevere  myrica  5 
Pinifer  illum  etiam  folâ  fub  rupe  canentem 
M<£nacm ,  {^  gelidi  fleverunt  antra  lycm. 

Igualmente  na  Écloga  f.  imitando,  como  na 
antecedente  a  Theocrito,  finge  que  os  leões, 
os  campos ,  e  os  bofques  chorarão  a  morte 
de  Daphne  : 

Daphni ,  tuum  ptenos  etiam  ingemuijfe  leonês 
Jnteritum. ,  montesqueferi  ^fyhcetiue  loquuntur. 

Hum  dos  Poetas  mais  admiráveis,  e  felices 
neítas  imagens  foy  o  celebre  Petrarca.  Def- 
creve  elle  a  Tua  Laura  paíTeando  pelo  campo, 
c  diz  aílim : 

Uerbetta  verde  ^  e  i  fior  di  color  mille 
Sparji  fotto  queir  elce  antica  ,  e  nera , 
Pregan  pur  ,  che''l  bel  pie  li  prema  ,  o  iocchi. 

Muy  fímilhante  a  efta  imagem  he  outra  do 
mefmo  Poeta  poíla  no  Soneto  li.  da  2.  p. 
onde  diz : 

Vacque  parlan  d''  amore ,  e  V  ora  ^  e  i  rami , 
E  gli  augelktti ,  y  /  pefci ,  e  i  fiori ,  ^  /'  erba , 
^utti  infieme  pregando ,  eh''  io  fempre  ami. 

Certamente  todas  eftas  imagens  naÕ  po- 
diaÕ  vir  á  fantaíia  por  meyo  dos  olhos,  ou 
dos  ouvidos 3  porque  naó  fe  vé,  nem  ouve, 

que 
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que  as  fontes,  as  arvores,  os  campos,  e  as  fe- 
ras chorem,  nem  que  as  flores,  as  aves,  e  os 
peixes  roguem  a  alguém  alguma  coufa,  co- 
mo fazem  os  homens.  Por  ilío  a  fantaíia  agi- 
tada do  aífeóto  ,  e  movendo  as  imagens  íim- 
plices,  ajunta  v.  g.  a  de  huma  flor  com  as  ac- 
ções ,  que  fe  collumaó  ver  nos  homens  j  e 
com  eílc  artificio  dá  alma  a  húmus  imagens 
taõ  bellas ,  como  faõ  eftas. 

Eisaqui  como  as  paixões  v.  g.  da  ira,  do 
temor,  dos  zelos,  da  efperanca  ,  e  da  gloria 
recebem  na  fantaíia  de  hum  Poeta  alma,  cor- 
po, e  também  movimento.  Porém  de  todos 
os  affe6tos ,  e  paixões  nenhuma  he  taõ  que- 
rida, e  frequente  nos  Poetas,  como  a  do  amor, 
ou  feja  por  ufo ,  e  abufo,  ou  talvez  porque 
he  a  í»aixa5  mais  agradável  ,  e  conforme  á 
noíTa  natureza.  Continuemos  a  recrear  o  lei- 
tor com  exemplos  deltas  imagens,  efirva-nos 
de  prova  a  paixão  amorofa.  Ouçamos  o  que 
em  huma  das  fuás  Éclogas  diíTe  o  Principede 
Efquilache  : 

^iepuedo  hazer ,  Pa  flores  ? 

uíconfejadme  fuentes ,  felvas ,  prados  5 

He  de  ?norir  de  amores  ? 

Mas  que  podeis  decir^  Ji  enamorados  y 

fiando  Filida  os  pifa , 

Verteis  las  flores ,  y  doblais  la  rifa  ? 

Ouçamos  igualmente  a  Camões  aquella  vivií^ 
íima,  c  fummamente  expreíTiva  imagem  do 
CantQ  p.  Eft.  31.  tratando  da/ragoa  do  amor: 

Nas 
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Nas  fragoas  immortaes ,  onde  forjavaô 
Para  as  fettas  as  pontas  penetrantes  ^ 
Por  lenha  coraçòens  ardendo  eftavaè  , 
Vivas  entranhas  inda  palpitantes  : 
As  agoas ,  onde  os  ferros  temperavaõ  , 
Lagrimas  (aã  de  mi  feros  amantes : 
A  vrja  chamma ,  o  nunca  morto  lume  , 
De,ejo  he  fó  que  queima ,  e  naà  confume. 

Veja-fe  como  por  caufa  do  afFeíbo  hear* 
tificiofa  eíta  imagem  fantaílica  ,  veftida  de 
huma  taõ  belU  galla  de  novas ,  e  originaes 
cores  poéticas.  Taes  faõ  (  como  diz  Garcez 
■Ferreira  )  as  da  exquiíita  parábola  de  corações 
por  lenha ,  e  do  defejo  por  lume.  Até  na  dicqaõ 
he  adm  ravel  eílu  Ellancia,  para  em  tudo  ler 
oprima  ;  pois  os  verfos  na5  podem  fer  mais 
numerolos,  nem  os  periodos  mais  bem  com- 
pa^idos.  He  ,  como  dizem  os  Pintores,  hu- 
ma pincellada  de  meftre,  fe  bem  que  naõem 
tUi!o  original  ^  porque  também  figurou  a  mef- 
ma  imagem  Scipiaõ  Herrico  na  fua  Babylonia 
Diflrutta  C.  f,  p.  30.,  e  Mário  de  Leo  nas 
Oitavas  do  Amor prefo.  PaíTemos  do  Canto 
p.  ao  5.  Efl.  i3f.  do  mefmo  Camões ,  onde 
na5  fe  contentando  fó  de  ufar  defta  cafta  de 
imagen*;,  adiantou  também  a  imitação  dos  an- 
tigos Poetas  j  pois  naõ  lo  introduzio  as  Nyn- 
fas  do  Mondego  a  chorar  a  morte  de  Dona 
Ignez  de  Caftro ,  m.as  até  quiz  imitar  as  me- 
tamorphofcs  dos  mefmos  Gentios ,  inventan- 
do  com  feliz  fantaíia   huma  transformação 

das 
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das  lagrimas  daquellas  Nynfas  em  fomes  : 

^s  filhas  do  Mondego  a  morte  efcura^ 
Longo  tempo  chorando ,  memorarão  ; 
E  por  memoria  eterna  em  fonte  pura , 
As  lagrimas  choradas  transformarão  : 
O  nome  lhe  puzerad  ,  que  inda  dura , 
Dos  amores  de  Jgnez ,  que  alli  pajfaraõ ; 
f^ede ,  que  frefca  fonte  rega  as  flores , 
^e  lagrimas  faò  agoa  ^  e  o  nome  amores. 

Efta  Eftancia  be  huma  das  mais  fublimcs 
da  Laíiada  pela  eftranha  imagem  fíintallica, 
de  que  ufoii  o  Poeta  por  caufada  paixão  ,  fin- 
gindo a  belIiiUmi ,  e  propriiíTima  metamor- 
phofe  em  allufaó  á  fonte  dos  amores ,  que  ain- 
da hoje  exille  em  Coimbra  em  huma  quinta, 
que  fora  jardim  do  palácio,  em  que  vivera  ef- 
ta infeliz  Princeza.  Naõ  fe  contentou  de  di- 
zer aqui  o  Poeta,  como  já  tinha  dito  também 
patheticamente  no  mefmo  Canto,  Eft.  84. 
fallando  da  morte  de  ElRey  D.  Aífonfo  I.  com 
huma  imagem  das  que  já  tratámos,  apontan- 
do alguns  exemplos : 

Os  altos  Promontórios  o  chorarão^ 
E  dos  rios  as  agoas  faudofas 
Os  femeados  camp'js  alagarão  ^ 
Com  lagrimas  correndo  piedofas. 
Aias  tanto  pelo  mundo  fe  alargarão 
Com  fama  fuás  obras  valerofas , 
^e  fempre  no  Jeu  Reino  chamarão 
Affonfo ,  Jffonfo  os  eccos ,  mas  em  tv^fo. 

Em 
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Em  hum  amante  fempre  a  fantafía  eftá 
cheya  delias  imagens,  que  provém  do  obje- 
6to  amado.  O  Aífeéto  violento  lhe  faz  v.  g. 
conceber  como  rara,  e  invejada  fortuna  oel- 
Tar  perto  da  coufa,  que  ama.  Daqui  vem  ima- 
ginar verdadeira,  e  naturalmente  a  fantaíía, 
que  todas  as  outras  coufas,  comohervas,  flo- 
res. (  iegundo  os  exemplos,  que  trouxemos) 
dcfejem,  e  fufpirem  por  eíla  mefma  felicida- 
de. Naõ  fe  pôde  com  razaõ  duvidar,  que  ef- 
ta  imagem  naõ  pareça  á  fantafia  verdadeira, 
ou  ao  menos  veroíimil :  e  por  ilfo  tem  o  Poe- 
ta fuificiente  fundamento  para  a  abraqar,  c 
ufar  delia  naPoeíia,  a  qual  efpecialmente  re- 
quer a  pompa  de  humas  propoíiqÕes  maravi- 
Ihofas,  c  novas  5  como  no  noíTo  cafo  he  ver 
fazer  acções  próprias  de  coufas  animadas  ás 
que  n.iõ  tem  alma.  He  ifto  hum  engano  da 
fanraíia  namorada  j  mas  o  Poeta  o  reprefenta 
a  curem  do  modo  que  lhe  nafceo  na  fuaima- 
g'nacaõ  ,  para  lhe  fazer  comprehender  viva- 
mente a  violência  do  affeóto,  e  paixão  inter- 
na. 

Que  verdadeiramente  haja  efte  engano, 
e  fe  forme  na  fantafia  huma  tal  imagem,  os 
mefmos  Poetas  o  confeflaõ  algumas  vezes,  af- 
íirmando  ,  que  lhes  pafla  pela  fantafia  aquella 
imagem ,  mas  naÕ  accrefcentando ,  que  o  crêm. 
Gabriel  Pereira  na  fua  Ulyjfea  C.  7. 

Mojirava  a  terra  'verde  as  beJlas  flores^ 
f^ejiidas  com  tal  graça  <)  e  alegria  y 

De 
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De  mais  finas ^  e  mais/naves  cores , 
^e  ejlarfe  rindo  o  prado  parecia . 

Eisaqui  como  o  Poeta  defcreve,  fegun- 
do  lhe  paíTava  pela  fantaíia  ,  eíla  imagem, 
que  já  copiámos,  fe  bem  que  pura  outro  fim. 
Diz  eile,  que  lhe  parecia,  que  o  prado  fe  ef- 
tava  rindo  :  como  fe  diíTera  5  á  minha  fanta- 
íia parecia  iíto  afllm  j  mas  naõ  digo  ,  que  fe- 
ja  verdade.  Igualmente  Petrarca  n'  Soneto 
132,.  part.  I.  vendo  paíTar  a  fua  Laura  por 
hum  prado,  diz,  que  á  fua  fantafia  lhe  pare- 
cia, que  dos  pés  delia  dama  fahia  huma  vir- 
tude tal,  que  dava  vida  ás  flores  : 

Come  il  cândido  pie  per  V  erba  frefca 
I  dolci  pajji  onefiamente  mcve  > 
Vir  tu  ^  che  mtorno  ifiori  apra^  e  rinove  ^ 
D  alie  tenere  fue  piante  par  ch^efca. 

Taõ  naturaes  faG  eílas  imagens,  que  ain- 
da os  mefmos  Oradores  ufaô  delias,  quando 
achau  lugar  próprio,  fe  bem  que  a  fua  obri- 
gaqaõ  he  de  ufir  de  eílylo  íincero.  Veja-fe 
como  huma  deílas  vivas  imagens  pafTava  pela 
fantaíia  de  Cicero ,  quando  em  publico  agra- 
decia a  Júlio  Cefar  a  graqa  de  ter  chamado 
do  deíterro  a  iMarco  Marcello :  Parieíes  (diz 
elle )  medius  fidius ,  C.  Cefar ,  ut  mihi  videtur  , 
hujus  Curi£  tibi  grafias  agere  gefiiunt ,  quod  bre- 
vi  tempere  futura  fit  illa  authutitas  inhis  maior  um 
fuorum^  ^  fuisfedibus.  Que  as  paredes  do  Se- 
nado Romano  déírcm  os  agradecimentos  a  Ce- 

H  far. 
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far  ,  por  querer  em  breve  tempo  reílituir  4 
Republica  a  fua  antiga  dignidade,  he  certo, 
que  he  huma  imagem  direótamente  faífa  •,  mas 
como  verdadeira  a  concebeo  a  fantaíia  de  Ci- 
cero,  fazendo,  com  que  os  ouvintes  percc- 
beíTem  a  grandeza  do  gofto,  que  haveria  em 
todos  pclaacçaõ  generofa  deCefar.  Naõ  quiz 
porém  ufar livremente  deíla imagem,  fempôr 
aquella  limitação  ut  mihi  'uidetur  ,  para  mof- 
trar ,  que  era  opinião,  e  imagem  da  Tua  fan- 
taíia, e  que  como  tal  he  que  fe  animava  a 
ular  delia. 

Efta  liberdade,  que  com  moderaqaó  po- 
de alguma  vez  entrar  na  Oratória,  apenas  tem 
lugar  naHiíloria,  cuja  modefta  mageftade 
quaíí  naó  fofTre  algum  ornato  ,  fena5  o  da 
pura  verdade  j  porifTo  me  parece  fóradepro- 
poíito  huma  imagem,  de  que  ufa  Solis  na  fua 
Hifloria  de  México  liv.  i.  cap.  8.  dizendo  :  Lle- 
garon  à  un  promontório ,  o  punta  de  ti  erra  intra- 
ducida  en  la  jurifdiccion  de  el  mar  ,  que  ai  pa' 
recer  fe  endurecia  con  ella  fobre  cobrar  lo  ufurpado^ 
y  eflaha  en  continua  i?iquietud  ,  porfiando  con  la 
reftjiencia  de  los  peíiafcos. 

Efta  liberdade,  que  naõ  lograÕ  os  Hiílo- 
riadores,  e  tem  com  muita  fobriedade  os  Ora- 
dores, fó  nos  Poetas  tem  toda  a  fua  jurifdic- 
qaõj  porque  podem  livremente  expor  quan- 
tas bellezas  vem  á  fua  fantafia  ;  nem  eftaõ 
obrigados  álimitaca5,  dizendo-nos,  que  tô^í 
parece  i  porque  deixaõ  iíTo  aos  leitores.  Por 
iíTo  Horácio  naõ  dilTe  ,   que  parecera  á  fua 

fan- 
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fantafía  ver  a  Baccho  pelas  montanhas  eníi- 
nando  verfos  ás  Nynfas  5  n^as  para  logodiíTe, 
que  o  vira.  Igualmente  Virgílio  dcicrevendo 
a  navegação  de  Entas  com  Icus  companheiros 
pelo  1  ibre,  dille  refolutamentc,  que  as  on- 
das daquclle  rio  ,  e  os  bofques  fe  admiravaó 
de  ver  aquella  gente  aim^ida,  e  aquelias  náos 
pintadas : 

Mlrantur  ^  unãx , 

Miratur  nemus  infueíum  fulgenúa  longe 
Scuta  viram  fiwvio ,  fi^as^ue  innare  carinas. 

Com  o  exemplo  de  Virgílio  diíTe  Ovídio, 
que  as  agoas  fe  admirarão  ,  quando  no  mar 
appareceo  a  primeira  náo  : 

Prima  malas  docutt  ^  mirantibus  ^equoris  undis  ^ 
Feliacopnus  vértice  cceja  vias. 

E  Eftacio  fallando  do  rio  Ifmeno  noliv.  *j.  da 
lHoehaida ,  diz  : 

Stupet  hofpita  heíU 

Vnda  viros-y  clarâque  armorum  tncenditur  umbrâ. 

Também  naõ  fey ,  que  Author  difcorrendo 
da  alegria  do  Tejo,  por  paíTar  por  elle  huma 
grande  Perfonagem  ,  diííe  refolutamcnte  co- 
roo Horácio,  quando  vio  a  Baccho; 

Vidi  ego ,  Neptunus  vidit ,  nutuque  prohavit , 
In  maré  jam  verti ;  quod  modo  fiumen  erat. 

Finalmente  daremos  fim  a  eíte  Capitulo, 
moftrando  hum  admirav'=^]  exemplo  de  Camões 

H  ii  '  no 
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no  Cant.  lo.  Eft.  ii.  da  fua  Litfia^ta  j  on1c 
dando  alma  ás  coufas  inanimadas ,  ufa  de  hu- 
ma  imagem  artificiofamente  fantaftica,  fem 
dizer  que  a  Tua  fantaíia  fe  engana  no  que  diz  5 
mas  atíirmando  refolutamente,  que  a  náo,  e 
o  mir  fentiriaõ  o  pezo  de  Duarte  Pacheco, 
e  que  por  eíla  cauíligemeriaõ  lambemos  tron- 
cos dentro  da  agoa,  &c. 

E  cant  d  como  Id  fe  emhar  cariai 
Em  Bellem  o  remédio  defle  damno  ^ 
(  Sem  fíiber  o  que  em  fi  o  mar  trazm  ) 
O  grad  Pacheco^  Aqiiilles  Lufitano. 
O  pezo  fentiráò  ,  quando  entraria  , 
O  curvo  lenho  ^  e  o  fervido  Oceano , 
fiando  mais  n''agoa  os  troncos  ^  que  gemerem^ 
Contra  fua  natureza  fe  metterem. 

Veja-fe  quanto  mais  melhorada  eftá  a  imagem, 
do  que  a  de  Virgílio ,  qaando  diíFe  no  liv.  6. 

Simiil  accipit  alveo 

Ingetitem  Mneam  \  gemuit  fuh  pmdere  cymba  , 
Sutilis ,  Í§  multam  accepit  rimo  [a  paludem. 

Mas  entre  eftes  bellos  enganos  dafantaíía 
naõ  ha  talvez  algum,  que  feja  mais  conheci- 
do, e  ufado  dos  Poetas,  como  aquelle,  que 
faz  animado  ao  amor.  Conílderava  a  fantaíla 
dos  antiquiilimos  Poetas  gentios  quanta  foíTe 
a  virtude,  e  forqa  do  amor,  c  pareceo-lhe, 
que  elle  tinha  hum  naõ  fey  que  de  divino  j  e 
crefceo  tanto  efte  idolo  fantaítico,  que  ima- 
ginarau  fer  verdadeinimente  hum  Deos.  Efte 

erro. 
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erro,  que  tiveraõ  os  Poetas  antigos  ,  e  ainda 
os  melmos  Filofofos,  n^õ  tem  o  entendimen- 
to dos  ChrilHos  ,  os  quaes  bem  fabem  pelas 
luzes  da  noíTa  verdadeira  Religião  ,  que  o 
amor  naõ  he  divindade,  como  Tefingio,  mas 
fim  unicamente  huma  paixaõ  do  noílò  animo. 
Com  tudo  quando  os  noílos  Poetas  trataõ  de 
algum  fujeiro  namorado,  ou  elks  tan^bem  o 
eftaõ,  parece-lhes  na  fua  fantafia,  que  eíl:aô 
vendo  o  amor  como  pcíToa  animada  j  e  que 
fallaõ  com  elle  ,  attribuindo-lhe  todas  as  ac- 
ções ,  naõ  ló  de  peíToa  animada  ,  mas  ainda 
dotada  de  hum  poder  divino.  Deíras  determi- 
nadas imagens  ,  com  que  a  fantafia  fe  deixa 
enganar  ,  foy  fecundifi"!mo  o  engenho  de  Ca- 
mões. Leaõ-fe  as  fuás  Rithmas  ,  que  fe  en- 
contrarão para  exemplos  muitos  Sonetos.  Ad- 
mirável hc  o  zo.  da  i.  part.  dizendo: 

N''um  hofque ,  que  de  Ninfas  fe  habitava , 
Sibella  ,  linda  Ninfa ,  andava  hum  dia  , 
E  fubida  em  huma  arvore  fombria  , 
jÍs  amarellas  flores  apanhava. 

Cupido ,  que  aJIi  fempre  co (fumava 
A  vir  paffar  a  fé  fia  d  fombra  fria  ^ 
Em  hum  ramo  arco  ,  e  fettas ,  que  trazia , 
yintes  que  dormecejfe  ^  pendurava. 

A  Ninfa  ,  como  idóneo  tempo  vira 
Fará  tamanha  empreza ,  naõ  dilata  j 
Mas  co^  as  armas  foge  ao  moço  efquívo : 

As 
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As  fettas  traz  nos  olhos ,  com  que  atira  > 
Oh  Pajiores  fugi  -,  <jue  a  todos  mata  , 
Senaò  a  mim ,  que  de  matarme  vivo. 

Igualmente  no  Sineto  8.  da  i.  part.  pareceo 
â  hintafia  poética  do  noíTo  Poeta,  que  vira  ao 
amor  ,  que  lhe  moftrava  vivas  faifcas  tcc. 
diz  aíTim : 

jímor ,  que  o  ^ejio  humano  n''alma  efcreve  , 
Vivas  faifcas  me  moflrou  hum  dia , 
Donde  hum  piro  cryfial  fe  derretia  , 
For  entre  vivas  rojas ,  e  alva  neve  l^c. 

Seria  hum  nunca  acabar ,  fe  quizeíTemos 
bufcar  nefte  Poeta  fimilhantes  imagens,  para 
authorizar  o  qie  dizemos.  PaHe  o  leitor  pe- 
los olhos,  as  fuás  Rithmas  ,  e  fará  com  que 
na5  fejamos  prolixos  >  vicio  ,  em  que  cuida- 
mos muito  naõ  cahir,  para  que  fe  na5  diga, 
que  queremos  oilentar  erudição.  Porém  an- 
tes que  acabemos  eíle  Capitulo,  parece-nos 
jufto  apontar  alguns  exemplos  de  Petrarca, 
que  verdadeiramente  foy  o  mais  delicado  Pin- 
tor deftas  im:igens.  Pareceo  á  fantalia  defte 
Poeta,  que  o  amor,  ifto  he  ,  aquclla  imagi- 
nada divindade  para  fe  vingar  hum  dia  de  tan- 
tas o  ífenfas,  que  elle  lhe  fizera  ,  occultamen- 
te  o  ferira  com  hurai  fetta,  c  diz  aíTim   : 

Per  far""  una  leggiadra  fua  vendetta  , 
E  punir"*  in  un  di  ben  mille  offtfe , 
Ceht-amente  Amor  /'  arco  riprefe , 
Com''  uom^  che  a  nuocer  luogo  ,  e  tempo  afpeita  i3c. 

No 
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No  Soneto  18.  part.  i.  claramente  diz, 
qje  ciiante  du  lua  fantaíia  tinha  a  imagem  ani- 
mada do  Amor:  e  depois  de  terdito,  quean- 
dava  cuidadofamente  pelos  lugares  foliturios, 
para  que  ninguém  foubeíTe  ,  que  elle  tinha 
taõ  V  iolenca  paixaó  amorofa,  accrefcenta  ef- 
t£s  três  verfos ,  que  na  Pintura  poética  meie* 
cem  particular  eílimaqaõ  : 

Ma  pur  st  afpre  vie ,  nè  si  fehagge 
Cercar  non  [o  ,  che  amor  non  "venga  fempre 
Ragionando  con  meço  ,  ed  io  con  iui. 

O  que  tornou  a  repetir  no  Soneto  2f  .da  i.p  ,di- 
zendocom  eila  bclHíTima  imagem  ,que  entre  as 
d  )s  Poetas  bons  he  como  hum  quadro  de  Rafael; 

jlmor ,  che  meço ,  ai  hmn  tempo  fravi 
Fra  quefie  ?"ive  a*  penfier  nojiri  amiche , 
E  per  faldar  k  ragion  nojlre  antiche  ^ 
Meco  5  e  col  fiume  ragionando  andavi. 

Eisaqui  como  os  bons  medres  conceben- 
do com  arte  os  affeólos,  e  paixões  próprias 
do  feu  aíTiimpto,  voaõ  com  a  fantaíiií.  á  mais 
alta  regiaô  fem  o  rifcodecahir  j  porque  fem- 
pre levaõ  por  guia  o  juizo  ,  a  arte  ,  c  a  pru- 
dência. Pelo  contrario  os  máos  Poetas  entre- 
gando-fe  totalmente  ao  arbitrio  dafua  defor- 
denada  imaginação ,  e  correndo  á  rédea  folta, 
porque  naõ  bufcaõ  a  guia  da/^rte,  facilmen- 
te cahem  naquciles  precipicios  ,  que  já  he 
tempo  advertir  ,  e  os  moílraremos  no  Capitulo 
que  fe  fegue. 

CA- 
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CAPITULO     XVIII. 

Da  proporção ,  relaçaÕ ,  ^  fimiJhança ,  í-ow  ^í/^  9 
y^z/zo  regula  as  imagens  da  fantafta. 

SE  as  imagens  fantaílicas  bem  pintadas  daó 
alma  á  Poefía  ,  as  que  faõ  formadas  lem 
juizo ,  e  fem  arte  lhe  tiraõ  toua  a  viveza,  e 
os  bons  intelligentes  as  reputaô  por  cadáve- 
res. Na  proporqaÕ  ,  na  ordem  ,  e  unidade  he 
que  confille  a  belleza  poética  ;  de  fófte  ,  que 
as  coufas  ,  que  dire6tamenre  fe  lhe  oppoem 
faõ  a  defordem ,  a  impropriedade  ,  a  defpro- 
porçaõ,  e  adefuniaõ.  He  fentenci  de  Horá- 
cio na  ília  Poética  ,  dizendo  ,  que  todos  fe  ri- 
riaó ,  fe  hum  Pintor  fizeíTe  hum  painel ,  no 
qual  pintaíTe  huma  cabeça  de  mulher  com  pef- 
coço  de  cavallo  ,  e  remataíTe  efta  figura  com 
huma  cauda  de  peixe : 

Humano  capiti  cervicem  Piãor  equinam 
'Jungere  fi  velít ,  (^  varias  inducere  formas , 
Undií^ue  collatis  membris  ^  ut  turpiter  atrum 
Definat  in  pifcem  mulier  formo fa  fupernè  , 
SpeSlatum  admijji  rifum  teneatis  amici  ? 
Credite  ^  Pifones^  ÍJii  tabula  fore  librum 
Perftmilem  ^  cu  jus  ^  velut  agri  fomnia  'uanae 
Fingentur  fpeciesy  ut  nec  peSy  nec  caput  uni 
Reddatur  forma. 

Na5 
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Naõ  feria  efta  figura  mais  ridicula,  e  dis- 
forme, que  a  de  huma  imagem  dafantaíiaef- 
tragada,  fem  connexaõ  ,  lem  juizo,  e  (  co- 
mo fe  coftuma  dizer)  fem  pés,  nem  cabeqa. 
He  a  fantaíia  poética  como  hum  cavallo  muy 
fogofo,  o  qual  para  naõ  fer  defenfreado,  he 
precifo,  que  fe  fujeite  ás  regras  da  Arte.  A 
mefma  defordem  ,.que  ha  ,  faltando  ella  ao 
bruto,  fe  experimenta  nafantafia  ,  quando  as 
fuás  imagens  ,  por  naõ  ferem  dirigidas  pelo 
entendimento,  naõ  tem  a  fua  devida  propor- 
í^aõ ,  e  fundamento ,  para  naõ  ferem  tidas  por 
exceíTivas  ,  atrevidas  ,  ou  impróprias.  Eílas 
circunftancias  faltaó  certamente  em  muitas 
obras  de  Poetas  ,  que  tem  confeguido  gran- 
de nome  j  porque  floreceraõ  em  feculo,  em 
que  reinava  hum  gofto  eftragado,  naõ  fó  em 
Portugal,  e  Hefpanha,  mas  ainda  por  Itália, 
e  França.  Para  moílrar  ,  que  naõ  havendo 
proporqaõ  nas  imagens  fimtafticas  da  Poeíia, 
necellariamente  haõ  de  fer  eftas  monllruofas, 
ufaremos  de  huma  juíla  critica,  apontando  al- 
guns exemplos,  entre  infinitos ,  quefepode- 
riaó  tranfcrever.  Principiemos  por  hum  deli- 
riode  Luiz  Peres  de  Montalvão  na  fua  Co- 
media do  Marechal  de  Biron.  Diz  elle  aíTm, 
defcrevendo  o  merecimento  de  hum  Principe: 

Aquel ,  de  cuyo  coraçon  valiente 
El  Sol  es  Coronifla  foUmente , 
Forque  a  fus  hechos  folos 
Aun  ejtrechos  le  vienen  ambos  pios. 

TaJJt 
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T  ajjí  el  Ciei ,  que  fahe , 

^le  en  folo  fu  papel  fu  nomhre  cabe  , 

Deve  y a  detener  fin  duda  alguna 

Defcombrada  la  esfera  de  la  Luna  , 

I^ara  que  ei  fu  di flanela 

Vaya  cfífiv  cndo  Jus  Anales  Fr  anciã. 

Ainda  que  efta  imagem  per  fi  mefma  foí^ 
fe  bem  formada ,  com  tudo  naõ  devia  ( como 
diremos  em  feu  lugar  )  encrar  |em  huma  Co- 
media (  ou  íeja  Tragedia  )  onde  a  fantafiadc 
quem  falia,  imitando  a  natureza,  e  o  coftii- 
me,  fe  regula  fevcramcnte  pelo  entendimen- 
to. Porém  deixando  á  parte  efta  oblervaçaõ, 
e  confiderando  efta  imagem  em  fi  mefma, 
naõ  podemos  deixar  de  dizer,  quefeu  Author 
a  naõ  formou  ,  fegundo  a  natureza  dascoufas, 
nem  traz  comfigo  hum  tal  fundamento,  que 
a  poíTa  fazer  parecer  verofimil  á  fantafia,  e 
merecer  por  ifto  a  approvacaõ  do  entendimen- 
to. Supponhamos  muito  embora,  que  o  Ceo 
feja  animado,  e  que  conheça,  como  imagi- 
nou a  fantafia,  o  merecimento  daquelle  Prín- 
cipe i  pede  fempre  a  razaõ ,  que  fe  attribuaõ 
acções  próprias,  e  verofimeis  a  efte  Ceo  ani- 
mado. 

Ora  naõ  fw  he  pouco  verofimil ,  mas  to- 
talmente coufadefproporcionada  a  accaõ  ,  que 
o  Poeta  lhe  attribue.  O  Ceo  fc  tiveíTe  alma , 
nunca  entenderia ,  que  fomente  nos  feus  im- 
menfos  efpaqos  (  que  tnnto  quer  fignificar 
con}  a  metáfora  pouco  bem  confiderada  do 
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papel)  he  que  poderia  caber  o  nome  daquelle 
Heroe  ;  e  menos  lhe  viria  já  mais  ao  penfa- 
mento  de  fazer  á  Lua  tal  prejuizo,  para  que 
na  lua  esfera  fe  podeíTem  defcrever  as  acções 
deíle  Principe.  Fazcndo-fe  eltamefma  confi- 
deraqaó  lobre  huma  imagem  de  Marino,  po- 
de fer  que  naó  a  approve  o  bom  juizo  criti- 
tico,  ou  feja  como  nafcida  do  entendimento, 
eu  da  fantalia.  Faliu  elle  da  cithara  de  Orpheo 
morto,  ediz,  que  fe  vio hirem  as  abelhas  chu- 
par mel  das  cordas : 

Dalle  ftemprate  corde 

Rmcontafi  che  furo 

Sugger  dolcezze  Iblee  'uedute  V  api. 

Ainda  que  as  abelhas  tiveíTem  alma  racio- 
nal (  como  pôde  imaginar  a  fantafia  de  hum 
Poeta)  e  percebeflem  a  virtude  de  Orpheo, 
e  da  fua  cithara,  com  tudo  nuncu  feria vero- 
íimil ,  e  próprio  da  fua  natureza  o  chupar  mel 
daquellas  cordas,  as  quacs  fem  duvida  naõ  ti- 
nhaõ  a  propriedade  das  flores,  nem  a  nature- 
za de  poder  dar  mel 5  ifto  he,  fazer  ridiculas, 
e  nefcias  ás  que  faÔ  taõ  engenhofas,  e  aftutas, 
naõ  tendo  alma  racional.  Igualmente  devc- 
riamos  reputar  ridículo  o  Ceo  ,  quando  fen- 
do animado, obraíTe  como  pretende  o  talento, 
e  boa  idéa  de  Montalvão.  Nem  fe  me  diga, 
que  fahindo  da  cithara  de  Orpheo,  em  quan- 
to vivo,  huma  maravilhoía  doqura,  fe  podia 
também  dizer,  que  delia  fahia  mel,  camo  já 

diíTe- 
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diíTeraõ  Homero  da  lingua  deNeílor,  e Oví- 
dio da  de  Pifaõ ,  no  veríb ; 

ínclita  Nejiorei  cedit  tibi  gratia  mellis. 

Por  quanto  demos  de  barato  ,  que  fe  poíTa 
dizer  ,  que  de  huma  cithara  ,  ou  da  boca 
de  hum  homem  fiihe  mel  (  o  que  naõ  diíle 
Homero,  mas  ló  que  da  bocca  de  Neílor  fa- 
hiaÕ  palavras  mais  doces  ,  que  o  mel )  com 
tudo  como  o  entendimento  fabe  ,  que  eí^e 
mel  he  fó  imaginado  pela  fantaíia  poética,  è 
naõ  verdadeiro,  naó  pode  elle,  ou  naõ  deve 
approvar  a  outra  imagem  fundada  na  primei- 
ra ;  porque  nem  ainda  á  imaginação  he  vero- 
íimil,  que  as  abelhas  queiraó  chupar  elle  mel 
fonhado.  Eíle  modo  de  conceituar  he  o  mef- 
mo,  que  fazer  huma  fabrica  íem  fundamento 
algum,  que  vem  logo  a  baixo  com  qualquer 
impuHo  do  vento. 

Continuemos  o  noffo  aíTumpto.  Naõ  fe- 
ria propofiqaõ  paradoxa,  e  muy  rara,  fe  fe 
podeíTe  provar,  que  nem  por  iíTo  eítá  aufen- 
te  huma  peíToa,  ainda  que  efteja  muy  dillan- 
te  ?  He  certo ,  que  íim  ;  pois  Lope  da  Vega 
no  Soneto  94.  perrcnde  provar  efte  paradoxo, 
formando  huma  falfa  illaqaõ  do  Sol  verdadei- 
ro a  hum  metafórico : 

Si  de-  mi  vida  con  fu  luz  reparte 

'Tu  Sol  los  dias^  (guando  verte  intente  , 
^e  importa ,  (lue  me  acerque ,  o  que  me  apartei! 

Don* 
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Donde  quiera  fe  vê  fu  hermofo  oriente  ; 
Pues  Ji  fe  iT  de  [de  qualquiera  parte , 
^iien  es  mi  Sol  no  fuede  ejiar  aujente, 

Veja-fc  quanto  he  fraco  o  fundamento 
defte  conceito,  e  a  bafe  dcfta  imagem  j  pois 
attribue  o  Poeta  ao  Sol  metafórico  de  huma 
dama  as  mefmas  qualidades ,  e  attributos,  que 
tem  o  verdadeiro.  O  mefmo  Poeta  em  outro 
Soneto  tirou  huma  conclufaó  tal  como  a  paf- 
fada,  dizendo : 

Dentro  de  el  Sol fin  ahrafarme  andwve. 

Como  fe  naõ  foffe  coufa  muito  fácil,  e  natu- 
ral ,  que  naõ  abrafaíTe  hum  Sol  metafórico. 
Elles  callellos  armados  no  arfaõ  fabrica"=,  que 
agradarão  a  Calderon  ,  dizendo  também  eile 
conceito  em  huma  Copla: 

jírdo  ,  y  lloro  fin  fociego , 
Llorando  ^  y  ardiendo  tanto  ^ 
^ue  ni  ai  fuego  apaga  el  llanto  , 
Ni  ai  llanto  confume  el  fuego. 

Naõ  advertio  efte  grande  Cómico  do  fe- 
culo  paíTado  ,  que  fó  o  fogo  real  fe  apaga  com 
a  agoa,  e  naõ  o  que  he  imaginário,  como  o 
do  amor.  O  mefmo  paíTou  por  alto  a  Gon- 
gora,  dizendo  em  hum  Soneto  a  Santo  Igna- 
cio  : 

Ardiendo  en  aguas  muertas  llamas  vivas* 

Como  fe  fora  milagre  (  fegundo  diz  judicio- 

famen- 
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ílimente  I^uzan)  que  ardaóchammas  vivas  em 
hum  lugar  chamado  Águas  mortas ,  e  mayor- 
mente  fe  foflem  eílas  chammas  metafóricas  do 
amor  divino.  Porém  leamos  deíle  mefmo  Poe- 
ta huma  imagem  bem  disforme  ,  que  traz  no 
fcu  Polifemo  ,  Ellunc.  f  5.  introduzindo  a eíle 
gigante  a  fcillar  com  Galatea  ,  a  quem  diz  , 
como  em  hum  dia  fereno  fe  vira  nas  aguas  de 
huma  praya : 

Mirême ,  y  luzir  'ví  un  Sol  en  mi  frente , 
^ando  en  el  Ciclo  un  ojo  fe  veia , 
Neutra  el  agua  duiava^  a  qual  fe  pre fie  ^ 
Al  Cielo  humano  ^  ò  ai  Ciclope  celefle. 

NaÕ  ha  conceito  mais  falfo ,  nem  imagem 
mais  inveroíimil.  Em  que  convém  o  Ceo  com 
Polifemo,  e  Polifemo  com  o  Ceo  ,  paraoC^í; 
fer  hum  celefle  Polifemo ,  e  Polifemo  hum  humano 
Ceo}  Tirou  o  Poeta  eíta  illaçaõ ,  porque  na 
linguagem  das  metáforas  eh  ama- fe  ao  8:^1 0//:?(? 
do  Ceo ,  e  ao  olho  Sol  da  cara.  Eisuqui  como 
por  falta  dos  fundamentos ,  que  temos  allega- 
do,  fe  eftraga  a  fantaíia  poética  j  e  nelle  ex- 
emplo fe  vê  quanto  fica  efcura,  e  remota  to- 
da atranslaqaõ,  que  nafceo  de  outra.  Nefte 
mefmo  vicio,  e  fobre  eftc  mefmo  fujeito  de 
Polifemo  cahio  Thomaz  Stiglianino  feu  Poe- 
ma paftoral  intitulado  Polifemo^  quando  diíTe 
no  liv.  z. 

Chi  piu  hello  dei  Ciei,  da  cui  Ji  fuoh 
Ogni  bellezza  dirivOT  frà  mi  ? 
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jE  pur'  hà  un*  occhio  in faceia^  io  dico  il  Sole, 
Con  cui  mira  dá  Mori  aTiti  Eoi  -, 
Egli  nel  mar ,  io  nel  mio  fcoglio  il  ceio  , 
Egli  gran  Polifemo  ^  io  pccioL''  Cielo. 

Naõ  coníiíle  nifto a belleza poética,  ain- 
da que  a  muitos  pareqa  o  contrario,  por  ferem 
como  os  meninos,  ou  hum  íimples  ruílico, 
que  eltimaõ  o  latuõ  como  o  ouro,  e  ocryílal 
como  o  diamante.  Como  eftes  leitores  naõ  pe- 
netraõ  o  fundo  das  coufas,  ficaõ  nafuperficie. 
A  belleza  poética  eftá  fundada  na  verdade,  e 
compoem-fe  de  perfeições  reaes,  naõ  de  dcf- 
concertos,  ou  illusóes  aéreas.  Nunca  ao  en- 
tendimento pôde  direóta,  ou  indireélamentcí 
parecer  verdadeiro  o  que  he  filfo  ,  porque  foy 
creado  para  conhecer  a  verdade,  excepto  fe 
elle  eílá  depravado,  pelo  defconcerto  dos  ór- 
gãos. 

Similhantes  fofifmas  fó  em  dous  cafos  fc 
podem  permittir.  O  primeiro  heno  eftylojo- 
cofo,  no  qual  o  fim  como  he  promover  o  ri- 
fo ,  muito  bem  fe  confegue  com  eítes  concei- 
tos falfos  no  fentido  metafórico  ,  ou  equivo- 
co, fegundo  rodos  os  Authores.  Por  iíTo  de- 
vemos louvar  íimilhantes  imagens  no  Polifemo 
de  Jacintho  Freire  de  Andrade  por  efcrevcr 
cfta  fabula  em  tal  eftylo,  e  nas  obras  de  ou- 
tros Poetas,  que  efcolheraõ  o  mefmo,  como 
faõ  as  do  famofj  Cego  Jofeph  de  Soufa,  que 
jnodernamente  fe  imprimirão.  O  fegundo  ca- 
io hc ,  quando  o  Po€C«  moítra.,  que  eftá  deli- 
rante 5 
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rante,  e  frenético  por  caufa  da  paixão ,  que 
o  violenta.  Entaó  pede  a  natureza,  que  hum 
homem  como  louco  naÕ  atine  a  difcorrer  for- 
malmente ,  e  a  formar  conceitos  verdadeiros. 
He  natural,  que  o  que  fó  he  imaginação,  o 
crea  como  realidade.  AíTim  o  obfervou  onof- 
fo  Diogo  Bernardes  exccllente  Poeta  Buco« 
lico,  quando  diíTe  na  Écloga  5. 

^  viva  chamma ,  aquelle  intenfo  ardor  ^ 
^e  brando  Jinto  jd  pelo  cujlume  j 
De  noite  de  fi  dá  tal  refplendor  ^ 
^e  mil  Pajiores  vem  a  bufcar  lume. 

Finge  o  Poeta ,  que  tem  a  imaginaqaõ  eftra- 
gada  á  violência  ^o  feu  amor  5  e  por  iíTo  af- 
fenta,  que  do  fogo  ,  em  que  fe  abraza  o  feu 
peito,  fihe  hum  tal  rcfplendor ,  que  os  Paf- 
tores  podem  accender  lume  nefte  fogo  meta- 
fórico. Imitou  Bernardes  nefte  conceito  falfo 
a  Porcio  Licinio  Poeta  antigo,  o  qual  em 
hum  elegante  Epigramma,  diíTe  também: 

CuBodes  ovium ,  teneraque  propaginis  agnum , 
^íeritis  ignem  ?  Ite  huc:  quaritis  ?  Ignis  homoeji. 

Si  digito  attigero ,  incendam [ylvamfimul  omnem  , 
Omne  pecus  flarnma  cfl  ^  omnia  qu£  video. 

Igualmente  fingio  efte  Poeta  Latino,  que  por 
caufa  do  amor  cftava  frenético,  e  odelirio  lhe 
fez  imaginar,  que  era  verdadeiro  fogo  o  que 
nafcia  da  fua  paixa5  amorofaj  c  por  iflb  capaz 
de  abrazar  quanto  tocaíTe  com  o  dedo.  Baí^ 
tem  eltes  poucos  exemplos,  entre  innumera- 

veisj 
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veis,  que  fe  podcriaõ  tranfcrevcr ,  paramof- 
trar,  que  Tem  a  Relação  ,  Pro^^orçaõ  ,  e  S/w/- 
Jhança  nau  pôde  o  entendimento  regular  as 
imagens  da  fantaíia. 

^  ^  4é-^  -^^  ^^"3^  ^"^  ^'^  ^^f^  4ê/^  -^j^í-  ^&^  ^^^  -í^'^ 
CAPITULO     XIX. 

Dos  raptos ,  ^  extajis  da  fantaf.a 

QUanto  mais  forre  for  a  paixão  reinante 
da  fantaíia  do  Poeta,  tanto  mais  vivys  , 
e  atrevidas  podem  fahir  as  imagens.  Nem 
por  iíTo  deixarão  de  fer  mais  bellas  j  poique 
explicaõ  maravilhofamente  a  violência  do  af- 
feòlo  j  e  cfta  ferve  de  fundamento  á  fantaíia, 
para  crer  eílas  imagens  como  verdadeiras ,  ou 
veroíimeis.  Quando  melhor  fe  conhece  eíta 
verdade,  he  naquellcs  delírios  poéticos ,  a  que 
nós  damos  o  nome  de  raptos  ^  e  extajis  da  fan- 
taíia, que  faõ  o  ultimo,  e  glorioíb  excefío 
deíla  potencia.  Saõ,  torno  a  dizer,  bcUiíIi- 
mas  eítas  imagens,  porque  nunca  perdem  de 
viíla  a  natureza.  Quando  os  Poetas  em  hon- 
ra de  Baccho  entravaõ  a  compor  verlos  I^i- 
thirambicos,  fingiaõ,  que  eíUvaõ  enibriaga- 
dos.  Como  quem  aíTlm  eílá  naturalmente  fir- 
ma na  fantaíia  humas  imagens  muy  eífranhas, 
irregulares ,  e  inveroíimcis ,  por  iíTo  eíles  Poe- 
tas coílumavaõ  ufar  deites  raptos  ,  a  fim  de 
fingirem,  e  reprcícntavem ,  que  elíavaõ  em- 

I  brú.- 
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briagados.  Ninguém  duvidará,  que  ellesnif- 
to  imitavaõ  a  natureza,  reprcíentando  na5  fó 
o  que  he  veroíiniil,  mus  ainda  verdadeiro  nas 
operaqões  de  quem  tem  bebido  muito  -,  e  o 
mefmo  fuccede,  quando  ha  outra  paixaõ  tam- 
bém forte,  que  occupa  a  fantafia  do  Poeta, 
como  já  apontámos  no  Gipitulo  antecedente. 
Hum  admirável  extaíis  he  o  que  lemos 
no  liv.  2.  Od.  zo.  do  Príncipe  dos  Lyricos 
Latinos.  Defejava  ,  e  efperava  Horácio,  ou 
para  melhor  dizer,  cria  como  certa  a  eterni- 
dade do  Teu  nome  por  caufa  dos  verfos,  que 
fizera,  os  quaes  elie  muito  bem  conhecia,  que 
eraõ  dignos  de  immortalidaJe.  Com  eíla  ta6 
iulla  ambicaó  começou  a  agitarfe  a  fua  fanta-? 
fuj  motivo  porque  lhe  veyo  a  parecer,  que 
já  naó  era  homem  d.iquella  baixa  condição, 
de  que  a  fortuna  o  fez  nafcer,  mas  que  feha-- 
via  transformado  em  hum  cândido  Cifne ,  e 
que  livremente  voava,  difcorrendo  pela  terra, 
fegundo  lhe  parecia.  Brada  depois  eíle  Poe-t 
ta,  e  quer,  que  lhe  poupem  as  lagrimas,  ea 
pompa  da  fepultura-,  porque  elle  jánaõhade, 
morrer  mais,  nem  tem  neceílidade  de  fepul-? 
chro.  Ouqamo-lo,  como  falia  a  Mecenas : 

NoK  ufitatâ  ,  nec  tenui  ferar 

Fennâ ,  biformis  per  liquidum  athem 

Vates ;  neque  in  terris  morabor 

Longius  ^  invidiâque  maior. 
Urbes  relinquam  {^c. 
Jam  jam  reftdunt  crurihui  afperíç 

PelkSy 
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Telles ,  t^  álbum  muíor  in  alitem 
Superna :  nafcuníurque  leves 
Per  dígitos^  hiimerosr^ue plumíS „ 

Eu  perfuado-me  ,  que  Horácio  neíle  extaíi , 
que  fingio,  imitou  a  Ennio ,  o  qual,  íègun- 
do  A.  Gellio  ,  também  fe  fez  paflaio  no  Epi- 
táfio, que  compoz  para  fi  ,  dizendo,  que  ain- 
da depois  de  morto  voava  vivo  nas  bocas  dos 
homens : 

Nemo  me  lacrymis  decoret  ^  nec  funerafleõlu 
Faxit ;  cur}  f^olito  vivu'  per  orarjirúm^ 

Na5  fe  pôde  negar,  que  eftns,  e  outras 
imagens  fantafticas  ufadas  por  Horácio  naõ 
fejaó  muito  eftranhas.  Com  tudo  confideran- 
do-fe  efte  delirio  como  hum  rapto  da  fantafia, 
agitada  de  hum  intimo  defejo  da  gloria,  e  do 
conhecimento  do  próprio  merecimento,  fa- 
cilmente o  reputamos  bello,  e  judiciofo,  ex- 
primindo com  admirável  força  o  conceito  do 
roeta.  Além  defte  fogoda  paixaô,  tem  a  ima- 
ginativa efquentada  outro  fundamento  para 
ter  porverofimil  atransformaqaõdehum  Poe* 
ta  em  hum  Cilne.  Muitas  vezes  tem  ella  ou- 
vido dizer,  que  aos  Poetas  fe  dá  o  nome  de 
Cifne,  e  que  eíles  cantão  com  a  mefma  fua- 
vidade,  com  que  o  vulgo  crê,  que  cantão  os 
Cifnesj  e  tanto  alTim,  que  o  mefmo  Horácio, 
fem  fe  fuppor  arrebatado,  ufou  delia  mefma 
imagem  no  Panegyrico  a  Pindaro,  liv.4. 0/. 
i.  No  mefmo  Poeta  fe  pôde  obfcrvar  outro 

I  ii  cxtu- 
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extalí  ,  que  lhe  caufou  Baccho  ,  para  que  can- 
taíTe  os  louvores  de  Auguílo.  Principia  aíTim 
a  Ode :       . 

^uo  me  ,  Bacche  ,  rapis  tui 

Plenuml^i^  in  nemora^aiit  quas  agor'mfpecus}^c. 

Mas  paflemos  dos  antigos  aos  modernos 
Poetas,  nos  quaes  naó  faltaõ  exemplos,  com 
que  provemos  os  raptos  poéticos.  Celebrou 
o  Padre  António  Vieira  em  verfo  a  delicade- 
za,, e  psrfeiqiió  de  huma  Cuílodii  feita  de 
cortiça j  e  finge  a  Tua  fantaíia  arrebatada,  ou 
elle  meOao  pela  Miifa,  dizendo  defte  modo  a 
refpeito  de  ter  já  deixado  a  Poeíia  havia  mui- 
tos annos  : 

^ò  me  Mufa  rapit  ?  Longumque  reJiSius  Âpollo 
Extinctos  iterum ,  juvenes  ,  qiios  lufimus ,  ignes ,  1 
Fngentcmquc  atate  juhct  recalefcere  flammam  ? 
Corticis  dl  qu£  forma  fencm  pulcberrimci  í^^atem 
Concipere  Jonios  effdetà  mente  furores  ^ 
Siífpenfamqiie lyrara  ,  fraRuma.ue  refumerefleãrum 
Cogit ,  ^  oblitos  remi  filiei  carmine  fontes. 

Porém  como  naõ  he  fempre  poíTivel ,  que 
haja  huma  paixaó  taó  violenta,  nem  he  lici- 
to aos  Poetas  ufar  a  miúdo  delles  taes  cxtaíís 
da  fantaíia,  ha  outra  efpecie  de  movimentos 
internos,  que  faõ  os  chamados  P^oos  poéticos ^ 
dos  quaes  uGu-aó  mais  os  Poetas.  Ainda  que 
elles  naó  íinjaõ,  que  fe  vem  voando  pelo  ar, 
como  parece  á  fua  fantaíia ,  com  tudo  fem- 
pre he  poeticamente  verdade,  que  voaó  ,  ou 

tem 
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tem  virtude  de  voar.  líto  fuccede  quando  el- 
les  tendo  a  tanraíia  cheya  de  algum  forre  af- 
fe6to,  e  agitando-a  com  vehemcncia,  difcor- 
rem  com  o  penfamento  pordiverfas,  e  cílra- 
nhaj  imagens,  rcmobfervar  ordem,  nem  iiniac, 
que  ordinariamente  coíluma  haver  ,  quando 
a  fantaíía  quieta  fe  regula  peio  euteridirr.en- 
to.  Confirma  efta  fentenca  hum  lugar  de  Lu- 
crécio, que  diz  : 

^via  PieridiíTTi  per  agro  loca ,  ',7ullius  ante 
Jfiía  folo  i  juvat  Íntegros  accedere  forJes  , 
Atque  haurire  ;  juvatque  noi-os  decerperefores^ 
Infignemque  nico  capiti  petere  inde  corcnam  j 
Unde  prius  nuUi  velar ínt  tenwora  Mufce. 

Igualmente  me  parece  admirável  outro 
rapto,  ou  voo  poético,  que  li  em  hum  Poe- 
mi,  que  anda  com  outros  mais  emhuniaCol- 
leccaõ  intitulaca  :  Jpplaufos  daUnherfidade  ae 
Coimbra  a  ElRey  mfjo  Senhor  D.  Jcaò  IF.  fei- 
tos na  Acclamaçaõ  deile  Principe.  Veja-fe  a 
pag.  34.  V. 

^id  tamen  afpicio  ?  Denfam  per  compita  turmam 
Ire  equitum  video  ?  Ytediá  (ub  noBe  refidget 
Germano  fine  Sole  diss  ?  ^làm  lata  paratii 
Pompa  ânimos  ^  avidosque  ochIos pradaturl  Olympi 
^antitm  fydtreos  rapiunt  fpe^acula  Cindes  ! 

Outra  imagem  fimilhanrc  de  voo  fantaf- 
BJco  lemos  no  livro  Carmina  fele^a  do  noíTo 
celebre  Padre  Macedo,  defcrevendo  acoroa- 
<^aõ  de  Alexandre  VIÍ,  e  principia  aíllm : 

§uas 
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^ms  ego  confpicio  per  nuhila  rupfa  cohortes 
ylligeram.  properare  viam  ?  Stellasque  fequentes 
Jnclinare  polum  ( tanta  eji  ea  turba  )  Juventus 
^iò  Romana  ruit  flimuUs  agitata  'videndi , 
^i(e  vetus  exhibnit  nunquàmfpe^lacula  Roma  ?  (^c. 

Porém  quando  fazem  melhor  efFeito  na 
Poeíia  eítes  voos,  que  perturbuõ  a  ordem,  e 
uniaó  ordinária  da  funcaíia,  he  quando  o  Poe- 
ta ora  talla  com  hum  objecbo,  que  eftá  muy 
diftante,  e  que  também  o  fuppoem  animado 
a  fua  imaginaqaò,  ora  falia  comíigo  mefmo , 
ora  fe  entrillece,  ora  fe  alegra,  ora  fe  enco- 
leriza, e  era  huma  palavra,  voa  por  mil  dif- 
ferentes  paixões,  e  imagens.  Foy  Petrarca 
taó  divino  nelles  voos,  que  he  precifo recor- 
rer aelle,  primeiro  que  a  outros  Poetas.  Che- 
gou-lhe  á  noticia,  que  morrera  a  fua  Laura: 
e  para  explicar  as  duas  paixões  de  fentimen- 
to,  e  de  amor,  que  vivamente  batalhavaõno 
feu  coração  ,  falia  ao  Amor  com  efta  bellilll- 
ma  imagem  : 

Che  dehh''  io  far  ?  Che  mi  conftgU ,  Amore  ? 

'Tempo  è  ben  di  mor  ir  e^ 

Ed  ho  tardato  piu ,  ch^io  non  vorrei. 

Madonna  è  morta ,  ed  ha  [eco  il  mio  core , 

JS  volendol  feguire 

Interromper  convien  quefli  anni  rei  13 c. 

Continua  a  difcorrer  com  o  Amor  neíla  Can* 
caõ ,  e  logo  irado  fe  volta  a  fallar  com  o  mun- 
do ^  porque  naõ  chora  com  elle: 

AU 
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yíhi !  Orbo  mondo  ingrato  , 

Gran  cagion'  hai  di  dever  pianger  meço , 

Che  quel  Bel,  eh' era  in  te  ^perduto  haifeco. 

Deixa  de  difcorrer  com  o  mundo ,  e  paíTa  a 
fallar  comfigo  mefrao  ,  e  a  conííderar  a  bel- 
Icza  ,  c  predicados  da  fua  Laura  ,  com  a 
qual  falia  também  depois,  e  lego  com  as  mu- 
lheres ,  rogando-lhes,  que  tenhaõ  piedade 
delle.  Finalmente  diz,  que  já  a  li  mcfmo  fe 
teria  morto,  fe  o  Amor  lho  naõ  impedira, 
fallando-lhe  no  coraqaõ  j  e  paíTa  a  nairar  as 
mefmas  palavras,  que  lhe  pareciaõ  fcr  ditas 
pelo  Amor.  Admirável  he  certamente  eíla 
Cançaõ  para  provar  quaes  faõ  os  voos  poéti- 
cos, que  podem  arrebatar  a  quem  conhece  , 
em  que  confille  a  belleza,  e  bom  golto  da 
Poefía.  Por  obíervar  brevidade  a  naõ  copia- 
mos toda  i  mas  rogamos  ao  Leitor,  que  a  Ica 
para  fe  recrear.  He  a  primeira  da  fegunda 
Parte. 

Igualmente  iníigne  na  delicadeza  de  for- 
mar os  voos  poéticos  foy  Virgilio.  Diz  elle 
na  Écloga  3.  por  boca  de  Dametas : 

Òh  quoties  5  (^  qtííS  nobis  Galatea  loquuta  eft  ! 

Voa  a  fantaíia  namorada  defte  Paftora  formar 
huma  imagem  de  ternura  ,  que  ninguém  ef- 
peraíre,e  contiuíia ,  dizendo; 

Partem  aliqiiam ,  venti ,  Divúmreferatis ad aures. 

Naõ  fe  podia  defcobrir  coufa ,  que  moveíTe 

mais 
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mais  a  ternura,  do  que  rogar  aos  ventos,  que 
queiraÕ  levar  alguma  parte  daquellas  fuás  do- 
ces palivras  aos  ouvidos  dos  Dcoies  j  quaíi 
imaginando,  que  ellas  naõ  fó  eraó  dit^nas  de 
que  elles  as  duviírem  ,  mas  ainda  poderofas 
de  accTcfcent-ir  ás  DivinJades  aluabemaven- 
turada  felicidade.  Tanta  doqura  acha  elte  Paf- 
tor  nas  palavras  diquella  Nynfa  ! 

Naõ  he  mcms  bello  outro  voo  do  mcf- 
jno  Poeta  na  Écloga  8.  onde  depois  de  dizer 
o  mefmo  Dametas  ,  que  a  formofa  Nifa,  a 
quem  elle  amara  muito,  cafiira  com  Mopfo 
Paftor  muy  feyo  ,  voa  com  enfafe  a  dizer  : 

Mopfo  Nifa  datur.  ^íid  non  fperemus  amantes  ? 

Entre  todos  cftes  voos  enfáticos  da  Poe- 
lía  merece  hum  particular  louvor  o  de  Efige- 
nia  na  Tragedia  de  Moníieur  Racine.  Finge 
o  Poeta  \  efta  donzella  amante  ,  e  amada  de 
Achilles,  já  deítinada  a  fer  viélima  no  altar 
por  determinação  do  Oráculo ,  que  aíTim  o 
difpozera.  Oppondo-fe  Achilles  a  hum  taó 
bárbaro  facrificio,  manda  Agamemnona  fua  fi- 
lha ,  que  naõ  falle  mais  com  Achilles,  mas 
antes  o  aborreqa.  Narra  Efígenia  eíle  precei- 
to, e  voa  depois  em  hum  inltante  com  o  pcn- 
íamento  aos  Deofes,  dizendo;  O'  Deofes  mais 
benignos !  Fós  naõ  pedijies  mais ,  que  a  minha  'vi- 
da. 

Dieuxplus  doux !  Vous  »'  a'uez  demandl  que  ma  vic. 

Naõ  Te  podia  mais  viva,  e  engenhofamente 

expli- 
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explicar  a  violência  dó  amor,  que  Efigenia 
tinha  a  Achilles,  nem  dizerle  com  mais  bel- 
leza  ,  que  ella  reputava  por  partido  muito 
mais  duro  o  na5  dever  amar  a  Achilles,  que 
o  dever  ficar  fem  vida,  moftrando  ao  melmo 
tempo  fer  mayor  a  crueldade  de  feu  pay  ,  que 
a  dos  Deofes,  que  aqueriaõ  lacrificada. 

Na  m^lmi  Tragedia  Aga-ncmnon,  que 
quer  obedecer  ao  Oráculo  Hicri ficando  lua  fi- 
lha, e  enternecendo-fe ,  ouvindo  as  queixas 
de  Clitemneílra,  volca-fea  fallarcom  osi^eo- 
fes  lembrado  de  que  era  pay,  e  diz-lhes  :  Co- 
mo deviaõ  deixarlbe  hum  coração  de  pay ,  imporiT 
do -lhe  huma  ley  taÕ  violenta  ? 

Hei  as  \  En  m*  im^ofant  une  loy  ft  fevere  ^ 
Grãds  Dkux^me  deviez-vous  latjfer  uri  coeur  dePere} 

Porém  quanto  tem  de  attraftivos  eíles 
^'oos  poéticos  ,  tanto  tem  de  diificaltolos. 
Deve  o  Poeta  advertir ,  que  cftá  obrigado  a 
medir  as  qualidades  do  fujeito  ,  e  oblervar, 
fe  elle  pódc natural,  e  verofimilmente  mover 
tanto  a  fantafia,  que  racionalmente  fe  poíTaó 
ufar  eíles  voos  poéticos.  Se  fe  propozerem  á 
fua  Mufa  obj^ftos  grandes  ,  mageltolos,  e 
na5  ordinários ,  ou  feja  por  belleza ,  ou  por 
virtude,  ou  por  vicio,  ou  por  outra  qualquer 
caufa,  poderá  agitarfe  muito  a  fantafia  quafi 
fempre  com  vero fimilhanca;  e  feraõ  por  ifto 
naturaes  os  voos ,  e  igualmente  convenientes 
as  figuras  fijblimes,  e  as  imagens  mageftofas. 
Pelo  contrario  us  coufas  humildes ,  e  aquellas, 

que 
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naó  tem,  ou  naõ  p'^dcm  ter  torça  para  exci- 
tar huma  paixaó  veheniente  na  noíTa  fantaíia, 
pedem  aquella  moderação ,  e  aquella  ordem 
de  difcorrer,  que  em  tal  cafo  coftuma  ter  a 
fantaíia,  que  naõ  eílá  efquenrada.  Aos  obie- 
£tos,  v.g.  paíloris,  como  faó  humildes,  nao 
le  concede  facilmente  a  liberdade ,  e  ufo  doà 
voos  fublimes.  Na5  podemos  negar  ,  que 
também  neftes  fujeitos  fe  move,  e  efqucntâ, 
a  fantafia ,  porém  naõ  de  modo,  que  queira 
fubir  ao  ar,  e  bater  as  azas  com  forca  :  Inpar^ 
'vis  rehus  {  dizia  Cícero  no  i.  liv.  de  Orat.) 
nonfunt  adhibendíe  dicendi  faces. 

CAPITULO     XX. 

Do  engenho ,  e  das  imagens  intelkvfuaes ,  ou  erge^ 

nhofas ;  imagens  de  fimilhança  j  vários  modos 

de  ufar  delias  j  formação  das  metáforas. 

DEpois  de  termos  difcorrido  com  a  bre- 
vidade, que  nos  foy  poíTivel ,  à-àfantafia^ 
a  qual  moílrámos  fer  (  digamo-lo  aííim )  co- 
mo hum  toucador,  em  que  fe  encontrão  to- 
dos os  enfeites  para  ornarfe  a  belleza  poeticaj 
reíla  agora  fallar  alguma  coufafobreof/^^^»^», 
o  qual  he  outro  thefouro  das  Mufas  naõ  me- 
nos importante.  Nenhuma  outra  coufa  he  ô 
engenho  ,  fenaõ  aqtiella  virtude  ,  e  forqa 
aítiva ,   com  que  o  entendimento  recolhe , 

une, 
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tine,  e  acha  as  íimilhancas,  as  relações,  eas 
razões  das  coufiís.  Para  melhor  fe  entender 
cfta  tal  qual  definiqaõ,  he  precifo  obfervar, 
que  de  dous  modos  pode  efpccialmente  o  en- 
tendimento exercitar  a  lua  Torça,  e  virtude, 
A  que  nós  chamamos  engenho.  Oprimeiro  modo 
he  penetrando  o  interior  das  coufas,  e  com- 
prehendendo  afua  razaó ,  qualidade,  e  natu- 
reza. O  legundo  he  voando  velozmente  fobre 
mil  objeélos  difFerentes,  e  dillantes,  e  depois 
recolhendo  as  íimilhancas ,  as  correfponden- 
cias,  e  os  laços,  que  prendem  a  eftes  diver- 
fos  objeétos.  O  que  fouber  obrar  com  o  Teu 
entendimento  do  primeiro  modo,  he  dotado 
de  engenho  penetrante ,  e  agudo  5  e  o  que  ti- 
ver mais  aítividade  para  difcorrerdo  fegundo, 
he  ornado  de  engenho  vaílo :  e  de  ambas  ef- 
tas  operaqões  do  entendimento  nafcem ,  co- 
mo de  duas  abundantiffimas  fontes,  conceitos 
bellos,  e  nobres  para  adorno  da  Poeíia.  Co* 
mecemos  pelas  Íimilhancas,  moílrando  como 
o  entendimento  poíT-i  fazer  ifto. 

Qualquer  que  puzer  fixamente  os  olhos 
do  entendimento  nos  objectos,  de  que  fe  com- 
põem a  grande  Republica  dos  três  mundos , 
de  que  já  tratámos,  facilmente  verá,  que  to- 
dos eftes  objeótos,  ainda  que  eftejaõ,  ou  pa- 
recaõ  diftantes,  diverfos,  e  ainda  muitas  ve- 
zes entre  fí  contrários,  com  tudo concordaõ, 
t  faõ  em  alguma  parte  fimilhantes  por  algu- 
ma fua  qualidade,  e  razaó.  De  fua  natureza 
he  entre  11  coula  bem  divcría  hum  rochedo ,  e 

huma 
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huma  mulher;  com  tudo  fe  eíla  for  dotada  de 
huma  fevéra  honeftidade,  e  reliftir  fortemen- 
te aos  aflaltos  de  quem  a  ama,  cila  ahi  íimi- 
Ihante  a  hum  rochedo,  que  com  igual  reíil- 
tencia  naô  fiz  cafo  dos  aíTaltos  das  ondas.  O 
mefmo  fe  pode  dizer  de  todas  as  coufas,  de 
que  fe  compõem  eíte  mundo. 

Ora  efta,  e  outras  fimilhanças,  que  o  en- 
tendimento achou,  e  recolheo,  faô  as  que 
ch.àm-xm.os  imagens  intelle6iuaes  ^  o\\  engenhofas ^ 
para  que  fe  naó  confundaõ  com  as  da  fanta- 
íia:  naó  já  porque  a  fantaíía  naõ  firva  ao  en- 
tendimento no  achar,  e  unir  as  fimilhancas; 
mas  porque  parece  efta  operação  mais  própria 
do  entendimento  ,  parecendo-lhe  eftas  ima- 
gens directamente  verdadeiras,  ou  verofimcis. 
A  fantaíía  lhe  reprefenta  os  olojeólos  entre  íi 
diveríilTimos ,  ediftantesj  elle  fixando  a  vif- 
ta,  recolhe  quanto  verdadeiramente  ha  de  íi- 
milhanqa  entre  elles.  Tanto  mais  feráõ  bcllas 
eftas  imagens ,  quanto  mais  fe  forem  bufcar 
as  íimilhancas  a  objeólos  entre  fi  remotos,  e 
nobres,  e  quanto  mais  novas,  e  infpiradas  fo- 
rem-, porque  da  novidade  heque  nalce  a  ma- 
ravilha, e  o  deleite.  Com  efta  fentenqa  naô 
fe  perfuada  alguém ,  que  he  pouco  abimdan- 
te  efta  fonte  de  imagens  engenhofas ,  e  que 
o  Poeta  ufando  muitas  vezes  delias  correria 
jio  perigo  de  caufar  tédio  ao  leitor. 

Saõ  tantos ,  e  taõ  vários  os  modos ,  com 
que  fe  pode,  e  coftuma  ufar  das  fimilhanqas, 
que  he  fácil  aos  Poetas  eitrahirinnumeraveis 

con- 
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conceitos  (em  o  temor  de  enfaíliar.  De  dous 
modos  porem  he  que  pela  mayor  pai  te  íe  ufa 
delias  na  Poefia.  O  primeiro  he  quando  fe 
trazem  unicamente  por  ornato,  a  fim  de  ex- 
plicar melhor  huma  coufa,  ou  pintalla,  e  ex- 
primilla  com  muis  valentia.  ChamaÕ-fe  entaô 
a  eftas  íimilhanqas  comparações ^  fazendo-fepa- 
rallclo  entre  huma  coufa,  e  outra.  Nellasfoy 
verdadeiramente  admirável  o  noíTo  Camões. 
Lea-fe  a  Eftanc.  38.  do  Cant.  2.  que  diz,  fal- 
lando  de  Vénus: 

E  mojlrando  no  angélico  femhlante 

Co'  rijo  huma  trijieza  mijiurada , 

Como  Dama ,  que  foy  do  incauto  amante 

Em  brincos  amorofos  maltratada ; 

^ue  fe  queixa  ^  e  fe  ri  n^im  me  [mo  inftante  ^ 

E  fe  torna ,  entre  alegre ,  magoada ; 

Dejla  arte  a  Deofa ,  a  quem  nenhnma  igualla  , 

Mais  mimofa  ^  que  trijie  ^  ao  Fadre  falia. 

Igual  viveza  ,  e  propriedade  fe  conhece 
em  outra  comparação ,  de  que  ufou  eíle  Poe- 
ta no  mefmo  Cant.  2.  Eftanc.  45.  tratando 
do  mimo,  com  que  Júpiter  confolou  a  Vénus 
chorofa : 

E  co''  feu  apertando  o  rofio  amado , 

^ie  os  foliiços  ^  e  lagrimas  augmenta^ 

Como  menino  da  ama  cajligado , 

^e  quem  o  affaga ,  o  choro  lhe  acere fcenta  ^c. 

Merece  Eftacio,  que  nefte  lugar  façamos 
também  memoria  de  huma  fuafeliciflima  com- 
para- 
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paracaõ,  que  traz  no  liv.  lo.  da  CudiThehaída 
neíles  verfos: 

Ut  lea ,  ^uam  fevo  fatam'  prejfere  cubili 
Venantes  Numidce ,  natos  ereãa  fuperjiat 
Mente  fuh  incerta^  torvum  ac  miferabile  frendens. 
ília  quidem  turbare globos  ^  i^  f ranger e  morfu 
Tela  queat ;  fed  prolis  amor  crudelia  vincit 
Perora  >  ^  in  media  catulos  circunfpicit  ira. 

Cuja  comparação  felizmente  imitou  o  Ariof- 
to  no  Canto  ip.  do  feu  Orlando  Furiofu  ^  mu- 
dando de  leoa  para  urfa  ,  com  a  qual  compa- 
ra a  Medoro ,  que  queria  defender  a  fua  vida 
dos  inimigos,  mas  ao  mefmo  tempo  naõ  que- 
ria apartarfe  do  amado  cadáver  do  feu  Rey. 
Igual,  ou  mayor  eftimaqaõ  merecem  as  com- 
parações de  Virgilio  ,  principalmente  a  das 
formigas  do  liv.  4.  da  Eneada : 

^c  veluti  ingentem  fórmico  farris  acervum 
Cumpopulanty  hyemis  memores  ^teãoque  reponunty 
It  nigrum  campisagmen^  pr^edamque  perherbas 
ContreSiant  calle  angufto 

O  que  também  imitou  Camões  na  fua  Lufiada^ 
como  quem  quaíi  fempre  feguia  os  veíligios 
de  Virgilio,  tratando  no  Cant.  i.  Eftanc.i^» 
das  Nynfas ,  que  ellorvava5  aos  Portuguezes 
a  fua  viagem  : 

^aes  para  a  cova  as  próvidas  formigas , 
Levando  o  pezo  grande  accommodado,^ 
As  forças  exerciíaõ ,  de  inimigas 
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Do  inimigo  inferno  congelado  : 
jílli  fao  feus  trabalhos ,  e  fadigas , 
yílli  mofirad  vigor  nunca  e [prado  : 
Taes  andavao  as  Nynfas  efiorvando 
A''  gente  Poríugueza  o  fim  nefando. 

Quem  defejar  ler  mais  comparaqSes  deftc 
nofTo  grande  Poeta  todas  belliíTimas ,  e  natu- 
ralilTimas,  lea  no  Canto  i.  a  Ellanc.  3f.  des- 
crevendo o  tumulto  dos  Deofes;  no  Canto  2. 
a  Eítanc.  2,7.  defcrevendo  o  medo  dos  Mou-» 
ros,  e  comparando-os  ás  rans:  a  Eftanc.  49, 
do  Cant.  3.  comparando  a  accaô  de  tomar 
apreíTadamente  as  armas  femtino,  comapref-r 
fa  dos  Paftores  atemorifados,  quando  os  def^ 
perta  o  incêndio  ,  que  fe  ateou  no  campo :  a 
Eilanc.  io5.  do  meimo  Canto,  em  que  com-' 
para  a  Rainha  Dona  Maria  de  Caílella,  pe-» 
dindo  a  feu  Pay  foccorro  a  favor  de  feu  Ma-; 
rido,  com  Vénus  fazendo  a  mefma  fupplicaa 
Júpiter  para  feu  íiiho  Eneas.  Finalmente  lea 
o  curiofo  eíle  Poema,  que  nelle  achará  ou- 
tras muitas  comparações  feitas  com  particular 
artificio,  e  grande  naturalidade,  no  que  ver-» 
dadeiramente  foy  divino  eíte  Poeta. 

Tem  depois  delle  hum  diílinólo  lugar,  a 
refpeito  deftas  imagens,  António  da  Fonfeca 
Soares  na  fua  Filis.  Compara  efte  Poeta  ao 
gado  errante,  e  femPaftor,  o  povoTroyano, 
dizendo  no  Canto  i.  Ellatic.  ip.  De  las  rui- 
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No  aíjiganaào  ftn  Paflor  errante 
Se  efparce  ,  y  vaga  por  el  verde  fuelo  , 
^ando  a  golpes  fe  vê  dei  gran  "Tonante 
Caer  en  fuego  el  ayre  ,  en  Havia  el  Cielo  : 
Como  el  puehlo  de  Troya ,  a  cada  injlaníe  , 
yíttonito  en  fu  dano  ^  y  en  fu  receio , 
f'^aga  confujo^  vlendo  en  fus  defmayos 
Caer  las  muertes  ,  y  llover  los  rayos. 

Mais  exemplos  deíle  Poeta  poderamosal- 
legar-,  porém  por  fugirmos  áextenfaò,  apon- 
taremos fó  os  lugares.  Veja-fe  do  mefmo  l-'oc- 
ma  no  Canto  3.  Los  affe&os  a  Eílanc.  6.  com- 
parando gentilmente  aformofura  de  Filis  com 
a  rola  :  no  Canto  9.  Los  extremos  aEftanc.  80. 
comparando  a  firmeza  de  huma  alma  á  de  hu- 
ma  enzinbeira,  e  de  huma  rocha:  no  mefmo 
Canto  a  Eitanc.  f6.  comparando  ao  cháos  a 
confir'',ió,  e  o  horror  de  huma  batalha  j  e  ul- 
timamente lendo-fe  outras  muitas  Eftancias  , 
fe  acharáõ  diverfas ,  e  propriiílimas  compara- 
ções. 

Efte  he  o  primeiro  modo,  de  que  ufaíj 
os  Poetas  para  pintar ,  e  exprimir  vivamente 
huma  coufa,  ajudando-fe  da  outra.  O  fegun- 
do  moio  de  ufar  das  fimilhancas  he  quando  fe 
ufa  delias ,  naÕ  como  comparaqões  puras,  e 
difcretas,  que  fe  poderiaõ  tirar  do  difcurfo, 
fem  lhe  caufir  prejuizo,  mas  indire£bamente 
como  couía  intrinfeca  daquelle  conceito,  que 
le  propõem.  Tem  eftas  o  feu  ufo  ,  quando 
V.  g.  para  explicarmos,  e  provarmos  huma 

cou* 
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coufa  ,  nos  valemos  da  íimilhança  de  outra, 
O  Cardeal  Pajlavicino  no  capitulo  p.  do  leu 
Tratado  do  Eflylo ^  moítrando  a  utilidade,  que 
fe  tira  do  bom  ufo  das  comparações  ,  faz, 
que  o  feu  mefmo  confelho  nos  firva  de  louvá- 
vel exemplo.  Diz  elle  aííim  :  Non  dee  il  Filo- 
fofo  ufarle fenxa  utiliíà  di  maggior  chiarezza ,  e 
folo  per  lujfo  d'  ingcgno  :  adiramloji  il  lettcre ,  * 
che  la  Guida  gli  faceia  allungar  la  fia ,  non  a  fin 
di  condurlo  per  la  piu  pi  a  na  ^  ma  folo  per  fargli  'ue- 
der  le  ricchezze  delle  fue  po(je[}íoni. 

Eisaqui  como  eíle  Áiuhor  prova  admira- 
velmente com  huma  fimilhanç^  ,  e  explica 
com  ella  o  conceito  propoílo  ,  dizendo,  que 
o  Filofofo  naó  deve  ufar  das  íimilhancas  16 
por  oftentar  engenho  ,  mas  para  dar  mayor 
clareza  ao  que  diz  5  a  fim  de  que  o  leitor  íe 
naõ  enfade  de  que  o  guia  o  leve  por  caminho 
mais  longe ,  naõ  para  o  conduzir  pelo  melhor, 
mas  para  lhe  moítrar  as  terras  ,  que  poíTue. 
Ufou  igualmente  Petrarca  dehuira  in  agem, 
quanto  pôde  fer,  nobre  neftc  género.  Dá  elle 
a  razaó  ,  porque  começou  a  amar  tanto  a  Lau- 
ra, e  vay  deícrevendo  aformolura,  que  nel- 
la  obfervou  da  primeira  vez  ,  que  a  vio,  com 
cfta  bella  imagem  ,  que  formou  na  fua  fanta- 
fía: 

Non  era  V  andar  fuo  cofa  mortale  j 
Ma  V angélica  forma ,  e  le  parole 
Sona^van' altro ,  che  pur  você  umana. 

Em  outra  parte  dá  o  mefmo  Poeta  a  razaô^ 
K  por- 
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porque  á  fua  Dama  fe  lhe  n.iõ  dava  de  mor- 
rer, eílando  na  flor  dos  feus  anuas,  e  diz,: 

Che  gentil  pianta,  in  árido  terreno 
Par  che  ft  difconvenga,  ;  e  però  lieta, 
Naturalmente  qumdi  fi  di parte. 

Maravilhofa  he  tambcm  a  belleza  de  hu- 
ma  imagem  de  TaHo,  delcrcvendo  laconica- 
mente  com  duas  íimilhanças  mageítolas  a  gen- 
tileza, e  o  valor  de  Rinalda  : 

Se  7  miri  fulminar  ira  /'  armi  a^volto^ 
Marte  il  direfii  j   A>nor ,  fe  fcopre  il  volto. 

Na5  filha  igualmente  eiia  cafta  de  íimi- 
lhanças no  noTo  Camões,  e  entre  muitos  ex- 
emplos aponcarey  fó  alguns.  Diz  elle  no  So- 
neto 4f.  da  primeira  Parte  imitando  a  Petrar- 
ca no  Soneto  49.  acim/a  allegado  ,  e  tratando 
de  huma  Dama  ifenta  em  amar: 

Gentil  planta  difpojla  em  fecca  terra  , 
Lindo  fruto  de  dura  mab  colhido  •, 
Lembranças  de  outro  amor ,  e  fé  prejura. 

Naõ  he  imagem  menos  nobre,  e  bella  outra 
íímilhança  do  mefmo  Poeta  ,  que  lemos  no 
Soneto  38.  da  primeira  Parte  principiando-o 
,  aílim  ,  á  imitação  também  de  Petrarca  ,  nos 
verfos  de  que  acima  fizemos  menqaõ  ;  Nonera 
r  andar  [uo  ^c.  ^-^ 

Formo fos  olhos ,  que  na  idade  mffa 
Mojirais  do  Ceo  certijjimos  finais  ^ 

Se 
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Se  quereis  conhecer  quanto  pojfah^ 
Olhay-me  a  mim ,  que  [ou  feitura  vcjfa  ^c. 

Veja-fe  igualmente  a  íímilhança  ,  com  que 
principia  o  Soneto  90.  da  primeira  Parte,  cm 
cjue  com  primorofo  pincel  pinta  a  formofura 
da  fua  Dama: 

A  perfeição ,  a  graça ,  o  doce  geito , 

Jl  Primavera  cheya  de  frefcura  , 

^e  fempre  em  'vós  jlorece ,  a  que  a  ventura  , 

E  a  raxaõ  entregarão  e fie  peito. 

Como  tratamos  deftasíimilhanças,  deve- 
mos precifamente  tratar  alguma  coula  também 
das  metáforas ,  que  tem  nellas  o  feu  fundamen- 
to. Neftas  imagens  v.  g. de  Camões,  em  que 
diz,  que  a  Primavera  florece  fempre  na  fua 
Dama,  tem  a  fantaíia  a  fua  parte  por  c. ufa 
da  metáfora}  e  aíTim  dizemos,  que  fe  coítu- 
ma  ufar  das  íimilhanqas  também  nefta  for- 
ma ;  ifto  he,  tranfportando  o  nome  do  obje- 
éto  fímilhante  em  outro  objeélo.  A  eílas  trant- 
poíiqões  commummente  fe  dá  o  nome  de  me- 
táforas j  e  com  effeito  eílas  naõ  faó  outra  cou- 
fa,  fenaõ  humas  fimilhanqas,  e  comparações 
compendiadas:  e  todos  fabem  ,  quedas  fim - 
Ihancas  até  aqui  defcriptas  paíTaó  os  Poetas 
fem  trabalho  a  formar  translações.  Quemv.g. 
diz,  que  Filis  he  na  figura  hella  como  a  mefrna. 
Primavera  ^  ufa  da  fímillianca  puramente,  ea 
faz  fervir  fó  por  comparaqaõ.  Mas  quem  paf- 
fa  a  dizer ,  Filis  ne,  formofura  he  huma  Primave- 
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ra^  ufa  da  mefma  fimilhanca,  mas  tranCpor- 
tando  o  nome  do  objeólo  rimilhanre  em  outro 
objeóto.  Naó  devem  eílas  translações  ter  o 
nome  de  imagens  do  entendimento  ,  mas  fim 
da  fantafiai  pois  naõ  contém  direótamente  o 
que  he  verdadeiro  próprio  do  entendimento. 
Porque  he  verdadeiro  ,  íegundo  o  entendi- 
mento ,  que  Filis  he  fimilhante  á  Primave- 
ra, por  ido  propriamente  attribuimos  ao  en- 
tendimento a  primeira  imagem.  Porém  a  fe- 
gmida  fomente  á  fantafia  parece  verdadeira, 
e  por  eíte  motivo  lhe  chamamos  fantaílica. 
Pertence  por  tanto  primeiro  ao  entendimen- 
to (ou  feja  engenho  j  o  defcobrir  íimilhanqa 
entre  os  objeélos,  e  depois  fobre  eíle  funda- 
mento he  que  entra  a  fantaíia  a  levantar  as  fuás 
imagens.  O  entendimento  v.  g.  fabe,  que  o 
hxo  yG  o  ladraÕ  (:\õ  entre  fi  íimilhantes,  por- 
que ambos  roubaôj  e  afíim  com  verdade  fe 
pôde  atíirmar,  que  o  luxo  he  como  o  ladrão: 
porém  a  Euiraíia  naô  fe  contenta  com  efte 
conceito,  e  diz,  que  comefFeito  o  luxo  hehum 
ladrai).  O  Padre  Sidronio  Hoskio  na  fua  pri- 
meira Elegia  nos  dá  hum  exemplo  para  pro- 
var o  que  dizemos : 

p^íta  maré  efi ,  res plena  metu ,  res plena  tumulíif 
U traque-,  mortales ,  credite ^  wta  maré  efi. 

Também  o  confirma  Dante  em  hum  Terce- 
to do  II.  liv.  do  feu  Purgatório  ,  onde, para 
defcrever  a  Fama ,  defcobre  também  a  fimi- 

Ihan- 
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Ihanca,  que  ha  entre  ella ,  e  o  vento,  expri- 
mindo-a  em  forma  de  metáfora  : 

JVon  è  il  mondan  rumore  altro^  che  un  fiato 
Di  vento ,  ch''or  vien  quinei ,  ed  or  lien  qu  indi , 
E  muta  nome ,  perche  muta  lato. 

Deitas  coufas  cada  vez  podemos  hir  apren- 
dendo a  differenca  ,  que  ha  entre  ias  imagens 
fantafticas,  e  as  intellectuaes.  Eílas  faÕ  dirc- 
étamente  verdadeiras,  e  taes  parecem  aonoíTo 
entendimento  j  e  aqueilasdireótamente  faõ  fal- 
ias ao  entendimento,  ainda  que  indircâiamen- 
te  elle  as  conheça  por  verdadeiras.  Poderfe- 
hia  compor  hum  volume  completo  fomente 
fobre  as  metáforas,  porque  he  afPumptomuy 
copiofoj  porém  a  nós  ba-fta-nos  o  ter  aponta- 
do eíla  taõ  ampla  ,  e  ufada  maneira  de  nos  fer- 
virmos  das  íimilhanqas  j  e  remcttemos  o  leitor 
ao  qu€  efcreveraõ  nos  feus  livros  os  Meílres 
da  Eloquência. 

Unicamente  nos  parece  neceíTario  diz€r 
aqui  alguma  coufa  aos  principiantes  ,  pelo 
-que  toca  ás  comparações  ,  e  metáforas.  A 
refpeito  deftas  dizemos,  que  deve  haver  gran- 
de cautella  nas  regras,  e  exemplos,  que  fobre 
cilas  dá  o  Conde  Manoel  Thefauro  no  feii 
Cannocchiale  Arijlotelico;  porque  talvez  foy  o 
que  tratou  peyor  delleaíTumpto,  fendo  o  que 
delle  efcreveo  com  mais  extenfaõ.  Eu  per- 
fuado-me,  que  quem  fouber  ,  que  coufa  feja 
bom  goílo,  ha  de  reprovar  muitas  metáforas, 
que  elle  approva  i  como  v.  g.  que  as  neves 
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faó  lyms  frios  dos  Alpes  ^  e  os  lyrios  neves  anU 
mad.is  dos  jardins  :  que  as  gottas  de  fangiie  , 
que  Chriílo  fuou  no  Horto,  foraó  outros  tan- 
tos globos  ,  ou  mundos  ,  debaixo  de  cujo  pezo  ge- 
mia o  divino  Atlante  :  Que  a  abelha  he  huma 
Amazona  com  azas ,  huma  Maga  volante ,  e  hu- 
ma aljava  com  fettas.  Que  o  alambre  he  huma 
luz  vifcofa^  e  hum  ouro  frágil:  Que  o  rouxinol 
he  hum  orgaòfem  canudos ,  e  o  orgaõ  hum  rouxi- 
nol fem  pennas  :  e  outras  muitas  íimilhantes  a 
cilas,  em  que  nao  ha  proporção  por  falta  de 
íímilhanca  de  figura,  de  minifterio,  e  de  ac- 
ção j  o  que  fempre  deve  haver,  para  ferem 
bem  fundadas  as  translações. 

Elle  Author  era  homem  de  grande  dou- 
trina, e  de  hum  engenho  vivo,  ainda  que  da- 
quelles,aqae  osFrancezes  chamaõ  brilhantes-^ 
porém  a  deftemperada  ambiqaõ  de  novidade 
lho  depravou  :  por  iíTo  quiz  enganar  o  mun- 
do com  o  nome  de  Ariftoteles,  e  o  encheo 
de  conceitinhos,  e  de  argucias  frívolas  ,  ridí- 
culas, pueris  ,  ín'ulfas,  e  irreverentes,  CO'- 
mo  faõ  as  metáforas  apontadas  j  o  que  tudo 
•diz  o  iníigne  Salviní  nas  Notas  a  Muratori 
tom.  I .  pag.  149.  Muito  ajudou  a  Thefauro 
em  eílabelecer  o  peííimo  gofto  Lourenqo 
Gracian  na  fua  Arte  ^  y  Agudeza  de  IngeniOf 
infcílundo  tanto  a  Hefpanha ,  como  o  outro 
a  Itália,  e  ambos  o  mundo;  porém  entendo, 
que  em  parte  nenhuma  foraó  ta5  bem  recebi- 
dos como  em  Portugal  ,  como  fe  vê  pela 
experiência.  Sobre  eíle  ufo  das  metáforas  lea- 

fe 
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Í€  a  LeitaÕ  Ferreira  na  fua  jírte  de  Conceitos , 
p.  I ,  lie.  §.  4-  n.  23. 

A  reipeito  das  comparações  temos  tani- 
bem  ,  que  advertir  ,  que  ceve  haver  grande 
decoro  na  prcporí^aõ  ,  e  veroíimilhanca  da 
coufa  ,  que  Ic  conipára  com  a  comparada. 
Contra  efta  regra  infallivel  peccou  Barbuda 
no  leu  Firginidos  ^  comparando  no  Canto  i. 
Eilanc.  118.  a  Adaõ ,  por  conter  o  perno  pro- 
hibido,  com  hum  cuvallo  que  tf  mou  ofreyo 
entre  os  dentes,  e  km  tino  corre  a  deípe- 
nharfe. 

Vay-fe  Eva  atravejfando  o  Paraifo , 
^  ievar  da  rfiaçà  farte  ao  efpofo  j 
^HC  por  lhe  converter  o  franto  em  rifo  , 
Lhe  vay  dar  hum  bocado  veneno fo : 
De  Adaò  quer  penetrar  o  alto  juizo  , 
Pelo  tornar ,  qual  bruto ,  que  furiofo  , 
O  bocado  entre  dentes  em  tomando , 
Se  defpenha  ,  da  rédea  naò  curando. 

Outro  vicio  igual  a  efte  commetteo  o 
mefmo  Author  no  Canto  i,  Eftanc.  6f.  def- 
crevendo  a  baralha  de  S.  Miguel  com  Lúci- 
fer. Indecorofamente  compara  efte  Archanjo 
a  hum  leaô  feroz,  que  com  unhas,  e  rugidos 
vence  os  outros  brutos.  Ffta?  armas  próprias 
do  leaõ  faõ  indecorofamente  impropriifUmas 
cm  S.  Miguel,  porque  falta  a  proporção,  e 
ílmilhanqa : 

Oppaem-fe-lhe  Miguel  vibrando  a  lanca  y 
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D' ar  mas  brancas  veftido  o  corpo  etberio, 

E  co^as  aladas  hoftes ,  com  que  avança 

Ld  no  bnpyrio ,  de  Deos  defende  o  Império  ; 

E  valor  fulminando ,  d  fimilhança 

De  lead^  que  rugindo  ^  em  vitupério 

Do  bruto  oppQÍio ,  vibra  lingua ,  e  garra , 

^ue  c^humÃ  atemorifa^  e  outra  agarra. 

Para  fe  naó  cahir  nefte  vicio  ,  heprecifo, 
que  o  Poeta  tenha  fempre  diante  dos  olhos  do 
juizo  fe  acomparaqaÕ,  que  intenta  fazer,  he 
evidente  na  proporção ,  veroíímil,  modefta, 
decorofa ,  e  fsm  affeótaçaõ,  nem  humildade, 
excepto  fe  efta  for  neceííaria  para  bem  pintar 
a  imagem  ,  fegundo  o  objeóto,  de  que  fe  tra- 
tar y  por  ifTo  entre  outras  he  muy  própria  a 
comparaqay,  que  no  Canto  f.  Eftanc.  2,1.  fez 
Cam5es  do  vapor  com  a  fanguefuga.  Porém 
em  outro  lugir  trataremos  deite  aíTumpto 
com  mais  individuação. 

•J^.^f  ^<^  ^'^  ^^^  4&'^  ^'^f  ^'^  ^'■^  4gs^  -J^*  %'^  -J^^ 

CAPITULO     XXI. 

Das  imagens  intelleBuaes  de  relaqaõ ,  e  das  enge- 
tihofas  ú^^  reflexão  3  feus  exemplos. 

A'  fe  tem  viilo  como  as  íimilhancas,  que 
o  entendimento  defcobrio  em  coufas  entre 
íl  rcmotiílimas,  e  diverfas,  daõ  o  fera  vários 
conceitos,  ou  fej ao  imagens  engenhofas:  ago- 
ra 
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ra  he  neceflario  obfervar  mais  miudamente  , 
que, além  das  íimilhanças  ,  ha  outras  infinitas 
dependências  ,  e  uniões  entre  as  coufas  do 
Univerlo,  febre  as  quaes  fe  fundão  outras  in- 
numeraveis  imagens  do  entendimento.  Algu- 
mas deftas  uniões,  ou  prizões,  ás  quaes  cha- 
mamos ré'/í?í:õfj" ,  fao  taõ  claras,  e  manifeílas, 
que  qualquer  peíToa  ruílica  as  poderá  perce- 
ber} outras  porém  faõ  muy  occultas,  e  pou- 
co obfervadas  pelo  artificio,  e  idéa,  que  en- 
cerraõ.  Quem  difcorre  de  hum  Principe  gran- 
de, e  valerofo,  facilmente  fabe  ,  que  lhe  di- 
zem refpeito,  e  relaqaõ  os  mageftofos  palá- 
cios, as  riquezas,  os  povos  feus  fubditos ,  as 
Cidades,  os  foldados,  os  inimigos,  os  ante- 
paíTados  gloriofos,  e  outros  fimilhantes  obje- 
ctos. Porém  naõ  faberá  v.  g,  taõ  facilmente, 
que  tenhaõ  connexaÕ  com  aquelle  Principe  o 
Ceo,  as  Mufas,  os  montes,  os  Heroes  da  an- 
tiguidade, e  outros  taes  fujeitos,  ainda  mais 
diverfos,  e  remotos.  Qiierendo  pois  hum  Poe- 
ta louvar  a  hum  Principe  excellente  ,  poderá 
lembrarfe,  que  nos  palácios  magníficos  ^  e  nos  feus 
ricjuljjimos  ornatos  fe  pôde  ler  a  magefiade  de  tal 
Rey ;  que  os  povos  fu]  eitos  gozaò  com  e ff  eito  da 
idade  de  ouro  ^^  que  fonharad  os  antigos  ;  que  debai- 
xo da  fua  conduãa  naÕ  ha  empreza  marcial^  em 
que  feja  diffícil  alcançar  a  vivloria ,  tendo  foldados 
taõ  valeroíoSf  que  os  mefmos  inimigos  confeffaò  te- 
mera fos  a  gloria  ^  e  o  'oalor  de  taÕ  grande  Princi- 
pe i^c. 

Outras  fimilhantes  imagens  filhas  |  do  en- 
tendi- 
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tendimento  fe  poderáÕ  excrahir ,  para  as  qiiaes 
concorrerá  também  a  funtaíiu  com  algum  or- 
nato, obfervando  as  comiexõcs  de  outros  tan- 
tos objectos  com  o  tal  Principe  :  razaõ  por- 
que atiirmamos  ,  que  o  conhecer  bem  as  re- 
flexões 5  que  ha  entre  todas  as  coufas  ,  e  o 
refpeito,  que  dizem  humas  ás  outras,  he  hu- 
ma  abundantiíTima  fonte,  du  qual  fe  coílumaó 
cxtrahir  muitos  novos  ,  e  excellentcs  ienti- 
mentos  fobre  qualquer  matéria.  E  verdadeira- 
mente o  noíTo  entendimento  he  huma  poten- 
cia grande,  e  univerlal,  que  fe  pode  exten- 
der  com  linhas  infinitas  por  infinitos  objeótos, 
affim  paliados  ,  e  prefentes ,  como  futuros. 
Pôde  examinar,  e  recolher  todas  as  relações, 
c  connexões  mais  accommodadas,  que  ha  en- 
tre aquelles  objefbos,  e  aquelle  ,  que  fe  tomou 
por  aflumpto  para  difcorrer.  Quem  for  dota- 
do de  hum  engenho  vallo  dcfcobrirá  as  cou- 
fas de  mais  longe,  e  achará  entre  cilas  conne- 
xões nobres,  e  nunca  obfervadas  por  outros 
entendimentos  j  motivo  porque  formará  ima- 
gens maravilhofas  ,  e  agradáveis,  vifto ferem 
novas,  e  naõ  efperadas.  Naõ  fomente  he  útil, 
mas  ainda  neceflario  ,  que  o  entendimento  fe 
empregue  neftes  defcobrimentos  ,  porque  fó 
aflíim  fe  difcorre  bem  em  hum  affumpto.  Or- 
dinariamente qualquer  argumento  naõ  he  per 
fi  mefmo  taõ  rico  ,  e  fecundo  ,  que  pofTa  loc- 
correr  com  muitos  conceitos  o  entendimento 
do  Poeta  j  e  por  iíTo  convém  ,  que  elle  co- 
mece por  neceílldade  a  fahir  (  digamo-lo  af- 
fim ) 


} 
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ílni)  das  entranhas  ,  e  centro  da  mareria,  e 
ã  defcobrir  aquellas  connexóes,  que  com  el- 
Ic  tem  as  outras  coufas. 

Como  nós  tratando  dos  voos  poéticos  dif- 
femos,  que  nelles  as  imagens  humas  vezes  faó 
propriamente  concebidas  pela  fantaíia,  e  ou- 
tras pelo  entendimento,  he  preciío  agora nef- 
te  lugar  dizer  alguma  coufa  fobre  o  modo, 
com  que  o  entendimento  fó  per  íí  recolhe  as 
relações,  e  connexóes,  moftrando  aomefmo 
tempo,  como  a  fantafia  unida  com  elle  caufe 
utilidade.  Quando  os  Poetas  ,  efpecialmente 
os  lyricos ,  entraó  a  tratar  de  algum  aíTump- 
to  ,  coítumaõ  coníiderallo  de  dous  modos : 
ou  em  íi  mefmo ,  ou  com  as  relações  ,  que 
tem  com  elle  infinitas  coufas.  No  primeiro 
modo  bufcaõ  a  belleza  interior  da  matéria, 
no  fegundo  a  belleza  exterior  ,  e  tanto  de 
hum ,  como  de  outro  fe  valem  para  ornar  as 
fuás  compofiçóes.  Coníifteeíla  belleza  exter- 
na em  defcobrir  as  connexóes  ,  e  relações , 
que  tem  os  objeótos  exteriores  com  ofujeito, 
que  fe  tomou  por  argumento.  Deftas  ou  fe 
ferve  o  entendi  nento,  que  as  defcobrio  ,  ou 
também  a  fantafia,  para  formar  fuás  imagens, 
humas  vezes  intelleótuaes ,  outras  fantafticas, 
como  moftraremos  com  exemplos.  Seja  o  pri- 
meiro odoinfigne  Hefpanhol  Lupercio  Leo- 
nardo de  Argenfola  ,  cfcrevendo  huma  Can- 
'  çaó  em  louvor  de  ElRey  Filippe  Jí.  naocca- 
fiaó  das  feftas  da  Canonização  de  S.  Diogo. 
Inflammada  a  fantafia  deíle  Poeta  com  a  gran- 
deza 
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deza  do  afliimpto,  remonra-re,  como  em  ex- 
tali ,  a  imaginar  na  fantidáde  daquelle  Monar- 
cha,  e  nos  feus  futuros  milagres: 

En  ejias  [acras  ceremonias  pias , 

Donde  tu  gran  piedad,  Philipo  Augujlo  ^ 

Con  admirables  rayos  refplandece 

Verás  como  de x ando  el  cetro  jujlo , 

Defpues  de  largos ,  y  fclices  dias , 

u4l  nuevo  tronco ,  que  à  tu  [oneras  crefce  j 

Nuejlra  Madre  [antijjíma  te  ofrece 

Los  mifmos  cultos ,  y  la  mifrna  palma , 

^ue  yà  nos  miiefira  como  en  cierta  idea  , 

^e  tal  quiere  ,  que  fea 

La  gloria  entornes  de  tu  cuerpo  ^  y  alma^ 

T  que  ai  immenfo  "Templo ,  que  edificas 

Al  gran  Levita ,  que  en  ardiente  llama 

Examino  la  de  fu  amor  divino , 

Ha  de  venir  gozofo  el  peregrino 

No  folo  convidado  de  fu  fama 

Por  contemplar  las  aras  de  oro  ricas , 

Sino  por  ver  Ji  à  fu  dolência  aplicas 

Saludahle  remédio  defde  el  Cielo 

Como  lo  dàs  à  todos  en  el  fuelo. 

Voa  depois  efte  fuaviíTmio  Poeta  com  a  mef- 
ma  fantafia  a  efpecificar  as  virtudes  particu- 
lares daquelle  Monarcha ,  como  a  juíliça,  a 
clemência,  o  valor,  a  prudência,  apoliticaj 
c  confufa  entre  tantas  virtudes  a  fua  imagina- 
<;aÕ,  duvida  por  qual  delias  fera  elle  invoca- 
do dos  homens.  Naó  copiamos  efte  lugar, 
por  fer  muy  extenfo ,  c  o  leitor  o  poderá  ler 

na 
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na  Poética  de  Luzan  pag.  161 .  Ora  neíla  Can- 
elão certamente,  que  parecia  ferem  objeótos 
muy  remotos ,  e  muy  alheyos  do  aíTumpto  o 
applicar  remédio  ds  doenças  ,  o  fer  invocado  ^c.^ 
e  depois  paíTar  a  difcorrer  com  as  imagens  de 
efpada  rigorofa  ,  de  trombetas ,  de  exércitos ,  de 
bailas^  de  vièlorias  y  detempeflades  ^  de  [ementei- 
ras ,  e  colheitas  13 c.  ài  que  tudo  ufa  na  paíTa- 
gem ,  que  naó  copiamos.  Porém  o  engenho 
do  Poeta  foube  defcobrir  as  relações,  e  con- 
nexóes,  que  todos  eftes  objed:os  podiaó  ter 
com  o  feu  principal  aíTumpto  ,  e  achou  meyo 
de  as  enlaçar,  e  unir. 

PaíTcmos  deita  CancaÕ  a  huma  de  Ale- 
xandre Guidi  ,  que  lemos  na  Colleccaõ  da 
Poefia  vulgar  dos  Árcades.  Quer  efle  Poeta 
provar,  que  he  precifo  á  Arcádia  ter  leys  pa- 
ra fe  dirigir  bem.,  e  entra  a  difcorrer  da  ida- 
de de  ouro.  He  certo  ,  que  muitos  engenhos 
naõ  poderáõ  facilmente defcobriraconnexaõ, 
ou  ao  menos  aquella  bella  correfpondencia, 
que  elle  achou  entre  eftes  dousobjeólos.  Eis- 
aqui  como  elle  difcorre  : 

Io  non  adomhro  il  vero 

Con  lufinghieri  accenti : 

La  bella  età  deW  oro  unqua  non  venne. 

Nacque  da  nojire  menti 

Entro  il  vago  penfiero , 

£  nel  nojiro  defio  chiara  divenne. 

Cofturaaõ  os  outros  Poetas  contar  entre 
as  fuás  hiftorias  a  da  idade  de  ouro  >  porém  el- 
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te  infperadamente  comeqa  a  dizer',  que  nun- 
ca fe  vio  no  mundo  eíla  feliz  idade  ,  e  que  (á 
os  njfTos  defejos  he  que  a  fizeraõ  famofa.  Dá 
depois  engenholamentc  a  razaõ  diílo  ,  dizen- 
do ,  que  em  todo  o  tempo  viverão  homens 
máo«,  os  quaes  pelos  íeus  vicios  merecerão  o 
c.illgo  do  Ceoj  c  accrefcenta: 

Or ,  fe  fiel  Fato  infra  i  tefor  felici 
II  fecnl  d'orfi  ferha , 
Cnto  so  ben^  che  mn  apparve  ancora 
Un  lampo  Sol  delia  fua  prima  Aurora. 

Do  que  fe  fegue,  fegundo  a  mente  defte  Ci> 
genhofo  Poeta,  que  em  todo  o  tempo  houve 
ncceiTidade  de  refrear  com  as  leys  a  perverfa 
inclinação  dos  homens.  Eíla  he  a  infperada 
c^nnexaõ,  e  o  refpeito,  que  dizo  aíTumpto, 
que  tomou  ,  com  a  idade  de  ouro.  Do  mef- 
tno  modo  Nero,  e  Rómulo  parecem  ,  e  faõ 
ra  verdade  dous  objeótos  bem  remotos  pari 
provar  a  necelTidade  das  leys ,  e  por  iíTo  na5 
dizem  refpeito  algum  com  o  fujeito  propofto; 
com  tudo  lembrando-fe  o  mefmo  Poeta,  que 
o  primeiro  depois  de  ter  governado  cinco an- 
nos,  praticando  excellentes  virtudes  em  uti- 
lidade dos  póvas  ,  fe  fez  hum  dos  Tyrannos 
mais  cruéis ,  de  que  ha  memoria  j  e  que  o  fe- 
gundo, ainda  que  profeíHifle  a  vidadePaftor, 
que  he  o  mefmo  ,  que  dizer  ,  que  tinha  cof- 
tumes  innocentes,  e  coraqaõ  brando,  com  tu- 
do arraigado  da  ambiqaõ ,  chegou  a  matar  a 
feu  irmaõ  j  daqui  toma  aíTumpto  o  entendi - 

men-' 
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mento  para  provar  quanto  faõ  precifasasleys 
em  todo  o  ellado  j  para  que  naõ  entendaô  v. 
g.  os  Paftores  da  Arcádia  ,  que  podem  íem 
kys  viver  com  innocencia,  e  pureza. 

Temos  dito  o  que  bafta  para  le  vir  no 
conhecimento  do  que  faò  as  imagens  intelle- 
â:uaes  de  relacaõ,  e  provado  ifto  com  os  ex- 
emplos aponrados  j  e  Te  eftes  naG  bailarem  a 
alguns  entendimentos,  lea-fe  a  Horácio,  que 
he  Mcítre  taó  infigne  naTheorica,  como  na 
Pratica.  Elle  melhor,  que  outro  algum  Poe- 
ta, poderá  eníinar  efte  modo  de  defcobrir  as 
relações  remotas  de  hum  objeóto  ,  eafuacon- 
nexaõ.  Obferve-fe  entre  outras  Odes  a  i  3.  do 
liv.  1.  que  principia:  Ille  ,  ó  nefafio  te  pofuit 
rlie  ^c.  em  que  o  feu  afiumpto  he  tratar  de 
huma  arvore,  que  cahio  improvilamente  per- 
to delle,  e  com  grave  perigo  da  fua  vida.  Nel- 
la  ufa  de  objectos  bem  diverfos  ,  e  que  pare- 
ciaó  muy  remotos  para  haverem  de  convir  a 
huma  arvore  ;  como  faõ  os  parricidas  ,  os 
traidores  aos  hofpedes ,  os  feiticeiros,  os  ma- 
rinheiros Carthaginenfes  ,  o  Bosforo  Thra- 
cio ,  os  Soldados  Romanos  ,  os  Parthos  ,  os 
Reinos  de  Proferpina,  o  Juiz  Eaco,  os  Cam- 
pos Elyfios ,  o  Poeta  Alceo  ,  a  Poetiza  Sa- 
fho.  Tântalo,  Orion, Prometheo,&:c.  Po- 
rém o  feu  engenho  ornou  aflumpto  taó  efte- 
ril,  defcobrindo  razaõ  de  convir,  e  connexat» 
entre  eílas  coufas  com  o  argumento  propofto. 

PaíTemos  agora  a  dizer  alguma  coufa  To- 
bre  as  imagens  engenhofas  de  reflexa5.  J* 


o* 

aci- 


i6o  Arte  Poética 

acima  diíTemos  ,  que  (  fegundo  a  nofla  opi- 
nião )  nenhuma  outra  couia  he  o  engenho  hu- 
mano ,  fena5  aquella  virtude ,  e  forqa  a6liva, 
com  que  o  entendimento  defcobre,  e  reco- 
lhe ou  zs  fimilhanças  ^  ou  .iS  relações  ^  ouasr^- 
zòes  internas  das  coufas.  J:i  d  ii  cor  remos,  como 
foubemos,  das  primeiras  virtudes  do  entendi- 
mento >  entremos  agora  a  tratar  da  terceira, 
illo  he ,  do  recolher,  e  defcobrir  asrazõens} 
donde  (  fe  nos  naó  enganamos  )  fe  argumenta 
a  penetração,  e  agudeza  do  engenho  de  ca- 
da hum.  A  eíle  defcobrimento  das  razões  in- 
ternas ,  e  á  coníideraqaõ ,  ou  contemplação, 
que  faz  o  entendimento  fobre  as  coufas,  cha- 
mamos nósreflexaÕ ^  vocábulo,  que  ignorarão 
os  antigos ,  e  percebem  prefentemente  os  mo- 
dernos ,  por  fer  muy  próprio  ,  e  accoramo- 
dado  a  explicar  eílas  contemplações  do  en- 
tendimento. Para  fe  faber  pois  ,  que  coufa 
fejaõ  eílas  reflexões  ,  deve-fe  primeiramen- 
te dizer,  que  os  Poetas  nem  fempre  fabem, 
ou  querem,  ou  podem  reveftir  as  fuás  com- 
poíiçóes  de  imagens  fantafticas,  de  limilhan- 
ças ,  e  de  relações  j  e  muitas  vezes  fera  preci- 
ío  naõ  ufar  delias.  Por  iflb  recorrem  elles  a 
outra  fonte  ,  que  he  a  das  reflexões,  e  ob- 
fervacões.  Forma  eftas  o  noíTo  entendimento, 
quando  elle  medindo,  e  penetrando  com  a fua 
agudeza  o  interior,  e  natureza  das  acções,  dos 
coílumes  ,  e  em  huma  palavra  de  todas  as 
coufas ,  defcobrimos  verdade  nellas ,  a  qual 
naõ  deícobririaó  facilmente  outros  engenhos, 

ou 
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ou  naÕ  a  efperariaõ  os  ouvintes,  e  leitores. 

Ora  eíia  verdade  por  caufa  da  coníidera- 
caÕ  ,  e  reflexão  do  entendimento  5  toma  o  mer- 
ino nome',  e  chama-fe  reflexão.  Similhantes 
imagens  faó  taó  commuas  aos  Oradores,  co' 
mo  aos  Poetas;  porém  como  naó  ha  Autiior, 
que  bufque  mais  que  o  Poeta  o  que  he  mara- 
vilhofo,  por  iíTo  a  elle  mais,  que  a  qualquer 
outro,  lhe  he  neceflario ,  e  útil  o  uíb  delias. 
Aclaremos  efta  doutrina  com  alguns  exem- 
plos, que  moftrem  o  fino  de  huma  engenho- 
ia  reflexão.  Principiemos  por  Camões ,  que 
foy  certamente  neíla  matéria  taõ  admirável  na 
Poeíia  Bucólica,  que  lhe  podemos  dar  o  no- 
me de  Teocrito  Portuguez.  Na  fua  Écloga 
2.  introduz  ao  Paftor  Almeno  queixofo  do  ri" 
gor  da  fua  Nynfa,  e  diz  afllm; 

O'  Nynfa  delicada ! 
Honra  da  natureza  ! 
Como  pôde  ijlo  fer , 
"     ^ie  de  taõ  perigrino  parecer , 
Podeffe  proceder  tanta  crueza  ? 
Naò  vem  de  nenhum  geito 
De  caufa  divinal  contrafÍQ  effeito. 
Pois  como  pena  tanta 

He  contra  a  caufa  delia  ? 
Tora  he  de  natural  minha  trifleza. 
Mas  a  mim ,  que  me  efpanta  } 
Nad  bafta  (  ó  Nynfa  belía ) 
^le  podes  preverter  a  natureza  ? 
Saõ  he  a  gentileza 

L  De 
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De  teu  geflo  celejie 

Fora  do  natural"^ 

Naò  pôde  a  natureza  fazer  tal. 

'Tu  mefmo  ,  ó  hella  Nynfa^  te  fizejle^ 

Forem  porque  toinajie 

Tliõ  dura  condição  ^  fe  te  formafle  ? 

Veja-fe  ,  que  admiráveis  imagens  reflexas  fe 
incluem  neíles  verfosj  fempre  nelles  eftá  o 
Poeta  a  refleólir,  e  com  obfervações  taó  pe- 
rigrinas,  novas,  c  elevadas,  que  baftariaeíle 
exemplo  para  prova  da noíTa doutrina.  Iguaes 
vn-tudes  poéticas  defcobrimos  no  primeiro  ra- 
mo da  Cancaõ  i .  dizendo  : 

Fermofa ,  e  gentil  Dama ,  quando  vejo 

A  tejia  de  ouro ,  e  neve ,  o  lindo  a/peito  , 

A  boca  graciofa ,  o  rifo  honefio , 

O  collo  de  cryjial ,  o  branco  peito  j 

De  meu  naò  quero  mais ,  que  o  meu  defejo  , 

Nem  mais  de  vós  ^  que  ver  o  lindo  gejlo. 

jílli  me  manifefio 

For  voffo  a  Deos  ^  e  ao  mundo  j  alli  me  inflamo 

Nas  lagrimas ,  que  choro  j 

E  de  mira ,  que  vos  amo , 

Em  ver ,  que  fonbe  amarvos ,  me  namoro  : 

E  fico  por  mim  fó  perdido ,  de  arte , 

^e  hey  ciúmes  de  mim  por  vojfa  parte. 

Repare-fe  na  reflexão  conceituofa  defl:es  ver- 
fos  i  onde  diz  o  Author  da  Arte  de  Conceitos  y 
ponderando  efta  imagem  reflexiva ,  que  me- 
rece Camões  fer  chamado  o  noíTo  Anacreon- 
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te:  e  com  julto  fundamento  j  porque  naõ  ha 
coufa  mais  nobre  ,  que  refleélir  cíte  Poeta, 
dizendo ,  que  tinha  tal  fatisfacaõ  de  laber  amar, 
c  defejar  a  fua  Dama,  que  por  eíla  fineza  fe 
namorava  deíl  próprio  i  e  que  com  tal  extre- 
mo eftava  'por  íi  perdido  ,  que  eíle  amor 
de  íi  mefmo  lhe  caufa  ciúmes  pela  parte  del- 
ia, que  a  contemplaqaó  unioafij  iílo  he,  os 
que  elle  de  íi  lhe  caufaria ,  fe  amara  outra  íor- 
mofura,  e  afpirara  a  outra  dita. 

PaíTemos  de  Camões  a  Euripedes.  Intro- 
duz eíle  Poeta  Trágico  a  Andromaca  refle^ 
élmdo  fobre  a  morte  de  feu  filho  Aftianates, 
mandada  executar  pelos  Gregos.  Naõ  attri- 
bue  ella  a  caufa  deíla  morte  á  crueldade  dos 
vencedores,  mas  defcobre  outro  motivo,  pa- 
ra caufar  mais  ternura,  e  maravilha  aos  ou- 
vintes ,  e  diz  deite  modo  ,  fallando  com  feix 
filho:  O'  amado  filho  ^  tu  deixando-me  aqui  em 
pranto ,  morrerás  ds  mãos  do  cruel  inimigo  j  porém 
o  que  mais  me  peza  he  confiderar ,  que  quem  te  ma- 
ta he  o  valor  de  teu  pay ,  que  a  tantos  fervio  de 
efcudo  ^  e  defenfa.  Parece  coufa  eftranha  ,  e 
nova,  que  o  valor  de  Heitor  foíTe  oquedéíle 
a  morte  a  feu  filho  Altianates  ;  porém  ,  íe 
bem  fe  confidera,  a  caufa  porque  foy  morto 
eíle  menino  ,  foy  juílamente  a  que  deu  fua 
mãy  j  porque  temendo  os  Gregos  ,  que  no 
filho  refufcitaíTe  o  valor  do  pay  ,  quizeraõ 
com  fua  morte  llvrarfe  defte  receyo.  Eisaqui 
como  efta  verdade  fe  faz  nova ,  e  admirável 
ao  auditório,  que  talvez  entendia,  ouatten- 

L  ii  dia 


1^4  Arte  Toetica 

dia  íio  contrario.  Naõ  menor  novidade  def- 
cobrimos  igualmente  em  hum  verfo  de  Pu- 
blio  Mimo ,  o  qual  fazendo  reflexão  fobre  os 
avarentos  ,  deduz  engenhofamente  eíla  ver- 
dade : 

^am  deefl  Avaro  quodhahet  ^  quàmquodnonhahet. 

Como  os  avarentos  naõ  ufaó  do  que  poíTuem, 
antes  o  tem  enterrado,  pode-fe  dizer  com  ver- 
dade 5  que  tanto  lhes  falta  o  que  poluiem, 
como  o  que  ainda  naõ  tem.  He  quanto  pode 
fer  engenhofa  ella  reflexão,  e  poucos  com  o 
feu  engenho  chegariaó  a  reflectir  neíla  verda- 
de. Naõ  he  menos  engenhofo  outro  penfa- 
mento  reflexo  do  Conde  de  Villamediana  , 
dizendo  fobre  os  eífeitos  do  amor  profano,  e 
da  belleza : 

jímor  no  guarda  ley :  que  la  hermofura 

Es  licita  'uioleticia ,  y  tyrania , 

^e  ohliga  con  lo  mi  [mo ,  que  maltrata. 

De  fimilhantes  imagens  de  reflexão  iifaraõ 
com  economia  os  melhores  Poetas.  Digo  com 
economia  >  porque  os  prudentes  fabem ,  que 
ellas  mais  convém  ao  Filofofo  moral,  que  ao 
Poeta,  e  que  faõ  pedras  precio las  para  ornar 
com  parcimonia ,  e  naÕ  com  prodigalidade  o 
corpo  das  compoflcões  poéticas.  Se  o  Poeta 
tomaíle  por  aflumpto  a  Filofofía  dos  coftu- 
mes,  naõ  duvidamos,  que  entaõ  poderia ufar 
mais  livremente  deftas  imagens ,  importando 
illo  muito  ú  gravidade  do  fujeito.    Affim  o 

pra- 
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praticarão  os  Poetas  mais  iníignes  da  Grécia, 
como  fe  vê  do  Poema  de  Heíiodo,  intitula- 
do yfi"  obras ^  e  Os  dias  ,  das  compofições  de 
Theognides,  Phocilides,  Tirteo,  Sólon,  Si- 
monides,  e  outros  muitos.  O  mefmofeziVlag- 
gi  em  Itália,  e  entre  nós  Francifco  de  Sá  de 
Miranda,  ambos  copias  de  Séneca,  tratando 
em  verfo  de  matérias  moraes. 

Naõ  nos  extendemos  a  mais  exemplos; 
porque  he  coufa  fácil  achallos  entre  os  que 
poetizaÕ  com  bom  gofto  ,  ecom  engenho 
penetrante  ,  e  agudo.  Porémj  he  precilo  ad- 
vertir, que  nem  todas  as  imagens  do  entendi- 
mento faõ  fempre  bellas,  e  bellas  em  tudo. 
Por  efte  motivo  he  neceíTario  faber  em  que 
defeitos  coftumaó  cahir  as  ditas  imagens ,  e 
como  podem  ficar  impróprias,  por  naõ  Çç.ít' 
guir  os  paíTos  da  natureza  ,  a  qual  devemos 
por  meyo  da  Arte  Poética  melhorar,  e  naõ 
oíFender.  Duas  (  fegundo  nos  parece )  podem 
ler  as  caufas  principaes,  que  injuriem  a  natu- 
reza ,  por  ferem  defeituofas  as  taes  imagens. 
A  primeira  he,  o  naõ  conterem  eílas  o  que 
real  ,  e  internamente  he  verdadeiro  ;  e  ifto 
fuccede  quando  faõ  fundadas  em  algum  fofif- 
ma,  ou  principio  falfo.  A  fegunda  he,  o  naõ 
ferem  verofimeis  ás  peíToas,  que  o  Poeta  in- 
troduz a  fallar.  A  eftes  dous  defeitos  das  ima- 
gens podemos  também  accrefcentar  terceiro, 
que  he  "a  afíe6lacaô  ,  a  qual  coníiíle  em  fa- 
zer as  ditas  imagens  demaíiadamenteengcnho- 
fas  5  coníideradas  5  e  fubtisj  de  que  he  caula 

o  mui- 
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o  muito  eftudo  de  dizer  coufas  novas  pára  of- 
tentar  engenho  com  a  novidade.  Será  pois 
jufto,  que  digamos  alguma  coufa  fobre  eíles 
três  defeitos ,  em  cujo  exame  certamente  fe- 
remos  útil  ao  leitor.  Principiemos  pelo  pri- 
meiro. 

4&^f  4&'^  ^^  ^^  ^^<  4^.^  4?-^  -^.^  4^^  ^-^  4&^  4&'^ 

CAPITULO     XXII. 

jDas  imagens  verdadeiras ,  e  das  f alfas  j  exami" 
naõ-fe  os  conceitos  do  Conde  Manoel  Thefauro. 

NAõ  fera  a  primeira  vez  ,  que  temos  di- 
_  to  5  que  o  noflb  entendimento  natural- 
mente buíca  o  que  he verdadeiro,  e  queelle, 
ou  o  verofimil  he  o  principal  fundamento  da 
belleza  poética.  Por  tanto,  pava  que  as  ima- 
gens da  reflexão  contenhaõ  fempre  eíla  belle- 
za, convém  muito,  que  fejaõ  fundadas  fobre 
o  que  he  verdadeiro.  Porém  como  as  imagens 
da  fantafia  naó  deixaõ  de  ferbelias,  ainda  que 
fe  conheça  ferem  falfas,  diíTemos  também  já, 
que  até  as  mefmas  imagens  fantafticas  tem  a 
obrigação  de  eníinarem  ao  noílb  entendimen- 
to alguma  coufa,  que  feja  verdadeira,  ou  ve- 
j*oíimil  ,  reveftida  com  o  que  he  falfo.  As 
imagens  intellectuaes ,  e  engenhofis  pelo  con- 
trario naõ  fo  reprefentaõ  o  que  he  verdadeiro, 
ou  veroíimil  real ,  mas  também  o  exprimem 
por  meyo  do  que  he  verdadeiro  3  fazendo  cora 

que 
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que  as  palavras  fejaõ  externamente  hum  pu- 
ro, e  vivo  retrato  daquellas  verdades,  e  ra- 
zões internas,  que  direólamente  argumentan-^ 
do  defcobrio,  e  concebeo  o  noílo  entendi- 
mento. Veleio  Paterculo  no  liv.  i.  das  fuás 
Hiftorias,  fallando  de  Codro  Rey  dos  Athe- 
nienfes  ,  o  qual  disfarcando-le  de  propoííto 
para  naõ  fer  conhecido  ,  voluntariamente  fe 
deixou  matar  pela  faude  da  Republica  ,  ef- 
creveo  deita  maneira :  Codrum  cum  morte  cetev' 
fia  gloria^  Athenienfes  fequuta  lúãoriaejl.  ^uis 
eum  non  miretur ,  qui  illis  artibus  mortem  qnafi- 
erit  ^  quibus  ab  ignavis  viía  qu<£rifokt}  Eisaqui 
por  exemplo  huma  imagem  intelleólual  deíi- 
milhanca,  na  qual  fe  defcobre  o  que  interna  , 
e  realmente  he  verdadeiro  ,  e  eíte  explicado 
com  palavras  verofímeis.  Todasas  vezes ,  que 
fe  fugir  deita  regra  taõ  conforme  á  razaõ, 
qualquer  parto  ferámonítruofo  :  feraõ  foíifmas 
as  reflexões,  e  imagens  intelleftuaes,  eenge- 
nhofas  ,  quando  naõ  forem  fundadas  no  que 
he  verdadeiro.  Na  apparencia  contém  verda- 
de eítes  argumentos  lofiíticos  •,  porém  inter- 
namente os  defcobre  com  facilidade  porfalfos 
o  engenho,  que  he  penetrante,  e  agudo.  Saõ 
á  maneira  daquelles  vidros,  ou  cryítaes,  que 
vulgarmente  chamamos  pedras  (alfas  ,  as  quaes 
apparentemente  parecem  diamantes ,  rubins , 
e  efmeraldas ,  mas  naõ  tem  a  belleza  interna 
deitas  pedras  preciofas. 

Por  defgraqa  noíTa  ,   aflim  como  naõ  ha 
coufa  taõ  beila,  que  naô  defagrade  a  alguém, 

aílim 
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aílím  igualmente  naõ  ha  coufa  ^taõ  fea ,  que 
naõ  tenha  no  mundo  a  alguém  que  a  ame,  e 
eftime.  Começarão  eftes  falfos  conceitos  a  rei- 
nar, ainda  quando  florecia  o  Império  Roma- 
no, tendo  feus  apaixonados,  huns  com  mais, 
outros  com  menos  tenacidade.  Marcial,  Poe- 
ta de  tanta  graça  ,  como  agudeza,  teve  por 
verdadeira,  mais  que  todos  os  íeus  anteceíTo- 
res,  a  efta  moeda  falfa.  Kouveinnumeraveis, 
que  o  feguiraó  ,  principalmente  ha  perto  de 
hum  feculo,  e  foy  dos  principaes  o  Conde 
Manoel  Thefouro  ,  que  naõ  ió  Teguio  a  Mar- 
cial ,  mas  até  efcreveo  o  fcu  decantado  Can- 
fiocchiale  Ariflotelico ,  para  que  todos  adoecef- 
fem  como  elle  defte  achaque  literário. 

Ainda  que  já  temos  dito,  que  a  falíidade 
dcftes  conceitos  logo  fe  defcobre  ,  tanto  que 
i"e  mxdem  pelas  regras  da  Lógica ,  e  da  ra- 
zão, com  tudo  he  juílo,  que  agora,  porfal- 
larmos  defte  Author,  defcubramos  de  todo  a 
chaga,  e  moftremos  aos  apaixonados  de  tal  eíty- 
]o  quanto  he  falfo  ,  e  débil  o  fundamento  , 
com  que  forma5  as  fuás  agudezas.  Fundaõ-fe 
eftes  em  imagens  fantafticas,  e  tomaõ  por  ver- 
dadeiro intelieclual ,  e  real  ao  que  iómente 
he  verdadeiro  ,  ou  veroíimil  á  fantafia  ,  mif- 
turando,  e  confundindo  os  partos  de  huma ,  e 
de  outra  potencia.  Daqui  nafcem  mil  antitefts, 
mil  agudezas  ,  e  conceitos  falfos ,  que,fegun- 
do  Thefauro  ,  caufaõ  íingular  miaravilha,  e 
deleite  a  quem  os  ouve-,  quando  (  fegundo  os 
de  bom  gofto  )  fó  caufaõ  motivo  de  rifo. 

Ex- 
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Expliquemos  melhor  ifto  com  hum  ex- 
emplo, e  vejamos  como  eíle  infeliz  Meftre 
de  conceitos  conceitua  fobre  eílapropoíicaÕ  : 

Magdalena  Chriflum  amat ,  ejufque pedes  lacrymis 
rigat.  Começa  elle  a  obfervar  ,  que  o  amor.fe 
chama  fogo^  e  as  lagrimas  agua  ,  e  diz  afiim  : 
^uid  hoc  prodigii  ?  Aco^ua  ,  {S)  flamma  difcordes 
ohm  rivales ,  fucordes  modo  contubernales  in  Mag- 
áalence  oculis  convrcunt  ?  Apage  te  flebilis  amatrix 
Magdalena  ,  pedes  iftos  ne  'vel  aduras  ,  r:el  mer~ 
gas.  Fallor  ^  jam  werferat  ^  ni  flammis  undas  ex" 
ftcca[]'et  j  adujTerat ,  nifi  unda  tempera [fet  Incen- 
dium.  Fontem  anhclas ,  ziator  ?  Ad  Magdalena 
óculos  diverte  :  frigidam propinam .  Pafior  ,  ignem 
quceris  ?  A  d  eofdcm  óculos  d  inverte  :  ferulaví  inflam- 
mabis.  Unis  in  oculis  fontem  babes  ^  l^  facem;  ac 
ne  defit  utilitati  miraculum ,  ex  aquà  ignem  elides , 
aqtiam  ex  igne.  Audieram  jEtn^eo  in  monte  impU' 
nita  cum  mvibus  incendia  colludere.  Fidern  ajiruit 
f abulo fo  monti  Magdalena  oculus.  Hac  defuit  por- 
tentis  appendix ,  ut  rivuli  flammis ,  flamma  rivu- 
Jis  aleretur  i^c.  Baftaõ  eílas  poucas  regras  pa- 
ra exemplo  ,  e  recreação  do  leitor  >  que  fe 
naõ  feguir  os  mefmos  paíTos ,  certamente  naÕ 
poderá  fofFrer  o  rifo ,  lendo  conceitos  taÕ  pue- 
ris, e  imagens  taõ  loucas.  Toda  eíla  machi- 
na  le  funda  cm  duas  imagens  dafantaha,  ifto 
he,  fobre  duas  metáforas.  Em  muitas  coiifas 
he  limilhante  ao  fogo  a  paixaó  amorofa,  pois 
ás  vezes  confome  aos  amantes,  porque  os  en- 
che de  efpiritos  inquietos,  e  porque  lhes  pa- 
Kce ,  que  internamente  trazem   hum  fogo , 

que 
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que  os  abraza  :  efte  he  o  fundamento  ,  que 
tem  a  fantaíia,  para  dizer,  que  o  jímor he  hum 
fogo.  Sabendo  nós  igualmente  ,  que  entre  os 
olhos  de  quem  chora,  e  huma  fonte  de  agua, 
ha  grande  íimilhanca,  diz  também  afantaíia, 
que  os  olhos  faõ  fontes  de  lagrimas  ^  e  de  agua.  Ef- 
las  duas  imagens  faõ  verdadeiras  ,  ou  veroíi- 
meis  á  fantaíia,  e  baila  efte  fundamento  pa- 
ra ferem  bellas  i  porém  naõ  faõ  verdadeiras, 
nem  veroíinieis  ao  entendimento,  quando el- 
le  arrende  para  o  fentido  directo. 

A'  vifta  defta  doutrina  tantas  vezes  pon- 
derada, bem  fe  pôde  contentar  a  razaõ  de 
que  a  fantaiia  chame  fogo  ^o  Amor  .^  e  -àosolhos 
huma  fonte  ;  porém  naó  já  ,  que  fe  tomem 
eítas  imagens  como  direclamente  verdadeiras, 
íegundo  o  entendimento  ,  e  que  fobre  ellas  fe 
forme  hum  íillogifmo ,  que  he  coufa ,  em  que  a 
fantaíia  na5  pôde  ter  parte,  mas  fim  o  enten- 
dimento.* Porém  aquelles ,  queandaõbufcan- 
do  conceitos ,  ordinariamente  cahem  nefte  er- 
ro, pondo  as  imagens  da  fantafia  como  funda- 
mento das  do  entendimento.  Efte  mcfmodif- 
curfo  de  Thefaiiro  nos  dará  a  prova.  Diz  elle  : 

O  Amor  hc  hum  fogo,  e  os  olhos  cho- 
rofos  faõ  duas  fontes.  He  próprio  do  fogo  o 
íibrazar,  e  das  fontes  o  lançar  agua.  Logo  a 
Magdalena,  que  nos  olhos  tem  o  amor,  e  o 
pranto  ,  lavando  os  pés  a  Chrifto  ,  poderá 
ahrazallos,  e  fubmergillos  :  Pedes  iflos  nè  vel 
aduras  ^  vel  mergas.  Todo  o  maravilhofo  defta 
imagem,  ou  de  huma  tal  conlequencia ,  eftá 

fun- 
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fundado  fobre  a  propoíiçaõ,  que  concebeoa 
fantafia,  e  fobre  huma imagem,  que  fomente 
a  efta  potencia  he  verdadeira.  Naópóde  o  en- 
tendimento valerfe  delia  paia  fundamento  de 
algum  feu  raciocínio  ;  pois  hecaufa  evidente, 
que  fe  vai  de  hum  fundamento  falfiífmio ,  e 
que  dillo  nafce  hum  fophifma  ,  que  facilmen- 
te fe  defata  deíle  modo.  O  amor  he  hum  fo- 
go :  dijiingo  ,  natural,  he  falfo,  imaginado  da 
fantafia,  he  verdadeiro.  He  próprio  do  fogo 
o  queimar:  difiingo  ^  do  fogo  natural,  he  ver- 
dade :  do  fogo  imaginado  fomente  pela  fan- 
tafia, he  falfo.  Logo  o  amor  da  Magdalena 
chorofa  poderá  abrazar  os  pés  deChrillo:  he 
falfiíTima  ella  confequencia  ;  porque  o  amor 
da  Magdalena  he  fogo  fó  imaginado  da  fanta- 
fia, e  naó  natural.  Concedamos  a  Thefauro,  que 
a  fua  fantafia  imaginalTe  ao  am.or  como  fogo  , 
e  o  chamaíle  talj  mas  como  pode  elle  fup- 
por  argumentando  ,  que  he  propoficaô  ver- 
dadeira ,  fegundo  o  entendimento,  aquefóhe 
verdadeira,  ou  verofimil  á  fantafia  ?  Porém  ain- 
da crefce  mais  o  imprudente  atrevimento  de 
alguns,  que  muitas  vezes  ufaõ  de propoficões, 
que  nem  ainda  á  fantafia  faÕ  verdadeiras,  ou 
verofimeis  5  e  ifto  para  o  fim  de  ferem  pre- 
miflas  de  alguma  maravilhofa  confequencia. 
Taes  faõ  os  que  fe  empenhaõ  em  amplificar 
com  demafia  as  imagens  fantaílicas,  e  formar 
metáforas  fobre  metáforas.  Parece  verofimil- 
mente  á  fantafia,  que  as  lagrimas  fejaõ  agua: 
mas  fe  fe  amplifica  eíla  translação  ,  e  fe  faz 

eíle 
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eíle  argumento  :  As  lagrimas  faõ  agua ,  a  neve 
também  he  agua,  logo  as  lagrimas  [ao  neve ^  fica 
a  propoliçaó,  que  antes  era  verdadeira,  ou 
verofimil  á  fantalia  5  íendo  inveroíimil  ainda 
á  mefma  fantafia  j  porque  já  a  eila  potencia 
naó  he  v^eroíimil  ,  que  as  lagrimas  fejaò  neve. 

lílo  aflim  eilabelecido,  íeria  coafa  mara- 
vilhofa,  e  eftranha  dizerfe ,  que  a  neve  con- 
veríliva  familiarmente  com  o  fogo  j  porque  ef- 
ta  propoficaõ  naõ  fomente  he  hilfa ,  fegundo 
o  entendimento,  mas  também  fegundo  a  fan- 
tafia, á  qual  naõ  pôde  parecer  coufa  verda- 
deira ,  ou  verofimil  ,  que  as  lagrimas  fejaõ 
neve,  pois  naÕ  fe  defcobre  alguma  boa  fimi- 
Ihanca,  entre  eiles  dous  objeólos.  Naó  dif- 
corria  com  eíla  fílofofia  ta5  natural  o  bom 
Thcfauro,  porque  diíTe  :  Audieram  Etnao  in 
monte  impunita  cmn  nivibus  incendia  colludere  :  fi' 
ãem  aftruit  fabulofo  monti  Magdakna  oculus. 
Naõ  contente  eíte  Author  de  ter  feito  duas 
fontes  dos  olhos  da  Magdalena,  paflliadizer, 
que  faõ  banhos ,  e  entra  a  convidar  os  doen- 
tes para  recuperar  a  faude  :  Vos  ergo  ^  debiles  ^ 
morbidique  ad  ifia  vaporaria  Leucadio  fonte  falu- 
briora  balnsator  Amor  accer fit .  Eu  perfuado-me, 
que  naõ  fe  pódc  ouvir  conceito  mais  deforde- 
nado  que  eíle,  em  que  faz  ao  Amor  enfermei- 
ro de  banhos  j  porém  contende  fobre  a  prima- 
zia efta  imagem  com  aquella  ,  em  que  convi- 
da ao  Paífor,  que  vá  accender  luz  nos  olhos 
da  Magdalena:  Pajlor  ^  ignem  quceris}  Ad  eof- 
dom  oculus  diverte  5  fcrulam  injlammabis*   Eíta 
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imagem  fó  podia  ter  lugar  (  como  jádiíTemos) 
na  boca  de  quem  imaginalTe,  que  eftava  lou- 
co por  cauía  de  alguma  paixaõ  :  e  defte  mo- 
do he  que  podemos  admitrir  como  engenho- 
fo  o  Epigramma  dePorcioLicinio  ,  reputan- 
do-o  como  delírio  de  hum  entendimento  na- 
morado. Veja-le  (  fegundo  já  apontamos)  a 
Aulo  Gellio  nas  fuás  Noites  jíttkas  liv.  ip.c.p. 
Seria  muy  prolixo,  fe  quizera  fazer men- 
qaõ  de  todos  os  conceitos  pueris,  e  eílranhos, 
de  que  eftaõ  quafi  cheyas  as  obras  deíle  infe- 
liz Meftre,  -e  Expoíitor  dos  preceitos  Arif- 
totelicos ,  a  quem  tantos  feguiraõ  ,  e  feguem, 
ou  por  pertinácia  ,  ou  por  ignorância.  Na5 
quero  contar  nefte  numero  ao  Conde  de  Vil- 
lamediina ;  mas  fó  direy  ,  que  também  mui- 
tas vezes  adoeceo  defte  achaque.  Louva  elle 
a  huma  Dama,  que  fe  eftava  penteando pofta 
ao  Sol  ,  e  diz  ,  que  ella  com  hum  dourado 
baixel  de  cândido  metal  furcava  bellos  gol- 
fos j  que  a  fua  maõ  envergonhava  a  prata,  e 
os  feus  cabellos  os  rayos  do  Sol : 

jíl  Sol  Nife  furcava  golfos  bellos , 
Con  doraào  haxel  de  metal  cano  : 
Afrenta  de  la  prata  era  fii  mano , 
T  afrenta  de  los  rayos  fus  cabellos. 

Acaba  efte  Soneto',  dizendo,  que  aquel- 
les  cabellos  eraõ  cadeas  ,  e  redes  ,  que  pren- 
dia5  a  quem  queria  fugir  >  e  que  também  eraõ 
tremulas  ondas  de  tempeftuoio  ouro,  e  Ceos 
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En  red^  que  prende  mas  ai  que  fe  efcapa^ 
Cadenas  fon ,  y  de  oro  procelofo 
tremulas  ondas  ^  navegados  Cielos. 

Acabemos  efte  Capitulo  com  hum  Epi- 
g':'amma  de  Hugo  Grocio  ,  homem  aliás  de 
hum  fublime  engenho  ,  feito  em  louvor  da 
famofa  Joanna  d'  Are  ,  chamada  vulgarmen- 
te a  Pucelle  d'  Orleans ,  a  qual  foy  condenada 
pelos  Inglezes  a  morrer  queimada : 

Gallica  non  unquam  peritura  laudis  Amazon , 

Virgo  intacta  viris ,  fed  metuenda  viris. 
Cujus  non  ociiUs  fedet  Vénus ,  atque  Cu  fido , 

Sed  Mars ,  atque  horror ^fanguine^que  vices. 
Hcec  eft ,  cui  Salic£  leges ,  cui  Pátria  [efe 

D  eh  et ,  i^  in  veras  reddíta  fceptra  manus. 
Nec  fas  eji  de  morte  queri ;  namque  ignea  tota^ 

Aut  nunquam^  aut  folo  debuit  igne  mori. 

A  razaõ,  que  defcobrio  efte  Poeta,  pela  qual 
na5  pareceíTe  cruel  a  morte,  a  que  foy  delli- 
nada  efta  valeroíli  Donzella,  he  efta.  EUaera 
toda  fogoi  logo  ou  nunca  devia  morrer,  ou 
a  morrer,  devia  fer  fomente  no  fogo.  Na  ver- 
dade era  humu  coufa  imaravilhofa  defcobrir 
hum  fundamento  ,  que  parecia  impoflivel 
acharfe ,  pelo  qual  fe  provaíTe,  que  naõ  fora 
barbara,  mas  natural  a  morte  defta  Donzella, 
quando  nós  a  temos  por  muito  barbara,  e 
defmerecida.  Porém  o  entendimento  facilmen- 
te conhece  ferfalfi,  e  fofiílicaarazaó  ,  e  fun- 
damento com  que  GroJio  conceituou,  e  deu 

fí  ni 
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fim  ao  Epigramma-j  pois  o  fer  toda  fogo  ^  ne- 
nhuma outra  coufa  quer  dizer  ,  TenaÕ  que 
aquella  Donzella  tinha  hum  animo  cheyo  de 
eípiritos  valerofos.  Ora  que  tem  ifto ,  para 
daqui  fe  deduzir  a  reflexão  de  dizer,  que  naó 
deve  parecer  tyrannia  a  morte  defta  mulher? 
Ou  ella  morreíTe .  no  fogo  ,  ou  em  agua ,  ou 
em  hum  patibulo,  he  certo,  que  lempre  o 
entendimento  havia  fundamentalmente  abomi- 
nar eíla  morte,  e  julgalla  por  cruel.  A'viíla 
diílo  ,  onde  eftá  aquella  maravilha  ,  que  o 
Poeta  queria  caufar,  defcobrindo  huma  razaó 
taó  occulta?  Onde  eftá  aquelle  deleite,  que 
tem  o  entendimento  bem  regulado  em  faber 
huma  coufa,  que  ignorava  ,  e  aquella  verda- 
de, que  tanto  lhe  agrada  ,  fe  nenhuma  coufa 
de  novo  pódeapprehender  com  a  reflexão  dei- 
te Poeta? 

^'■^  %'^'  ^^  -^/^  ^'^  ^%  ^^^  ^^  ^^  í^'-^  ^1^  ^c3í. 

CAPITULO     XXIII. 

Do  verojimil  ^   e  inveroftmil  das  imagens  j    duas 
efpecies  de  •verofimil. 

TA'  temos  dito  ,  que  a  principal  bafe,  em 
que  fe  funda  a  belleza  das  imagens  intelle- 
étuaes,  he  ou  a  verdade,  ou  a  veroíimilhanca 
internai  porém  naó  baftaío ifto  ,  para  que  as 
reflexões,  e  conceitos  fejaÔ  completamente 
bellos.  He  também  neceftario,  que  eftes  con- 

tenhaó 
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tenhaõ  outra  efpecie  deveroíimil,  a  que  cha- 
maremos relativo  y  porque  diz  relação  a  quem 
falia.  Eíle  pode-fe  confíderar  de  dous  modosj 
ou  como  veroíimil  ,  que  convém  á  qualida- 
de, condiqa5,  e  gráo  da  peíToa  ,  que  falia, 
ou  como  veroíimil,  que  convém  ao  aíFeóto  , 
e  paixões,  que  ha,  ou  fe  íuppoem  em  quem 
falia.  Pelo  que  refpeita  aos  conceitos  veroíi- 
meis  ú  condiqaõ  de  quem  falia,  quem  naõ  fa- 
be,  que  as  reílexÓes  ,  e  imagens  ,  que  viráõ 
ao  entendimento  de  hum  Paílor  fempre  crea- 
do  nos  bofques ,  e  apartado  das  Cidades ,  haõ 
de  fer  difíerentes  das  que  conceberá  ,  ou  po- 
derá conceber  hum  Cidadão  ,  hum  Guerrei- 
ro ,  hum  Heroe ,  e  hum  Príncipe  ?  Saó  neíle 
particular  bem  folidos  os  verfos  de  Horácio , 
eníinando-nos  que  diverHimente  ha  de  fallaro 
fervo  do  fenhor  ,  e  o  moço  ,  do  velho. 
Pelo  que  pertence  ao  veroíimil,  que  convém 
ás  paixões  da  peíToa,  que  falia  ,  todos  igual- 
mente fabem,  que  as  imagens ,  que  faõ  pró- 
prias a  quem  falh  fem  paixaô  alguma  ,  íica- 
ráõ  impróprias  a  quem  difcorrc  movido  de  al- 
gum aííc6to  violento.  Humas  devem  /er  as 
imagens  para  aquelle,  que  fe  introduf^  a  fal- 
lar  com  penfimenros  meditados  ,  e  outras  as 
que  convém  áquelle,  que  fe  finge  difcorrer 
de  repente,  e  com  difcurfo  continuado,  co- 
mo íuccede  na  converfaçaõ  civil.  Largamen- 
te trataremos  deita  matéria,  quando  fallarmos 
da  Tragedia,  e  da  Epopea  ;  por  oraconten- 
tamo-nos  com  apontar  alguns  exemplos,  pa- 
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fa  que  facilmente  fe  comprehenda  efta  dou- 
trina. 

Para  mayor  clareza  heprecifo  faber,  que 
em  três  modos  fe  coftuma  reprefentar  a  Poe- 
lia.  O  primeiro  he  quando  o  Poeta  mollra  , 
que  naÕ  falia  ,  mas  introduz  peíToas,  que  fal- 
lem  fempre  ,  como  fe  pratica  na  Tragedia, 
na  Comedia  ,  e  em  algumas  Éclogas  ,  onde 
fomente  os  interlocutores  he  que  fallaõ,  fem 
que  o  Poeta  falle,  e  fe  defcubra.  O  fegundo 
modo  he  quando  fó  o  Poeta  he  o  que  falia , 
fem  introduzir  outras  peíToas  a  fallur,  como 
fuccede  nas  Satyras ,  nos  Dithirambos,  e  nas 
mais  Compoílcões  lyricas  ,  em  que  elle  fo- 
mente he  o  que  diícorre.  O  terceiro  he  o 
que  participa  dos  dous  modos  antecedentes  -, 
e  he  quando  o  Poeta  ,  ou  falia  como  hiítori- 
co,  ou  finge,  que  fillaõ  outras  peíToas,  co- 
mo ordinariamente  fe  pratica  nos  Poemas  He- 
róicos, e  algumas  vezes  nas  Éclogas,  e  em 
outros  Poemas  lyricos.  Quando  falia  o  Poeta 
mefmo  ,  fem  introduzir  peífoa  alguma  ,  he 
certo,  que  os  feus  conceitos,  ainda  que  mui- 
to eftudadDS,  eengenhofos,  facilmente  nelle 
feráô  veroíimeis  ,  com  tanto  que  eftas  ima- 
gens ,  que  elle  formar,  fejaõ  internamente 
verdadeiras  j  e  naõ  tenha5  efcuridade,  deíbr- 
dem ,  e  outros  defeitos,  que  coftumaõaffear 
a  belleza  poética.  Quando  porém  o  Poeta  in- 
troduz peíToas,  que  falho,  como  v.  g.  nas 
Comedias  ,  muitas  vezes  nos  Poemas  Épi- 
cos ,  e  algumas  vezes  nos  lyricos ,   entaó  os 
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feus  conceitos  poftos  na  boca  daquellas  pef- 
foas  facilmente  poderáõ  fer  inveroíimeis,  fe- 
naõ  refrear  a  fantafia,  e  os  Ímpetos  do  enge- 
nho ,  e  fe  com  prudência  fe  naõ  reveílir  do 
caraóter  daquellas  peffoas,  confíderando  a  na- 
tureza, as  circunílancias ,  e  as  paixões  delias. 
Dizemos  confíderando  a  natureza  j  por- 
que ella  he  em  toda  a  occaíiaõ  a  que  julga  o 
que  he  veroíimil  j  mas  com  ifto  naõ  quere- 
mos dizer,  que  baila  ao  Poeta  imitar  a  natu- 
reza imperfeita,  e  fallar  como  ordinariamen- 
te fallaõ  os  homens :  dizemos,  que  elle  deve 
aperfeiqoalla  ,  e  fallar  como  melhor  deveriaõ, 
ou  poderiaõ  as  gentes.  De  duas  maneiras  fe 
faz  iílo  :  a  primeira  he  fingir  o  Poeta,  que  as 
peíToas  introduzidas  a  fallar  em  verfo  faõ  as 
mais  perfeitas,  que  naturalmente  no  feu  gé- 
nero poíTaõdarfe;  e  entaõ conceber,  e  efco- 
Iher  os  penfamentos  mais  bellos  ,  e  nobres , 
que  verofimilmente  poderiaõ  vir  ao  entendi- 
mento daquellas  pefibas.  A  fegunda  maneira 
he,  revellindo  com  cores  poéticas,  e  ornan- 
do com  bellas  frafes  todos  aquelles conceitos, 
que  elle  imaginou  ferem  próprios  daquellas 
peíToas.  Se  íe  introduz  hum  Paílor,  hum  Sol- 
dado ,  hum  Principe,  hum  valcrofo,  hum 
fraco  6cc.  a  cada  hum  deíles  deve  o  Poeta 
fuppor,  que  he  excellente,  e  perfeito  no  feu 
género ,  e  que  tem  hum  óptimo  engenho  pa- 
ra poder  exprimir  a  fua  paixaó  proporcional- 
mente, fegundo  o  feu  génio.  Ifto  prefuppof- 
to,   deverá  depois  attender  para  a  natureza 

de 
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de  quem  falia,  e  ás  fuás  paixões,  coníidcran- 
do  bem,  fe  naquella  pefloa  fuppofta  perfeita 
no  feu  género  ferao  veroíimeis  as  imagens  en- 
genhofas ,  fe  lhe  convém  os  delirios  da  fanta- 
íia,  e  fe  o  que  falia  he  demafiadamente  eítu- 
dado,  confiderado,  e  engenhoío. 

Os  delirios,  que  Lucano  poz  na  boca  de 
Cefar  no  liv.  y.  da  Farfalia  ,  certamente  naô 
laõ  falfos  ,  antes  eíla  imagem  eftá  pintada 
com  viviflimas  cores.  Introduz  eíte  Poeta  a 
Cefar  entrando  de  noite  em  huma  barca  com 
animo  de  paíTar  o  mar  j  e  porque  o  pobre  bar- 
queiro Amyclas  temia  a  tempeílade,  que  já 
principiava  a  fentirfe,  finge  Lucano,  que  ef- 
te  Capitão  lhe  falia  aíTim ; 

Italiam  fi  Ccelo  auElore  recufas  ; 

Aíe  pete.  Sola  tibi  caufa  h<£c  eji  jufla  timoris  ^ 
Veãorem  non  noffe  timm  -,  quem  Numina  nunquam 
Deflituunt ,  de  quo  male  time  Fortuna  meretur , 
^um  poji  vota  venit.  Medias  perrumpe  procellas. 
Tutela  fecure  meâ.  Cosli  ijie  ^  fretique  , 
Non  puppis  no  fira ,  labor  efl.  Hanc  Cafare  prejfam 
A"  fluiludefendet  ónus  ^  nec  longa  furor i 
Ventorum  f^evo  dabitur  mora  :  proderit  undis 

IJia  ratis  l3c ^lid  tarttâ  Jirage  paratur  ^ 

Ignoras  ?  ^icerit  pelagi ,  C^  li  que  tumultu 
^id  pr<:ejiet  fortuna  mihi  t^c. 

A  alguém  parecerão  maravilhofos  eftes 
penfamentos,  e  com  eíFeito  faõ  quanto  po- 
dem fer  engenhofos  ;  por^ím  a  mim  parece- 
me,  que  naó  faõ  muito  verofimeis  na  boca 
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de  Cefar.  Tenho  para  mim,  que  aqui  ha  hum 
na5  fey  que  de  Roldaõ  ,  e  deFerrabraz  j  por- 
que naõ  me  fey  perfuadir,  que  Cefar,  homem 
ainda  que  muito  afortunado,  todavia  pruden- 
te, houvefle  de  fallar  defte  modo  com  con- 
ceitos taõ  hyperbolicos  ,  e  efbudados.  Naõ 
me  parece  provável ,  que  elle  diffeíTe  :  yíncla 
homem  ^  fe  o  Ceo  oprohibe ,  eu  to  mando,  'tujujla- 
mente  temes  ^  porque  naÕ  conheces  quem  te  manda. 
Sabe  que  os  Dcofes  nunca  me  defampararaò  ,  e 
que  me  dou  por  offendido  da  fortuna ,  quando  ella 
^ara  me  favorecer  ^  eCpera^  que  eu  primeiro  mofire^ 
que  defejo  os  feus  favores.  Efla  agitação  nau  he 
de  noifa  barca ,  he  dos  ares  ^  e  do  mar.  Contra  ef' 
tes  ,  e  naõ  contra  ella  ,  he  que  os  ventos  comba- 
tem. O  pezo  de  Cefar  a  defenderá  das  ondas  ,  ou 
efla  mefma  barca  livrará  as  ondas  da  tyrannla  dos 
'ventos  í^c.  ^eres  tu  faber  ,  porque  fe  levantou 
taõ  grande  tormenta  ?  ^er  a  fortuna  com  hum 
tal  tumulto  dos  ares  ^  e  do  mar  acr  editar  fe  mais 
comigo  ,  fazendc-me  benefícios  ,  quando  me  podia 
caufar  damnos.  Certamente  (  fegundo  a  noíTa 
opinião  )  a  mayor  parte  deíles  conceitos  fa5 
pouco  veroíimeis  em  Cefar  ,  o  qual  naquella 
occafiaõ,  conforme  dizem  os  Hiftoricos ,  na- 
turalmente, e  também  com  muito  engenho 
diíTe  :  Anda  ,  bom  homem  j  fcgue  animo famente 
a  tua  viagem ,  e  naõ  temas ,  porque  levas  comtigó 
a  Cefar  ,  e  a  fortuna  de  Cefar.  Se  Lucano  quan- 
do compunha  eítcs  verfos  perguntaíTe  de  quan- 
do em  quando  a  íi  mefmo  ,  fe  era  veroíimil , 
que  eíte  prudente  Heroe  podeíle,  ou  develfe 

fallar 
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fallar  naquella  occafíaõ  com  tanto  eftudo,  e 
temeridade  ,  certamente  deixaria  efte  Poeta 
de  conceber  conceitos  taõ  declamatórios,  e 
bufcallos-bia  mais  naturaes ,  como  fempre  ob- 
fervou  Virgílio,  admirável  na  contemplação 
da  natureza.  A  refpeito  defte  fublime  Poeta 
naõ  fey,  que  bom  fundamento  teve  o  Padre 
Bouhours  para  lhe  reprovar  aquelle  lugar,  em 
que  introduz  a  Mezencio  flillando  com  o  feu 
cavallo ,  antes  de  morrer.  Eu  pelo  contrario 
tenho  efte  difcurfo  por  muito  verofímil  em 
taloccaíiaó.  Era  aquelle  bruto  muy  amado  de 
Mezencio,  ou  para  melhor  dizer,  era  coufa 
que  mais  amava  depois  da  morte  de  feu  filho. 
Manda  pois  que  lho  tragaõ  á  fua  prefença,  e 
cheyo  de  raiva  ,  de  dor  ,  e  de  defefperacaõ 
lhe  falia,  como  fe  o  cavallo  o  podeíle  enten-. 
der; 

E^uum  ãuci  juhet.  Hoc  decus  ilU  , 

Hoc  folamen  erat  :  beUis  hoc  vi6lor  ahihat 
Omnibus.  Alloquitur  mosrentcm ,  £s?  talihus  infit'. 
Rhahe  diii  (  res  fiqua  diu  mor  talihus  ulla  eji  ) 
Viximus  ^c. 

Todos  os  dias  vemos  gentes  fallarem  aos  feus 
caens  ,  cavallos  ,  e  outros  animaes  ,  como 
fe  tiveíTem  entendimento  para  perceberem  : 
quanto  mais  naturalm.ente  o  podia  fazer  Me- 
7.encio  movido  da  paixão  ,  e  com  hum  caval- 
lo, que  elle  tanto  amava?  Na  forca  das  pai- 
xões violentas  até  fe  falia  com  coufas  ,  que 
nem  tem  alma  feníitiva.  Quemv.g.defgraqa- 

damen- 
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damente  tiveíTe  morto  ,'com  huma  efpada  a 
hum  feu  amigo,  era  natural,  que deitafie fo- 
ra a  efpada,   e  falkfle  com  elía  ,    dizendo; 

f^ay-te  embora  ,  cruel  efpada  ,  pois  fofie  caufa  do 
mah  horror ofo  attcntado ,  que  já  mais  fe  commet- 
teo  Í3c.  Poderia  defafogar  com  ella  a  fua  ira , 
e  dor,  como  fe  aquelle  ferro  inanimado  tivef- 
fe  culpa,  e  entendefPe  o  que  felhe  dizia.  Por 
iíTo  huma  das  mais  bellas  imagens  ,  que  tem 
o  mefmo  Virgílio  fempre  foy  aquella  ,  em 
que  Dido  rompe  terniíTimamente  na  Apol- 
trophe : 

Dulces  exuvia  ^  dum  f ata  ^  Deusque  finehantl^c. 

Portanto  fe  confultarmos  a  natureza,  vere- 
mos ,  que  totalmente  he  veroíimil  a  falia  de 
Mezencio  ao  feu  cavallo,  e  a  de  Rugerioao 
feu  Frontino  ,  como  fe  lêem  Arioílo  no  Can- 
to 4f .  do  feu  Orlando  furiofo  3  e  fomente  fe 
lhe  podia  cenfurar  o  fazer  ao  feu  Heroe  taõ 
erudito  nefta  parte. 

Mayor  liberdade  do  que  eftes  Poetas  to- 
mou Homero ,  porque  naó  fe  contentando  de 
introduzir  a  Achilles  fallando  com  osfeusca- 
Vallos,  faz  também  com  que  eftes  no  liv.  ip. 
da  Iliada  fidlem  ,  e  lhe  refpondaõ.  Porém  nem 
ainda  nefta  parte  pode  entrar  a  Critica  jufta, 
porque  o  Poeta  vence  a  difRculdade,  d  zen- 
do,  que  Juno  lhes  dera  voz  3  e  defte  modo, 
como  elle  cria,  que  os  Deofes  podiaõ  tudo, 
fica  o  que  era  incrivel  fendo  crivei ,  e  veroíi- 
Iiiil  5  principalmente  ornado  com  as  cores  poé- 
ticas. 
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ticas.  Baile  por  agora  de  difcorrer  mais  neí^ 
ta  matéria,  que  em  Teu  lugar  expenderemos 
melhor,  e  paíTemos  a  dizer  algumas  coufasfo- 
bre  a  affeólaqaô ,  como  promettemos. 

•^'^  -^-^  -^^  €:^  ^^3^  ^m  4ê^^  -^^^  #^^  ^^  4&«â^  €i^# 

CAPITULO     XXIV. 

Z)^  afeãaçaÕ  dos  conceitos  muy  refinados  ^  c  efi- 
quadrinhaãos :    'uicio  da  efcur idade, 

ENtre  as  imagens  ,  que  chamamos  ínve- 
roíimeis,  alguma  haverá  ,  que  naõ  me- 
reqa  fer  ufada  dos  Poetas ,  ainda  quando  fal- 
laõ  fem  introduzir  peíToa  alguma  a  difcorrer. 
O  fundamento  porque  fenaó  devem  admittir 
taes  imagens,  he  por  ferem  muy  refinadas ,  e 
efquadrinhadas.  Eíte  he  o  terceiro  defeito 
principal,  que  já  obfervámos  nas  reflexões, 
ou^  imagens  intelleãuaes ,  e  também  algumas 
vezes  fuccederá  omefmo  n^s  fantafiicas.  Cha- 
mamos conceito  refinado ,  e  rebufcado  áquel- 
le,  que  cuílou  grande  eíludo ao  engenho,  ou 
á  fantafia  para  fe  defcobrir  ,  moílrando  eílas 
duas  potencias  huma  como  ambiqaõ  de  achar 
razões  extraordinárias,  e  remotas  dacommúa 
idea  dos  homens. 

Muitos  entendem  fer  indicio  de  hum  en- 
tendimento vafto,  e  penetrante  ,  ou  ao  me- 
nos de  hum  feliz  engenho,  o  defcobrir  as  mais 
bellas  verdades  internas  ,  e  as  menos  conhe- 
cidas razões  das  coufas.   He  certo  ,   que  naõ 

le 
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fe  enganaõ  em  crer  efta  doutrina ;  porque  defr 
te  modo  fe  confegue  o  deleitar  com  a  novida- 
de os  ânimos  dos  leitores  j  porém  igualmen- 
te he  certo,  que  muitos  Poetas  abulaõ  deíle 
confelho ,  e  enganados  com  a  apparencia  do 
que  he  bom  ,  cahem  ,  por  fugir  do  trivial, 
no  extremo  contrario,  que  he  fazerem,  com 
que  os  feus  conceitos  fiquem  muito  engenho- 
íos ,  e  fubtis,  tudo  procedido  de  affeólarem 
iiovidade  no  difcurfo.  Eícrupu'izaó  de  dizer 
hum  fentimento ,  e  razaõ  ,  que  pofia  vifk  imagi- 
nação de  outros  Poetas  ,  e  como  fe  naó  foíTe 
bello  ,  fenaõ  aquillo  ,  que  eílá  remoto  da  co- 
mua idea ,  que  os  homens  fazem  das  coufas, 
formaõ  com  fubtileza  de  engenho  razões,  e 
imagens  taõ  eftranhas  ,  como  defconhecidas 
dos  verdadeiros  Poetas.  Como  eftes  penfamen- 
tos  dos  engenhos  defenfreados  naó  contém  fe- 
riedade,  por  ferem  demafiadamcnte  fubtis,  e 
rnetaíilicos  ,  por  iíTo  a  natureza  ,  digamos, 
padece  ,  e  fe  oíFende  muito  com  elles ,  vcn». 
do  5  que  os  homens ,  defprezando  as  verdades 
internas,  que  ella  fubminillra,  fó  abraqaó  as 
razões  inverofimeis ,  fofifticas,  e  falfas.  Eis- 
aqui  cm  que  confiíte  a  affeííaçaò;  em  ornar 
com  hum  eíludo  forcado  as  coufas  mais  do 
que  he  licito,  e  formar  conceitos  fora  dos  li- 
mites do  veroíimil.  PaíTemos  para  mayor  cla- 
reza a  dar  alguns  exemplos  delias  taes  ima» 
gens.  Lembraõ-nos  huns  verfos,  naó  labe- 
mos  de  que  Author  Hefpanhol,  que  confirmaó 
bem  a  razaõ  da noíTa  Critica; 


Livro  I.Cap.  XXIV.      185 

T^en  muerte  tan  efcondiãa , 
^ue  no  te  fienta  venir  j 
Porque  el  placer  de  el  morir 
No  me  torne  a  dar  la  vida. 

Eisaqui  como  efte  Poeta  para  rogar  á  morre, 
que  lhe  tiraíTe  a  vida  ,  iifou  da  lubtileza  de 
hum  penfamento  taõ  refinado,  e  inverofimilj 
pois  todos  fabem  ,  que  o  gofto,  que  hum  in- 
feliz experimenta  em  morrer,  naõ  lhe  pôde 
confervar  a  vida,  e  muito  menos  rerufcitallo. 
Ouçamos  a  Qiievedo  ,  grande  Meflre  deíles 
conceitos ,  louvando  as  virtudes  do  feu  Mo- 
narcha ,  e  tratando  da  grandeza  do  feu  Im- 
pério : 

Aquella  frente  augufla  ,  que  corona 
^anto  el  mar  cerca ,  quanto  el  Sol  abriga  j 
Pues  lo  que  no  gobierna ,  lo  cajliga 
Dios  y  con  no  fugetarlo  a  fu  pcrfona. 

Alguns  defenderáõ  efta  imagem  como  boa, 
outros  foífrella-haõ  j  mas  também  naõ  ha  de 
faltar  quem  a  julgue  muito  affectada,  liippon- 
do  o  Poeta  5  que  Deos  caíliga  aquelles  povos, 
que  na5  faõ  vaíTallos  de  tal  Principe,  comos 
naõ  fazer  feus  fubditos.  Paflamos  poreftaaf- 
feítaqaô ,  mas  naõ  podemos  fazer  o  meímoa 
outra  do  mefmo  Author.  Louva  elle  a  hum 
Principe  montado  a  cavalloj  e  'depois  de  ter 
cngenhofamente  dito  ,  'que  aquelle  generoíb 
bruto  em  lugar  de  obedecer  ao  vento,  que 
jaólava  de  ter  por  pay  ,  o  defafia  na  carreira: 
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uíl  viento ,  que  por  padre  hlafonaha  , 
En  vez  de  obedecerle^  defafia. 

Continua  a  dizer,  que  o  bruto  moftrava,  que 
eftava  ferrado  com  azougue,  ou  cambem  com 
os  Talares  de  Mercúrio,  e  que  ameaqava  a 
terra  ,  moftrando  querella  ferir  ,  ou  pifalla 
com  os  pés,  mas  que  com  eíFeito  a  naÕ  feriaj 
porque  vendo- fe  carregado  da  mageftade  da- 
quelle  Príncipe,  perfuadio-fe  fer  a  terra  in- 
digna de  que  elle  a  pifafle : 

Herrado  de  Mer curiós  fe  moflraba  , 
Si  amenazaba  el  ftielo ,  no  le  heria  -, 
Porque  de  tanta  mageftad  cargado 
Aun  indigno  le  vio  de  fer  pizado . 

Na  mayor  parte  das  obras  do  nolTo  fuaviíli- 
mo  António  da  Fonfeca  Soares  fempre  lemos 
algum  conceito  deftes  j  o  que  naó  faz  mara- 
vilha nefte  Poeta,  nem  em  outros  muitos  do 
feculo  paíTado  }  porque  viverão  no  tempo, 
em  que  Portugal  fe  vio  infeftado  do  pefllmo 
gofto  da  Poeíia,  vindo  de  Hefpanha  ,  e  pro- 
tegido por  Gongora,  Villamediana,  Lope  da 
Vega ,  Qiievedo,  e  outros  muitos  exceptuando 
com  alguns  mais  a  GarcilaíTo  de  la  Vega  ,  que 
íoY  Poeta  de  hum  óptimo gofto,  fobre  hum  jui- 
20  exquiíito.  Alguns  exemplos  poderamosal- 
legar  do  noíTo  Soares  i  porém  bailará  por  to- 
dos aquelle  celebrado  conceito  ,  com  que  dá 
fim,  a  hum  Soneto,  em  que  louva  a  hum  Ca- 

valhei- 
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valheíro  por  matar  de  huma  cutilada  a  hum 
touro : 

Em  fim  cahio  o  bruto ,  e  parecia , 
^e  o  fom  do  golpe  ,  que  nos  'valles  dura^ 
Em  [todo  o  ar  exéquias  lhe  fazia  : 
^ois  foy  tal  dejfe  braço  a  força  dura , 
^e  inda  a  terra  parece ,  que  lhe  abria 
l^os  fobejos  do  golpe  a  fepultura . 

Na  aceitação  do  bom  difcurfo  perde  eílepen- 
lamento  todo  o  aíTenfo  ,  por  fer  coufa  muy 
affeóbada,  e  fora  da  poíTibilidade  ,  e  veroíi- 
milhanca  engenhofa  dizer ,  que  o  fom  da  cu- 
tilada atroaíTe  os  valles ,  e  duraíTe  nelles ,  pa- 
ra no  ar  fazer  exéquias  ao  touro  j  e  que  a  for- 
ça do  braço  lhe  abriíTe  na  terra  fepultura  cora 
os  fobejos  do  golpe.  Verdade  he  que  com  o 
parece  dira5  alguns ,  que  quiz  vencer  o  in- 
veroíimil;  mas  o  certo  he,  que  íe  a  venceo 
com  efta  limitação  ,  fempre  efte  conceito- 
pecca  em  fer  muy  refinado  ,  e  efquadrinha- 
do  entre  as  idéas,  que  naó  faõ  commúas  nos 
homens ,  mas  fingulares. 

Eftas  imagens  engenhofas  taõ  refinadas 
lá  de  algum  tal,  ou  qual  modo  fe  poderão  fof- 
frer  no  Poeta,  quando  elle  immediata mente 
he  o  que  falia,  fem  introduzir  pefioa  alguma 
a  fallar  i  porém  faõ  totalmente  infoífriveis  no 
theatro,  porque  enta5  ,  mais  que  nunca  ,  faõ 
precifos  os  conceitos  naturaes  j  por  fallar  o 
Poeta  por  meyo  de  peíToas  ,  que  introduz  a 
difcorrer.  Quando  tratarmos  da  Comedia ,  en- 

tuõ 
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taõ  he  que  com  exemplos  confirmaremos  ef- 
ta  doutrinai  e  paflemos  a  dar  alguma  inftruc- 
çaÕ  fobre  o  eílylo  poético  ,  e  em  que  mais 
vicios  pôde  cahir  fora  da  afFeclaqau. 

CAPITULO     XXV. 

Dlvífaõ  do  ejiylo  em  maduro ,  e  florido  j  fua  ori- 
gem  ^  e  fequazesJ 

Inda  que  a  mayor  parte  da  nofla  doutri- 
na até  aqui  íe  tenha  empregado  em  mof- 
trar  o  modo  ,  com  que  fallaó  os  Poetas,  quaes 
íejaõ  os  feus  conceitos ,  e  em  que  fe  diftin- 
guem  dos  Oradores  5  com  tudo  fegundo  a 
neccffidade  de  alguns ,  ainda  naó  teremos  la- 
tisfeito  ao  noíTo  aílumpto  ,  quanto  deveria- 
mos.  He  pois  neceíTario  difcorrer  expreíTa- 
mente  do  eítylo  poético,  já  que  nelle  coníif- 
te  grande  parte  do  artificio,  comqueosPoe- 
tas  caufaò  maravillia  ,  e  deleite.  Divide-fe  o 
cílylo  poético  em  maduro^  e  tm florido  :  efte 
pertence  á  Primavera  ,  aquelle  ao  Outono. 
Propende  o  florido  para  aquillo  que  he  fogo- 
fo ,  pueril  ,  e  picante  •,  e  o  maduro  para  o 
que  he  temperado,  adulto,  e  natural.  O  pri- 
meiro pinta  asacqões,  os  coílumes ,  e  as  cou- 
fas  com  agudeza  de  penfamentos,  com  viveza 
de  reflexões,  e  fentencas  j  e  reílringindo  os 
conceitos  em  poucas  palavras,  fere  á  primei-, 
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ra  vifta  com  a  pompa  da  fua  luz  o  entendi- 
mento alheyo  ,  defcobrindo  muy  claramente 
a  Arte.  O  fegundo  eftylo  naõ  tem  tanto  ref- 
plendor  na  fua  fuperficie  j  porem  tem  mais 
íubftancia,  eferiedadej  ufa  de  palavras  mais 
accommodadas  ao  íujeito  ;  e  naó  defcobre  o 
feu  eftudo,  e  arte,  amda  que  nellafeja  mais, 
ou  menos  infígne,  que  o  florido. 

Eftes  dous  eílylos  ,  fe  bem  que  faõ  di- 
verfos,  quaíi  em  todas  idades  tiveraó  parciaes, 
ou  para  melhor  dizer  obftinados  adoradores. 
Quem  golla  da  quinta  eílencia  de  Tácito,  e 
dos  peníamentos  fogofos  de  Plinio  o  moqo, 
defeja  em  Livio,  e  em  Cicero  menos  quanti- 
dade de  palavras,  e  mayor  novidade  ,  e  agu- 
deza nos  feus  conceitos.  Pelo  contrario  os 
que  faõ  devotos  de  TuUio  ,  parece-lhes  ,  que 
Plinio ,  e  Tácito  em  lugar  de  melhorar  a  na- 
tureza com  verdadeiros  ornatos,  a  enfeitarão 
de  modo  ,  que  as  fuás  compoíiqôes  mais  pa- 
recem donzellas  levianas,  que  ferias  matronas. 
Chegou  a  tanto  eíla  parcialidade  ,  que  nos 
lembraremos  do  que  fazia  André  Navagero, 
celebre  Poeta  Italiano  do  fecuio  decimofex- 
to.  Convocava  todos  os  annos  aos  feus  ami- 
gos no  dia  em  que  celebrava  o  feu  nafcimcn- 
vto ,  e  depois  de  os  banquetear,  accendiahu- 
ma  fogueira,  e  queimava  nella  todos  os  ex- 
emplares de  Marcial  ,  que  tinha  comprado 
naquelle  anno,  dizendo  quando  os  queimava, 
que  naquella  acçaõ  fazia  hum  facrificio  ás  Mu- 
fas.  A  caufa  diíto  era  o  immoderado ,  e  ce- 
go 
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go  affecto,  que  tinha  aCatullo,  naõ  foffrcii'» 
do ,  que  houveíTe  quem  o  pofpozeíTe  a  Mar- 
cial, que  ellá  cheyo  de  conceitos  muy  refi- 
nados. 

Da  mefma  opinião  de  Navagero  foy  Mu- 
reto,  homem  de  fubcililTimo  engenho.  Efta- 
va  eíte  taõ  namorado  daquella  áurea  pureza , 
e  fimplicidade  de  CatuUo,  quenafuaPrefac- 
caõ  ás  obras  deite  Poeta  chegou  a  chamar  ri- 
diculo  a  Marcial,  e  a  affirmar,  que  fe  hou- 
veíTe de  naõ  feguir  a  Virgilio,  antes  feguiria 
a  Ennio ,  e  a  Furio  ,  que  a  Lucano  ,  ainda 
que  mais  erudito,  porém  muito  mais  incha- 
do,  e  menos  natural ,  que  eíles  antigos  Poe- 
tas. 

He  de  faber,  que  aPoeíia,  e  a  Eloquên- 
cia nos  Teus  principios  ufavaõ  de  huma  gran- 
de fimplicidade  de  penfamentos,  e  pouco  fe 
afiafi:ava5  da  commúa,  e  natural  linguagem 
dos  homens.  Aquellesmefinos  conceitos,  que 
ordinariamente  coíl:uma5  nafcer  no  juizo  do 
povo,  efies  mefmos  formavaõ  tanto  a  profa, 
comooverfo,  com  huma  ruílica  ,  mas  delei- 
tavel  naturalidade.  Crefceo  depois  pouco  a 
pouco  oeíludo,  e  começarão  os  entendimen- 
tos mais  nobres  a  conhecer  ,  que  a  Poefia 
naõ  caufiiva  muita  novidade  contentando-fe 
fomente  de  coufas  triviaes.  Entrarão  pois  a 
cantar  aquelias  acções,  e  aufar  daquelles  con- 
ceitos ,  que  a  natureza  perfeita  coítuma  con- 
ceber, ou  deveria,  e  poderia  conceber,  obran- 
do perfeitamente.  Eile  era  todo  ofíu  eíludo; 

cxpu" 
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expunhaõ  eílas  bellezas  da  natureza  ,  mas 
ainda  com  eílylo  natural  5  porém  fempre  ac- 
commodando-fe  aos  aíTumpcos  ;  ifto  he,  ap- 
parecendo  fublimes  nas  coufas  grandes ,  e  agra- 
dáveis nas  humildes.  Naõ  fe  contentarão  com 
eíla  boa  pratica  alguns  ambiciofos  engenhosi 
porque  bufcando  a  novidade  mais  do  que  de- 
vera5 ,  e  vendo,  que  o  povo,  ainda  que  igno- 
rante, goftava  muito  de  ditos  engenhofos ,  e 
de  reflexões  agudas  ,  introduzirão  nas  fuás 
obras  hum  eftylo  muy  conceituofo ,  com  que 
fe  fizeraõ  celebrados. 

Até  o  tempo  de  Tibério  efteve  em  gran- 
de reputação  o  eftylo  maduro  j  porque  eftava 
a  Republica  Romana  bem  "provida  de  enge- 
nhos férios,  e  feveros :  porém  depois  que  fal- 
tarão Cicero  ,  Livio  ,  Catullo,  Horácio,  e 
Virgílio,  reliquias  da  mageftade  Latina,  fim 
entrarão  a  florecer  engenhos  excellentes ,  mas 
naõ  taõ  feveros ,  como  os  de  feus  anteceíTo- 
res,  fazendo-os  aífeminados  aífmi  o  ócio,  co- 
mo afervidaõ.  Naõ  erraremos,  fe  diíTermos, 
que  efta  mudança  teve  Tua  origem  nos  Decla- 
madores ,  os  quaes  propriamente  eftabelece- 
raõ  o  feu  throno  no  tempo  de  Tibério,  fe- 
gundo  diz  Quintiliano  noliv.  i.  cap.  11.  com 
cftas  palavras:  Inter  pracipuas  ,  qu^e  corrumpe- 
rent  eloquentiam  ,  caufhs  Ucentia  ,  atque  i?ifcitia 
Dedamatorum  fuit.  Reduzida  pois  a  melhor 
parte  dos  eloquentes  ao  ócio,  e  exercicio  par- 
ticular de  declamar  nas  efcólas  ,  aqui  perdeo 
o  engenho  o  rumo  ,  e  entregou-fe  a  moftrar 

a  fua 
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a  fua  agudeza,  e  a  corromper  a  utiliíTima  Ar- 
te Oratória ,  dando  em  huma  defenfreada  li- 
berdade de  ornar  ridicularias,  e  de  conceituar 
demaíiadamente  fobre  os  aíTumptos  fublimes. 
Efte  peffimo  goílo  naõ  comprehendeo  fomen- 
te aos  Oradores ,  paíTou  também  aos  Poetas  j 
e  tanto,  que  Ovidio  applicou-fe  muito  a  de- 
clamar nas  Eicólas ,  como  teílifica  Séneca  o 
velho,  e  o  provaô  as  duas  Orações  de  Aiax, 
e  de  UlyíTes,  que  fe  lem  nos  feus  Metamor- 
phofes ,  as  quaes  naó  faõ  outra  coufa ,  mais 
que  duas  Declamações  nobremente  deduzidas 
até  o  fim. 

Daqui  vem ,  que  logo  facilmente  fe  co- 
nhece a  grande  differença  ,  que  vay  entre  os 
Poetas,  que  florecerao  depois  de  Ovidio,  e 
CS  feus  antecelTores  ,  como  Virgílio,  Horá- 
cio, ècc.  Neftes  tudo  faõ  frutos  fazonados, 
e  na  muyor  parte  dos  outros,  ou  tudo  faõ  flo- 
res, ou  fe  ha  frutos  ,  naó  faõ  agradáveis  ao 
paladar,  por  eílarem  cheyos  eíles  Poetas  da- 
quellas  engenhofas,  e  demaíiadamente  eíluda- 
das  reflexões,  de  que  ufavaó  os  Declamado- 
res. Taes  fiõ  Marcial  ,  Lucano  ,  ElVacio , 
Séneca ,  Claudiano  ,  e  outros  ,  fe  bem  que 
efle  ultimo  naõ  adoccco  tanto  como  os  ou- 
tros defta  geral  enfermidade. 

Como  no  principio  defte  Capitulo  fize- 
mos coníiílir  também  a  diflerenca  dos  deus 
eílylos  na  difl^erença  do  artificio  ,  juíto  fera, 
que  expendamos  eíle  ponto  com  mais  clare- 
za. De  dous  artifícios  pôde  ufiir  o  engenho 

poeti- 
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poético  5  ou  de  hum  ,  que  he  occulto  ,  ou  de 
outro,  que  hc  defaéerío.  O  primeiro  he  pró- 
prio do  eftylo  maduro  >  o  fegundo  fó  perten- 
ce ao  florido.  Se  attendermos  bem  para  os 
conceitos  ,  e  imagens  ,  de  que  ufaõ  os  Au- 
thores  do  primeiro  eílylo  ,  veremos,  que  to- 
dos parecem  nacuraes ,  dotados  de  hama  luz, 
e  ornato  ta5  pompofo,  mas  limplez,  e  puro, 
e  que  todos  produzidos  fem  trabalho  nafce- 
raõ  per  íi  meímos  do  aíTumpto ,  que  fe  em- 
prendeo.  Naó  penetraõ  eíles  com  a  vivacida- 
de das  cores ,  mas  deleitaõ  com  a  fua  natural 
belleza  á  forca  de  hum  modeílo,  e  delicadif- 
ílmo  artificio.  Pelo  contrario  o  fegundo  arti- 
ficio, a  que  chamamos  defcuberto  ^  fim  diz  as 
mefmas  coufas ,  que  defcreve  o  eftylo  madu- 
ro, porém  com  cores  taõ  vivas,  com  tal  bre- 
vidade, fubtileza,  e  quinta  efiencia  de  con- 
ceitos ,  que  logo  á  primeira  vifta  penetra ,  e 
arrebata  a  muitos  leitores,  ou  ouvintes. 

Eftes  fentimentos  ,  a  quem  fez  maravi- 
Ihofos  o  artificio  defcuberto  ,  coftumaõ  ter 
o  nome  de  agudezas^  e  conceitos^  e  os  antigos 
Rhetoricos  lhes  c\\2Lm'xvàò  fs/itenças  ^  t  luzes. 
Deitas  fallou  Quintiliano  liv.  \i.  cap.  lo. 
dizendo,  que  ferjunt  anhuum^  i^  uno  iãu  fre^ 
quenter  impellunt ,  ^  ipfd  brevitate  magis  harent^ 
l^  didione perfiiadent .  E  no  liv.  8.  cap.  f.  af- 
firmou  ,  que  os  antigos  pouco  ufaraõ  deitas 
fentenqas,  e  que  no  feu  tempo  era5  muy  vul- 
gares nas  Orações  :  Confuetiido  jam  íeymit  ^  ut 
*  lumina,  py^cipuè^iieinclaufuUs  pojita^  jenten" 
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fias  vocaremus  ,  f]U£  minus  crebra  apuà  anttquos^ 
noflrh  temporibus  modo  carent.  Daqui  vem  ,  que 
ao  eílylo  florido  fe  chamou  depois  conceituofo^ 
porque  a  cada  paíTo  uGiva  deftas  agudezas,  e 
conceitos,  nos  quaes  claramente  fe  dá  a  co- 
nhecer o  eíUido ,  e  artificio  do  Efcritor. 

Pelo  contrario  obra  o  artifício  occulto 
conduzido  pela  modeftia  do  eílylo  maduro^ 
c  eftá  entre  os  bons  intelligentes  emmayorre- 
putaciiõ,  aíTim  porque  principalmente  fe  en- 
caminha a  defcobrir  o  que  he  maravilhofo  na 
matéria  ,  como  porque  tem  a  virtude  de  fe 
occultar  a  íi  mefmo  ,  quando  o  outro  nenhu- 
ma outra  coufa  defeja  mais,  que  o  defcubrir- 
fe,  e  manifellar  o  agudo  engenho  com  que 
difcorre.  Entenderão  alguns  ,  que  no  eftylo 
maduro  naõ  ha  muito  artificio,  porque  con- 
íiderando,  que  elle  fe  compõem  de  palavras 
próprias,  de  reflexões  ,  e  luzes  naturaes,  de 
huma  pura  connexaõ,  e  llmplesexprefiaódas 
coufas,  entendem,  que  naõ  he  ditíicil  com- 
por deíle  modo,  e  naõ  faltará  quem  imagine 
de  fi  poder  fazer  outro  tanto.  Porém  ellou 
certo ,  que  muitos  quando  forem  á  prova ,  fe 
haó  de  achar  muy  confufos ,  c  que  talvez  deí- 
enganados  confcffaráõ  com  Cicero  :  Jd  ejfe 
opúmum ,  quod  quiim  tu  faciie  credideris  confeqtti 
imitatione  ^  non  poJJ?s. 

Com  eff^eito  tome-fe  hum  penfamento  de 
Virgílio  ,  e  confidere-fe  fe  nelle  fe  achaõ  as 
circuníbancias  do  eílylo  florido,  ou  as  quali- 
dades do  maduro.  Defcreve  elle  divinamente 

mais 
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mais  que  em  outro  lugar  no  quarto  das  Georgi^ 
cas  os  fucceíTos  de  Arilteo ,  e  a  defcida  de  Or- 
pheo  ao  Inferno  para  tornar  a  ver  fua  mulher 
Euridice.  Em  premio  da  fuaviíTima  melodia 
do  feu  canto,  foy-lhe  eíla  concedida,  e  que 
a  levaíTe  para  o  mundo }  mas  com  a  condiqa5 
de  que  para  a  vêr  naô  olharia  para  traz  :  diz 
pois  o  Poeta,  que  já  Orpheo  vinha  com  ella 
para  o  mundo ; 

^um  fubita  incautum  dementm  cepit  amantem  5 
Jgnofcenda  quidem^  Jcirent  Ji  ignofcere  Manes. 
Rejiitit ,  Euridicemque  fuam  jdm  luce  fuh  ipfâ 
Jmmemor ,  heu ,  viêlusque  animi  refpexit 

Neftes  verfos  naõ  ha  pompa  conhecida  ,  e 
talvez ,  que  os  penfamentos ,  que  elles  incluem, 
naõ  fejaõ  dignos  no  tribunal  de  alguém  de 
merecerem  o  nome  de  conceitos  ,  porque  o 
artificio  na5  ufou  de  agudezas  ,  mas  íim  de 
palavras  naturaes  ,  e  de  exprefsões  puras,  e 
íimplices.  Com  tudo  he  quanto  pode  íermara- 
vilhofa  a  delicadeza  do  artificio  occulto,  com 
que  eftaõ  feitos  eítes  verfos  i  nem  todos  a  po- 
derão perceber,  ainda  que  todos  poíTaõ  kn- 
tir  os  eífeitos.  Por  ventura  podia-fe  explicar 
com  mais  ternura,  e  reprefentarfeocoítume, 
a  paixa5,  e  o  erro  de  Orpheo,  do  que  com 
eílas  palavras  :  Immemor  ^  heu^  vi Sltisque  animi 
refpexit  ?  Igualmente  admirável ,  e  cheyu  de 
aflFeóbo  he  aquella  infperada  reflexão  fobre  a 
loucura  do  defacautellado  amante,  chaman- 
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do-a  digna  de  perda5  ,  fe  os  Deofes  infernaes 
foubelFem  perdoar : 

Ignofcenda  quidem  ,  fcirent  Ji  ignofcere  Manes. 

De  íimilliantes  bellezas,  que  pouco,  ou 
rada  percebem  os  entendimentos  ordinários, 
ellaõ  cheyos  os  Poemas  de  V^irgilio,  em  hu- 
mas  partes  mais,  em  outras  menos,  fegundo 
a  qualidade  da  matéria.  Com  outro  gyro  de 
palavras,  ou  talvez  com  algum  conceito  fub- 
til  exprimiria  outro  Poeta  eíle  fucceíTb  de 
Orpheo  •,  mas  naô  confeguiria  certamente  com 
o  feu  agudo  engenho  o  chegar  á  belleza  in- 
comparável daquellas  poucas  palavras  do  Poe- 
ta Latino,  que  tanto  penetraõ  o  interior  de. 
quem  as  lé.  Igualmente  poderia  outro  Poeta 
talvez  com  mais  agudeza  ,  porém  naô  com 
mais  brevidade,  e  mageftacie,  defcrever  a  oc- 
culta  partida  dos  principes  de  TyroparaCar- 
thago  ,  a  fim  de  alii  edificarem  bum  novo 
Reino  ,  guiados  pela  Rainha  Dido.  Porém 
Virgil;o  cm  três  únicas  palavras  faz  huma ad- 
mirável oblervacaõ  ,  que  naõ  parecerá  tal  a 
alguns  juizos 5  dizendo: 

Dux  foemina  faãi. 

Do  mefmo  modo  he  admirável,  masfem 
pompa,  a  defcripçaõ  de  Troya  dellruida, 
quando  diíTe  o  mefnío  Poeta : 

Eí  campos  uhi  Trota  fuit. 

Naô  podia  darfe  huma   idéa  mais  viva  ,   e 

maízef- 


Lhro  I,  Cap,  XXV,      197 

mageftofa,  bem  que  taó  breve,  daquelk  ar- 
ruinada Cidade:  e  cada  vez  me  parece  melhor 
efte  penfamento  todas  as  vezes,  que  o  com- 
paro com  o  de  Monf.  Racine  dcfcrevendo  no 
Aâto  I.  fcena  i.  da  fua  jíndromacfí  o  mefmo 
objefto  com  mais  palavras  ,  porem  com  me- 
nor força.  Diz  elle :  Eu  nab  'vejo  [enao  humas 
torres  cubertas  de  cinza  ,  hum  rio  tinto  defangue^ 
e  huns  campos  defertos.  Deite  modo  naõ  nos  faz 
eíte  Poeta  baílantemente  conceber  a  grande 
defgraqa  de  Troya,  dizendo  que  as  torres  eí- 
tavaõ  cubertas  de  cinza  j  porque  fe  ePtas  ef- 
tavaõ  ainda  em  pé,  como  fe  collige  das  luas 
palavras,  fazem  crer  ,  que  ainda  Troya  naõ 
eítava  de  rodo  arruinada  j  e  fe  eRas  torres  já 
eftavaõ  cabidas,  naõ  lhes  devia  chamar  tor- 
res, mas  fim  ao  menos  hum  monte  de  pedras; 
e  defte  modo  veja-fe  quanto  incomparavel- 
mente Virgílio  pintou  com  eílylo  lacónico, 
€  artificio  occultou  a  extrema  ruina  daquella 
Cidade,  dizendo  :  Et  campos  ubi  Trota  fuit. 

Naõ  he  da  nofia  intenção  condemnar  o 
cftylo  florido,  nem  totalmente  diílinguillo 
do  maduro,  como  fe  fe  naõ  podeíTem  unir,  e 
com  cfTcito  algumas  vezes  fe  naõ  vin*em  uni-, 
dos.  Dizemos  por  tanto,  que  louvavelmente 
fe  podem  unir  as  bellezas  de  hum  ,  e  outro 
eftylo }  pois  ainda  os  mefmos  parciaes  do  ma- 
duro naõ  defprezaõ  alguma  vez  de  temperar, 
as  tuas  compofições  com  o  agradável  fabor 
do  florido.  Hunsoufaõ  mais,  outros  menosj 
c  he  certo,  que  o  noílb  Camões  teve  em  to-. 

das 
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das  as  fuás  obras  huma  particular  arte  de  os 
unir  com  a  economia ,  que  lhe  diélava  o  feu 
entendimento  fublime.  O  mefmo  fizeraõ  em 
Itália  Petrarca  ,  e  Taflb,  em  Franca  Corneil- 
le  5  e  Racine ,  c  em  Hefpanha  Garciialío ,  e 
outros  ,  fe  bem  que  poucos ,  porque  muito 
mais  fe  namorarão  do  eftylo  florido,  que  do 
maduro. 

He  de  advertir,  que  quando  approvamos 
a  uniaó ,  e  liga  deíles  dous  eftylos,  fempre  a 
nofia  tenqaõ  he  dizer,  que  fe  ufe  do  florido 
com  muita  temperança ,  e  parcimonia,  c  que 
appareqa  modelto  naó  fó  na  quantidade,  mas 
também  na  qualidade.  Aquelles  conceitos, 
que  demafiadamente  faõ  agudos  ,  e  moílraõ 
fem  algum  rebuço  a  pompa,  e  fuor  do  enge- 
nho, feraó  louváveis  em  compoíicóes  feitas 
cm  annos  pueris  ,  e  naõ  em  idade  adulta. 
Além  de  que  ,  humas  Poefias  fofi^rem  mais, 
outras  menos  a  viveza  deílas  cores  ;  e  neftas 
mefmas  Poeíias  humas  vezes  ha  mais  lugar , 
outras  menos  para  os  ornatos,  e  artiflcios  do 
eftylo  florido. 

Ha  muitas  reflexões  (  como  já  diíTemos ) 
engenhofas,  e  agudas,  mas  ao  mefmo  tempo 
modeíliflimas  ,  com  as  quacs  he  que  fe  pôde 
(  digamos  )  pulverifar  o  ellylo  maduro.  Sem- 
pre porém  julgamos  por  melhor  confelho  o 
encoflar  a  eíle  efl;ylo  ,  como  mais  adulto,  e 
internamente  de  mais  valor ,  que  o  outro. 
Ultimamente  fim  pôde  o  florido  moftrar  hu- 
ma mayor  fuperficie  de  belleza,  que  logo  fi- 
ra 
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ra  os  olhos  j  mas  direy  com  Quintiliano  no 
liv.  6.  cap.  4.  jín  ego  fundum  cultiorem  putem^ 
in  quo  mihi  quis  ofienderit ,  lilia ,  violas ,  6?  ama- 
nos  fontes  /urgentes  ,  quàm  uhi  plena  mejfis ,  aut 
graves  fruãu  vites  erunt  ?  Sterilem  platanum^ 
íonfasve  myrtos^  quàm  maritam  ulmum^  ubereS' 
que  oleas  praoptaverim  ? 

4f ^^ -^.^ -^^ -J^^ -í^^  •)&«3í' 4&«3í- 4^^  4^.^  4&^ -Je^^  #^ 

CAPITULO     XXVI. 

Extremos  viciofos dos eflyhs ,  contrapoftos ,  equí- 
vocos, paranomaíias  ,  allusões  ,  e  outras 
pejies  condemnadas. 

JUfto  fera  ,  que  depois  de  termos  tratado 
dos  dous  ertylos  poéticos,  paíTemos  ano- 
tar os  extremos,  e  vicios  ,  em  que  eftá  col- 
locada  a  belleza  delles.  Pôde  peccar  o  eftylo 
florido  por  parte  do  muito  ^  e  o  maduro  por 
parte  do /)í>«í-o.  Ao  primeiro  veio  chamamos 
affeílaçaÕ  ^  de  que  iá  tratámos  ,  ao  fegundo 
damos  o  nome  de  fecura.  Hum  he  exceíTo, 
outro  he  falta  daquella  maravilha,  e  novida- 
de da  Matéria,  ou  do  Artificio  ,  emquecon- 
íiíte  a  belleza  poética.  Facilmente  cahe  no 
primeiro  defeito  quem  quer  dizer  tudo  com 
íubílancial  brevidade  ,  e  agudeza  ,  efpalhan- 
do  em  tudo  flores,  e  aromas;  ou  Je empenha 
a  difcorrer  com  engenhola  efcuridade  ,  para 
que  os  feus  conceitos  naõ  fejaõ  logo  entendi- 
dos j 
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dos  5  ou  também  para  que  quem  lê  imagine 
melles  o  que  naõ  ha  ,  ou  muito  mais  do  que 
ha.  Já  Quintiliano  fe queixava  deftes  efcritos, 
dizendo  no  liv.  8.  cap.  i.  Perva/it  jam  muitos 
ijia  perfuafío  ^  ut  td  jam  demum  eleganter^  atcjue 
eKquifite  diãum  putent  ,  quod  interprctandum  jit, 
Neíta  cfcuridade  taô  coníklerada  ,  e  neíles 
conceitos,  e  abílraccões  taõ  frequentes,  bera 
fe  lê  logo  a  ambicaõ  do  engenlTo  de  quem 
quer  á  llmiihanqa  do  pavau  vnoilrar  todo  o 
thefouro  ,  que  tem  ,  e  com  eíla  deícarada  in- 
duílria  hir  adquirindo  louvor,  e  applauio  de 
quem  ouve,  ou  lê  taes  conceitos. 

Ora  naturalmente  aborrecendo  nós  a  fo- 
berba  alheya ,  porque  ninguém  ama  a  quem 
o  quer  exceder,  eípccialir.ente  com  o  enge- 
nho 3  e  vendo-fe  ,  que  eíles  taes  engenhos, 
de  que  trata mo;^ ,  nos  infultaÕ  com  tanta  pom- 
pa ,  e  vaidade  de  riquezas  conceituofas,  com 
que  ornarão  as  Tuas  obras ,  em  lugar  de  fen- 
tirmos  deleite  ,  experimentamos  defgoílo. 
Como  iíto  aíTim  feja  ,  fegue-fe  ,  como  já  te- 
mos dito ,  que  naô  ha  couía  ,  que  corrompa 
mais  a  verdadeira  belleza  poética,  e  paíle  dos 
confins  do  goílo  exquilTto  deíla  arte,  como 
o  querer  ornar  muito  as  couías  pordemaíiada 
fede  da  novidade,  e  defejo  de  caufar  admi- 
ra qa  5. 

He  verdade,  <\\xt grata ejimvit as ^  i3  ma- 
gis  inopinata  dcletiant  ^  como  efcreveo  Qiiinti- 
Tiano  j  e  nós  tantas  vezes  temos  periuadido  5 
porém  igualmente  he  certo,  que  a  todas  as 

cou- 
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coufas  he  neceíTaria  a  medida  ,  que  lhes  he 
proporcionada ,  e  que  o  muiio  he  o  mayor  inimi- 
go, que  tem  abelleza  daPoefia.  AJuftoLyp- 
íio  acérrimo  parcial  do  elly  lo  florido  jConcifo, 
e  agudo  pareciaõ  as  Tragedias  de  Séneca  huns 
maravilhofos,  e  incomparáveis  Poemas.  Par- 
ticularmente Tobre  a  'Thebaide  efcreveo  elle  deí^ 
te  modo;  Eximi e  pulchra  efl  ,  i3  quoties  lego^ 
'venerai  10  me  habet  ^  vel  potius  Jiupor.  Ncmo  Va~ 
túm  -vifus  mihi  tam  alte  ,  (jf  tam  feliciter  volaffe  . 
Elevou-lè  eíle  grande  homem  deílas  Trage- 
dias,  porque  cada  hum  ama  o  feu  íimilhante. 
Seguia  Lypfio  o  melmo  eílylo  ,  e  naõ  repa- 
rava, que  naqucUas  obras  muitas  vezes  fe  en- 
contra com  o  defeito  da  aíícítaqao  ,  queren- 
do Séneca  dizer  tudo  com  agudeza  taõ  dema- 
liada,  que  ainda  enche  de  argucias  as  paixões, 
e  aíFeétos  mais  fortes,  molhando  nellcs,  que 
fe  deixava  arraílar  do  gofto  Declamiatorio,  e 
do  eftylo,  que  fe  pratica  nas  Efcólas. 

Porem  onde  mais  claramente  fe  conhece 
aaííeótacaó,  he  quando  o  Poeta  vay  anciofa- 
mente  bufcando  antithefis  ,  ou  contrapoftos  , 
a  que  também  chamamos  metáforas  deoppofi- 
çaõ.  Naõ  fe  deve  negar,  que  eíta  figura  pô- 
de caufar  maravilha,  quando  o  engenho  ei"pe- 
culando  defcobre  ,  e  faz  ver  ,  que  em  hum 
mefmo  fujeito  fe  verificaõ  dous  contrários,  e 
predicados  oppoftos.  Podem  fem  duvida  eftcs 
contrapoftos  conter  o  que  na  Poefia  he  ver- 
dade ,  e  belieza  ,  com  tanto  que  natural- 
mente nafqaõ  da  Matéria  ,   e  naõ  fe  conheqa 
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trabalho,  e  ambiqaõ  de  engenho,  que  por 
forqa  os  introduz.  lílo  mefmo  recommenda 
Ariítoteles  com  eftes  exemplos :  Boa  coufa  he 
morrer  ^  antes  que  fe  mereça  o  morver.  Sendo  tu 
pejfoa  mortal^  naõ  convém  ,  que  feja  immortal  a 
tua  ira.  Igualmente  Publio  Sirio  diíTe  com 
engenho  :  A  vida  he  longa  para  o  infeliz ,  cur- 
ta para  o  feliz  •,  e  Cicero  fallando  de  Ceiar,  e 
Pompeo,  diíTe  também  :  ^úzejfe  Deos  ^  que 
elles ,  ou  nunca  entre  fi  tive (J em  contrahido  ,  ou 
nunca  desfeito  o  parente fco.         y  «  aoflotiÉijn 

Porém  aíTim  como  ha  alguns  compoílos 
fundados  no  que  he  verdadeiro  ,  affim  ha  in- 
finitos ,  que  fe  cílribaõ  no  que  he  falfo  ,  e 
moftra5  claramente  o  pueril  trabalho  de  quem 
os  formou  ;  como  faó  em  Hefpanha  os  de 
Gongora,  e  outros  muitos,  e  em  Itália  osde 
Marino  ,  que  teve  innumeraveis  fequazes. 
Hum  dosmayores  foy  Thelauro,  o  qual  che- 
gou %  efcrever,  que  a  figura  antithetis  ,  era 
douta  figura  ,  pois  aíTim  lhe  chamara  Perfio. 
Muito  aífaílado  da  mente  deílc  Poeta  eílava 
eíle  Efcritor,  quando  lhe  interpretou  aquel- 
les  verios  da  Satyra  i . 

Fur  es ,  ait  Pedio.  Pedius  quid  ?  Criminarajis 
Librai  in  antithetis.  D o6ta s  po fui ffe  figuras 
Laudatur,  Bellum  hoc.  Hoc  Bellum  ?  t^c. 

Com  maneira  mordaz  fatyriza  Perfio  nefte 
lugar  tanto  o  meyo ,  que  tomou  aquelle  ho- 
mem, o  qual  em  vez  de  fe  defender  do  deli-» 
6fco  3  que  fc  lhe  imputara,  comeqa  a  fazer  an- 
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titheíís,  como  a  loucura  do  povo  ignorante, 
que  dizia  deitas  ridicularias.  O'  bellamente  bel" 
lamente !  E  qaanto  mais  ,  que  Períio  fó  quiz 
íignificar  com  o  nome  de  antitbetis  aqueíles 
períodos,  que  fe  compõem  de  membros  cor- 
refpondentes  alternadamente  ,  e  contrários 
hum  ao  outro ',  e  entre  os  Rhetoricos  íaó  ef- 
tas  antithefis  figuras  chamadas  verborum  ,  e 
tia5  fententiaru  m . 

Naó  fe  pôde  negar  ,  que  ella  pefte  de 
contrapoftos  ,  equívocos  de  vozes  ôcc.  veyo 
de  Itália  no  principio  do  feculo  decimofexto, 
fegundo  a  authoridade  de  Monf.  Boileau  infig- 
ne  Critico  Francez,  quando  diíTe  noi.  Cant. 
da  fua  Poética : 

Laijfons  à  /'  Italie 

De  tous  ces  faux  brillans  V  éclatante  folie. 

Sim  fe  oppoz  a  efta  opiniaÒ  o  celebre  Mura- 
tori ,  a  quem  tanto  temos  feguido ,  dizendo 
na  fua  obra  Delia  perfeita  Poejia  Italiana  liv» 
2.  cap.  5.  que  eíle  peíhmo  goíto  nafcera  em 
Hefpanha  ,  e  naó  em  Itália  >  porque  Lope 
de  Vega  ufara  muito  delle ,  antes  que  nafcel- 
fe  em  Itália  Marino.  Porém  fe  confuharmos 
a  Chronologia ,  he  muito  mal  fundada  a  im- 
pugnaqaó  ,  que  Muratori  faz  a  Boileau  5  por- 
que Lope  de  Vega  nafceo  em  if.  de  Novem- 
bro de  ifót  ,  e  morreo  em  Madrid  em  28. 
de  Agofto  de  163 f,  e  Marino  nafceo  cm  18. 
de  Outubro  de  ifóp,  e  morreo  em  Nápoles 
em  z6,  de  Marqo  de  i6zy.  Naõ  nos  impor- 
ta 
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ta  difcutir  eíle  ponto  j  o  que  nos  ferve  he  di- 
zer ,  que  muitos  noíTos  Poetas  priaciíiaes 
adoecerão  deíle  contag;io ,  vieiTe  donde  vief- 
fe. 

Qiiem  ler  o  Virginiãos  de  Barbuda  ,  o 
VlyJJípo  de  Macedo,  o  Macabeo  de  Sylveira, 
o  Condejlable  de  Lot?o,  e  a  Ulyjjea  de  Gabriel 
Pereira,  ha  de  achar  muitas  delias  argucias, 
conceitos  f^ilfos  ,  antitheíis  ,  paranoniaíias  , 
equívocos  de  vozes,  6cc.  Seria  matéria  infi- 
nita fe  para  exemplos  allegaíTemos  verfos  dei- 
tes Poetas,  e  bafte  ,  que  os  eruditos  faibaõ, 
que  falíamos  verdade  no  que  dizemos.  Ornais 
he,  que  até  Camões  naõ  efcapou  delle  mal, 
porque  também  abraqou  efte  modo  de  dizer, 
fendo  aliás  hum  Poeta  de  exquiíito  gollo  em 
muitas  coufas.  Apontaremos  delle  alguns  ex- 
emplos para  lermos  cridos,  pois  filiamos  de 
íium  Épico  de  taõ  grande  merecimento.  A 
reípeito  dos  equivocos  de  vozes,  eu  naõ  fey, 
que  haja  quem  polia  goílar  da  Eílancia  91 .  do 
Canto  3.  em  que  diz,  fallando  de  EUi.ey  D, 
Sancho  II. 

De  governar  o  Reino ,  ^ne  outro  peíe , 
Por  caufa  dos  *  Privados  foy  prhado. 

E  menos  fe  pode  goílar  em  eílylo  heróico  (fe 
bera  que  em  outro  fe  poderia  permittir  )  do 
fim  da  Eftancia  14.  do  Canto  6.  tratando  da 
hida  de  Baccho  ao  mar,  e  diaendo  ,  que  as 
Nymfasy^  ejlaõ  maravilhando  i 
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T^e  ver ,  que  commettendo  tal  caminho , 
Entra  no  Reino  *  cfagoa  o  Rey  do  vinho. 

Porém  ainda  efte  naõ  hc  o  mayor  defei- 
to dos  verfos  delle  infigne  Poeta  :  mayor  he 
o  vicio  dos  continuados  contrapoftos,  que  a 
cada  paílo  fe  pode  dizer,  que  fe  encontrão  no 
feu  Poema  i  e  ainda  que  mAiitos,  no  fentirde 
Garcez,  fejaõ  naruralilTimos  ,  com  tudo  ou- 
tros faõ  muy  afftclados ,  e  triviaes.  Lea-fe  a 
Eftancia  f6.  do  Canto  3.  onde  diz  ,  fallando 
da  Villa  de  Cintra  : 

Cintra  onde  as  Nayadas  ^  efcondldas 
Nas  fontes  ,  vaò  fugindo  ao  doce  laço  , 
Onde  amor  as  enreda  brandamente 
*  Nas  aguas  accendendo  fogo  ardente. 

Naõ  fallemos  na  metáfora  viciofa,  e  concei- 
to falfo,  fuppoudo  material  a  hum  fogo^  que 
íó  he  metafórico,  porque  efte  lugar  aqui  tem 
fua  defenfaj  vej.i-fe  fim  quanto  parece  pue- 
ril efta  antirhcfi  ácagua^  ^  fogo  ^  a  qual  quan- 
do muito  fe  poderia  louvar  em  hum  princi- 
piante. Do  mefmo  theor  he  outra  ,  que  fe  iê 
na  Eftanc.  82.  do  mefmo  Canto  3. 

Logo  todo  o  reflante  fe  par  tio 

De  Lufitania  ,  pofos  em  fugida  : 

O  Miralmominim  fó  naÕ  fugio , 

Porque  antes  *  de  fugir ,  lhe  foge  a  vida. 

Outros  muitos  lugares  pudéramos  trazer, 
mas  naõ  queremos  encher  papel  inutilmente, 

Naõ 
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Naõ  faltará  quem  nefta  parte  queira  defender 
a  Camões,  dizendo  que  clle  fizera  omeímo, 
que  praticarão  os  Poetas  mayores  da  antiguida- 
de, entre  os  quaes  tem  Virgílio  o  primeiro  lu- 
gar. He  verdade  ,  que  na  Eneida  fe  achaõ  alguns 
lugares ,  que  poderiaò  defender  a  Camões  >  po- 
rém he  motivo  para  rir  (  como  diz  Murato- 
ri )  dizerfe ,  que  Virgilio  ufaíTe  advertidamen- 
te deílas  agudezas ,  que  ou  naõ  eraõ  conheci- 
das, ou  era5  defprezadas  naquelle  bom  fccu- 
lo.  Virgilio  no  liv.  i.  do  feu  Poema  fim  ef- 
creveo  :  Puppesque  tu£ ,  pubesque  tuorum  :  no 
liv.  4.  f^iri  virtus:  no  liv.  p.  Sperate parati ^Q 
tàmbem  /^ellere  vallum.  jg^o  p 

Naõ  fó  nos  Poetas  ,  mas  igiislmente  nos 
Hiftoriadores ,  e  Oradores  fe  achará  algum 
lugar  para  eíla  defenfa.  Tito  Livioeícreveo  : 
Campanas  campos  ,  vellerent  val/um  ;  e  Cicero 
difie  :  Commentariis  commentiúis ,  de  cem  cluces , 
l^c.  Naõ  cuidarão  certamente  (  como  diz  o 
Citado  Muratori,  e  Salvini  liv.  i.  pag.  445) 
eíles  infignes  homens  em  fazer  trocadilhos  $ 
por  acafo  lhes  lembrarão  taes  palavras,  como 
femprc  eítá  fuccedendo  a  quem  efcreve  j  e  o 
mais  hepertenderfem  fundamento  folido  fazer 
meninos  a  eftes  Authores  taõ  graves.  O  mefmo 
fe  pôde  dizer  daquelle  lugar  de  Virgilio  do 
liv.  10.  da  Eneida. 

Intereà  Genitor  1'iherini  adfltiminis  undam 
Vulnera  ficçahat  lymphis 

Faz  a  eftes  verfos  huma  obfervaqaõ  o  Pa- 
dre 
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dre  Lacerda,  e  diz:  Fide  acumen.  jlqua ^  qua 
verè  rigant  ^  hicjiccant.  Nunca  Virgílio  foníiou 
em  fazer  íimilhante  agudeza  taõ  impropriado 
feu  eftylo.  Ao  que  fóattendeo,  foy  a  expor 
naturalmente  o  eíTeito  da  agua  fria,  que  fuf- 
pende  o  fluxo  do  fangue,  e  por  iíTo  he  que 
ufou  do  verbo  fucare  ,  para  exprimir  bem  o 
feu  penfamento}  e  de  nenhum  modo  por  agu- 
deza 5  pois  em  hum  Poema  heróico  ,  e  em 
matéria  grave  naõ  havia  ufar  de  huma  coufa 
de  que  fó  íc  poderia  contentar  quem  princi- 
pia a  fazer  verfos,  Verdade  he,  que  Quinti- 
liano no  liv.  9.  cap.  3.  traz  por  exemplo  de 
figura ,  das  chamadas  Verhorum ,  o  lugar  apon- 
tado de  Virgílio  :  Puppesque  tua  ^  pubesque  tuO' 
rum  5  porém  difficultolamente  me  poderey 
perfuadir,  de  que  eílafofle  aintenqaó  daquel- 
le  Poeta,  no  que  íigo  a  graviílimos  Autho- 
res ,  como  Efcaligero  na  Poética ,  Salvini ,  e 
Muratori  já  allegados.  Qiianto  mais  ,  que 
Quintiliano  aponta  íimiihantes  exemplos  ,  naõ 
para  que  fe  imitem ,  mas  para  que  totalmen- 
te fe  fuja  delles,  como  coufa  pueril. 

Similhantes  agudezas  fomente  fe  podem 
guardar  para  o  eílylo  jocofo  ,  que  ferve  de 
promover  o  rifo,  e  eíla  he  toda  a  fua  virtu- 
de, como  enfinaraõ  os  melhores  Meflres.  Nef- 
te  eílylo  tem  hum  particular  lugar  os  equí- 
vocos ,  os  quaes  nos  agradaõ  muito,  e  mo- 
vem a  rir  ,  tanto  que  defcubrímos  o  em  que 
coníifte  a  galantaria.  Deve-fe  porém  obfervar 
fempre  ,  que  o  ufo  delles  feja  moderado,  e 
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guiado  pela  regras,  que  :;nos  deixarão  gravif- 
íimos  Eicritores  j  e  qu  indo  fem  grande  cau- 
tella,  e  juizo  le  ufa  de  paranomaíias  ,  e  ou- 
tros jogos  de  palavras  ,  he  certo  ,  que  fe  di- 
zem coutas  ridiculas,  e  naõ  galantarias  enge- 
nhoías. 

Se  neftas  allusões,  e  equívocos  fe  defco- 
bre  taô  claramente  hum  e iludo  'de  engenho 
íuperScial,  quanto  mais  fe  obíervará  elle  cm 
outros  jogos,  que  ha  taõ  affeòtados ,  infulfos, 
e  que  foraõ  feria  occupaqaõ  de  tantos  feculos, 
a  quem  fez  ignorantes  efte  gofto  depravado? 
Taes  faõ  os  ãcroíiicos ,  os  acromonofyllabicos ,  os 
ifoIeBicos  ^  os  correlativos  ^  os  alfabéticos  ^  os  anaf- 
trofos^  ou  cancrinos  ,  e  retrogados  ,  os  ferpenti- 
nos  5  os  palíndromos ,  os  crono flicos  ,  os  finjonla- 
cos.y  OS  concordantes  ^  os  protheos  ,  os  logogrlfos  ^ 
os  parallelos ,  os  fílomelifmos ,  os  tautogramtnati- 
cos ,  e  outros  mil,  todos  nomes  Gregos,  que 
quando  agora  os  ouvimos  ,  parecem  palavras 
nigromanticasj  e  eu  confeíTb  ingenuamente, 
que  naô  i'ey  o  que  fignifica  a  mayor  parte  dei- 
les  ;  do  que  naõ  tenho  pezar ,  por  fer  coufa 
bem  inut.il,  e  abortos  de  engenhos  infelices , 
que  querendo  deleitar  com  a  novidade,  fe  per- 
derão a  traz  deíles  modos  arciíiciofos ,  e  no- 
vas invenções  de  verfos,  que  naõ  conheceo  a 
fabia  Antiguidade,  e  defprezaraõ  os  melhores 
Authores  modernos.  Na  mefma  claíTe  deíles 
entraõ  aquclles  verfos  ,  que  fe  formão,  e  fe 
difpoem  em diverfas  figuras,  como  oval,  py- 
ramidal,  cubica,  ôcc.  Eu  vi  alguns,  quere- 
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prefencavaó  altares  ^  azas ^  lanças^  thronos ^  es- 
feras^ cruzes^  columnas  ,  torres^  e  outras  mais 
figuras,  que  fó  por  brinco,  e  galantaria  he , 
que  alguma  vez  as  formarão  os  antigos,  e  na5 
por  íeriedade,  como  fez  a  ignorância  dos  fe- 
culos  bárbaros. 

Nem  faõ  mais  eílimaveis,  aíTira  os  ana~ 
grammas  numéricos  ,  ou  literaes  ,  como  os 
enigmas^  os  quaes  naõ  tem  outra  excellencia, 
fenaõ  ferem  entre  as  cuílofas  ridicularias  do 
engenho  as  mais  engenhofas }  fe  bem  que  con- 
feflaremos  ,  que  podem  os  enigmas  merecer 
algum  louvor  ,  naõ  fendo  literaes  ,  mas  fim 
contendo  aquelle  juizo,  e  bom  fabor,  com 
que  naó  fó  os  Gregos ,  mas  ainda  os  Hebreos 
os  faziaó  naõ  menos  agradáveis,  que  inítruéti- 
vos.  Ora  naõ  he  a  noíTa  Critica  taõ  fevera, 
que  alguma  vez  naõ  admitta  fimilhantescom- 
poíicões,  naõ  para  fervirem  á  Eloquência,  e 
Poefia  ,  mas  para  lanqarem  fora  a  ociofidade, 
máy  de  todos  os  vicios,  com  humexorcifmo 
taõ  innocente. 

A  naõ  fer  por  efte  fim  de  lanqar  fora  o 
ócio  ,  digaõ-me  ,  que  gofto ,  e  deleite  po- 
dem ter  engenhos  aliás  grandes,  e  penetran- 
tes em  formar  eíles  jogos  de  palavras ,  confif- 
tindo  todaafua  belíeza,  e  maravilha  em  hu- 
ma  apparencia ,  e  fuperficie  ?  Naõ  ha  coufa 
(  tornamos  outra  vez  a  dizer  )  que  moftre 
mais  a  pobreza  de  hum  engenho  ,  do  que  ef- 
tas  ridicularias ,  tanto  naquelles  ,  que  as  pu- 
blicaõ ,  como  nos  que  as  approvaó.  A  vaíli- 
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da5  do  engenho  conhece-fe  no  defciibrír,  e 
uniras  íimilhanqas,  e  relações  mais  remotas, 
dos  objeócos  ;  e  quem  faz  allusões ,  parano- 
mafias,  èíc.  como  fomente  fe  applica  a  reco- 
lher as  íimilhancas,  e  relações,  que  faõ  muy 
próximas,  nenhum  progrelfo  faz  no  aíTump- 
to,  que  emprendeo. 

Qiiando  queremos  difcorrer  de  alguma 
matéria,  o  primeiro  objeólo,  que  fe  nos  re- 
prefenta,  faõ  os  nomes  dascoufas.  Com  muy 
pouco  trabalho,  que  tenhamos,  logo  nosoc- 
correm  outros  nomes  ílmilhantes  :  v.g.  fe  f al- 
iarmos àc  Aíarte  facilmente  nos  occoneAfí^r- 
te  ',  de  Império  Impyreo  j  de  Auguflo  Angu  fio  í^c. 
A  quem  falia  de  huma  vide  ,  naõ  ha  coufa  mais 
fácil  ,  querendo  formar  ertes  conceitinhos, 
que  lembrarfe  ácvida^  como  fez  Marino,  di- 
zendo : 

Stringe  ií  mariío ,  e  gli  s^  appogia  apprejfo 
La  vite  ^  onde  la  njita  è  fojienuta. 

E  fallando  da  calamidade ,  ufa  da  palavra  cala* 
mita^  que  he  o  iman  em  italiano: 

D^ogni  calamità  fia  calamita. 

Quem  pretendeo  confeguir  com  eftes  in- 
fipidos  penfamentos  grande  applaufo  entre  os 
fabios ,  foy  o  Conde  Manoel  Thefauro  tan- 
tas vezes  allegado  •,  e  fe  naõ  veja-fe  como 
conceituou  na  mayor  parte  dos  feus  Elogios, 
e  traremos  por  exemplo  huma  inícripcaõ  fei- 
ta fobre  hum  elevado   aíTumpto.   Diz  elle: 
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Frigida  ipfa  bruma  in  rogali  flaynmâ  Regalem  aV' 
dorem  feníit.  Adamas  es  ^  non  adamans  ^  Heroum 
hares  felicijjime ,  regalis  domas  columen ,  ^  cul- 
men  ^  tam  omnihus  clarus  ^  quàm  carus.  Alicuhi 
nafcere  ,  uhiqiie  nofceris.  Tot  tihi  perpetes  annos 
annuit ,  quot  prapetes  fulgurum  fulgores  ijio  ex 
monte  coruscahunt.  Cerne  ^viaíor,  rerum  omnium 
rarum  omen ,  non  la  t  balia ,  fed  Ice  ta  ,  omnia  de^ 
ferre  ^  Í3c. 

Temos  moílrado  o  que  faõ  íimilhantes 
conceitos  ,  os  quaes  á  maneira  de  humu  rêa 
de  aranha,  com  qualquer  aíTopro  ie  reduzem 
a  nada:  temos  igualmente  difcorrido  ,  quan- 
to bâíta,  das  imagens  verdadeiras,  e  falias,  ou 
da  fantaíia,  ou  do  entendimento  ,  do  veroíi- 
mil ,  e  inveroíimil  j  e  finalmente  de  tudo  o 
em  que  confiíle  a  belleza  poética  ,  matéria 
difcorrida  por  muy  raros  Authores ;  refta  ago- 
ra tratar  das  efpecies  daPoefia,  e  dizer  nellas 
o  que  temos  lido ,  e  obfervado  nos  Efcrito- 
res  mais  claflicos  ,  que  tratarão  da  Poética  5 
no  que  ferviremos  muito  á  mocidade  Portu^ 
gueza,  para  quem  efcrevemos. 
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